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CULICOTDES DA REGIÃO NEOTROPICAL (DIPTERA 
CERATOPOGONIDAE) 0 

Estudo moJJOgTáfieo 

INTRODUÇÃO 

( l e;;turlo lle ins"to;; hematófagos tem sido sempre objeto de atenção por 
parte <los parasitologistas que se <ledieam à Entomologia Médica. Não há quem 
não eonht><:a a piea<la <los r'nliroides, cuja voracidade os transformam -rm ver­
rladt>iro tormrnto para o homem. últimamrnte a atividade dos especialistas 
t<>m-sP Yoltado para êiPs. nH)rmpJite quando surgiram evidências de seu pro­
Yável papPI na transmissão de molPstias para o homem e animais doméstico<;. 

A fauna da Região Xeotropical ressente-se ainda da falta de estudo em 
conjunto, que po~>sa fornecer idéia das espécies conhecidas. Como únicas ten­
tativas npsse sentido, merecem menção os ótimos catálogos de Barbosa ( 1947) 
e l<'ox ( 1955), que muito auxiliam na pesquisa bibliográfica. Diversos fo­
ram os autores que se ocuparam com as espécies, em publicações esparsas. No 
último decênio, a literatura sôbre o assunto aumentou consideràvelmente. De­
Ye-se ressaltar as excelentes eontribuições de W. W. Wirth e 1<'. S. Blanton na 
Amériea Central. e de I. Ortiz na Venezuela. Mercê do trabalho dêsses au­
tores, muitas noYas espécies foram conhecidas ao mesmo tempo que outras, an­
tigas, foram caraeterizada.-;. 

No decurso dêstes últimos anos, consegunnos eoleeionar número apreciá­
rei de espécies da RPgião referida. Isso nos animou a tentar a revisão do g0-
••rro dessa área faunística. :fJ o que pretendemos apresentar neste trabalho. 
A técnica e a terminologia que usamos, serão convenientemente explicadas nn 
Capítulo III. Os desenhos e mapas ilustratiYos desta publieação, são de nr1s<::t 

nutoria. Evidentemente não estão isentos d€ falhas, pelo que, antecipada­
mrnte JIOS deseulpamos. As espécies de que não pudemos dispôr de material 

Bntreguc para puhlienção em 17-10-195i. 

o Trabnlho da Cadeira de Parasitologia Aplicada e Higiene Rural (Prof. Paulo C. de 
AzPvl'do Antunes) da Fa'3uldadc de Higiene e Snúdc Pública da "Cnin•rsidnde de São Paulo. 

* Assistente e Livre·Do('cnte da Cadl'ira. 
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representativo, vão com as suas Jesrricões on redeserições transcritas, acom­
panhadas das respectivas ilustrações. 

É nosso intuito deixar consignados aqui, os sinceros agradecimentos ;: 

todos aqueles que nos auxiliarem na elaboração dsête trabalho, e de maneira 
especial, aos pesquisadores Willis W. Wirth, Ignacio Ortiz, Elizabeth C. Beck, 
Luis Vargas, Frederico A. S. Barbosa, Hugo S. Lopes, A. da Costa Lima e 
Sebastião J. de Oliveira, pelas valiosas sugestões recebidas e envio de material 

cte estudo. 



IMPORTÂNCIA DO ESTUDO DE CVLICOIDES 

o~. insetos do gênrro ('lllicOI:des L. são pequenos dípteros da família Cc­

ratopogonidac, cujo hábito hematóf11go tem despertado a atenção desde tem­

pos antigos. São eonhet·idos por <lin~rsHs <lrnominaçõc>s vulgarc>s tais como, 
'·maruins" P "mosquitos pólvora'' no Brasil, "jejénes" e ''polvorines" nos 

países de língua espanhola. "punkies". "sand flies" e "no-ser-ums" na Am,:­

rica do Norte. As fêmeas sã.o vorazes sugadoras de sangue. Esta proprin­

clade. aliada à grande produção em certas regiões, torna tais artrópodos ver­
dadeiras pragas. Aerrsce o fato de que o tamanho diminuto que possuem faz 

eom que sejam inrfi<·:-tzes as telas r mosqnit.Piros usualmente empregados. As­
sim pois, o seu estudo adquiriu P adquire cáda vez mais importância, dadas as 

r~ções nocivas que podem desempenhar. Estas, são o resultado. não t>Õmente 

da própria picada em si, mas também da possibilidade de transmitir moléstias 
ao homem e animais. 

Conscqiiências da picada. - A picada dêsses insetos (• dolorosa, acompa­

nhada de sensação de queimadura. Quando abundantes, podem tornar-sP sérirl 
in<~onvt>Jiiente pelo desconforto que cansam. I'\esses casos, passam a ser pro­

blema para o homem e animais, o qut> obriga à tomada de me<lidas no sentido 

r1e sohwioná-lo. Tais foram as observações de Bequaert ( 1924) rm PnPrto 

Castilla, Hondnras, de Dove, Hall e Hnll (1!182) c Wirth (1952). no litoral 

Atlântico e Flórida, Estados Tinidos. de Dampf (1!136) no Estado tle Chiapas, 

lVIéxieo. de Fox (1942) em Pnerto Rico, dt> 'l'r11vis (1!149) no Alaska, de Floeh 
e Abonnenc (1050) rm Guadeloupe, de Carpenter (1g51) na Zona do Canal 

do Panamá. Durante a Segunda Guerra Mundial, segundo Foote e Pratt 
(1!154), as tropas pstacionadas na costa Atlântiea dos Estados Unidos, 11a re­

g-ião do Carihr P Pm ilhas do Oef'ano Paeífieo, sofreram eonsidPrável <1Pseon­
fôrto deYido à prest>nça dêssPs imwtos. Dorsey ( 1947) relata a infestação pelo 
e. pelilirmcnsis T. {'111 Pe!Pliu, llha Carolinas Ocidentais, fHtO êsse que, não sil-­
m<'nte rt>duziu a eficiência das trop11s ali estaeionadas, como foi responsável 
pPlo aparecimrntu de numeroRos casos de lesões cutâneas obrigando hospitali­
zação. ~Pste particular as picadas podem causar reações mais on menos graves, 
na dependência do grau de sensibilidade da pessoa P da espécie do inseto. 

HasP (1938) é dessa opinão e como exemplo, apresenta caso de reação intrnsn 
<' grave, com o aparecimento de lesões bolhosas. Dampf (1936) no México, faz 
rpferêneia a tais conseqiiêm•ias. aprPsentHndo fotografia de caso ilustratiYo. 
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Entre JJÍ>s, rrl·Pntem(•JitP, Guimarãt•s e Oliveira RDcha ( l!l.ií), tiveram opor­

tu 11 idade llt' observar vá1·ios casos de r eat;õrs cntâJww.; <t picada (lt' C ui il'oiths 

nn S'dYadoJ', E. Bahia. Refer('lll êsses autore:-., que as lesões eram conllllllrntr 

rt•Jll'•.•sentadas por JW<pwnas pitpulas qtH' <lrYido <t t·ot:atlnt·a. infrl'C iOJW\'illll-st'. 

t ntlt,·formatHio-se rm pÍtstulas. Dado o _!!!'illlde tu'mtPt'O <k pi<·adas. alg-tm:-i 

t•as<h eYoluiam para aspectos Jri'Jnatolúgicos que lt•nthl'HYHIII o pt·m·igo. o im­

pdig-o folit·Jdar ou nwsmo, a franca eczematiza(:ã.o. As Figttt·as 11.0 s 1 (' ~. 

g·etttilnwnte I'Pt!idas pPios autorPs. ilnstl'illll o qlH' dissrnws. 

Fig. I - Lt•sões t•t·zt•IIIatosas eollsl'­

'fiit•lit<'' :'1 J'Ítada tlc f?ulil'oidc.• ( ori ­
i!ÍIIal dt· (illimarãPs ,. OliYPÍm Ro<'ha ) 

Fig. ~ - LPSÜt•s 11;qn:l o-e rostosa:' 
C.:Oil~' l'Cfiit•tJtl'S n pie:tcl :t th· Clllif'(Út,.s 

(ori"ôn:d dt• t~uirnar :-tt•s e Olin•ir:1 
Rof·ha 1 

Tnu1s ·missiio d e fdún:as -- A trammtissão tia filitria .lo:wlhochcilollcmrt 

perstans pt>lo C. anslcni C. I. c M., foi primei•·mnPnte dee;eJ·ita por Sharp 

( Hl27, 1928) no Canwrun, Afriea, e posteriormt'll te eonfi rmada por Hopkius 

e Nicholas ( 1952) . f~sse filaríd{'o foi assinalado também nas Guianas Tn:,dê,.,n 
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f l<'raH<·rsa. AirHla na Afriea. outra espé<'ie. a Acanthoclteilanema sft·cpto­

ce n,a., é transmitida. pelo C. grahami1: A. ( Char<lonr e Peel Hl49, Henrard e 

P rrl 1949, Van Den Berghe e Chardome 19i"í2 ) o qual po<le também transmiti!' 
n priuwira (Nicltolas 1!lri3, Ni cltolas r KPrshaw Hl54 ) . 

A lllansonclla. IJzzanii é filarídPo <lo Conti11rnte Amerieano, ocorrendo 

tanto na AméJ·ica Central COillO na do Sul. A traHsmissão pelo e. fnrens (P.) 

foi descrita por Buckley (1!133, 1934 ) em 8t. Vincent, Antilhas. Romaiía e 
\V.vgodzinsky (1950) ÍHct·imiHaram o C. pararnsis (G .) como transmissor des­

~"<1 filá1·ia em 'fucnmán, Argentina. 

~o sdor <la }(ediciHa Veterinária, com·ém l'itar que certas Pspécies foram 

i Jl<'t·i ntina(las como transm issor·as de Onchoc<' I'COsP rq nina e bovina (Stewartl 
} !):~:!. ]!);J;), BIIL'klP,r 19:lH, :Moig"IIOIIX 1!);)], wl'lll' e Lll ekl'r l!l52 ) . 

O encontr-o de excntplar<'S lHJÍill'almeHh· infrstados com formas evolutivas 
rle filát·ias foi assinalado por alguns autores. 'J'ais são os achados de Dampf 

(lH:!()) no }léxico, <'m Culil''lidcs sp. ( provàvt'lmPnt<~ e. lntzi C. L.), de Causey 
(l!l:lH) no Sião, rm C. J!Creyrinus K .. de Mit·sa. Mirsa (' Ot·tiz (1952 ) na Ve­

nezrwla, rm C. pifanai O. Nós mrsmos tiv!'mos ocasião de encontrar um exem­
plar fênwa de C. lirna~ B . o qual, à dissecar;ão Jas par·t!'s buscais, revelou a 

presença de forma evolutiva dêsses helmintos ( l•'ig. 11.0 :~ ) . J'lJsse espécimen 
foi eoletado nas proximidades do Mol'l'o do DicllJO, M'nnicípio ele Mirante, E. 

São Paulo, Brasil, em IV.1951. 

Fig. 3 - Partes bucais de Cnlico·ides l·imai 
B. Mostrando a presença de forma evolu· 

tiva de Filarídeo (Microfotografin) 
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Ainda no capítulo da transmissão dêsses V€rmes, convém assinalar a pos. 
sibilidade dos culicoides veicularem espécies parasitas de animais diversos. 
Tal é o caso do C. furens (P.) que pode transmitir a Tetrapetalonema marmo­
setae, parasita de certos macacos do Panamá (GeorgB 1943), e do C. haemato­
potus M. provàvelmente propagar espécie de D1:peta1lonematidae a aves da fa­
mília CorvidJae, segundo Robinson ( 1955). 

Transmissão de outros agentes - Os virus da moléstia africana dos ca­
valos € da língua azul das ovelhas, tiveram descrita a sua transmissão pelos 
culicoides (Du Toit 1944). Recentemente, Price e Hardy (1954) demonstra­
ram a transmissão do segundo, pelo C. variipennis (C.) do Texas, Estados 
Unidos. Alguns autores suspeitam possa ser atribuida a estes insetos, a trans­
missão de algumas moléstias febris de origem obscura (Purcell 1937, Huttel, 
Huttel e Verdier 1953). Ultimamente, Karstad et al. (1957), trabalhando na 
Georgia, U.S.A., isolaram o virus da encefalomielite equina tipo r~este, dêsses 
dípteros. 

Conseqüências econômicas - Já vimos que, em certas ocasiões, a presença 
de Culicoides pode se tornar extremamente inconveniente. Ora, em se tratando 
de rBgiões em desenvolvimento ou de atração turística, fácil se torna compre­
ender que aquele fator poderá tornar-se um sério empecilho ao progresso. Hoff­
man (1925) refere que certas regiões de Mato Grosso, Brasil, tem a sua €X­
ploração impedida, pela presença dêsses dípteros. Dove, Hall e Hull (1932) 
atribuem a êsse fator, grande parte na responsabilidade pelo retardam€nto do 
progresso em certas áreas sulinas da Costa Atlântica dos Estados Unidos. 

Recentemente, os Culicoides L., foram encontrados entre os Ceratopogo­

nidae cuja atuação na polinização da Hevea bra1silensis, a árvore da borracha, 
tem sido objeto de estudo (W armke 1952, Wirth 1956). 



CAPÍTUW I I 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA 

~Ao se pretender considerar a distribuição geográfica ele qualquer grupo 
ele animais, deve-se ter presente as Regiões Zoogeográficas, nas quais se con­
vencionou dividir o Globo. Após estudos de Sclater ( 1858). W allace (1876) 
e Lydekker ( 1896) são as seguintes as Regiões aceitas até o presente: Paleár­
tica, Etiópica, Australasiana, Oriental, Neártica e Neotropical. Como o as­
sunto do presente trabalho, é o estudo dos Culicoides L. ela última, julgamos 

que seria útil tecer alguns comentários sôbre o assunto. 

Região N eotr-opical - Compree1Hle as Américas do Sul e Central, além 
da parte tropical da América do Norte. Evidentemente, não existe limite rí­
gido com a região Neártica. Nas zonas baixas do México, como assinala Wall­
ace (1876), as formas tropicais chegam até 28° de latitude Norte, enquanto 
que no altiplano do mesmo País, as formas temperadas descem até cêrca de 
20° da mesma latitude. Dêsse modo, o percurso da linha divisória, que dare­

mos a seguir, será, aproximado (Fig. n. 4) ; inicia-se na Costa ocidental <lo 
::\'Iéxico, acompanhando-a em direção Sul, desde o Estado de Sinaloa até o 
Istmo de Tehuantepec. Aqui, atravessa as regiões sulinas dos Estados ele Oa­

xaca e Vera Cruz, em direção ao Golfo do México. Em seguida, sofre uma in­
flexão e toma a clirt>ção Norte, acompanhando as terras baixas da costa orien­
tal do México até cêrca de Browmwille no Texas, U.S.A. Atravessando o ci­

tado Golfo do Méxieo, atingt> o Estreito da Flórida. passa pt>lo mesmo, diri­

gindo-se para o Norte, a Oeste do Arquipdago das Ilhas Bahamas. Assim 

pois, tôcla a parte situada ao Sul de&"a linha imaginúria, t•onstitnt> a ehamada 

Região Neotropical. 

Desde Sclater ( 1858) e \Yallace ( 1876), essa Ht>gião tem sido dividida 
<'111 Sub-Regiões. Para isso, foram adotados diversos critérios como seja, n 
distribuição ele aves e mamíferos. Lane ( 194a, 1953), ao estudar a distri­

buição de Culicidae, divide-a em duas Sub-Regiões, a América Central e a 
América do Sul, subdividindo-se esta em diYersos eentros ele endPmismo P <lis­
persão, que vert>mos adiante. 

Dispe1·são - Os insetos, de um modo geral, são os animais que talvez pos­
suam a maior capacidade de dispersão. No caso ele pequenos dípteros, como 
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T?.Nea. 

~. 

~ . 4 

Rrr3ião Neotropica/ 

A.C. - América Central 
A.S. - América do Sul 
R.Nea. - Região Neártica 

I 

o I 
/ 

I 

Centros de endemismo e dispersão (baseado em Lane 1953): 
1 - Caribe 
2 - Incásico 
3 - Planalto Central 
4 - Centro negativo, de região das sêcas 
6- Clúleno 
7 - Patagônico 

A.s. 

As flexas indicam as possíveis direções de dispersão, tanto entre os centros como 
da Região Neotropical para a Neártica. 
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aqueles que tratamos neste trabalho, a dispersão torna-se ainda mais fácil. 

Com efeito, além de alcance próprio de vôo, podem ser transportados pt>k; 

Yentos a consideráveis altitudes e distâncias. Diversas observações foram rt>a-

1 izadas nesse sentido, das quais o recente trabalho de Glick ( 1957) no Texas. 
r.S.A. constitue ext>mplo. Além <lêsses fatores, não se deve esqut>cer do prf,_ 

prio homem que. l'Olll sPus meios rápiclos de locomoção, facilita sobrt>modo ês­
,-r prOCf'SSO. 

As espécies I\,•otropicais podem prnPtrar na Região Neártica atravl>s !l·· 

<luas portas ele rntracla pri11cipais. rma, da costa oriental do México em <li­

reção ao Texas. Ontra, atrav\>s do EstrPito da l<'lórida e entrando pela pPllÍ~t­

snla do mesmo llOllH' (l•'ig. 11. 4). A amílise da distribuição geográfica de cer­

tas Pspécü•s, como e. furens (P.), C. p.7mensis (G.), C. pusill1lS TL, e C. ill­
:<ignis L.. por ex<>mplo. ilnstra o qtw foi <lito. 

Xa América do Rui. LatH' (194:1. 1flií:~). estndatHlo a distribuição cle Salk­
+ltini e Culicidnc em gPml. !'onsi!leJ·a a migTação através do Istmo elo Panam:í, 
lwm pomo a Pxistênt'ia dn divPrsos centros !le endemismo e dispersão. A figura 
11. -l ilustra êsst>s cPutros. qut> rPc<•beram os seguintes nomps: Caribe ( 1) ; In­
(•ásico (2); Planalto Ct>ntral (:~); 'rupí (5); Chileno (6) e Patag·ônieo (íl. 

H lém de um ('entro IH'g-iltivo. de reg-ião árida ( 4). 



CAPÍTULO Til 

MÉTODOS, MORFOLOGIA E TERMINOLOGIA 

Neste breve capítulo, resumiremos os métodos e elementos morfológicos 

que foram por nós utilizados. Evidentenwnte, não constitue nosso objetivo, 'l 

realização de estudo detalhado do assunto. Assim sendo, limitar-nos-emos a re­
latar os elementos e meios que nos possibilitaram a feitura do presente tra­
balho, e que poderão servir para quem se interesse por êste grupo de animais. 

MÉTODOS UTILIZADOS - Os elementos coletados de que pudemos dispôr, 
eram conservados secos ou em líquidos para isso destinados. No primeiro caso, 
os dípteros eram condicionados em pequenas caixas de papelão tipo "pílulas" 

ou em vidros tipo "penicilina" nos quais era previamente colocada uma camada 
de naftalina, no fundo. Essa camada, por sua vez, era forrada com papel liso. 

No caso dos líquidos conservadores, o mais utilizado foi o álcool a 70° C., sim­
ples ou misturado com pequena porção de glicerina. Para a conservação e 
transporte preferimos, sempre que possível, o primeiro processo. Com efeito, 
os <:ulicoides conservados secos mantêm melhor as características, principal­
mente aquelas relacionadas com a pigmentação. Tal é o caso do desenho me­
sonotal, por exemplo. 

Para o estudo, os exemplares eram submetidos à montagem adequada. Es­
ta, era essencialmente, de dois tipos, em alfinete e em lâmina. No primeiro 
caso, utilizando esmalte incolor, o inseto era colado por uma das pleuras, no 
vértice de pequeno triângulo de cartolina. Êste, por sua vez, era transfixado 
por alfinete entomológico. No segundo caso, após submeter o exemplar a05 
processos comuns de clarificação, era montado em bálsamo. 

A observação do desenho mesonotal, dos halteres e da côr elo espécimen, 
pode ser feita satisfatoriamente, com a montagem a sêco, em alfinete. Indi­
ca-se a preparação em lâmina, para a observação dos outros elementos morfo­

lógicos. Dessa maneira, dividíamos o material ele uma dada espécie, em dois 
lotes. O primeiro, ele exemplares montados em alfinete. O segundo, monta­

dos em lâminas. Houve casos porém, em que somente dispunhamos ele um 
sxemplar. Nessas circunstâncias, resolvemos . o problema lançando mão das 

''janelas" ele J. l.1ane, largamente utilizadas por êsse autor e por nós mesmos. 
Nada mais são do que pequenos retalhos de cartolina sôbre os quais, à custa 
de esmalte incolor, é colado um fragmento quadrangular de lamínula, do t:l-
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manho que se deseja. Sôbre êsse pedaço de lamínula, procede-se à montagem 
('m bálsamo, da parte do inseto que se deseja examinar. Dessa maneira, parte 
do díptt>ro permanece no triângulo e parte na "janela" que faz as vêzes de 
lâmina. Quando dispúnhamos apenas de um exemplar, preparávamos na "ja­

nela", a cabeça, o abrlomen (genitália, se fôsse macho), a asa e a perna pos­
terior. O rt>sto do animal, permanecia no triângulo. Compreende-se agora, 
como podíamos, com material escasso, estudar os diversos elementos morfo­
lógicos de interêsse. 

O estudo das formas imaturas, nos poucos casos em que isso foi possível, 
foi feito lançando-se mão de dissecções. Com efeito, certas estruturas da cáp­
sula cefálica da larva, por exemplo, só puderam ser convenientemente obser­
vadas, após a retirada e montagem. No caso das pupas o estudo tornou-se 
mais fácil, pois os t>lt>mentos de interêsse são externos, o que dispensou a 
disseeção. 

As medidas que apresentamos nas descrições, absolutamente não têm a 
JH't>tensão de serem rigorosas. Para tanto, seria imprescindível o estudo espe­
r~ializado de amostras representativas das várias espécies. Assim sendo, ex­
pressões como, comprimento do corpo, comprimento e largura da asa, vão acom­
panhadas de termos tais como, "cêrca de", "ao redor de". Êstes, pretendem 
rrflrtir a intenção de fornecer apenas idéia aproximada de tais dimensões. 
Com isso, procuramos ressalvar os possíveis defeitos, não só da própria me­

clida, como da falta de representação da amostra. O comprimento do corpo foi 
medido, incluindo a cabeça, até a extremidadt> do abdômen. O comprimento 

da asa foi medido desde o ângulo anal até a extremidade distai. A largura 

alar. rrflrte, a medida da região onde ela atinge seu valor máximo. 

A relaçiio antenal ou A. R. (" antennal ratio") foi obtida, na fêmea, divi­
dindo-se a soma dos comprimentos dos segmentos XI a XV pela soma dos com­

primentos dos segmentos III a X. 

A relação tarsal ou T.R. ("tarsal ratio") foi obtida, dividindo-se o com­
primento do primeiro artículo pelo comprimento do segundo artículo. 

MoRFOLOGIA E TERMINOLOGIA - Os culicoides são dípteros nematóceros de 
pequena envergadura. Raramente ultrapassam os 2,0 mms., na fase adulta. 
Sob a forma de larva porém, apresentam dimensão maior. Nesse caso o corpo 

é fino, wrmiforme e longo, com cêrca de 4,0 a 5,0 mms., de comprimento. 

Cabeça (Fig. n.0 5) - É globosa e achatada em sentido ântero-posterior. 
Dorsalmente distingue-se duas partes, o occiput posterior e o vertex anterior 
( Fig. n.o 5, A.ve.). Tais regiões, contíguas, apresentam numerosas cerdas 
esparsas. Os olhos são compostos ( Fig. n.0 5, A.o.co.) e formados por grande 
conjunto de elementos hexagonais, os omatídeos. Êles podem ser contíguos 
ou separados. na linha média anterior. Neste último caso, o espaço situado 
entrr êles recebe o nome de região frontal inter-ocular, onde se pode ou não, 
notar a presença de uma ou duas sulttras frontais inter-oculares. Entre os 
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omatídeos, pode ou não existir pubescência. formatla clr curtos prlos. Daí 1: 

referência a olhos pilosos ou nús. Nas regiões antrrior e inferior da <·abr1;'.1 
encontramos a inserção das antenas e da probósrida. O espaço E'ntre as mE's­

mas. recebe o nome de clípeo (Fig. n.0 ;), A. <·li.). A antena (Fig'. n.O ;), B.). 
1lo tipo nE'matócPro, apresenta 15 artíct1los. rscapo ( F'ig. n.0 5. B.E'SC.), tón 
(Fig. n.0 5, B.to.) e 13 segmentos do f/agflo ( Fig·. n. 0 5, B.fla.). O primeiro 
está reduzido a um anel basal, onde se articula o tóro. :fJste, é dilatado, glo­

boso e pigmentado, especialmente no maeho, omlE' aprE'SE'Jlta climensõrs eonsi­
deráveis. Os segmE'ntos flagelarps são d<> aspE'eto e disposição diYersa, eon­
forme os sexos, distinguindo-si' na fêmea o grupo dos primeiros oito e dos úl­

timos cinco. A transição entre os mesmos se faz na passag<'m do X para o 
XI segmento. Ela poderá ser ou não, evidPnte. Xo prinwiro caso o segmento 

XI está sensivelmente mais longo do quE' o X. )Jo segundo easo, os <'ompri­
mentos dos dois serão iguais ou sub-iguais. No macho, a transição SE' opera 
entre os primeiros dez e últimos três. Ü;to {•, na passagem do xrr para () xnr 
segmento. Além disso, os segmentos flagelares do maeho apresE'ntam longas 
cerdas, o <JUE' empresta aspecto plumoso à antena. "Kota-se ainda. nos artículos 
do flagelo. a presença de fossetas scnwriais ( Fig. 11.0 5, B.fo.sen.). pilosos. di-;­

postas na porção distai dos mesmos, e com distribui<;ão variável. A probóscida 

(Fig. n. 0 5, A.pro.) é constituida pelas partes bucais. Estas, são mais desen­

volvidas na fêmea do que no macho, e isto porquP, na primeira, destinam-se 
essencialmente, a perfurar e sugar. Disseeando-se a probóscida, obserYa-se ini­
eialmente o labium (Fig. n.0 5, C.) que, sob a forma de goteira, de consis­
tência mole, abriga os elementos rígidos, perfurador<>s. Êstes. de comprimE'n­
tos iguais ou sub-iguais têm o aspecto de lâminas com dentes eselerotizados nas 

rxtremidades. São os seguintes, em sentido ântero-posterior: o labrum-epi. 

faringe (Fig. n.0 5, D.), o par de mandíbulas (Fig. n.0 5, E.). o par de nt-t· 

xilas (Fig. n. 0 5, F.) e a hipofaringe (Fig. 11.
0 5, G.). 1\nexo às máxilas, encon­

tra-se o palpo-maxilar (Fig. n.0 5, A.pa.) constituído por um par de rlrmentos 
eom cinco segmentos cada um. Dêstes, o I é atrofiado e fumlido eom o H. 
ao passo que o III é geralmente o maior e llilatatlo. possuindo órgiio scnsori,r! 

\Figo. n.0 5, A.or.sen.) de aspPcto yariável. 

Tórax - É curto e convexo, na faee dors~l. .\s faees laterais recebt>m o 
nome de pleuras. Dividido em três partes, pro, meHo e metatúrax. das qua1s, 

como acontece nos dípteros, a mais desenvolvida é o mesotórax. A faee dorsal 
rlêste, recebe o nome de mesonoto (Fig. n.0 6. A). Nos Culict!irlcs, o mpsonotü 
se apresenta coberto de pruinosidade de aspecto e d\r. variáYeis. Comumente 
ocorre a formação de desenhos mesonotais. simPtricos em rela~;ão à linha mé­
<lia. Xa superfície dessa porção do mesotúrax distingue-sE' a por~;ão posterior. 
deprimida, freqüentemente com duas manchas escuras, e que rpeebe o nome dt> 
depressão pre-escutelar (Fig. 6, A.d.p. es.). Há ainda a assinalar, na porção 
anterior, os ângulos umerwis (Fig. n. o 6, A,á.h.) e as fosse ta.~ tio mesmo 
nome (Fig. n.0 6, A,f.h.). O escutelo (Fig. n.0 6. A, I'H.), com o aspecto dE' PX­

pansão transversal, cuja côr acompanha a do resto do mesonoto. porém geral-
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A - J<'ner antt>rior: 
YP. - \~ertex 

o.eo. - i\lho romposto 
di. - elípPo 
pro. - probóseida 
pa. - p~lpo maxilar 
or.sPn. - órgão sensorinl do palpo 

B- Antena: 

(' 

D 

E 

F 

G 

esc. - escapo. 

to. - tóro 
fia. - flagelo 
fo.se11. - fossetas spnsoriais 

Labium 

La brum-t>pifaringe 

Mandíbuln 

Maxiln 

Hipofnringe 
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mente mais escuro na parte média. O post-escutelo,. post-noto ou ainda, meta 
noto ( Fig. n. 0 6, A,po.es.), corresponde à face dorsal do meta tórax e geral­

mente se mostra de côr escura. 

Pernas - São curtas e pigmentadas. A coloração dos fêmures e tíbias é 
um tanto variável, especialmente nas respectivas extremidades articulares. In­
teressa o exame da perna posterior (Fig. n.0 6, B.). Nesta, a tíbia possue, na 
extremidade distai, uma fileira de cerdas robustas, em número variável. Além 
disso, o primeiro segmento tarsal posterior é cêrca de duas vêzes mais longo 

.do qup o segundo. 

Asa - Em geral pigmentada, com áreas claras e escuras. Em alguns ca­
sos porém, a pigmentação.é mais ou menos uniforme ou então, a asa é hialina, 
de modo que as manhas citadas não são nítidas. As macrotríquias cotumam 
estar presentes, em número variável, sempre mais abundantes na porção distai. 
A disposição das manchas alares, bem como o aspecto das veias, tem grande 
Importância na sistemática dêste grupo de insetos. Assim sendo, as veias re­
cebem determinada denominação, bem como os espaços entre elas, chamados 
células. No presente trabalho, adotamos· a terminologia que foi utilizada por 
Hoffman (1925) e por Foote e Pratt (1954). Assim procedemos porque a jul­
gamos simples e fácil de guardar. Em linhas gerais, com pequenas modificações 

Fig. n.u 6 -· )ic>sonoto, parte da Pema posterior, Asa e Halteres 

A - )l('sonoto e halteres: 

f.h. - fosseta umeral 
a.h. - ângulo umeral 
d.p.es. - <iepres5ão pre-escutclar 
PS. - cseutelo 
po.es. - post-escutelo 
hal. - halter 

B - Tíbia e tarso posteriores. 

C- Asa: 

Veias: M ou Mediana 
R ou Radial 
Co. - Costa 

Sub.Co. - Sub-Costa 

r-m (transversa) 

Rl'2'3 

R4'5 
Ml 
Mz 
Cu ou Cubital 
Cu1 
Cuq 
A,-

A2 

Células: 1.a ce.rad. - primeira célula 
radial 

2.a ce.rad. - segunda célula 
radial 

R:; 

Ml 
:M!! 
Cu 
M 
Anal 



A 

~( 
A4_(j &J 

\ __ -. 

- ~ - e.s . 

- z~ce. rad. 
; J.!..r.J?.-Lod-

ce.Rs 

M2 
C<Z.Mz. 

c. ce.a., 

FtJt</17TI ;.....; i rltl 

~· b - Culicoideb ~ 

M(óONOTO,l'ERNA POSTERIOR (po.l'te ), AóA , HALTE:RES . 

...... .., 
"' 

> 
$ 
f>j 

> p 

l:Il 
...... 
p 
00 
> 

~ 
'"O 

~ 
o z 
~ 
00 
>• o 

~ o .. .. 
....._ 
!>:> 

...... 
<O 
<:11 .., 



l<'ORATTINI, O. P. - CULICOIDES DA REGIÃO NEOTROPICAL 177 

consagradas pelo uso, corresponde ao sistema de Comstock-Needham. Melhgor 
do que poderíamos descrever com palavras, a Figura n. o 6, C, com a respectiva 
explicação, fornrce idéia clara da referida terminologia. 

Halter - Ao rxame do mrsonoto, torna-se fácil a observação dos haltercs 

(Fig. n.0 6, A.hal.). Êles apresentam côr variada, ora claros ora pigmentados, 

nniformemente on então o pedicelo de maneira diversa da do capítulo. 

Abdômen - Geralmente, de côr escura. Nesta parte do corpo, interessa 

conhecer o número de cspermatecas da fêmea, e o aspecto da genitálw do ma­

cho. As primeiras (Fig. n. 0 7, A.esp.), são órgãos globosos, esclerotizados e 

cujo número é muito importante em Sistemática. Nas espécies Neotropicais, 

elas podem ser em númrro de duas, uma ou estarem ausentes. Além das es­

permatecas desenvolvidas, observa-se a presença de outra rudimentar (Fig;. 

n.0 7, A.esp.ru.) e de anel escler'otizado (Fig. n.0 7, A.a.escl.) em certo trecho 

do duto. Na genitália masculina (Fig. n. 0 7 B) são de importância os aspectos 

das partes a seguir: Nono csternito (Fig. n° 7, B.no.est) com depressão cen­
tral (Fig. n.0 7, B, d.c.e.). Nono tergito (Fig. n.0 7, B, no.ter.) com on sem 

depressão centml (Fig. n.0 7, B, d.c.t.) e pmcessos áp1'co-laterais (Fig. n.0 7, 

B.p.ap.l.). Basistilo (Fig. n.0 7, B.bas.) com as raízes, ventral e dorsal (Fig. 
n.0 7, B.r.ve.r.do.), as quais podem ou não estar atrofiadas. Dish"stilo (Fig. 
n.0 7, B.dis.). 1lfesósoml~ (l<'ig. n.0 7, B.mes.) de forma extremamente variá­

vel, tendendo porém à triangular ou em Y invertido. Pinceta,s (Fig. n.0 7, 

B.pin.), formando um par, também de aspecto variável, individualizadas ou 

unidas entre si. 

Fig. n. 7 - Espermatecas e Genitália masculina 

A- Fi'>mea: 

Esp. - Pspermatecas 
<>sp.ru. - espermateca rudimpntar 
a.esrl. - anel r:selerotizado 

B - :\Incho, gr:nitália: 
dis. - dististilo. 
d.c.t. - dt>pressão centi·al do nono tergito 
p.ap.l. - processo ápico-lateral 
tnes. - 1nesóson1a 
pin. - pinceta 
d.e.e. - depressão central do nono esternito 
no.ter. - nono tergito 
no.est. - nono esternito 
r.do. - raiz dorsal do hasistilo 
r.ve. - raiz ventral do hasistilo 
has. - hasistilo 
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Ji'orrna.s imaturas - A morfologia das larvas e pupas de Culicoides L., fo­
ram objr ~o de estudos de Carter, lngram e Macfie ( 1920). r~awson ( 1951) e 
Kettle e Lawson ( 1952), cuja terminologia adotamos no presente trabalho. Da­
do o peqneno conheeimento qu€ se tem a respeito de tais formas, na Região 
~eotropi!•al, procuraremos fornecer maiores detalhes d<>sta morfologia. Com 
1sso, temos c objetivo dP facilitar a quem, no futuro, venha a estudar êste 
llSSUJltO. 

Lar'l'!l - A larva do 4.0 estádio ( J;~ig. n.0 9, A), tem aspecto geral alon­

gado, vermiforme, sobressaindo a cápsula cefálica sempre mais esclerotizada 
do que o resto do corpo. fJste, é segmentado e termina em pxtremidacle romba. 

A cabeça é envolvida pela chamada cápsula cefálica, (Fig. n.0 8). A forma 
geral f. a cônica, o vértice <•orrespondendo à abrrtura oral, e a base. à região 
'lccipital. Vi,;ta pela face dorsal (J;~ig. n.0 9, B) mostra contôrno triangular, 
lembnmdo um triângulo isósceles com a base correspondente à eitada região 
ocipital. Vista pela face lat€ral (Fig. n.0 9,B ') ainda aprest>nta a forma trian­
gular, lt>mbrando agora, porÍ>m um triângulo retângulo, do (1ual a hipotenusa 
seria representada pt>la face dorsal. Limitando-a posteriormt>nte, nota-se es­

pécie de moldura ou colar, que recebe o nome de moldura post-occipital 

IFig. 11.
0 8, A.B.m.p.oe. ). Esta, é bem esclerotizada, e se interrompP dorsal­

llleJJtP. na linha mrdia, formando uma fpnda. Visto latpralmente, êssr cohtr 
IPm lllll contôrno curvo, como o de um duplo S, RPgundo comparação de Lawson 

(1951). Ao nível da fenda atrás mencionada, tem origem uma sutura que, 
após curta trajetória na linha média divide-se em dois ramos. Tais ramos 
continuam, latPralmente, apresentando uma parte postPrior ou sutura post-oc­

cipital (Fig. n.0 8, A.s.p.oc.), e outra anterior ou s!dum, epi-cranúzl ou da 
ecdise (J;~ig. n.0 8, A.B. s.epi.cra.). Esta, depois de se dirigir pm sentido la­
teral, dobra-se para a frente, percorrendo a cápsula cefálica pm sentido longi­
tudinal e terminando ao nível das antenas. A sutura epi-eranial tem função 
na o~asião da muda ou ecdise quando, pela sua abertura, se destaca todo o 
esclerito que ela delimita e que recebe o nome de fronto-clípeo (Fig. n.0 S, 

A.fr.cli.). :í<JstP, limita anteriormente, com o labrum (Fig. n.0 8, A.B.C. labr.). 
Ao exame da cápsula cefálica, pode-se notar a presença de partes mais escle­
rotizadas do qu€ o restante. Tais partes constituem as estruturas denominadas, 
moldura post -occip1:tal já de,;crita, faixa sub-genal, mandíbulas, e esqueleto 

faringeano. A fai:m sub-genal (Fig. n.0 8, A.B. en.g.C.fai.s.ge.), à maneira de 

um anel largo, de situação anterior, rodeia a abertura oral e nêle, se articulam 

as partes bucais, entre as quais merecem esp€cial menção, as mandíbula,s (Fig. 

n. 0 8, A.B.C. md.). Examinando lateralmente a porção anterior da cápsula 

cefálica, pode-se observar a faixa sub-genal e suas relações com as partes bucais 

(Fig. n. 0 8, B.). As citadas mandíbulas, (J;~ig. n. 0 8, B. C., en.g.c.,md.) 
f,ão 'alongadas, fortemente esclerotizadas terminadas em ponta aguda e pos­

suindo na margem interna, a cêrca de um terço de distância da ponta, um en­

talhe que dá lugar à formação de dente. Há ainda a citar as maxilas (Fig. n.0 
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8, B.C.mx.), que se situam ventralmente às mandíbulas e são formadas por 
alguns segnwntos dos quais, os terminai:-;, possuem papilas sensoriais. Rupe­

riormente às estruturas citadas, encontram-sr as a.ntenas (Fig. n.0 8, B.C. ant.). 
qur se situam em depressão da borda dorso-lateral do labrum. Tai." antena,; 

são formadas por alguns segmentos dos quais, o basal é o mais desenvolvido. 
Os outros segmentos antenais, possuem papilas sensoriais. O labrum tem as­

pecto arredondado, de paredes membranosas, com papilas sensitivas. Destas, 
as mais anteriormente situadas, têm forma de taça, donde o nome de "club. 

-shaped sensilla" (Fig. n.
0 

8, C.c.s.s.) que lhes foi dado por autores de língua 

inglesa. Tais papilas sensitivas podem ser rrpresentadas por um só elemento, 
como em C. nubecttlosus M'. (segundo Lawson 1951), ou então por vários, agru­
pados, como em C. insignis L .. Quanto ao labium (Fig. n. 0 8, B.C.labi.), cons­
titue a parte ventral da abertura oral, continuando-se com o labrnm, sem li­
mite nítido de demarcação. 

Interessa tecer algumas considerações sôbre o chamado esqueleto fan·,,_ 

g(}ano. Êste, juntamente com a faixa sub-genal e as estruturas que a ela se 

articulam, constitue um conjunto que recebe o nome de estrutura esclerofizadtr 

da I' a beça ( l<'ig. n.0 9, C.). O esqueleto faringeano está situado, geralment!:', 

na metade anterior da cápsula cefálica, e mantém relação com a faixa sub-genal. 

íl.lle pode ser dividido, a grosso modo, em duas partes, ventral e dorsal. A pri­

meira é constituada de elemento cônico cuja face dorsal é escavada em forma 

de goteira, de ápice dirigido para a frente e base para trás. Esta estrutura é a 

hipofaringe (Fig. n.0 8, D.g.C.hipo.) e a goteira dorsal mencionada, desem­

penha o papel de assoalho do canal alimentar nessa região. A borda posterior 
dessa hipofaringe apresenta dentição, cujo aspecto tem sido usado na Sistemá­
tica. Encaixada na goteira dessa parte, temos a porção dorsal do esqueleto fa­
ringeano, constituída por elemento mediano que se articula com dois processos. 

Estes, são divergentes e dirigidos para cima. Dessa maneira, o conjunto apr.~­

senta a forma geral de um V. O elemento mediano é a epifaringe (Fig. n.0 S, 

E.rn.g.C,epi.) e os processos divergentes são os braços laterais da epifaringe 

( Fig. n. 0 8, E.B.l.e.). A epifaringe apresenta a face dorsal horizontal, a ante­

rior vertical, e a ventral curva, adaptando-se assim, à goteira da hipofaringe. 

Posteriormente, a epifaringe articula-se com um par de escleritos triangulares, 
de ápice dirigido para a frente e de base dirigida para trás, esta última, com 
dentição. Tais escleritos recebem o nome de pentes dorsais (Fig. n.0 8, E.p.do.), 

e a sua forma tamanho, número de dentes, fusão ou separação, constiturm ca­
racteres que tem sido utilizados na Sistemática. Além dos pentes dorsais, po­
dem ser observados outros escleritos, menores, ventralmente situados em re­

lação aos primeiros e que recebem o nome de pentes ventrais (Fig. n.0 8, E. p.­
v.) ou então, quando hâ mais de um, segundo, terceiro e qu:xrto pente. Tais 
escleritos também apresentam dentição, e o estudo morfológico da mesma, tem 
sido utilizado na Sistemática. Os braços laterais da epifaringe, apresentam 

fina dentição na metade basal. 
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Quanto à quetotaxia da cápsula cefálica, adotamos a mesma terminologia 
de Saunders (1924) para F'orcipomyia e adatada por Lawson (1951) para C. 
nubecttlosus M.. Assim sendo, deveremos considerar as cerdas e as depressões 
sensoriais, que totalizam 19 pares de elementos na cápsula cefálica de C. insig­
nis L., não contando aquelas das partes bucais. Ainda não foi feito o estudo 
eomparativo dessa quetotaxia nas espécies da Região Neotropical, e dêsse modo, 
limitamo-nos a assinalar o aspecto geral da mesma. Melhor do que poderíamos 
fazer com palavras, a Figura n. 0 8, B, fornece idéia satisfatóri_a da disposição 
e designação dêsses elementos. Êstes, conforme a espécie considerada, podem 
variar em aspecto e número. Assim Lawson (1951) refere que em C. nubecttlo­
sus M., a cerda "s" está reduzida a pequeno processo cônico, enquanto que, 
como se poderá verificar pela figura citada, em C. insignis L., tem aspecto de 
cerda normal. 

O tórax e o abdômen são revestidos de cutícula lisa. O primeiro, fol'­
mado por três segmentos, correspondentes respectivamente ao pro, meso e mll­
tatórax (Fig. n.o 9, A,pr.ms.mt.), além do pescoço (Fig. n. 0 9, A,pe.). Êste 
vem a ser o nome dado à porção que une a cápsula cefálica ao tórax. O abdô­
men apresenta-se formado por nove segmentos dos quais, o último ou o seu­

menta anal (Fig. n.0 9, A,s.a.) é elíptico e rombo na extremidade. Existe um 
par de processos anais ou brânquias anais (Fig. n.0 9, F.br.a), sub-dividídos 
em quatro lobos, sob a forma de prolongamentos hialinos, difíceis de ver. E 
isto porque a situação normal dos mesmos, quando em repouso, é dentro do 
tubo anal, dali saindo quando a larva entra em atividade. No que concerne 
à quetotaxia, aplicamos os mesmos conceitos de Lawson ( 1951), utilizando a 
terminologia de Saunders (1924) para as cerdas torácicas de F'orcipomyia. 

Fig. n. 8 - Cápsula cefálica da Larva 

A - Face dorsal; B - Face lateral; C - Extremidade anterior, face lateral: 

labr. - labrum 
md. - mandíbula 
fa.s.ge. - faixa sub-genal 
e.fa. - esqueleto faringeano 
fr.cli. - fronto-clípeo 
s.epi.c. - sutura epi-cranial 
s.p.oc. - sutura post-ocipital 
m.p.oc. - moldura post-ocipital 
ant. - antena 
mx.- maxila 

labi. - labium 
c.s.s. - "club-shaped sensilla" 

D - Hipofaringe 

E - Epifaringe: 
b.l.e. - braço lateral da epifaringe 
p.do. - pente dorsal 
p.ve. - pente ventral 
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As cerdas abdominais são menores que as torácicas. A Figura n.0 9, E, for­
nece a disposição e denominação de tais elementos. 

Pupa - É alongada, embora mais curta do que a larva. Apresenta o 
eorpo mais ps(•uro do que esta, resultado de maior pigmentação. Nêle, distin­
gue-se duas partes, o céfalo-tórax (J<~ig. n.0 10,A,A',cf.to.) e o abdornen (Fig. 
n.0 lO, A,A', abd.). O primeiro é rígido, enquanto que o segundo é movei, 
(·om movimentos basculantes em diferentes direções. Tanto em um como em 
outro, nota-se a presença de tubérculos e cerdas, que foram estudados por Car­
ter, Ingram c Macfie ( 1921) e Lawson ( 1951), cuja terminologia adotamos. 

A cabeça pode ser fàcilmente distinguida do resto do corpo. Observa-se 
as antenas curvas (Fig·. n.0 10, A,B,ant.), dirigidas para baixo. Os olhc•s (Fig. 
n. 0 10, A,B,o.) formados por pequeno aglomerado de omatídeos. Dorsal­
mente, está situado o opérculo ( Fig. n. o 10, A 'op.C.), limitado por suturas 
que se desfazem por ocasião da ecdise. Na porção anterior clêsse escle­
rito, existem dois tubérculos desenvolvidos, cada um possuindo forte cerda e 
área sensorial na base. São os antero-rnarg1:n(J;is ou A.M. (Fig. n. 0 10, A,A ',B 
A.l\1.). X o resto da superfície do opérculo, pode f'XÍI-ltir espiculosidade formada 
(le pequenos elementos. !Jateralmente ao citado eselerito, existe outro tubérculo 
evidente. com duas eerclas, e que recebe o nome de ântero-dorsal ou A.D. (Fig. 
n.0 10,A,A',B,A.D.). Devem ser mencionados ainda. os sf'gU:intes tubrrculoH, 
ucntro-rnediano ou V".M. (F'ig. n.0 10, A,B, V.M.) na região ventral ela cabef;a 
e uentro-lateral ou V.L. (Fig. n.0 10, A,B., V.L.) na porção inferior do ôlho, 

ambos com duas cerdas. 

X o tórax, chama a atem;ão a presença da trompa-respiratória ( l<~ig. n. o 

10, A,A', tr.r.,D.) pigmt~ntada, alongada e at'hatada lateralmente. Nela é de 

A - Aspecto gl.'ral do f'orpo: 
pe. - pescoço 
pr. - protórax 
ms. - mesotórax 
mt. - metatórax 
abd. - abdomen 
s.a. - segmento anal 

Fig. n. 9 - Larva 

B - Aspecto dorsal do contôrno da Cabeça; B' - Aspecto lateral. 

C - Estrutura esclerotizada da Cabeça (baseado em I,awson 1951): 

epi. - epifaringe 
hipo. - hipofaringc 
md. - mandíbnla 
fa.s.ge. - faixa sub-genal 

D - últimos dois spgmcntos abdominais 

E - Disposição e nomenelatnm das cerdas no~ segmentos toráeieos C' n bdominnia 

F - Extremidade distal do segmento anal: 
br.a. - branquias anais. 
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se notar, essencialmente, a pres<>nça de pap1:b:1s respiratórias (Fig. n.0 10, D, 
p.r) a picais P, comumente, também ao longo da margem. É freqüente também, 
a existência de espiculosidade nesse órgão, em maior ou menor grau. A forma 
e estruturas da trompa respiratória, têm sido utilizados em Sistemática. An­
teriormentE' a ela, existe tubérculo com duas cPrdas, que recebe o nome de dor­
wlateral ou D.L. (Fig. n.0 10, A,A', D.L.), e atrás pequena cerda denomi­
nada dorso-mediana ou d.m. (Fig. n.0 10, A ',d.m.). O mesotórax é desenvol­
vido, sendo bem visíveis as asas ( Fig. n° 10. A,B,a.). O limite entre escute] o 
e meta tórax ( Fig. n. o 10, A ',e,mt.) se faz por meio de sutura evidente. O 
aspecto das termina-ções do metatómx (1<-,ig. n. 0 10, A', mt.) tem sido utili­
zado em Sistemática (Kettle e r~awson, 1952). Na face dorsal do tórax, po­
dem ser observadas cerdas e tubérculos, além de diversas áreas sensoriais. 

O abdômen é constituído de nove ;~Pgmentos dos quais o último ou segmento 
anal (l<'ig. n.O 10, A,A',s.a.,F.) é difereueiado. As cerdas e tubérculos dos 
outros segmentos tem distribuição sPmelhalÜP, e aquela do IV segmento (Fig. 
n.0 10. A,A',IVabd.,K) é a adotada como rPpresentativa. A Figura n.0 10, E 
e a explicação respectiva, fornecem a disposição dêsses elementos, que tem sido 
adotada em Sistemática. O segmento anal é destituído de tubérculos e apre­
senta um par de a:pénd ices la.temis ( Fig. n.0 10, F, a.l.), geralmente termina-

Fig. u. 10 - Pupa 

A - Aspecto lateral; A' - Aspecto dorsal; B - Face anterior do céfalo-tórax; 

C - Opérculo: 
tp.r. - trompa respiratória 
A.~I. - tubéreulo antero-marginal 
A.D. - tubérculo antero-dorsal 
op. - opérculo 
dm. - cerda dorso-mediana 
ant. - antena 
D.L. - tubérculo dorso-lateral 
o. - olho 
V.L. - tubérculo ventro-lateral 
V.M. - tu.bérculo ventro-mediano 

ef.to. - céfalotórax 
P. - escutelo 
mt. - metatórax 
t.mt. - terminações do metatórax 
a.- asa 
IV abd. - IV segmento abdominal 
abd. - abdômen 
s.a. - segmento anal 

D - Trompa respiratória: 
p.r. - papilas respiratórias 

E - Quarto segmento abdominal, disposição das cerdas e tubérculos: 
D.A.S.M. - tubérculos dorso-anteriores sub-marginais, I e If. 
D.P.M. - tubérculos dorso-posteriores marginais, I, II, III e l V. 
L.P.l\I. - tubérculos laterais postero-marginais, I, II e III. 
L.A.S.M. - tubérculo lateral antero-sub-marginal. 
VK. - tubérculos ventrais, I, li e III. 

F - Segmento anal: 
a.p. - apêndice lateral. 
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dos em ponta. A presença de espiculosidade é· comum na base dos referido;.; 
apêndices e em outros pontos da superfície. 'fambém o aspecto dêsse segmento 
h'm utilidade na Sistemática <lêste grupo de dípteros. 

c 

A 

f[3. 11 - Culicoideb ANOMALIA& 

Fig. n. 11 - Auomalias 

A - }'usão dos segmentos a ntcnais lll c lV em C. lutz i C.L. fêmea. 
B - Malformação do segmento IV do palpo ma xila r em C. lutzi C.L. f il mea. 

C - Fusão dos segmento~ III e lV em palpo maxila r de C. debUipalpis L. f êmea. 
D - Fusão dos segmentos antenais IX e X em C. limonensis O. e L ., f êmea. 
E - Atrofia da veia M1 em asa de C. trilineat1ts F. f êmea. 

F - Ripnrti~ão do segmento XV da antena de C. carpcuteri W. e B. f êmea. 

Anornahas - No matet·ial por nós t•studado, conseguimos observar alguns 
easos de anomalias estruturais que estão r epresentados na Figura n.0 11 cuja 
explicação esclarecerá sufici entemente o leitor. 



C'APÍ'ITLO IY 

TAXONOMIA 

O número consideráw•l rle espPcres do gênero Culicoidcs lj, tt>lll levado 

os autores à criação de subgêneros. Root e Hoffman (Hl:-37) l'Onsideram duas 
"Séries", A e B, eada uma compreendr>ndo diYr>r·sos grupos l' sPparadas pela 
segunda célula radial da asa quE' estaria ou não incluída na área elar·a pos­
estigmática. Tal critério foi seguido por Wirtlt ( 1952). l•'ox ( 1948) e ria o sub­
gênero Hoffmania para algumas espécies da Série A" de Root e Hoffman 
( 1937), e Vargas ( 1953) o subgênero Beltmnrnyia para algumas espécies da 

"Série B" dos mesmos autores. PosteriormentE' Khalaf (HJ54), baseado no 
estudo da genitalia masculina e espermateca feminina. dividP o gênPro nos 
seguintes subgêneros: Oecaci·:J F., Cnlicoides L., Se/fia K., e J1lonoculimides K .. 
Fox ( 1955) considera todos os subgêneros já descritos, a os qna is acrescerrtn 
dois outros a que dá o nome dP Auaritia e Jfacfic!la. 

Tendo conseguido estudar a maior·ia das espécips da Região Xeotropical. 
tivemos a atenção voltada para essa qurstão subgPnériea. QnPr-nos parecer um 
tanto excessiva a divisão do gênero Cn!icr,rides L. em oito snbgênt>ros. Xão ve­
mos razão consistente para separar as espécies de Hoffrnania Y das de Culi· 

coides L.. O mesmo pensamos a respeito de Macfiella F., que pode ser per­
feitamente incluído em Oeca'Cia P.. E finalmente, considPrando qnP o subge­
notipo de Beltranmy1'a V. se enquadra perfeitamente entre os ilfonoculicc·1·des 

K,. por uma questão de prioridade colocamos êste último na sinonímia do pri­
meiro. Dessa forma, mantemos neste trabalho ,os seguintes subg·êneros: Culi­

coides L., Avaritia I<'., Oecacto(J, P., Beltranmyia V. e Selfia K .. 

O subgênero Selfia K. foi criado por Khalaf ( 1954) para espéciPs cujas 
fêmeas não possuem espermateca aparentP e nem máculas nas asas, e cujos ma­
chos apresentam na genitália, basistilo fortemente desenvolvido e pincetas uni­
das em uma só placa. Nenhuma espécie dêste subgênero foi ainda assinalada 
na Região Neotropical. Todavia, devemos notar que em C. antuncgi I<'. as 
fêmeas são destituídas de espermateca visível, e por êssr caráh'r deveria pois 
ser incluída nesse subgênero. Os outros caractPres porém, tanto ela fêmpn 
como elo macho, não combinam com os dêste grupo, e tal fato aliado à prese!ll;n 
de uma espermateca rudimentar visível, nos levou a incluí-la no subgênero 
Beltranmyia V. Preferimos proceder assim, embora com certas dúvidas, a criar 
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um grupo distinto com a finalidade de colocar esta espécie. Por outro lado, 
como Selfia K. ainda está longe de ser perftütamente conhecido, é possível qne 
no futuro, a inclusão de C. anhtnes1: F. não venha a ser tão berrante como 
seria agora. 

Quanto ao gênero Cotocrizms Brethés, 1912, é hoje considerado como si­
nónimo de Dasyhelea Kieffer, 1911, segundo observações de Lane e Ortiz 
( 1950). Por conseguinte, a espécie CuUcoides caridei (Brethés, 1912), geno­
tipo de Cotocripus B., passa a ser Dasyhelea em·idei (B.). Quanto a Culi­
eoides wi1"fhomyin Vargas, 1953, quer-nos parecer que se trata de espécie tam­
bém pertencente ao gênero Dasyhelea. Kieffer, 1911. Fomos levados a essa con­

clusão comparando os dados da descrição original (Vargas 1953a), como a 
microfotografia alar, com a diagnose do reefrido gênero. Além disso tivemos 
oportunidade de examinar a genitália masculina de um Paratipo que nos foi 
gentilmente enviado por Vargas. Assim sendo, o nome dessa espécie deverá 

ser Dasyhelea u.:irtlwmyia (V.). 
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Sinônimos: verificar nos subgêneros. 

Caracteres - Adultos: pe<1uenos Dípteros, de eorpo alongado. não exce­

<lt>nclo os :~,0 nuns. de comprimt>Jlto. Olhos rscnros. nús ou eom pi1osidade con;.;­
t ituida dt> pt>qnenos t>lt>mentos dispostos Pntre os omatídeos; Antena com l:J 

spg-mentos; no macho (. plumosa, com os últimos três seg-mentos apreeiàYel­

nwnte along-ados; na fêmea, em g-eral os últimos cinco são mais longos, podendo 
ou não havPr transição nítida entre êles e os primeiros oito do flagelo; Palpo 
com o segnH•nto II I maior do que os outros. e geralmente <·om órgão spnsorü!l 
presente. )fPsonoto eom ee1·das dispostas pm fi!Piras e apresPntando ou não 
dPsenhos sim(.tricos t•m relação à linha ml-<lia; pi't'sPntes as fos.-;etas nmerais e 
a <h•pressão pre-escntelar. Pernas along-adas; ta1·so posterior l'Om o sPg-mento 
J <·om cêrca de duas vêzes ou mais o comprimento do I J; garras pequenas, sim­

ples e iguais em ambos os sexos, e empódio pequeno ou vertig-ial. Asa coberta 
com microtríquias; macrotríquias presPntPs, às vi'zes abundantes r esparsas 
]Wia supPrfí<•ie alar, outras vêzes limitadas à por<;ão distai da asa; presPn<;a 
dP áreas elaras e escuras. on então sem tais áreas. apresentando um aspecto 
daro ou escuro, porém sem manchas definidas; setor radial. eonstituido por 

duas células. geralmente equivalentes, ou PJltão com predomínio da segunda. 
ou mesmo eom a redução de todo o setor a uma única célula; Costa estenden­

do-se além do meio da asa; veia M peciolada, antes de sua bifurcação ; veia M2 
comumentp interrompida na base, e às vêzes ausente, substituída por fileira 
de macrotríquias; pregas alarPs paralelas às veias M1 e Cu, neste último caso 
desde a base da veia até a extremidade do ramo Cn1; Yeia Cu dividindo-se em 
dois ramos evidentPs, Cn1 e Cu2; veias A1 e A2 reduzidas, e célula Anal alonga­
(:a eom ângulo Anal curvo. Genitália ma>:culina <·om nono estPI'nito curto geral­
mente com depressão central rasa; nono tergito quadrangular ou trapezoidal, 
a mais das vêzes apresentando processos ápico-laterais. que podem ou não ser 
desenvolvidos; basistilo dilatado, com raízes dorsais e ventrais esclerotizadas em 
grau variável, podendo faltar ou estar atrofiada a wntral; dististilo alongado 
e cuno; mesósoma em geral com forma triangular ou forquilha. eom ramos 
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basais esclerotizados; pincetas usualmente alongadas, separadas ou fundidas na 
porção basal ou em tôda a sua extensão, formando neste último caso, uma placa 
ímpar nwdiana (Selfia K.), as extremidades geralmente terminadas em ponta 
cuna para a linha ml>dia. Larva de corpo alongado, vermiforme; cápsula cefá­
lica mais esclerotizada do que o restante do corpo; mandíbulas curvas e termi­
nadas em ponta aguda; epifaringe com placas denteadas e braços esclerotizados; 
abdômen pouco esclerotizado, geralmente mais claro do que o tórax; presença de 
brânquias anais, hialinas, ponco visíwis, alojada!'l, quando em repouso, na 
port;ão terminal do intestino, e com forma along-ada, fina e terminada em pon­
ta. Pupa, escura, curta, com abdômen não enrolado, mas distendido, em po­
sição verticul; trompas respiratórias pigmentadas e distintas; céfalo-tórax com 
cpl>rculo apresentando geralmente e:.,;piculosidade de pequenos elementos; seg­
mento anal pigmentado, sub quadrangular ou ligeiramente alongado e com dois 
prolongamentos lat<>rais terminados em ponta aguda e esclerotizada. 

Lista de espécies 

São as seguintPs as PSpPCies Neotropicais, dispostas pelos sub-gêneros, 

por ordem de antigüidade : 

Sub-gêmro CTTI.JICOIDES Latreille 

- C. deror (Williston, 1896) (*) 

:2 - C. guttabs (Coquillet, 1904) 

3 - C. maruim Lutz, 1913 

4 - C. insignis Lutz, 1913 

5 - C. trinidadcnsis Hoffman, 1925 

6 - C. Juteovcnus Root e Hoffman, 

1931 

7 - C. flavivenula Costa Lima, 1937 

8 - C. lutzi Costa Lima, 1937 

9 - C. hylas Macfie, 1940 

10 - C. elutus Macfie, 1948 

11 - C. verecundus Macfie, 1948 

12 - C. covagarcia. Ortiz, 1950 

13 - C. foxi, Ortiz, 1950 

14 - C. efferus Fax, 1952 

15 - C. ruizi Forattiní, 1954 

16 - C. rostratus Wírth e Blanton, 1956 

17 - C. marshi Wirth e Blanton, 
1956 (*) 

18 - C. metagonatus "\Vírth e Blanton, 
1956 

19 - C. nigrigenms Wirth e Blantou, 
1956 

20 - C. lutealaris Wirth e Blanton, 

1956 (*) 

21 - C. chrysonotus Wirth e Blanton, 

1956 

22 - C. brasilianum Forattini, 1956 

23 - C. ignaciosi sp. n. 

24 - C. travassosi sp. n. 

Sub-gênero A V ARITIA Fox 

25 - C. pusillus Lutz, 1913 

26 - C. pusilloides Wirth e Blanton, 

1955. 

Sub-gênero OECACTA Poey 

27 - C. furens (Poey, 1853) 

28 - C. phlebotomus (Williston, 1896) 

29 - C. stellifer (Goquillet, 1901) 

30 - C. paraensis (Goeldi, 1905) 

31 - C. reticulatus Lutz, 1913 

32 - C. debilipalpis Lutz, 1913 

33 - C. horticola Lutz, 1913 

34 - C. bambusicola Lutz, 1913 

35 - C. acotylus Lutz, 1913 
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3() - C. parhymerus Lutz, 1914 

:li - C. loughnani Edwards, 1922 

3R - C. haueri Hoffman, 1925 

:l9 - C. fludalis ~Iacfie, 1940 

-lO c. gcrtnanus ~lacfie, 1940 

41 c. guyanensis Ji'loeh e Ahonnenc, 

1942 

42 C. limai Barretto, 1944 

4:3 c. Iopes i Barretto, 1944 

44 c. aruhae Fox e Hoffman, 1944 

45 - C. horinqueni .J.'ox e Hoffman, 

1944 (*) 

46 - C. trilinl'lltus }'ox, 1946 

47 - C. wokei Fox, l!l47 (*) 

48 - C. panamensis Barbosa, 1947 (*) 

49 - C. paueienfuseatus Barbosa, 1947 

iiO 

51 

54 

55 

;)6 

.57 

58 

;i9 

t:O 

61 

C. pmnpoikilus ~laefie, 1948 (*) 

C. propinquus Macfie, 1948 (*) 

C. poikilonotus Ma<•fie, 1948 (*) 

C. d:wdalus ~Iaefie, 1948 (*) 

C. propriipennis ~laefie, 194R 

C. lanpi Ortiz, 1950 

C. venezuelensis Ortiz e Mirsa, 1950 

C. hricefioi Ortiz, 1951 ( *) 

C. aureus Ortiz, 1951 

C. ginesi Ortiz, 1951 

C. pifanoi Ortiz, 1951 

C. avilaensis Ortiz e Mirsa, 
1951 (*) 

62 C. discrepans· Ortiz e Mirsa, 1951 

63 C. stigmalis Wirth, 1952 

64 C. alahialinus Barbosa,' '1952 

65 C. caprilesi Fox, 1952 

66 - C. caprilesi Fox, 1952 (*) 

67 - C. uniradialis Wirth e Blanton, 
1953 (*) 

6R - C. earpenteri Wirth e Bl:mton, 

1953 

ti9 - C. galindoi Wirth P Bl:mton, Hl5J 

10 - C. magnipalpis \Yirth l' Blanton. 

195;{ (*! 

71 C. willistoni Wirth p Blanton, 195:3 

72 C. m:wrostigma Wirth e Blanton, 

195;{ 

i:l - C. gorgasi Wirth P Blanton, ( 1!1;)31 

74 ('. donajii ,~argas, 1954 

7:5 c. fernandezi Ortiz, 1954 (*) 

76 c. linHmensis Ortiz e Lt\ón, l!lií5 

77 c. insinuatus Ortiz l' LP6n, 1955 

78 c. balsapamhensis Ortiz (' LPÓll 

1955 

í!l - C. camposi Ortiz P León, 1!1,)5 (*) 

sn - l'. earsiomelas \Virth P Blanton. 

1955 (*) 

81 - C. aethionotus Wirth e Blanton, 

1955 

S2 - C. dicrourus Wirth e Blanton. 195;) 

R3 - C. l~·rinotatus Wirth <' Blanton, 
195;) (*) 

84 - ('. grahambelli Forattini, Hl;iti 

:Sub-gênrro BELTHANMYIA Varg-as 

S5 - C. pulrhripennis :llaefie, Hl:l!l (*" 

86 - C. dasyophrus ~laefie, 1940 (*) 

87 - C. rastillae Fox, 1946 ( •) 

88 - C. eublepharns Macfie, 1948 

89 c. leopoldoi Ortiz, 1951 

90 c. range li Ortiz (' :IIirs:l, 195::? (*) 

91 -C. henarroch<>i Ortiz e ~lirsa, 195:? 

92 -c. leoni Barbosa, 1952 

9:{ -c. mirsae Ortiz, 1953 (*) 

94- c. antunesi Forattini, 1954 

Xota: As esp{>eies assinadas por um (*) não estão represpntadas no matPrial por nús l'S· 

tu dado. 



FORATTINI, O. P. - CULICOIDES DA REGIÃO NEOTROPIGAL 193 

CHAVE PARA OS SUB-GÊNEROS DA REGIÃO NEOTROPICAL 

Embora tenham sido elaboradas chaves de sub-gêneros para genitálias 
masculinas, o estudo destas estruturas, conhecidas até o presente ,não nos per­
mitiu chegar à separação nítida dêsses grupos. Em vista disso, construímos 
a Chave qu-e daremos em seguida, e que se aplica às fêmeas, embora para os 
sub-gêneros Culicoides L. e Avaritia F. possa também ser utilizadas para os 
machos. 

1 - Segunda célula radial incluída, em grande ou pequena extensão, 
na área clara post-estigmática; ou pelo menos, a porção vertical da 

veia R4•;; na referida área . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Culicoides L. 

Avaritia F. 

St>gunda célula radial, totalmente coberta pela mácula t>scura estig­

mática 

2 - Duas espermatecas globosas . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . Oecacta P. 

Uma só espermateca visível; ou então, ausência de espermateca de­
senvolvida, notando-se apenas, a presença de rudimento dêsse órgão. 

Beltranmyia V. 

SUB-GÊNERO CULICOIDES LATREILLE, 1809. 

1809 - Latreille, P. A., Gen. Crust. et Insect. 4:251. 

1953 - Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 13:33 

1954 - Khalaf, K., Ann. Ent. Soe. Am. 47:38. 

1955 - Fox, L., J. Agric. Univ. Puerto Rico 39:219-20. 

1956 - Wirth, W. W. and Blanton, F. S., Proc. Ent. Soe. Wash. 58:211. 

Espécie tipo: C. pulicaris (Linneu) 

Sinônimos: 

2 

Haemophoructus: 1925 -- Macfie, J. W. S., Buli, Ent. Res. 15:349. Tipo H. maculipenni.~ 
Macfie 

Prosapelma: 1925 - Kieffer, J. J., Arch. Inst. Pasteur d'Algérie 3:417. Tipo P. cinerea 
Kieffer 

Hoffmnnia: 1948- Fox, L, Proc. Biol. Soe. Wash. 61:21; 195ú- Ortiz, I., Rev. San. As. 

Soe. 15:437; 1953 -·Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 13:33; 1955- Fox, I., J. 

Agric. Univ. Puerto Rico 39:217-8; 

Agric. Univ. Puerto Rico 39:217-8; 1956 - Wirth, W. W. and Blanton, 1<'. S., Proc. 
Ent. Soe. Wash. 58:211; 1956 - Wirth, W. W. and Blanton, F. S., Proc. Ent. Soe. 

W ash. 58:305. 

Tipo C. inamol/ae Fox (designação original). 
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Caracteres - Segunda célula radial incluída em apreciável extensão, na 
área clara post-estigmática; olhos nús; genitália masculina apresentando a ex­
tremidade distai do nono tergito, arredondada, com processos ápico-laterais, às 
vêzes pequenos, mas sempre presentes e visíveis; espécies de tamanho grande, 
ao redor de 1,5 mms. ou mais; as asas com áreas claras e escuras evidentes, ou 
de tonalidade escura. 

Incluímos neste sub-gênero tôdas as espécies de Hoffm:mia F., porque não 
encontramos suficientes caracteres para separá-las das demais e constituerem 
assim um grupo à parte. 

Chave para a espécie dos sub-gêneros Culicoides L. e Avaritia F. C'') 

1 - Olhos nús. E.'pécies médias ou grandes, com cêrca de 1,5 mms. ou 
mais, de em·ergadura. Segunda célula radial incluída em apreciá­
vel porção na área clara post-estigmática. Asas escuras ou com má-

culas dflfinidas .............................. CllljiCOIDES L. 2 

Olhos pilosos. Espécies pequenas, com menos de L5 mms. de enver­
gadura. Segunda célula radial apenas com pequena porção distai 
incluída na área clara post-estigmática, ou então, som(•nte o trecho 
vertical da vria Rn. Asas claras com máculas pouco definidas 

A VARITIA I<'. 25 

CULICOIDES L. 

2 - Área acompanhando, desde o ponto de bifurcação. os ramos da veia 

Cubital 3 

Ramos da veia Cubital, sem área clara que os acompanhe . . . . . . . 13 

3 - Célula R"' com três áreas claras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 

Célula R5 com duas áreas claras 

4 - Yeia transversa r-m e eurvatura da R4 -;;, fortemente pigmentadas 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . trava~~sosi sp. n. 

Ausência de pigmentação na veia transversa r-m e na eurvatura da 

R4•5 . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . ruizi F. 

5 - Veia Cu1 acompan,hada em tôda sua extensão, até a extremidade, 

sem interrupção, pela área clara 

V e ia Cu1 acompanhada pela área clara, a qual porém, se interrompe 

6 

antes de atingir .a extremidade . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 9 

(*) As dicotomias n.0 s 19, 20 e 23 são de autoria de Wirth e Blauton (1956). 
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6 - V e ia transvem:t r-m pigmentada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . í 

Veia transversa r-m totalmente clara . . . . . . . . . . . . brasilianum F. 

7 - Veia R4 +:; com pequena área pigmentada ao nível de sua curvatura 

foxi O. 

Veia R4 +r. sem tfualquer pigmentação em tôda sua extensão na área 

clara 

8 - Célula l\11 com duas áreas claras definidas, na sua porção distai. Seg­

mento flagelar XI ponto mais longo do que o X .... guttatus (C.) 

CMula M1 com uma área clara definida, na sua porção distai, po­

dendo existir esbôço da segunda área clara junto à borda alar. 8eg­

mrnto flagrlar XT com cêrca de duas vêzes o comprimento do X ... 

ignacioi sp. n. 

9 - Máculas claras e escuras mal definidas; a asa com aparência geral 

escura, apresentando áreas claras pouco visíveis ........ mantim L 

8 

Áreas claras e escuras definidas e bem visíveis . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 

10 - Veia transversa r-m pigmentada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 11 

Veia transversa r-m totalmente clara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 12 

11 - V e ia R4+r, pigmentada, de modo contínuo, até cêrca o nível de sua 

curvatura . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . insignis L. 

Vt>ia H4+5 clara em tôda sua trajt>tória na área clara ........... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . trinidadensis li. 

12 - Área clara distai da eMula Rr, não atingido nitidamente a borda alar. 

Extrrmidade da vria M:! sem área clara evidente. órgão sensorial 

do III segmento palp:tl, dr contôrno eircular .... flavivenula C. L. 

Área clara distai da célula R:; atingido amplamente a borda alar. 

Extremidade da veia M:! com área clara triangular evidente. Ór­

gão sensorial do n r segmento palpal, de contôrno irregular 

.................................................. lutzi C. L. 

13 - Áreas claras nas extremidades das veias M1 e M 2 • • • • . • • • • • • • • • 14 

Extremidades das veias M1 e M 2 sempre escuras, sem áreas claras 15 

14 Extremidadrs das veias Cu1 e Cu2 com áreas claras evidentes. Área 

clara que t>Iwolve a veia transversa r-m, estreita, a mácula escura 

estigmática cobrindo quasr a totalidade da supt>rfície da primeira 

célula radial . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . hylas M. 
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Extremidade das veias Cu1 e Cu2 sem áreas claras evidentes. Área 

clara que envolve a veia transversa r-m, larga; a mácula escura es­

tigmática cobrindo a metade distai da superfície da primeira CP-

lula radial ..................................... verecundus M. 

15 - Pernas escuras ou mesmo negras. Mesonoto escuro . . . . . . . . . . . . . . 16 

Pernas claras, no máximo marron claro, apresentando faixas mais 

escuras. Mesonoto, claro, amarelado, beige ou marron claro, com 

pruinosidade amarela ou dourada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17 

16 - :Mesonoto marron, sem desenho evidentt>. Área clara distai da cr­

lula M1 , atingindo por meio de um prolongamento, a borda alar 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . eltâus M'. 

Mesonoto com pruinosidade cinzenta e ornamentação marron, for­

mando desenho evidente. Área clara distai da c(>lula M1 situada a 

apreciável distância da borda alar ............ luteovenus R. e H. 

17 - Veia M1 atravessando, no seu trecho inicial, área clara arredondada, 

coalescente ou separada da área clara proximal da célula R;,, a qual 

é menor do que a distai da mesma célula ...... rhrysonotus "\V. e B. 

Ausência de área clara individualizada, que se apresenta trans­

sada pelo trecho inicial da wia M1 ; a área clara proximal da célula 

R~ estendendo-se, sem interrupção ou estrangulamento, at{> a supra 

citada veia . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 

]8 - Área clara distai da célula R,,, grandt> e maior do que a proximal da 

mesma célula; atingindo amplamente a veia M1, podendo ultrapas­

sá-la para coalescer com a área clara distai da c{>lula M1• Esta últi-

ma área clara atingindo amplamente a borda alar . . . . . . . . . . . . . . l~l 

Área clara distai da célula Rr., no máximo de tamanho equivalt>nte 

ao da proximal da mesma célula; não atingindo ou fazendo-o de ma­

neira pouco evidente, a veia l\'I1 ,sem contudo, ultrapassá-la e por­

tanto, não coalescendo com a área clara distai da célula ~11 . Esta 

última área clara não atingindo, pelo menos de modo amplo e níti-

do, a borda alar correspondente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 

19 - Todos os fêmures marron escuro, desde perto da base até além do 

meio. Tíbias marron com faixa clara estreita sub-basal. Asa ama-



FORATTINI, O. P. CULICOIDES DA REGIÃO NEOTROPICAL 197 

rela com máculas escuras grandemente reduzidas ............. . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . lutealaris vV. e B. 

Pêmures anteriores médio, marron claro na sua parte basal; fêmur 

postrrior com faixa mediana larga, marron escura . . . . . . . . . . . . . . 20 

20 - Abdômen branco amarelado, dorsalmente . . . . nigrigenus W. e B. 

Abdômen negro com incisões amarelas . . . . . . . . . . . . . . decor (W.) 

21 - Veia lVI pigmentada, de modo m·ais acentuado do que as regiões vi-

zinhas, no trecho que precede imediatamente a sua bifurcação 22 

V e ia M' com o trecho que precede imediatamente a bifurcação, sem 

pigmentação que a destaque das regiões vizinhas 

22 - Área clara distai da célula R~ grande, equivalente à proximal da 

mesma célula, e atingindo amplamente a borda alar ..... efferus P. 

Área clara distai da célula R;; pequena, evidentemente menor do que 

a proxinull da mesma célula e não atingindo, de modo nítido e am-

plo, a borda alar ............................ rostratus W. e B. 

23 - Probóseida mais longa quP a altura da cabrça .... ma:rshi W. e B. 

23 

Probóscida mais curta do que a altura da cabeça . . . . . . . . . . . . . . . . 2,1 

24 - órgão sensorial do III segmento palpal com o aspecto de depre~são 

rasa, dP contôrno irregular. Área clara que envolve a veia trans­

versa r-m, sem limites definidos na sua porção postrrior. Joelhos 

amarelos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . cova-garci:zi O. 

Órgão sensorial do III segmento palpal não definido, notando-se 

apenas a presença de pequenas depressões esparsas, na porção dis­

tai do referido segmento. Área clara que envolve a veia transversa 

r-m com limites mais definidos na sua porção posterior. Joelho pos-

terior, escuro ............................. metagonatus W. e B. 

AVARITIA P. 

25 - Área clara que envolve a veia transversa r-m, e a post-estigmática, 

na célula R 5, únicas evidentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . pusillus L. 

Além da área clara que envolve a veia transversa r-m e a post-estig­

mática na célula R:;, pode-se individualizar área clara grande na cé-

lula Cubital ............................... pusilloides W. e B. 
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CULICOIDES (CULICOIDES) TRAVASSOSI, SP. N. 

Sinônimo: 

Culicoiàes acotylus (nec Lutz): 1913 - Lutz, A., Mem. Inst. Oswaldo Cruz 5:69-70 

(pro-parte). 

Encontramos esta espeCie em uma série de exemplares de ambos os sexos, 
coletados na Serra do Cachimbo, Estado do Pará, Brasil. Tivemos, outrossim, 
a oportunidade de verificar a pre~Sença de dois exemplares desta espécie na 
coleção de Lutz ( 1913), os quais estavam classificados como C. acotylus L. 
Aproveitamos pois, esta ocasião, para descrevê-la. Ela é dedicada ao eminente 

cientista nacional, Prof. Lauro Travassos. 

FÊMEA: - Comprimento ao redor de 1,7 mms.; Asa, comprimento cêrea 

de 1,2 mms., largura cêrca de 0,6 mms. 

Cabeça - Olhos escuros nús , tocando-se na linha média em pPquena ex­
tensão (Fig. 12 A). Antena marron; segmentos flagelares apresentando tra~l­
sição nítida entre os primeiros oito e últimos cinco, sendo o segmento XI cêr­
ca de uma vez e meia mais comprida do que o X ( Fig. 12 B) ; fossetas nos seg­
mentos III, XI, XII, XIII, XIV e XV. A.R. ao redor de 1,2. Palpo (Fig. 
12 C) along·ado e pigmentado; segmento IIJ com órgão sensorial com o as­
pecto de depressão de contornos irregulares; segmentos IV e V de compri­
mentos equivalentes. 

Tórax - Marron escuro. Mesonoto (Fig. 12 D) marron; depressão prt>­
-escutelar com áreas escuras; coloração escura nos limites laterais e anterior; 
restante da superfície mesonotal com áreas marron e cinzentas, as primeira:-; 

originando-se da porção anterior, no espaço entre as fossetas umerais e prololl­
gando-se em direção posterior, formando assim, três ramos, um mediano e doi:-; 
laterais. Escutelo cinzento, com porção média mais escura. Post-t>scutelo e 
pleuras escuros. 

Pernas - Marron. ,Joelhos amarelos. Tíbia posterior com extremidack 
distai clara, onde se notam 4 cerdas. 'l'.R. ao redor de 2,0. 

Asa (Fig. 12 E) - Duas células radiais distintas, a segunda mawr do 

que a primeira. V e ias normais. Macrotríquias escassas, presentes na porção 
distai. Áreas claras e escuras evidentes, notando-se certa tendência à va­
riação, principalmente no que concerne às áreas claras. Mácula escura e,;­
tigmática cobrindo a metade distai da primeira e o terço proximal da segun(Jil 

célula radial. Célula Rü com três áreas claras; uma em relação com o setor 
radial; outra a meia distância entre êsse setor e a extremidade alar, atinginch 
a margem anterior; e finalmente a terceira, pequena, situada na extremiclatle 
ela célula, sem, contudo, atingir a borda alar. As variações observadas no as­
pecto descrito consistem na tendência que pode apresentar a segunda árPa 

clara em dividir-se em duas (Fig. 12 E) e no tamanho variável da terceira, q:w 
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pode se apresentar reduzida. Célula M1 com duas áreas claras na região dis­
tai, das quais a segunda atinge a borda alar,às vêzes fazendo-o de modo pouco 

nítido. Célula M2 com área clara distai não atingindo a borda alar, a não ser 
de maneira pouco evidente e em curto trecho. Veia M2 atravessando uma 
área elara. Célula Cu com mácula clara acompanhando os ramos Cu1 e Cu~; 
no primeiro ramo, e~'sa área clara, a mais das vêzes se interrompe antes de 
atingir a extremidade da veia, outras vêzes porém, pode continuar, s€m so­
lução de continuidade, até atingir a referida extremidade (Fig. 12 E"), on;h~ 

eoalesee com peqtwna área clara ali existente a qual pode ser, por sua vez, 

yestig·ial; ainda na eMula em questão, nota-se a presença de área clara ceJI­
tral que atinge dP modo pouco nítido, a borda alar. Célula Anal com duas 
áreas claras distais e. uma proximal, de contornos mais ou menos definidos, 

notando-sE' a presença de outra de limites imprecisos. Veia transversa r-m 

fortPmente pigmentada na sua porção anterior e rodeada por ampla árPa clara 

que atinge a Costa. Veia R4 +:í apresentando nítida mácula pigmentada ao ní­
\"el de sua eurvatura. Veias M~, M2 e Cu1 apresentando pequenas e mal defi­
nidas áreas claras nas extremidades, embora de aspecto v~riável ( Fig. 12 E"). 
Célula M com ár€as claras de limites pouco definidos, exceção feita daquela 
~ituada sôbre o ponto de bifurcação da veia Cubital. Halter com pedicelo 
claro e capítulo pigmentado (Fig. 12 D). 

Abdômen - lVl'arron. Duas espermatecas globosas, uma terceira rudi­

mPntar e anel esclProtizado. 

GENlTÁI;IA MASCUI,JNA (l<'ig·. 12 F.G.H.) - Nono esternito curto e 
com depressão eentral rasa. Nono tPrgito arredondado na porção distai; dPpres­
são central presrnte, eom aspecto de fenda curta; processos á pico-laterais peque-

nos. Basi,;tilo clilaüHlo, com raiz dorsal trianguhr e {'SclProtizada; fina es­

picnlosidade na fac•e intema. Dististilo dt> ápicP curvo. Mt>sosoma (Fig. 12 G) 

triangnlar, em forma de A, t>selProtizado e com processo central terminado em 
ywqnPnl:l dilatação p:;férica. Pineetas (Fig. 12 H) unidas ligeiramrnte na 
porc;ã.o basal, r com Pxtremidadrs filifornws, sem ramificações rvidentes. 

Discuss,\o TAxmdnrH'A- Esta esp(>eie é próxima dt> C. ruizi F. ·da qu·:ll 

'f' podr distinguir pela pigmentação na veia transvPrsa r-m e na curvahua da 
R4+;;. Neste particular podP ser confundida com C foxi 0., porém a presen\;a 
dr trêr; árPas claras na célula R:. será suficientE' para SPpará-la. 

DISTRIBFIÇ.\.0 GEOGRAFICA (Fjg. 43) 

Ma.terial e.wminado - Hl exrmplares (15 S? S? e 4 ~ ~ ) das srguintes 
procedências: BRASIL: Serra do Cachimbo, E. Pará, 1.1956 (L. Travassos e S. 
Oliwira col.) Holotipo fêmea, Alotipo macho e 15 Para tipos ( 12 S? S? e 3 ~ ~ ) ; 
Salto Augusto, Rio Tapajoz, E. Mato Grosso, (M. Campos col.) 2 S? S?. 
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CULICOIDES (CULICOIDES) RUIZI FORATTINI, 1954 

1954 - Forattini, O. P. Arq. Fac. Hig. S. Púb. Univ. S. Paulo 8:189-92. 

1956 - Wirth, W. W. and Blanton, I<'. S., Proc. Ent. Soe. Wash. 58:308, 310-2. 

Esta espécie foi descrita por nós (Forattini, 1954), baseados em material 
de ambos os sexos e procedentes da Aruanã, Estado de Goiás, BRASIL. 

FÊMEA - Comprimento ao redor de 1,7 mms.; Asa comprimento cêrca 
de 1 ,3, largura cêrca de 0,6 mms. 

Cabeça - Olhos escuros e nús, tocando-se em pequena extensão na linha 
média ( Fig. 13 A). Antena dt' côr beige; nítida transição entre os primeiros 
uito e últimos cinco segmentos flagelart's, sendo o segmento XI cêrca de uma 
vez e meia mais longo do que o X (Fig. 13 B) ; fossetas sensoriais nos segmen­
tos III, XI, XII, XIII, XIV e XV; A.R. ao redor de 1,2. Palpo (Fig. 13 C) 

com segmento III curto e mais dilatado do que os demais, e com área sensorial 
apresentando-se sob a forma de depressão linear de contornos irregulares; seg­
mentos IV e V de comprimento igual ou sub-igual. 

Tórax - Eseuro. Mesonoto ( Fig. 13 D) marron; depressão pre-escutelar 

(·om máculas escuras; restante da superfície mesonotal eoberta de pruinosidade 

einzenta sôbre a qual, abrangendo a região anterior e estendendo-se lateralmen­

te P ao longo da linha média, nota-se área de côr marron que inclui outra.,, 
pequenas, da mesma côr einzenta já referida; êste conjunto apresenta pois um 
aspecto rendilhado; o número de pequenas areas cinzentas compreendidas nessa 
área marron, é variável, sendo porém simétricas em relação à linha média. 

Escutelo cinza, eom porção mediana marron. Post-escutelo cinza. Pleura 

eseura. 

Pernas - Marron. Extremidades articulares e joelhos, claros. Tíbia pos­
terior com ambas as extremidades claras e 5 cerdas na distai. T.R. ao redor 
de 2,0. 

Asa (Fig. 13 E) -Duas células radiais distintas, a segunda maior do que 
a primeira. Veias normais. Macrotíquias escassas e esparsas na metade dis­
:al. Manchas claras e escuras evidentes. Mácula escura estigmática interes­
&ando partes adjacentes da primeira e segunda cédulas radiais. Célula R~ 
com três áreas elaras; uma em relação com setor radial ; outra a meia distância 
entre êsse setor e a extremidade alar, atingindo amplamente a margem da 
asa; a tereeira, pequena, situada ua extremidade distai da célula, sem alcançar 
a borda alar. Veia transversa r-m totalmente clara. Célula M1 com duas 
áreas elaras distais, além daquela atravessada pela veia M'2 ; tais áreas elaras 
podem se tornar confluentes. Veia M com pequena mancha escura prece­
dendo imediatamente a bifurcação. Célula M2 com área clara distai. Veias 
M1 e M2 eom pequenas áreas elaras triangulares junto à borda alar. Célula 
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M com áreas claras dt• contornos mais ou menos definidos, na porção distai. 
Célula Cu com área clara central e outra <1ue acompanha os ramos Cu1 e Cu~, 
atingindo a margem alar aquela que acompanha a primeira. Célula Anal com 
diversas áreas claras, sendo mais definidas as situadas na porção distai. Hal­
ter com capítulo enegrecido e pedicelo claro (Fig. 1:3 D). 

Abdômen - lVIarron. Duas espermatPcas globosas, uma terceira rudi­
mentar e anel esclerotizado. 

GEXITALIA l\IASCl'LIXA (Fig. 13 F, G)- O único exemplar por nós 
examinado (Alótipo) estava danificado. Em vista disso daremos os cat·aeteres 
que foram possíwis de ser observados: }lesosoma ( Fig. 1:3 1:<~) triangular em 
forma de A, apresentando processo central alongado. PincPtas ( Fig. 1a G) 
unidas na base e com extremidadPs filiformes e aparentemPnte, sem ramifi. 
cações. 

Discuss,\o TAxox{nncA - Esta esprcie difereneia-se de r. fo.ri o .. pela 
presença de três áreas claras na célula R;;. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA (Fig. 43). 

·Material examinado - 18 pxemplarps (17 'i> 'i> e 1 ~) da seguintP pro-
cedência: BRASIL: Aruanã, E. Goiás (Localidade Tipo), IX.l!l-!8 (,J. l\I. Ruiz 
col.) Holotipo fêmea, Alotipo macho P 16 Para tipos fêmeas. 

CULICOIDES (CULICOIDES) BRASILIANUM FORATTIXI. l!l56 

1956 - Forattini, O. P., Arquiv. Fac. Hig. S. Púb. Univ. S. Paulo 10:81-4. 

Espécie descrita por nós ( Forattini, 1936) a partir de exPmplares fêmeas 
coletados em São Vicente, E. São Paulo, Brasil. 

FÊMEA - Comprimento ao redor dr 2.5 mms.; Asa. comprimPnto cêrca 
de 1,5 mms., largura cêrea de 0,6 mm•. 

Cabeça - Olhos escuros e nús, tocando-se ligeiramentP na linha mé­
dia (l<~ig. 14 A). Antena escura; sPgmentos flagplares aprPsentando tran­
sição nítida entre os primeiro-; oito e últimos cinco, segmrnto XI com cêrca 
de uma vez e meia o comprinwnto do X (l<'ig. 14 B); fosst>tas sensoriais no<> 
segmentos III, XI, XII, XIII, XIV e XV; A.R. ao redor dP 1,1. Palpo (Fig. 
14 C) pignwntado e com st:>gmento III mais longo e dilatado. apresPntanflo 
órgão sensorial de aspecto irrPgular. sob forma de dPpressÕPs de borda." irre­
gulares contendo numerosas fossetas pequenas. eirculares. obsPrYando-sp uma 
ou outra delas, isoladas; segmento V ligeiramPnte mais longo do que o IV. 

Tórax- Marron. Mesonoto (Fig. 14 D) marron; depressão prP-est•tltelar 
eom as máeulas Pscm·as; restantl' da superfície nwsonotal eoberta de pruinosi­
dade amarelo-PsYerdeada, sem desenho YisíYel; àngulos umerais claros. Es­
eutelo escuro na porc:ão mediaPa. Post-escutelo P pleura Pscuros. 
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Pernas - Marron escuro. Tarsos claros. Fêmur médio e posterior, bem 
como as tíbias correspondentes, com extremidades articulares claras. Tíbia 
posterior com extremidade distai clara onde se observam 6 cerdas. T.R. ao re­
rlor de 2,0. 

Asa ( Fig. 14 E) - Duas células radiais distintas. V e ias normais. M'a­
crotríquias numerosas na porção distai. Manchas claras e escuras evidentes, 
observando-se geral predominância das primeiras, as quais se apresentam 
grandes e com tendência à confluência entre si. Mácula escura estigmátiea 

D 

\ I 
A 

B 

E 

r~.1i · C. (C.) !Jra.silianum r. 
pequena e interessando partes adjacentes das duas células radiais. Célula 
R5 com duas áreas claras ·grandes, separadas entre si por área escura de especto 
sinuoso; a distai atingindo amplamente a borda alar. Veia transversa r-m 
totalmente clara. Área clara acompanhando a trajetória da veia M1. Cé­
lula M1 com duas áreas claras evidentes na porção distai, sem contudo, atingir 
a borda alar, as quais podem confluir entre si. (Fig. 14 E'). Célula M2 com 
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ilrra dara evidrntP na porção distai. VPia M~ atravessando uma área clara, 
t' aeompanhada, no sPu treeho final, por estreita área elara. Célula Cu com 
maneha elara g-ranue, <JIH' atinge a margem alar, além <laqueia que acompa­
nha os ramos de bifurcação da veia Cubital; esta última acompanha o ramo 
Cu1 at{> a sua PxtrPmidade na bonla alar. C{>lula Anal com manchas claras 
gTaJHies P dt> limites poueo dPfinidos. ('{>lula M com áreas claras na porção 
distai. das quais a mais ddinida é aquela situada sôbr<> o ponto de bifurcação 
na wia Cubital. Halter com JWdieelo claro e capítulo pigmentado (Fig. 14 D). 

Abd1imen - Es~.uro. Duas eSJWrmateeas glDbosas, uma terceira rudinwn­

tar P anel esclerotizado. 

<lEX11'ÁI.JIA l\IASClTLINA - Macho desconhecido. 

Disct·ss.\o 'l'AxoxôM ICA - Esp{>eie de dimensões grandes, próxima de C. 
yuffafllS (('.), da qual Sf' separa IW]a ausêneia de pigmentação da veia trans­
\'ersa r-m r pelo aspedo do mPsonoto. 

DIRTHIBl'l~'AO GJ;;OGR.\~'H'A (Fig. 43). 

il!atcl"ial cJ·aminado 42 <>xemplarrs ( 42 'i' 'i' ) das seguintes procedên-
eills: BRASIL: São Vit·<·Jlte, E. S. Pau!G (Lomlidadc 'l'izJO), VIII a XI.1955 (0. 
P. Forattini col.) Holotipo fêmea e 39 Paratipos fêmras; Ponta Grossa, M. 
Florianópolis, E: Sta. Catarina, I. 1956 (S.KM. eoL) 1 'i' ; Recife, E. Per­

uambueo. 19ií6 ( Dohbins t'Ol.) 1 'i' . 

CULICOIDES (CULICOIDES) FOXI OH'l'IZ, 19:í0. 

1!l50- Ortiz, l., Ht·Y. San. As. Soe. 15:461. 

J!li'i1 - Ortiz, I., :'\''"· CiPntif. Ser. Zool. n. 3 pgs. 4-G 

1931 - Ortiz. I., Bol. Lah. C!in. "Luís Razetti" 16:444. 

1952 - :Mirsa, A., ),Jirsn, :M. y Ortiz, I., Hev. San. As. So<>. 17:161. 

1953- }'ox, 1. and :Maldonndo Capriles, .J., Mosquito New 13:165. 

J!l53 - Fox. L, J. Econ. Ent. 45:888. 

1953 - :\firsa, :\f., Hev. San. As. Soe. 18:7 45. 

J!l54 - Khalaf, K., Aun. Ent. Soe. Am. 47:3~. 

1955 - }'ox, l., J. Agric. Uni\·. PuPrto Rico 39:218, 237. 

1906 - Wirth, W. W. and Blanton, F. S., Proc. Ent. Soe. Wash. 58:308, 309-10. 

Sinônimos: 

Culicoides âiabolicus (m'c Hoffman): 1935 - :Macfie, J. W. S., Stylops 4:54; 1937 -

Macfie, .J. W. R., Ann. :Mag. Xat. Hist. spr. 10, 20:7-9 (pro-parte); 1942 - Floch, H. 
et Abonnenc, E., lust. Pasteur Guy 'fprr. 1 'Inini Puh. 37 pg. 2. 

r:ulicoid(-s guttatu,, (nec Coquillet): 1948 - Fox, L, Proc. Biol. Soe. Wash. 61:23-4; 1949 

- Fox, L, Buli. Erook. Ent. Soe. 44::31-2; 1950- Fox, I., and Kohler, C. E., Puerto 

Rico J. Pu h. 1-It>alth and 'l'rop. :\fed. 25 :342·8. 
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Descrita por Ortiz ( 1950) baseado em matPrial de Caracas, V enpzuPla. 
O mPsmo autor apontou, nessa ocasião. como SPndo desta esp{•cie os exemplares 
identificados a C. guttatus (C.) por Fox ( 1948, 1949). Tal fato foi postPrior­
mente confirmado por \Yirth e Blantou (1956) os quais, alPm disso. assina­
laram a e,;;pécie em novas localidades. 

l<'ÊMEA - Comprimento ao redor de 1,8 mms.; Asa, comprimento cêrca 
dr 1,2 mms., largura cêrca de 0,6 mms. 

Cabfça - Olhos negros, nús e tocando-se na linha m!>dia em ]Wquena 
extensão ( Fig. 15 A). Antena ·• beigr"; nítida transição entre os primeiros 
oito e últimos cinco segmentos flagelarrs. srndo o segmento X I cêrea de uma 
wz e meia mais longo do que o X ( Fig. 15 B) ; fossetas SE'nsoriais nos segmen­
tos III, XI, XII, XIII, XIV e XV; A. R. ao redor de 1,2 .. Palpo (Fig. 15 C) 

pigmentado; segmento III com órgão srnsorial pouco Pvidentp e tendendo à 

forma de deprPssão rasa circular; segmento IV ligeiramt>ntr mais longo rlo 

que o V. 

T óm.r - Marron pscuro. )fesonoto ( Fig. 15 D) marron ; dPpres.-.ão pr•'­
·Pscutelar eom as manchas Pseuras; ângulos umPrais claros; rPstantP da su­
perfície mesonotal cobt>rta dP pruinosidadr formando áreas l'laras e e:;curas, 
correspondentes a tonalidades diversas do marron e prêto; duas faixas mar­
ron, laterais, simétricas em rt>lação à linha média; árPas Pscuras, quaí'oe negra-;, 
nos limites laterais e anterior. Escutt>lo marron. Post-eseutt>lo marron eotrt 
área central clara. Pleura marron. 

Pernas - Marron. Joelhos amarelos. Tíbia posterior com ambas as ex­
tremidades claras, notando-se a presença de 6 cerdas na distai. T.R. ao redor 
de 2,0. 

Asa (Fig. 15 E) - Duas céulas radiais distintas. Veias normais. Ma­
crotríquias limitadas ao terço distai. Máculas claras e escuras evidentes. ::\lan­
cha escura estigmática interessando partt>s adjacentPs das duas células radiai<>. 
Célula R:; com duas áreas claras evidentes; uma proximal, em relação com o 
·setor radial; outra, distai, atingindo amplamente a borda alar. Tais áreas 
são separadas por mancha escura. Veia transversa r-m fortemente pigmentada. 
Veia R 4+5 com pequena área pigmentada ao nível de sua curvatura. Na re­
gião distai da célula M1, duas áreas claras distintas ou coalescentes (Fig. 15 E' 

E") ou então, a segunda, apresentando-se reduzida ou mesmo vestigial. Área 
clara atravessadà pela veia M2• V e ia M com pigmentação no trecho que pre­
cede imediatamente o ponto de bifurcação. Terminações das wias )11 e M:! 
com áreas claras. Célula M'2 com mancha clara distai que atinge amplamente 

.a borda alar. Célula M' com áreas claras de contornos indecisos, exceção feita 

.daquela situada sôbre o ponto de bifurcação da v~ia Cubital. Célula Cu com 
mancha clara central e área clara acompanhando os ramos Cu1 e Cu2, sendo 

.que no primeiro chega, sem interrupção, até a margem da a~a. Célula Anal 
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com áreas claras mais definidas na porção distai do que na proximal; naquela, 
nota-se a presença de duas manchas grandes e independentes. Halter com 
capítulo escuro e pedicelo claro ( Fig. 15 D). 

Abdômen - Marron. Duas espermatecas globosas, uma terceira rudi­
mentar e anel esclerotizado. 

GENITALIA MASCULINA (Fig. 15 F G G') - Nono esternito curto e 
largo, com depressão central rasa; Nono tergito arredondado na porção distai, 
com depressão central presente; processos ápico-laterais pequenas. Basistilo com 
raiz dorsal triangular e esclerotizada. Dististilo com ápice eun-o e fpndido. 
Mesosoma triangular, esclerotizado, em forma de A, com processo cPntral alon­
gado e de extremidade truncada e esclerotizada. Pincetas (Fig. 15 G) unidas 
na metade basal e livres na dista] ; esta é filiforme apresentando ou não, finas 
ramificações, pouco visíveis (Fig. 15 G'). 

DiscussÃo TAXONÔMICA - Esta espécie é próxima de C. frawssosi sp.n., 
que com ela pode ser confundida, deYiclo à pigmentação da wia transversa r-m 
e da curvatura da R4 +;;. Todavia, como já foi dito, a separa(jão é fàeilmente 
feita pelo. número de áreas claras da célula R0 • 

DISTRIBUIÇÃO Gl<~OGRAFICA (Fig. 39, 41, 42). 

11faterial examinado - 64 PXPmplarPs (59 'i? 'i? e 5 ó ó ) das seguintes 
procedências: ARGENTIXA: Cuay Chico, Corri entes, XII.1951 ( ,J. P. DurPt e oi.) 
1 'i? ; BRASIL: Magé, E. Rio de Janeiro, III. 1940 (Shannon e Ottoni eol.) 12 

'i? 'i? ; Km. 47 Estrada Rio-S. Paulo, M. Itaguaí, E. Rio de Janeiro, IX. 1944 
(Wydodzinsky .col.) 1 'i? ; Pirassununga, E. S. Panlo, IX.1947 (L. Travassos 
col.) 1 'i? ; Santo Amaro, E. S. Paulo, II.1950 (J. I~ane col.) 1 'i? ; S. Anas­
tácio, E. S. Paulo, IV.l951 (O. P. Forattini col.) 2 'i? 'i? ; Córrego Azul. :\L 
Andradina, E. S. Paulo, VII.1952 (O. P. Forattini col.) 1 'i? ; Sta. :\Ia ria 
do Aguapeí, M. Junqueirópolis, E. S. Paulo, X.1952 (0. P. Forattini col.) 1 'i? 

Martilândia, M'. Mirante, E. S. Paulo, I.19iJ:3 (O. P. Forattini col.) 2 'i? 'i? ; 

Pôrto Albano, Rio Paraná, E. S. Paulo, X.1954 (0. P. Forattini col.) 2 'i? 'i? ; 

Teodoro Sampaio, M. Mirante, E. S. Paulo, II-1955 (O. P. l<'crattini eol.i 
2 'i? 'i? ; Reserva Florestal, M. P. Venceslau, E. S. Paulo, VIII.195:3 (0. P. 
Forattini col.) 1 'i? ; Pôrto Ceará, Rio Paranapanema, E. S. Paulo, I.l9iJ3 
(0. P. Forattini col.) 1 'i? ; Morro do Diabo, E. S. Paulo, IV.19;)1 (0. P. Fn­
ratini col.) 2 'i? 'i? ; Rio Nhancá, E. S. Paulo, VII.1954 (0. P. Forattini eol.) 
3 'i? 'i? ; Rio Tamanduá, M. Ribeirão Prêto, E. S. Paulo, X.1953 (l\1. P. Bar­
retto col.) 3 'i? 'i? ; Bairro do Açúcar, M. Jacupiranga, E. S. Paulo, XI.195ti 
(0. P. Forattini col.) 2 'i? 'i? ; Baruerí, E. S. Paulo, 1.1955 (K. Lenko col.) 
1 .:; ; Pôrto Nhônhô Moraes, Rio Paranapanema, E. Paraná, 1.1953 (0. Forat­
nambuco, 1956 (Dobbins col.) 1 'i? ; Belém, E. Pará, VIII.l9iJ5 (R. G. Da­
tini col.) 1 'i? ; ,Jataí, E. Goiás, 1.1955 (l\L Carrera co I.) 1 'i? ; Reeife, E. Per-
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masceno col.) 2 'i? 'i? ; COLÔMBIA: El !Wtiro, IV.1935. (Acufia col.) 1 'i? ; PA­

NAMÁ: S. Francisco, R. P., X.1942 (G. B. Fairchild col.) 1 'i? e 1 ~ ; Loma 
Boracho, C. Z., VII.1952 (F. S. Blanton col.) 2 'i? 'i? e 1 ~ ; PUERTO RICO: 

Henry Barracks, 1943 (L Fox col.) 6 'i? 'i? ; Mayagüez, li. 1952 (I. Fox. col.) 
1 'i? e 1 ~ ; VENEZUELA: Caracas, V.1950 (I. Ortiz col.) 2 'i? 'i? e 1 ~, Para­
tipos. 

Localidades assinaladas - BRASIL: Km. 47 Estrada Rio-S. Paulo, E. Rio 
de Janeiro, Wirth e Blanton 1956; Ilhéus, E. Bahia, Wirth e Blanton, 1956; 
Pôrto das Caixas, E. Bahia, Fox 1948, Wirth e Blanton 1956; Piraya, E. 
Bahia, Fox 1948, Wirth e Blanton 1956; Tutoia, E. Piauí, Macfie 1935; 
GUIANA FRANCESA: Caiena, Floch e Abonnenc, 1942; HONDURAS: Lago Yojoa, 
Wirth e Blanton 1956; Lancetilla, Wirth e Blanton 1956; NICARAGUA: Villa 
Somoza, Wirth e Blanton 1956; PANAMÁ: Barro Colorado Island, C. Z., Wirth 
e Blanton 1956; Cabirna, vVirth .e Blanton 1956; Fort Clayton, C. Z., Wirth e 
Blanton 1956; Fort Sherman, C. Z., Wirth e Blanton 1956; Loma Boracho, C. 
Z., Wirth e Blanton 1956; Madden Dam, C. Z., \Virth e Blanton 1956; Man­
dinga River, C. Z. , Wirth e Blanton 1956; M'ojinga Swamp, C. Z., Wirth e 
Blanton 1956; El Volcán, Chiriquí, Wirth e Blanton 1956; Pedregal, Chiri­
quí, Wirth e Blanton 1956; Aguadulce, Coclé, Wirth e Blanton 1956; El !Wal, 
Darien, Wirth e Blanton 1956; Punta Patino, Darien, Wirth e Blanton 1956; 
Chitré, Herr€ra, \Virth e Blanton 1956; Arraiján, Panamá, Wirth e Blan­
ton 1956; PUERTO RICO: Camp Tortugero, Fox 1949; Carnp O 'Reilly, Fox 
1949; Henry Barracks, Fox 1953; Arecibo, Fox e Kohler 1950; Manatí, Fox 
e Kohler 1950; Vega Baja, Fox e Kohler 1950; Sábana Seca, Fox e Kohler 
1950; San Juan, Fox e Kohler 1950; Fort Buchanan, Fox e Kohler 1950; 
Carolina, Fox e Kohl€r 1950; Fort Bundy, Fox e Kohler 1950; Vieques, Fox 
e Kohler 1950; Amelia, Fox e Kohler, 1950; Henry Barracks, Fox e Kohler 
1950; Carnp O '!Willy, Fox e Kohler 1950; Mayagüez, Fox e Maldonado Capri­
les, 1953, Wirth € Blanton 1956; TRINIDAD: Macfie 1937; VENEZUELA: Caracas, 
D. F. (Localidade Tipo), Ortiz 1951, Wirth e Blanton 1956; Ocumare, Fox 
1948 ; Los Chorros, E. Miranda, Mirsa, Mirsa e Ortiz 1952, Mirsa 1953, Wirth 
e Blanton 1956; Caripito Monagas, Wirth e Blanton 1956. 

CULICOIDES (CULICOIDES) GUTTATUS (COQUILLET, 1904). 

1904 - Coquillet, D. W., J. New York Ent. Soe. 12 :35·6 (Ceratopogon guttatus). 

1912 - Lutz, A., Mem. Inst. Oswaldo Cruz 4:16. 

1913 - Lutz, A., Mem. Inst. Oswaldo Cruz 5: 58·60 (pro-parte). 

1916 - N eiva, A. e Penna, E. B., Mem. Inst. Oswaldo Cruz 8:96. 

1935 - Macfie, J. W. S., Stylops 4:54. 

1937 - Costa Lima, A. da, Mem. Inst. Oswaldo Cruz 32 :416·8. 

1938 - Macfie, J. W. S., Proc. Roy. Ent. Soe. London 7:164. 

1939 - Adamson, A. M., Trop. Agric. 16:80. 
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1939 Ma.cfie, J. ,W. S., Rev. de Entom. 10:199. 

1940 Ma.cfie, J. W. S., Proc. Roy. Ent. Soe. London 9:185. 

1940 Ma.cfie, J. W. S., Ent. Month. Ma.g. 76:25. 

1944- Ba.rretto, M. P., An. Fac. Med. Univ. S. Paulo 20:91-2. 

1944 - Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 5:163-9. 

1945 - Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 6:43 

1947 - Barbosa, F. A. S., An. Soe. Biol. Pernambuco 7:8, 17-8. 

1948 - Macfie, J. W. S., Ann. Trop. Med. and Parasit. 4:2:74. 

1948- Wolcott, G. N., J. Agric. Univ. Puerto Rico 32:426. 

1949 - Vargas, L., R.ev. Soe. Mex. Hist. Nat. 10:199. 

1949 - Lane, J., Bol. Ent. Venez. 8:115-7 (pro-parte). 

1950- Iriarte, D. R., Bol. Lab. Clin. "Luiz Razetti" 15:396. 

1950 Ortiz, L, Rev. San. As. Soe. 15:440-1. 

19&0 Ortiz, L, Rev. San. As. Soe. 15:463. 

1951 - Carpenter, S. J., Mosquito News 2:205. 

1951 - Ortiz, I., Nov. Cientif. Ser. Zool. n. 5 pg. 9. 

1952 - Barbosa, F. A. S., Tese à Fac. Med. Recife, Brasil, pgs. 15-7. 

1952 - Costa Lima, A. da, in Barbosa (1952). 

1952 - Warmke, H. E., Science 116:474. 

1952 - Gibson, C. L. and Ascoli, W. F., J. Parasitol. 38:317. 

1953 - Mirsa, M., Rev. San. As. Soe. 18:7 45. 

1954 - Woke, P., Ann. Ent. Soe. Am. 47:68. 

1954 Khalaf, K., Ann. Ent. Soe. Am. 47:39. 

1955 Fox, I., J. Agric. Univ. Puerto Rico 39:218, 239. 

1955 - Forattini, O. P., Folia Clin. et Biol. 23:103-7. 

1955 - Ortiz, I. y León, L. A., Bol. Inf. Cientif. Nac. n. 67 pg. 566. 

1956 - Wirth, W. W. and Blanton, F. S., Proc. Ent. Soe. Wash. 58:308, 312-4. 

Sinônimos: 

Culicoides diabolicus H.: 1925 - Hoffman, W. S., Am. J. Hyg. 5:294-5; 1932 - Macfie, .J. 

W. S., Ann. Mag. Nat. Hist. 9:487; 1937- Macfie, J. W. S., Ann. Mag. Nat. Hist. 

20:7-9 (pro-parte); 1937 - Costa Lima, A. da, Mem. Inst. Oswaldo Cruz 32:416-8; 

1939 - Adamson, A. M., Trop. Agric. 16:80; 1940 - Macfie, J. W. S., in Kumm, 

Komp and Ruiz, Am. J. Trop. Med. 20:420; 1943 - Johannsen, O. A., Ann. Ent. Soe. 

Am. 36:779; 1943- Fairchild, G. B., Am. J. Trop. Med. 23:572; 1944- Vargas L., 

Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 5:163-9 (pro-parte) ; 1945 - Vargas, L., Rev. Inst. Sal. 

Enf. Trop. 6:43; 1946- Fox, L, Ann. Ent. Soe. Am. 39:250, 257; 1948- Fox, L, 

Proc. Biol. Soe. Wash. 61:24-5; 1949- Vargas, L., Rev. Soe. Mex. Hist. Nat. 10:197; 

1950 - Iriarte, D. R., Boi. Lab. Clin. "Luis Razetti" 10:396; 1950 - Ortiz, L, Rev. 

San. As. Soe. 15: 446· 8; 1950 - Ortiz, I., Rev. San. As. Soe. 15:462; 1952 - Floch, 

H., Arch. Inst. Pasteur Guy. Terr. 1 'Inini Pub. n. 262 pg. 295; 1953 - Macfie, J. 

W. S., Beitrage z. Ent. 3:102; 1954 - Khalaf, K., Ann. Ent. Soe. Am. 47:46; 1955 

- Wirth, W. W., Proc. Ent. Soe. Wash. 57:110; 1955 - Fox. I., J. Agric. Univ . 

. ;,:.: _,_ '.,' > :; ,.. J~: 

._.I/ ... ',' 
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Puerto Rico 39:218, 235; 1956- Wirth, W. W. and B1anton, F. S. Proc. Ent. Soe. 
Wash. 58:308, 316·8. 

Culicoid<>s coutinlwi (nee Bnrrptto): 1956 - Wirth, W. W. and Blanton, F. S., Proc. Ent. 

Soe. Wash. 58:308, 314-5. 

Culicoides pseudodiabolirus F.: 1946 - Fox, I., Ann. Ent. Soe. Am. 39:250, 256; 1947 -­

Barbosa, F. A. S., An. Soe. Biol. Pernambuco 7:8, 25; 1949- Vargas, L., Rev. Soe. 
~f ex. Hist. N at. lO: 204. 

Cu.liroidrs insigni.~ (ncc Lutz): 1947 - Barbosa, F A. S., An. Soe. Biol. Pernambuco 7:20. 

Culii'oide.~ trinidaden.•is (nee Hoffman): 1953 - Forattini, O. P., Fac. Hig. S. Púb. Univ. 
S. Paulo 7:123-6 (pro-parte). 

Baseado em material repn•sentado por três fêmeas coletadas em São Paulo, 
Brasil, Coquillet ( 190-!) descreve esta espécie. Lutz (1913) dá maiores de­
talhrs sôbre a procedência do material que serviu à descrição original: "Ca­
ehoerinha, na Serra da Cantareira perto de São Paulo". Costa Lima (1937)_ 
estuda o material que serviu ao trabalho de Lutz ( 1913) e verifica que os 
exemplares classificados como C. guttatus (C.) são, na realidade, C. insiyni.~ 

L. e somente um exemplar (rótulo impresso nos Estados Unidos da América 
t1o Xortr) eorrPsponde à espécie Plll questão. Êsse exemplar era procedente 
da Cantareira, E. S. Paulo. Em vista disso, Costa Lima ( 1937) fornece al­
g-uns caradt>res dP C. guftatus (C.), ineluindo desenho da asa. Macfie (1937) 
t1escreve um macho que êle classifica como C. diabolicus H., em hora não dando 
deserição sufieiPntementr dPtalhada da genitália, limitando-se a compará-la 
com a de C. austeni C., I. r M.. Barrrtto ( 1944), a partir de material proce­
dente da Localidade Tipo, dec-;creve o macho. Barbosa ( 1947) descreve como 
l!enitália masculina de C. insignis L., a de um exemplar cuja morfologia se su­
perpõe à drscrita por Barretto ( 1954). Forattini ( 1955), dispondo de mate­
rial dr diversas procrdências, realiza uma redescrição, ao mesmo trmpo que, 
analisando os dados disponívt>is na literatura, conclue pela sinonímia de C. 
diabolicus H .. Fox ( 1946) descrrvr C. pseudodiabolicus I<,., que êle põe poste­
riormente, na sinonímia dr C. diabolicus H. Fox ( 1948). Recentemente. Wirth 
e Blanton ( 1956) elrgem como lrctotipo, um dos exemplares fêmeas de Coquil­
let ( 1904), fornecrndo alguns caracterrs do mesmo. Reestudando o material 
que anteriormente classifiramos como C. trinidadensis H., concluímos que a 
grande parte dos exemplares fêmeas pertenciam a C. guttntus (C.), motivo 
pelo qual, aproveitamos esta ocasião para a necessária retificação (Forattini 
1953). 

FÊMEA - Comprimento cêrca de 1,5 mms.; Asa, comprimento ao redor 
de 1,4 mms., largura cêrca de 0,8 mms. 

C\1,bC{'a - Olhos rseuros r nús, tocando-se em pequena extrnsão na linha 
média (Fig. 16 A). Antrna "brige"; seg·mentos flagelares apresentando ní­
tida transição Pntre OS primeiros oito e Últimos cinco, sendo O segmrnto Xf 
cêrea de uma wz r meia mais comprido do qm• o X (Fig. 16 B) ; fossetas srn-
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sorw1s nos segmentos III, XI, XII, XIII, XIV e XV; A.R. ao redor de 1,2. 
Palpo (Fig. 16 C C' C" ) alongado; segmento III com órgão sensorial de as­
pecto variável, freqüentemente múltiplos, com forma geral de depressão ele 
bordas irregulares, notando-se muitas vêz-es, a presença de pequenas depres­
sões adjacentes; segmentos IV e V de comprimento equivalente. 

Tórax - Marron. Mesonoto (Fig. 16 D) com depressão pre-escutelat· 
apresentando as duas máculas escuras; ângulos umerais claros; restante da 
superfície mesonotal apresenta-se de côr marron clara, ou cinzenta com áreas 
mais escuras de côr "beige" ou dourada; de tais áreas as mais evidentes são 
as laterais as quais, em número de uma para cada lado, percorrem longitudi­
nalmente o mesonoto; na região mediana nota-se outra área longitudinal, me­
nos evidente dos que as laterais e que se estende até a depressão pre-escutelar. 

Escutelo marron, mais escuro na porção mediana. Post-escutelo e pleura, mar­
rons, claros na região média do primeiro. 

Pernas - Marron claro. Tíbias medianas com extremidade basal clara. 
Tíbia posterior com ambas as extremidades claras, notando-se a presença de 
5 cerdas na distai. T.R. ao redor de 2,0. 

Asa (Fig. 16 E) -- Duas células radiais distintas. Veias normais. Ma­
crotríquias limitadas ao terço distai. Máculas claras e escuras evidentes. 
Mancha escura estigmática interessando porções adjacentes das células ra­
diais, cobrindo pequena porção da segunda. Célula R3 com duas áreas claras 
evidentes; um proximal, em relação com o setor radial; outra distai, atingindo 
amplamente a margem alar. Veia transversa r-m pigmentada na sua porçãu 
superiOr. Célula M1 com duas áreas claras distintas na sua porção distai; po­
dendo todavia, a segunda dessas áreas, em alguns exemplares, apresentar-sP 
pequena, junto à borda alar (Fig. 16 E'). Presença de área clara atravessada 
pela veia M2, podendo apresentar aspecto variável, estando reduzida em alguns 
exemplares (Fig. 16 E"). Veia M com pigmentação no trecho que precede 
imediatamente a bifurcação. Veia M2 com área clara triangular na extre­

midade. Célula M2 com área clara distal atingindo a borda alar. Célula M 
com áreas claras de contornos pouco definidos, a não ser aquela situada sÔ·· 
bre o ponto de bifurcação da veia Cubital. Célula Cu com área clara central 
e outra acompanhando os ramos Cu1 e Cu2, sendo que no primeiro caso, tal 
acompanhamento, estende-se ininterruptam-ente até a margem alar. Célula 
Anal com áreas claras definidas na porção distai. Halteres com capítulo 
claro ou ligeiramente pigmentado e pedicelo claro (Fig. 16 D D '). 

Abdômen - Marron. Duas espermatecas globosas, uma terceira rudi­
mentar e anel esclerotizado. 

GENITÃLIA MASCULINA (Fig. 16 F G) -Nono esternito curto e largo, 
com depressão central rasa. Nono tergito arredondado na porção distal; depres­
são central presente, continuando-se por fenda bastante longa; processos á pico-
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laterais presentes e evidentes, embora finos e curtos. Basistilo com raiz dorsal 
triangular e regularmente desenvolvida; face interna eom fina espiculosidadr. 
Dististilo com ápice ligeiramente curvo e fendido. M'esosoma triangular, em 
forma de A, apresentando processo central alongado, regularmente escleroti­
zado e de extremidade esférica. Pincetas (Fig. 16 G) separadas em tôda sua 
extensão, aparentemente unidas por fina ponte na sua região basal, e com ex­
tremidade filiforme onde se notam finas e escassas ramificações. 

DISCUSSÃO TAXONôMICA- Esta espécie é próxima de C. foxi O. e 
C. ignacioi sp.n., das quais se diferencia fàcilmente, não somente pelos carac­
teres constantes da chave como pelo aspecto das rt>spectivas genitálias 
masculinas. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÃFICA (Fig. 39, 41, 42). 

Material examinado - Além dos exemplares relacionados em publicação 
anterior (Forattini, 1955), tivemos oportunidade de examinar 38 adultos (31 

<;> <;> e 7 t t ) das ~:eguintes procedências: BRASIL: Serra da Bocaina, E. S. 
Paulo, 11.1954 (J. Lane col.) 1 <;> ; Boracéa, M. Salesópolis, E. S. Paulo, 
VIII.1947 (E. Rabello, L. Travassos F. 0 e J. Lane col.) 2 <;> <;> e IV.1949 (L. 

Travassos F. 0 e E. Rabello col.) 1 <;> ; Rio Tamanduá, M. Ribeirão Prêto. E. 
S. Paulo, X.1953 (M. P. Barreto col.) 2 t t ; Campos do Jordão, E. S. Paulo, 
IV.1957 (P. C. A. Antunes col.) 1 <;> ; Cambará, E. Paraná, (S. N. F. A. col.'t 
1 <;> ; São Francisco das Chagas, E. Goiás, (S. N. F. A. col.) 1 <;> ; Jataí, E. 
Goiás, 1.1955 (M. Carrega col.) 1 <;> ; Itatiaia (800 ms.), E. Rio de Jant>iro, 
VII.1954 (L. Travassos e Rêgo Barros col.) 20 <;> <;> e 5 t t ; São Caetano de 
O di velas, E. Pará. II.1948 (L. Deane col.) 1 <;> ; Belém, E. Pará, VIII.1955 
(R. G. Damasceno col.) 2 <;> <;>. 

Localidades assinaladas - BRASIL: Serra da Cantareira, E. S. Paulo (Lo-. 
calidade Tt:po} Coqnillet 1904, Barrt>tto 1944, Forattini 1955; Serra da Bo­
caina, E. S. Paulo, Lntz 1913; Boracéa, M. Salesópolis, E. S. Paulo, Forattini 
1955; Campos do Jordão, E. S. Paulo, E. S. Paulo, Forattini 1955; Xérem, 
E. Rio de Janeiro, Lutz 1913; Km. 47, Estrada Rio-São Paulo, M. Itaguaí, E. 
Rio de Janeiro, Forattini 1953; Macieiras Itatiaill, E. Rio de Janeiro, Fo­
rattini 1955; Parque Nacional, Ter~sópolis, E. Rio de Janeiro, Forattini 195;); 
Goiás, Neiva e Penna 1916; Tutóia, E. Piauí, Macfie 1935; Nova Teutonia, 
E. Sta. Catarina, Macfie 1939; Bahia, Barbosa 1947; Rio Grande, Bahia, Bar­
bosa 1947; Belém, E. Pará, Warmke 1952, Wirth,,e Blanton 1956; São Caetano 
de Odivelas, E. Para, Forattini 1953 e 1955, Wirth e Blanton 1956; Rio Ara­
makiry, E. Pará, Costa Lima 1937; Rio Grande, E. Pará, Costa Lima 1937; 
Rio Cupijó, E. Pará, Costa Lima 1937. COLÔMBIA: Macfie 1932. COSTA RICA: 

Siquirres, Macfie 1940; La Caja, San José de Costa Rica, M.'acfie 1953. EQUA­

DOR: Sto. Domingo de los Colorados, Barbosa; GUATEMALA: El Zapote, Bal'­
bosa 1947, Wirth e Blanton 1956; Acatenango e S. Pedro Yepocapa, Chimal­
tenango, Gibson e Ascoli 1952, Wirth 1955, Wirth e Blanton 1956. GUIANA 
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FRANCESA: Floch 1952. Macrouria, Wirth e Blanton 1956. GUIANA HOLAN­
DESA: Moengo, \Virth e Blanton 1956. GUIANA INGLÊSA: New River, Macfie 
1940. HONDURAS: L.ago Yojoa, Wirth e Blanton 1956; Tela, Valle Lancetilla, 
Wirth e Blanton Hl56. MÉXIco: El Vergel, E. Chiapas, Vargas 1944, Wirth 
e Blanton 1956; Tapachula, E. Chiapas, Wirth e Blanton 1956. NICARAGUA: 
Rama, Zelaya, Barbosa 1947, \Virth e Blanton 1956; Villa Somoza, Wirth e 

Blanton 1956. PANAlVL(: Barro Colorado, Barbosa 1947, \Virth e Blanton 
1956; Cabima, Hoffman 1925, Fox 1946, Barbosa 1947, Wirth e Blanton 1956; 
Fort Kobbe, C. Z., Carpenter 1951, Wirth e Blanton 1956; Balboa, W oke 
1954, Wirth e Blanton 1956; Isla Taboga, R. P., Forattini 1955, Wirth e 
Blanton 1956; San Francisco, R. P., F'orattini 1955; El Valle, Coclé, Forat­
tini 1955, Wirth e Blanton 1956; Paraíso, C. Z., F?rattini 1955; Gatum Lake, 
C. Z., Wirth e Blanton 1956; Fort Clayton, C. Z., Wirth e Blanton, 1956; l<'ort 
Sherman, C. Z., \Virth e Blanton 1956; Loma Boracho, C. Z., Wirth e Blan­
ton 1956; Madden Dam, C. Z., Wirth e Blanton 1956; Mindi Dairy, C. Z., 

Wirth e Blanton 1956; Mojinga Swamp., C. Z., Wirth e Blanton 1956; El 
Real, Darien, \Virth e Blanton 1956; Garachiné, Darien, Wirth e Blanton 
] 956; J aqué, Darien, Wirth e Blanton; Punta Patino, Darien, \Virth e Blan­
ton 1956; Chitré, IIerrera, \Virth e Blanton 1956; Arraiján, Panamá, Wirth 
e Blanton 1956; Cerro Campana, Panamá, \Virth e Blanton 1956; La Jolla, 

Panamá, \Virth e Blanton 1956; Las Tablas, Panamá, Wirth e Blanton 1956; 
Las Tablas, Panamá, \Virth e Blanton 1956; Pacora, Panamá, Wirth e Blan­
ton 1956; Tocumen, Panamá, Wirth e Blanton 1956; El Maria, Veragua, 
Wirth e Blanton 1956; El Volcán, Chiriquí, Wirth e Blanton 1956; Gualaca, 
Chiriquí, Wirth e Blanton 1956; Pedregal; Chiriquí, Wirth e Blanto:n 1956; 
Pifia, Col6n, Wirth e Blanton 1956; Rio Hato, Coclé, Wirth e Blanton 1956. 
TRINIDAD: Macfie 1937; St. Augustine, Macfie 1938; Nariva Ferry, Macfie 
1938; Adamson 1939; Barbosa 1947; Camuto Village, Fox 1946, Wirth e 
Blanton 1956; Arena Forest, Wirth e Blanton 1956; Port of Spain, Wirth e 
Blanton 1956; St. Pats, Arima, Wirth e Blanton 1956; Sangre Grande, Wirth 
e Blanton 1956; Tabaquite, Wirth e Blanton 1956. VENEZUELA: Los Chorros, 
E. Miranda, Mirsa 1953. 

CULICOIDES (CULICOIDES) IGNACIOI SP. N. 

1953 - Forattini, O. P., Arquiv. Fac. Hig. S. Púb. Univ. S. Paulo 7:123-6. 

(Culicoides trinidadensis nec Hoffman, pro-parte). 

O reestudo de uma série de exemplares inicialmente classificados por nós 
( Forattini 1953), como C. trinidadens-is H., convenceu-nos do engano dessa 
primitiva determinação. Reforçou tal convicção, a publicação dos caracteres. 
do tipo dessa espécie, feita por Wirth e Blanton ( 1956). Assim é que, no ma­
terial acima reefrido, redeterminamos as fêmeas como pertencentes às espécies 
C. guttatus (C.) e C. lutzi C. L.. Quanto ao macho, consideramô-lo como re­
presentando uma nova espécie. O encontro de exemplares fêmeas no material 
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€Xaminado, veio robustecer essa decisão. A espec1e é dedicada ao eminente 
entomologista venezuelano e nosso prezado amigo, Dr. Ignacio Ortiz C .. 

FÊMEA -- Comprimento ao redor de 1,8 mms.; Asa, comprimento cêrca 
de 1,3 mms., largura, cêrca de 0,6 mms. 

Cabeça - Olhos escuros e nús tocando-se ligeiramente na linha média 
(Fig. 17 A). Antena marron; segmentos flagelares apresentando nítida tran­
sição entre os primeiros oito e últimos cinco, tendo o segmento XI, quase o 
dôbro do comprimento do X ( Fig. 17 B) ; fossetas sensoriais nos segmentos 
III, XI, XII, XIII, XIV e XV. A.R., ao redor de 1,2. Palpo (Fig. 17 C) 
pigmentado; segmento III dilatado e dotado de área sensorial com aspecto 
de depressão de contornos irregulares; segmentos IV e V a longa dos e de com­
primentos equivalentes. 

Tórax - Marron. Mesonoto ( Fig. 17 D) marron; depressão pre-escutelar 
possuindo as máculas escuras; restante da superfície mesonotal apresentando 
duas áreas marron dispostas simetricamente em relação à linha média, e sôbre 
fundo de côr clara, cinzenta; regiões laterais e anterior escuras, quase ne­
gras; ângulos umerais claros. Escutelo, post-escutelo e pleura de côr marron. 
mentar e anel esclerotizado. 

Pernas - Escuras. Fêmures anterior e médio, com extremidades dis­
tais claras. Tíbia posterior com ambas as extremidades claras, observando-se 
na distai, 5 cerdas. T.R. ao redor de 2,0. 

A.9~ (Fig. 17 E) - Duas células radiais distintas. Veias normais. Ma­

erotíquias pouco abundantes e limitadas ao terço distai. Manchas claras e 

escuras evidentes. Mácula escura estigmática cobrindo partes adjacentes das 
duas células radiais. Célula R;; com duas áreas claras evidentes; uma em re­
lação com o setor radial e outra, distai, atingindo a borda alar em apreciável 
extensão. Veia transversa r-m, ligeiramente pigmentada na sua porção an­
terior. Célula M1 com duas áreas claras, além daquela atravessada pela veia 

M2 ; a proximal, nítida, e a distai, situada junto à margem alar, pouco evi­
dente ou mesmo vestigial. Veia M com pigmentação no trecho que precede 
imediatamente a bifurcação. Terminação da veia M2 com área clara trian­
gular evidente. Célula M2 com mancha clara distai atingindo a borsa alar. 
Célula M com áreas claras de contornos imprecisos, exceto aquela situada sô­
bre o ponto de bifurcação da veia Cubit~:tl. Célula Cu com área clara central 
-chegando à margem da asa, e outra, acompanhando os ramos Cu1 e Cu2, sen­
do que, no primeiro, ela se estende sem interrupção até a extremidade do re­
ferido ramo. Célula Anal com manchas claras mais definidas, na sua porção 
distai. Halter com pedicelo claro e capítulo pigmentado embora claro na sua 
região média (Fig. 17 D). 

Abdômen - M'arron. Duas espermatecas globosas, uma terceira rudi­

mentar e anel esclerotizado. 



F
O

R
A

T
T

IN
I, 

O
. 

P
. 

-
C

U
L

IC
O

ID
E

S
 

D
A

 
R

E
G

IÃ
O

 
N

E
O

T
R

O
P

IC
A

L
 

217 

~
 

~
 

~
 

....... 
. ~
 

\3 ~ ~ 
-
~
 

""""' 
~
 

'Ç
. 

'-5 

' 
t'--

~
 

., 

-
·
~
 

ç; 

~
 

'I 

"' ~ 

<C
 



218 ARQ. FAC. HIG. SAúDE PúB. UNIV. s;w PAL'LO 11 (2) 1957 

GENITÃLIA MASCUI..~INA (Fig. 17 F O H) - Nono rsternito eurto ,, 
largo com depreSt-.ão central rasa. Nono tergito arredondado na extremidade 
distai; depressão central presente, em forma de frnda; procrssos ápico-laterais 
finos e desenvolYidos, embora curtos. Basistilo com raiz dorsal alongada, e com 
fina especiulosidade na faer interna. Di~tistilo com ápice eurYo e rombo. ~It>­

!;Osoma ( Fig. 17 G) triangular, em forma de A e bem esel<>rotizado, apre:;Pn­
tando na porção central, um processo cilíndrico, de ápice truncado. Pinceta.;; 
(Fig. 17 H) unidas em sua porção basal, e com extremidades livres, filiformrs. 
sem ramificações visíveis. 

Du-wt:ss.:\o TAXOXÔ)IICA - Esta espee1e se aproxima muito de C. guttatu.~ 

(C.), da qual pode ser separada pelos caracteres que apontamos na chan. 
lwm como pelo aspecto da gt'nitália masculina. 

DISTRIBUIÇ,\0 GEOGRÃ}'JCA (Fig. 43). 

Material examinatla - 8 exemplares (7 ç ç e 1 ó ) das seguintes pro­
cedências: BRASIL: Boracéa, ~I. Salesópolis. E. S. Paulo. V.l947 (L. TraYas­
sos, L. TraYa~sos F. 0 e P. E. Vanzolini eol.) Ilolotipo macho (Aiotipo de C. 
trinidadensis nec Hoffman, Forattini 1953) e VII I.194í (E. Rabello. L. Tra­
vassos F.0 e J. Laue cal.) Alotipo fêmea. 1 Paratipo fêmea; Itatiaia. (800 ms.). 
E. Rio de Janeiro, VII.1954 (L. Trayassos e Rêgo Barros col.) 1 Paratipo 
fêmea; Brusque, E. Sta. Catarina, VI.l953 ( J. P. Duarte col.) 1 ç ; BaruPrí. 
E. S. Paulo 1.1955 (K. Lenko col.) 2 ç ç ; Belém, E. Pará. VIII.1955 (R. n. 
Damasceno eol.) 1 ç . 

CULICOIDES (CVLICOIDES) MARUI:!\1 IXTZ. 191:~. 

1913 - Lutz, A .• ~I em. Inst. Oswaldo Cruz 5:48-9. 

1915 - Rieth, J. Th., Arrhiv. f. Hydrobiol. Suppl. 2:417. 

1937 - Costa Lima, A. da, Mem. Inst. Oswaldo Cruz 32:412. 

1945 - Vargas, L., Rev. Inst. Sul. Enf. Trop. 6:43. 

1947 - Barbosa, A. A. S., An. Soe. Biol. Pernambuco 7:10, 22, 30 

1948- Fox, I., Proe. Biol. Soe. Wash. 61:21, 22. 

1949 - Ericeiio-Iragorry, L., Bol. Lab. "Luis Razetti" 15:318. 

1949 - Floeh, H. et Abonnene, E., Inst. Pasteur Guy. Terr. l 'Inini, Pu h. 196 pg. 2. 

1949 - Vargas, L., Rev. Soe. Mex. Hist. Nat. lO :201. 

1950 - Ortiz, I., Rev. San. As. Soe. l5: 444-5. 

1950 - Ortiz, I., Re1•. San. As. Soe. 15:463. 

1950 - Iriarte, D. R., Boi. Lab. Clin. "Luis Razetti" 15:397. 

1951 - Ortiz, I., Nov. Cient. Ser. Zool. n. 5, pg. 8. 

1952 - Barbosa, F. A. S., Tese à Fac. ~fed. Recife, Brasil, pg. 18. 

1954 - Khalaf, K., Ann. Ent. Soe. Am. 47:46. 

1955 - Fox, I., J. Agric. Univ. Puerto Rico 39:218, 246. 

1955 - Forattini, O. P. e Gulvão, A. B., Rev. Bras. Mal. D. Trop. 7:225-9. 

1956- \Virth, W. W. and Blanton, ]<'. S., Proc. Ent. Soe. Wash. 58:309, 323--I 

(pro-parte). 
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Esta espécie foi descrita por Lutz (1913) o qual se baseou em matericJ.l 
de ambos os sexos, procedente do Estado do Rio de Janeiro, e assinalando-a 
também nos Estados de São Paulo e Bahia, Brasil. Barbosa (1947) e Fox 
(1948) descrevem a genitália masculina. Barbosa (1952) fornece desenhos da 
pupa. Forattini e Galvão ( 1955) estudam e redeserevem o material de Lutz 
( 1913), elegendo os tipos. Wirth e Blanton ( 1956) estudam o material de 
Itapagipe, Salvador, E. Bahia, Brasil. Por outro lado, os referidos autores, 
determinam como sendo desta espécie, outros exemplares que, quer-nos pare­
cer, pertencem a C. insignis L .. 

FÊMEA Comprimento ao redor de 1,3 mms., Asa, comprimento cêrca 
de 1,0 mms., largura, cêrca de 0,5 mms .. 

Cabeça - Olhos escuros e nús a não ser escassa pilosidade nas margens; 
tocando-se em muito pequena extensão, na linha média (Fig. 18 A). Antena 
"beige"; segmentos flagelares apresentando nítida transição entre os primeiros 
oito e últimos cinco, sendo o segmento XI cêrca de uma vez e meia m.ais longo 
do que o X (Fig. 18 B) ; fos5etas sensoriais nos segmentos III, XI, XII, XIII, 
XIV e XV; A. R. ao redor de 1,2. Palpo ( Fig. 18 C C') pigmentado e alon­
gado; segmento III apresentando órgão sensorial de aspecto um tanto va­
riável, geralmente constituido por série de depressões esparsas, ou então uma 
depressão onde se aglomeram várias fossetas; segmentos IV e V do compri­
mento igual ou sub-igual. 

Tórax - Marron escuro, quase m~gro. Mesonoto C:B~ig. 18 D) escuro; de­
pressão pre-escutelar com manchas evidentes; restante da superfície mesono­
tal coberta de pruinnsidade marron esrnra, sem desenhos evidentes. EscutelL>, 
post-escutelo e pleura, marron. 

Pernas - Marron. Ausência de anulações evidentes. Extremidade dis­
tai da tíbia posterior com 5 cerdas. T.R. ao redor de 2,0. 

Asa (Fig. 18 E) - Duas células radiais distintas. Veias normais. Mr,­
crotíquias presentes e mais numerosas na metade distai. Máculas claras e 
escuras mal definidas. Veia transversa r-m com pigmentação escura, pa­
recendo (nos exemplares por nós examinados) estar truncada antes da sua 
união com a veia M. Área clara que envolve a citada veia transversa, mal 
definida e de limites imprecisos. Observa-se a mácula estigmática a qual 
cobre boa parte da primeira e quase tôda a segunda célula radial; nota-se 
porém que, na extremidade distai da segunda, a referida mácula como que 
vai perdendo a sua pigmentação, tornando-se paulatinamente mais clara. Cé­
lula R5 com duas áreas claras; somente a proximal, em relação com o setor 
radial, é mais ou menos definida. Célula M1 com área clara distai, pouco de­
finida e à apreciável distância da borsa alar . Veia M2 atravessando área 
clara, também pouco evidente. O mesmo se diga da área clara distai da cé­
lula M2• Manchas claras esmaecidas na célula Cu; uma no interior e outra 
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acompanhando os ramos Cu1 e Cu2 sem, contudo, chegar à margem alar. Cé­
lula M com esboços de áreas claras, notando-se um sôbre o ponto de bifur­

ração da veia Cubital. Célula Anal com áreas claras esparsas e indefinidas. 
Halter com pedicelo claro e capítulo pigmentado, de modo mais pronunciadD 

ua extremidade distai ( Fig. 18 D). 

Abdômen - Escuro. Duas espermatecas globosas, uma terceira rud;. 
mentar e anel esclerotizado. 

GEXITÃI..dA M.ASCULIXA (Fig. 18 F G H) - Nono esternito curto e 
largo, com depressão central rasa. X o no tergito arredondado na porção distai; 

depressão central evidente; processo~'. á pico-laterais pequenos. Basistilo com 
raiz dorsal triangular e esclerotizada. Dististilo com apiCe curvo e fendido. 
l\Iesosoma (l<'ig. 18 G) triangular, em forma de A, de extremidade dilatada 
l'Olll aspecto de processo semi-esférico; o aspecto geral do mesosoma é um 
tanto "maciço". Pincetas (Fig. 18 H) alongadas, de base triangular, ao ní­
vel da qual se apresentam fundidas em certa extensão; ápices alongados, com 
esbôço de ramificaçõ~s. 

PUP A - Comprimt>nto cêrca dt> 2,5 mms. Côr geral, escura, mais car­

regada na face dorsal do céfalo-tórax. Na face dorsal dos seg-mentos abdo­

minais I a VII nota-se a existência de máculas escuras; três manchas no seg­
mento I, cinco nos de li a V, e manchas pouco visíveis nos de VI a VII. 
Opérculo ( l<'ig. 19 A) escuro e pouco alongado, com espiculosidade na reg·ião 

mPdiana e processo tubercular na extremidade distai. Trompa respiratória 

( Fig. 19 B) alongada e escura no terço distai, onde podem ser observa elas 8 
papilas; ausência dt' espículos ou escamas. Tubérculo A.M. com cêrca defi-

nida e árt>a sensorial na base. Tubérculos A.D., D.L., V.L. e V.M. com duas 
cerdas cada. Metatorax terminando por extremidades que se tocam na linha 
média (l<'ig. 19 C). Quarto st>gmento abdominal (Fig. 19 E) com t>spiculo­
sidadt> pouco evidente e limitada a escassos elementos nos ângulos antrriort's, 
dorsal e ventral; hP.lVI. evidentes e com cerda visível. Segmento anal (Fig. 
19 D) retangular, com apêndices desenvolvidos, dispostos horizontalmente r 
trrminados em ponta aguda e escura; espiculosidade escassa e limitada à mar­
gem anterior. 

DISCl~SSAO TAXONôMICA- Esta espécie é característica e dificilmen­

te poderá 5t>r confundida com as demais dêste sub-gênero. O aspecto alar, escuro 

e com áreas claras indistintas é suficiente para separá-la das demais. 

DISTRIBUIÇAO GEOGRÁFICA (Fig. 43). 

Material examinado - 163 exemplares (160 ~ ~ e 3 t t ) das seguintes 

procedências: BRASIL: ::\fanguinhos, Rio de Janeiro, D. F., 1913 (Lutz col.) 10 
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~ !i? e 2 <3 <3 Cotipos; São Vicente, E. S. Paulo X.1955 (0. P. Forattini col.) 
11 ~ ~ e 1 ~ com exúvia pupal; Cananéia, E. S. Paulo, 1.1953 (C. d'An­
dretta Jr. col.), 41 !i? ~ ; Bertioga, M. Santos, E. S. Paulo, XII.1955 (0. P. 

Forattini e E. X. Ra.bello col.) 38 ~ <jl ; Praia de Pernambuco, M. Guarujá, 
E. S. Paulo, XII.1955 (0. P. Forattini e E. X. Rabello col.) 1 ~ ; R€cife, E. 
Pernambuco, 1956 (Dobbins col.) 56 <jl <jl ; São Caetano de Odh·elas, E. 
Pará, II.1948 (L. Deane col.) 3 ~ ~ . 

A 

L-
.. ~ :.~~' . -

ly.! 7' ,. 
l! 

J) .. '-,J v~ 

ÁA "~)~r ))l~' \ I 
E 

F~. 19- C (C.) maruinz L. 

Localidades assinaladas - BRASIL: Rio de Janeiro, Lutz 1913 (Localidatle 
Tipo) j E. São Paulo, Lutz 1913; E. Bahia, Lutz 1913; Itapagipe, Salvador 
I<J. Bahia, Fox 1948, Wirth e Blanton 1956; Caucaia, E. Ceará, Barbosa 1952. 
TRINIDAO: Ltitz 1913. VENEZUELA: Los Totumos, Higuerote, E. Miranda, Bri­
ccfio-Iragorry 1949. 
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CULICOIDES (CULICOIDES) INSIGNIS LUTZ, 1913. 

1913 - Lutz, A., Mem. Inst. Oswaldo Cruz 5:51-2. 

1915 - Rieth, J. Th., Archiv. f. Hydrobiol. Suppl. 2 pgs. 417. 

1937 - Costa Lima, A. da, Mem. Inst. Oswaldo C1_·uz 3'2:415-6. 

1942 - Floch, H. et Abonnenc, E., Inst. Pasteur Guy. Terr. l 'In. Pub. n. o 49, pgs. 1-2. 

1944 - Barbosa, F. A. S., Rev. Brasil. Biol. 4:259-61. 

1945 - Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 6:43. 

1947- Barbosa, F. A. S., An. Soe. Biol. Pernambuco 7:20. 

1948 - Ortiz C. I. y Pefia Garcia, B., Apuntes Cientif. 1:6. 

1948 - Fox, I., Pro~. Biol. Soe. Wash. 61:25. 

1948 - Macfie, J. W. S., Ann. Trop. Med. and Parasit. 42:70, 75. 

1949 - Floch, H. et Abonnenc, E., Inst. Pastcur Guy. Terr. l 'In. Pub. n.0 196, pg. 2. 

1949 -Vargas, L., Rev. Soe. Mex. Hist. Nat. 10:200. 

1949 - Ortiz, I., Bol. Lab. Clin. "Luís Razetti" 15:328. 

1950 - Iriarte, D. R.., Bol. Lab. Clin. "Luis Razetti" 15:389-91. 

1950 - Ortiz, I., Hev. San. As. Soe. 15:441-4. 

1950 - Ortiz, I., Rev. San. As. Soe. 15:463. 

1951 - Ortiz, L, Nov. Cientif. Ser. Zool. n. 5 pg. 9. 

1952 - Barbosa, F. A. S., Tese à Fac. Mcd. Recife pg. 17. 

1953- Mirsa, M., Rev. San. As. Soe. 18:745. 

1954 - Khalaf, K., Ann. Ent. Soe. Am. 47:39. 

1955 - Fox. I., J. Agric. Uni v. Puerto Rico 39:218, 243. 

1955 - Forattini, O. P., Folia Clin. et Biol. 23:107-12. 

1956 - Wirth, W. W. and Blanton, F. S., Proc. Soe. Wash. 58:309, 319-23. 

1956 - F0rattini, O. P., Rabello, E. X. e Patt0li, D., Rev. Brasil. Ent .. 4:195-8. 

Sinônimos: 

Culicobdes guttatus (nec Coquillet): 1913 - Lutz. A., Mem. Inst. Oswaldo Cruz 5:71 (pro­

·parte); 1932 - Maefie, J. W. S., Ann. Mag. Nat. Hist. 9:488; 1949 - Lane, .J., 

Bol. Ent. Venez. 8:116 (pro-parte); 1952 - Beck, E. C., Florida Ent. 35:101-7. 

Culicoúies oliveri F. e H.: 1944 - Fox, I. and Hoffman, W. A., Puerto Rico J. Pub. 

Health & Trop. Men. 20:108; 1945 - Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 6:43; 

1946 - Fox, I., Ann. Ent. Soe. Am. 39:250, 255; 1947 - Barbosa, F. A. S., An. 

Soe. Biol. Pernambuco 7:9, 22; 1948 - Fox. L, Proc. Biol. Soe. Wash 61:21, 23; 

1948 - Macfie, J. W. S., Ann. Trop. Med. & Parasit. 49:70; 1949 - Vargas, L., 

Rev. Soe. Mex. Hist. Nat. 10:203; 1950 - Iriarte, D. R., Bol. Lab. Clin. "Luís 

Razetti" 15:397; 1950 - Ortiz, L, Rev. San. As. Soe. 15:449-50; 1954 - Khalaf, K., 

Ann. Ent. Soe. Am. 47:46; 1955- Fox, I., J. Agric. Univ. Puerto Rico 39:218, 249. 

Culicoides inamollae F. e H.: 1944 - Fox, I. and Hoffman, W. A., Puerto Rico J. Pub. 

Health and Trop. Med. 20:110; 1945 -Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 6:43; 

1946 - Fox, I., Ann. Ent. Soe. Am. 39:250, 257; 1947 - Barbosa, F. A. S., An. Soe. 

Biol. Pernambuco 7:9, 20; 1948 - Fox, I., Proc. Biol. Soe. Wash. 61:21, 23; 1948 -
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Wolcott, G. N., .J. Agric. Uni v. Puerto Rico 32:426; 1949 - Vargas, L., Rev. Soe. Mex. 

Hist. Nat. 10:200; 1950 - Iriarte, D. R., Bol. Lab. Clin. "Luís Razetti" 15:397; 

1950 - Ortiz, I., Rev. San. Aa. Soe. 15:451; 1950 - Fox, I. and Kohlcr, C. J<.J., 

Puerto Rico .J. Pub. Health and Trop. Med. 25:342-9; 1951 - Kohler, C. E. and Fox, 

I., .J. Econ, Ent. 44:112; 1953 - Fox., I., .J. Econ. Ent. 45:888; 1953 - Fox, I. and 

Maldonado Capriles, .J., Mosquito News 13:165-6; 1954 - Foote, R. H. and Pratt, 

H. D., Pub. Health Mon. n. 18, pgs. 11, 13, 25-6; 1954 - Khalaf, K., Ann. Ent. Soe. 

Am. 47:46; 1955- Fox. I., .J. Agric. Univ. Puerto Rico 39:218, 242; 1956- Beck, 

E. C., Florida Ent. 3'9: 133. 

Culicoides diabolicus (nec Hoffman): 1944 - Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 

5:163-9 (pro-parte). 

Culicoides pai1tteri F.: 1946- Fax, I., Ann. Ent. Soe. Am. 39:250, 257; 1947- Barbosa, 

F. A. S., An. Soe. Biol. Pernambuco 7:9, 22; 1948 - Fox. I., Proc. Biol. Soe. Wash. 

61:22, 26; 1949 -Vargas, L., Rev. Soe. Mex. Hist. Nat. 10:203; 1950 - Ortiz, I., 
Rev. San. As. Soe. 15:451-2. 

Culicoides recifei B.: 1947 - Barbosa, P. A. S., An. Soe. Biol. Pernambuco 7:10, 25; 19±9 

-Vargas, L., ReY. Soe. Mex. Hist. Nat. 10:205; 1950 - Ortiz, I., Rev. San. As. Soe. 

15:449; 1952 - Barbosa, P. A. S., Tese à Fac. Med. Recife, Brasil pg. 20; 1954 -

Khalaf, K., Ann. Ent. Soe. Am. 47:46; 1955 - Fax, I., .J. Agric. Univ. Puerto Rico 

39:218, 253. 

Culicoides maruim (nec Lutz); 1956 - Wirth, W. W. and Blanton, P. S., Proc. Ent. Soe. 

Wash. 58:309, 323·4. (pro-parte). 

Esta espécie foi descrita por Lutz (1913), baseado em material do Rio 
de Janeiro_ e Bahia. Barbosa (1944) descreve a genitália masculina. Forat­
tini ( 1955), dispondo de exemplares que serviram à descrição original, além de 
outros de diversas procedências, redescreve-a e coloca na sua sinonímia, C. 
oliveri F. e H., C. inamollae F. e H., C. painteri F. e C. recifei B.. Forattini, 
Rabello e Pattoli ( 1956) fornecem descrição detalhada da larva e da pupa. 

FÊMEA - Comprimento em redor de 1,5 mms.; Asa, comprimento cêrea 
de 1,2 mms., largura cêrca de 0,6 mms. 

Cabeça - Olhos escuros, nús e tocando-se na linha média em pequena 
extensão (Fig. 20 A). Antena "beige", segmentos flagelares apresentam1o 
transição nítida entre os primeiros oito e últimos cinco, tendo o segmento XI 
cêrca de uma vez e meia ou duas vêzes o comprimento do X (Fig. 20 B); fos­
setas sensoriais, geralmente coma seguinte distribuição nos segmentos antenais: 
III, V, VII, IX, XII, XIII, XIV e XV, podendo porém também serem obser­
vadas nos segmentos IV, VI, VIII e X; A.R. ao redor de 1,2. Palpo CF'ig. 
20 C-C'") com segmento III mais longo e dilatado do que os outros, apre­
sentando órgão sensorial indefinido constituido de pequenas depressões es­
parsas; segmentos IV e V de comprimentos equivalentes. 

Tórax - Marron escuro. Mesonoto (Fig. 20 D-D") marron; depressão 
pre-escutelar com as áreas escuras; restante da superfície mesonotal com côr 
dominante e variável do marron até o negro; nota-se a presença de duas faixas 
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escuras que se estendem da porção anterior, em direção posterior, lateral­
mente; nos exemplares mais escuros, tais faixas não são nítidas; ângulos ume­
rais claros. Escutelo marron, mais escuro na porção média. Post-escutelo e 
pleuras escuros. 

Pernas - Marron. Extremidades articulares claras. Tíbia posterior 
com ambas as extremidades claras, observando-se, na distai 6 cerdas; tai" 
cerdas todavia, podem variar em número, chegando até a 8 no material por 
nós examinado. T.R. ao redor de 2,0. 

Asa (Fig. 20 E E' 21 C C') -Duas células radiais distintas. Veias nor­
mais. Macrotríquias limitadas ao terço distal. Manchas claras e escuras evi­
dentes. O aspecto geral das áreas claras apret>enta regular variação, correspon­
dente à já citada no mesonoto. Nos exemplares mais pigmentados as áreas 
claras são pequenas, ao passo que naqueles mais claros e com desenho mesonotal 
mais nítido, tais áreas são maiores. Seja como fôr, a distribuição das manchas 
é a mesma como se pode observar nas figuras que acompanham esta descrição. 

Mácula escura estigmática interessando partes adjacentes das duas cé­
lulas radiais e prolongando-se distalmente, acompanhando a veia R4•5 até o 
ponto de sua curvatura. Célula R5 com duas áreas claras; uma proximal em 
relação com o setor radial e outra, distai, não chegando a alcançar a borda 
alar. Tais áreas são separadas por área escura. Veia transversa r-m forte­
mente pigmentada. Célula M1 com área clara distai que não alcança a borda 
alar; além daquela atravessada pela veia M2. Vei M apresentando pigmen­
tação no trecho que precede imediatamente a bifurcação. Extremidades das 
veias M1, M2 e Cu1 com pequenas áreas claras triangulares. Célula M2 com 
área clara distai evidente. Célula M com áreas claras indefinidas, exceção 
feita daquela situada. sôbre o ponto de bifurcação da veia Cubital. Célula 
Cu com área clara central e outra que acompanha os ramos Cu1 e Cu2 sem, 
contudo, chegar até às respectivas extremidades. Célula Anal com manchas 
claras mais definidas, na porção distai. Halter com capítulo escuro e pedicelo 
claro (Fig. 20 D-D "). 

Abdômen - Marron. Duas espermatecas globosas, uma terceira rudi­
mentar e anel esclerotizado. 

GENITÃLIA MASCULINA (Fig. 21 A B)- Nono esternito curto e largo, 
com depressão central rasa. Nono tergito arredondado na porção distai; de­
pressão central em forma de fenda; processos á pico laterais pequenos e trian­
gulares. Basistilo com raiz dorsal triangular e pouco desenvolvida. Dististilo 
de ápice curvo e fendido. Mesosoma triangular, em forma de A, com pro­
cesso central alongado e terminado em pequena dilatação esférica. Pinceta 
(Fig. 21 B) separadas em tôda sua extensão, exceto no limite basal, onde se 
unem por fina ponte a qual, nas preparações, se apresenta dobrada com o 
aspecto de "casa de botão"; extremidade distais filiformes e sem ramificações 
evidentes. 
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LARVA - Cápsula cefálica com cêrca de 232 micras de comprimento e 196 
de largura; H. R. 1,19; côr marron amarelada, esclerotizada; quetotaxia nor­
mal, cerda "s" bem desenvolvida. Epifaringe (Fig. 22 A) com pentes dor­
sais largos e triangulares, cada um com cêrca de 10 a 12 dentes na borda pos­
terior; escleritos ventrais em número de dois, triangulares, com 6 a 7 den­
tes na borda posterior; bloco central esclerotizado; braços laterais com finas 

A 

F 
~·-.:: ~ .. <. :_. ) . . 

7-~ 

~) \ 

~~~ 4 1'/(~___, ~)J 
/ 

'JJ· 22- C rcJ liMtJ_n;:S L. 

dentições na metade basaL Hipofaringe ( Fig. 22 B) com sulco pouco esch·­
rotizado; margem posterior com dentes finos. Tórax com pigmentação pouco 
evidente ; cerdas "g" presentes, bem assim como as áreas sensoriais corres­
pondentes. 

PUPA - Comprimento ao redor de 2,5 mms.. Geralmente de côr escura, 
mais acentuada no céfalo-tórax, principalmente na região dorsal do tórax. O 
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abdômen é mais pálido, com duas manchas pigmentadas dorsais, circulares e 
simétricas, bem visíveis nos segmentos I a VII. Além dessas manchas, nota-se 
nos segmentos II a IV, duas outras menos evidentes, também circulares e si­
métricas, e situadas em posição mais lateral e anterior do que as acima mencio­
nadas. Opérculo ( Fig. 22 C) escuro, com espiculosidade na região mediana ; 
tubérculos A.M'. com uma cerda definida e área sensorial na base. Tubérculos 
A.D., D.L. V.L. e V.M. com duas cerdas. Trompa respiratória (Fig. 22 D) 
alongada, de côr escura, pouco mais clara na porção basal; na extremidade 
distai, 9 ou 10 papilas respiratórias, e logo abaixo da linha média, observam-se 
outras duas, situadas a curta distância uma da outra, cada uma sôbre um 
tubérrulo evidente; espiculosidade constituída de pequenos elementos, nas fa­
ces lateral e mediana. Metatórax terminando por extremidades que se confi­
nam por meio de linha curta e sinuosa (Fig. 22 E). Quarto segmento abdo­
minal (Fig. 22 :B-,) com escassa espiculosidade, constituída de pequenos ele­
mentos e limitada aos ângulos anteriores, dorsal e ventral; L.P.M. grandes, 
anelados, os laterais com cerdas curtas, espiniformes, e o central com cerda 
mais longa e delgada. Segmento Anal (Fig. 22 G) ligeiramente alongado; apên­

dices desenvolvidos e terminados em ponta aguda e escura; espiculosidade 
constituída de pequenos elementos distribuídos pela região média e base dos 
apêndices. 

DISCUSSAO TAXONôMICA- Esta espécie é bem caracterastica e pode 
ser fàcilmente separada das que lhe são afins, pelo aspecto das asas. Nestas so­
urr~Ssai, como digno de nota, a pigmentação da veia transversa r-m e da porção 
horizontal da R4+G· 

DISTRIBUIÇ.\.0 GEOGRÁFICA (Fig. 39, 41, 42). 

Jlaterial e.raminailo - Além do material relacionado em publicações an­
teriores (Forattini 1955, Forattini, Rabello e Pattoli 1956), tivemos ocasião 
de examinar 704 exemplares (685 !i? !i? e 19 J J ) das seguintes precedências: 
ARGE"'TINA: San Roque, Corrientes, IX.1948 (J. P. Duret col.) 1 !i? ; Presi­
dente Perón, Obligado, XI.1949 (J. P. Duret col.) 1 !i?. BRASIL: Barueri, E. 
S. Paulo, I.1955 (K. Lenko col.) 1 !i? ; Rio Tamanduá, M. Rib. Prêto, E. S. 
Paulo, X.1954 (JVI. P. Barretto e J. P. Duret col.) 1 !i? ; Campos do Jordão, 
E. S. Paulo, IV.1!l57 (P. C. A. Antunes col.) 1 !i? e 1 J ; Bertioga, M. San­
tos, XII.1955 (0. P. Forattini e Rabello col.) 1 !i? ; Brusque, E. Sta. Cata­
rina, VI.1953 ( J. P. Duret col.) 1 !i? ; Ponta Grossa, M. Florianópolis, E. Sta. 
Catarina, I.1956 (S. N. lVI. col.) 38 'i' !i? ; Km. 47 Estrada Rio-São Paulo, M. 
Itaguaí, E. Rio de Janeiro, Il.1945 (P. Wygodzinsky col.) 1 J ; Governador 
Valadares, E. Minas Gerais, VI.1943 (Oliveira col.) 1 !i? ; Pena Jr., E. Mato 
Grosso, !.1955 (Trayassos, Barros e Albuquerque col.) 2 !i? !i? ; Salobra, E. 
Mato Grosso, !.1955 ( Travassos, Barros e Albuquerque cal.) 2 !i? !i? ; Recife, 
E. Pernambuco, 1956 (Dobbins col.) 72 !i? Q e 17 J J ; Tanqueira, M. Maran­
guape, E. Ceará. IX.1956 (Lauro e Barros col.) 2 !i? !i? ; Maguarí, M. Paca­
tuba, E. Ceará, X. 1956 (I. Sherlock col.) 2 !i? !i? ; Belém. E. Pará, VIII.1955 
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(R. G. Damasceno col.) 551 'i? 'i? ; Serra do Cachimbo, E. Pará, X.1956 (Tra­
vassos, Oliveira e Adão col. ) 1 'i? . PANAMÁ: Tocumen, 1.1949 (G. B. Fair­
child col.) 1 'i? ; U.S.A.: Hernando co. Flórida, 11.1954 (E . Beck) 1 'i?. VE­

NEZUELA: Ocumare del Tuy, 1950 (I. Ortiz col.) 5 'i? 'i?. 

Localidades assinaladas - BRASIL: Rio de Janeiro e Bahia, Lutz 1913 
(Localidade Tipo ( ?) ; Japuiba, Angra dos R€is, E. Rio de Janeiro, Forattini 
1955; Km. 47 Estrada Rio-São Paulo, M. Itaguaa, E. Rio de Janeiro, Forat­
tini 1955; Manguinhos, D. F., Forattini 1955; Boracea, 1\L Salesópolis, E . S. 
Paulo, Forattini 1955; Pôrto Novo, M. Caraguatatuba, E. S. Paulo Forattini 
1955; S. Amaro, M. S. Paulo, E. S. Paulo, Forattini 1955; Osasco, M. S. 
Paulo, E. S. Paulo, Forattini 1955; Urubatan, M. S. Anastacio, E. S. Paulo, 
Forattini 1955; S. Maria de Aguapeí, M. Junqueirópolis, E. S. Paulo, Forat­
tini 1955; S. Vicente, E. S. Paulo, Forattini, Rabello e Pattoli 1956; P elotas, 
E. Rio Grande do Sul, Wirth e Blanton 1956; S. Francisco das Chagas, E. 
Goiás, Forattini 1955; Jataí, E. Goiás, Forattini 1955; Guajará-Mirim, Rio 
Madeira, Mato Grosso, Wirth e Blanton 1956; Recife, E. P ernambuco, Bar­
bosa 1944 e 1947, Wirth e Blanton 1956; Olinda, E. Pernambuco, Barbosa 
1947; Paulista, E. Pernambuco, Barbosa 1947; Uruburetama, E. Ceará, Bar­
bosa 1952. COLÔMBIA : El Retiro, Forattini 1955 ; Macfie 1932 ; Opogoda, 
'Virth e Blanton 1956. GUIANA FRANCESA: Caiena, Floch e Abonnenc 1942; 
Macrouria, Wirth e Blanton 1956. GUIANA HOLANDÊSA: Moengo, Wirth e 
Blanton 1956. HAITI: Mariani, Fox e Hoffman 1944; Baieux, Fox e Hoffman 
1944. HONDURAS: Lago Yojoa, Wirth e Blanton 1956 ; Puerto Castilla, Fox 
1946, Wirth e Blanton 1956; JAMAICA: Batle St. Thomas, Wirth e Blan­
ton 1956 ; Halway, Wirth e Blanton 1956; Santa Cruz 1956; Spa Town, 
Wirth e Blanton 1956; Troy, Wirth e Blanton 1956; MÉXICO: Nuevo Amate­
nango, E . Chiapas, M'acfie 1948; Belisario Dominguez, E . Chiapas, Macfie 
1948; Valle de Huixtla, E. Chiapas, Macfie 1948; Tapachula, E . Chiapas, 
Wirth e Blanton 1956; 8ta. Julia, Mariscal, E . Chiapas, Wirth e Blanton 
1956; Ciudad Monte, E. Tamaulipas, Wirth e Blanton 1956. N ICARAGUA: 

Villa Somoza, Wirth e Blanton 1956. PANAMÁ: S. Francisco, R. P., Forattini 
1955; Balboa, C. Z., Wirth e Blanton 1956; Loma Boracho, C. Z., Wirth e 
e Blanton 1956 ; Rio Hato, Coclé, Wirth e Blanton 1956 ; El Real, Darien, 
riquí, Wirth e Blanton 1956; Gualaca, Chiriquí, Wirth e Blanton 1956; El 
Valle, Coclé, Forattini 1955, Wirth e Blanton 1956; Aguadulce, Coclé, Wirth 
e Blanton 1956; Rio Hato, Coclé, Wirth e Blanton 1956; El Real Darien, 
Wirth e Blanton 1956; Jaqué, Darien. Wirth e Blanton 1956; Punta Patino, 
Darien, Wirth e Blanton 1956; Chitré, Herrera, Wirth e Blanton 1956; Gua­
rare, Los Santos, Wirth e Blanton 1956 ; Las Tablas, Los Santos, Wirth e 
Blanton 1956; Isla Taboga, Panamá, Forattini 1955, Wirth e Blanton 1956; 
Arraiján, Panamá, Wirth e Blanton 1956; Cerro Campana, Panamá, Wirth e 
Blanton 1956; Pacora, Panamá, Wirth e Blanton 1956 ; San Carlos, P anamá, 
Wirth e Blanton 1956; Tocumen, P anamá, Forattini 1955, Wirth e Blanton 
] 956; PUERTO RICO: Henry Barracks, Fox e Kohler 1950, Fox 1953, Forattini 
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1955; Wirth e Blanton 1956; Arecibo, Fox e Kohler 1950; Manatí, Fox e Kohler 
1950; V ega Baja, Fox e Kohler 1950; Sá bana Seca, Fox e Kohler 1950; San 
Juan, Fox e Kohler 1950; Fort Bundy, Fox e Kohler 1950; Vieques, Fox e 
Kohler 1950; Camp O 'Reilly, Fox e Kohler 1950; Amelia, Fox e Kohler 1950, 
Kohler e Fox 1951 ; Carolina, Fox e Kohler 1950, Wirth e Blanton 1956 ; Camp 
Tortuguero, Wirth e Blanton 1956 ; Fajardo, Wirth e Blanton 1956 ; Fort Bu· 
chanan, Fox e Kohler 1950, "\Virth e Blanton 1956 ; Guajalaca, Wirth e Blanton 
J 956; Mayagüez, Fox e Hoffman 1944, Fox e Maldonado Capriles 1953, Wirth 
e Blanton 1956. TRINIDAD: La Paille Village, Wirth e Blanton 1956; Port of. 
Spain, Wirth e Blanton 1956; St. Pats, Arima, Wirth e Blanton 1956. VENE­

ZUELA: Mene de Mauroa, E. Falcón, Ortiz e Pefia Garcia, 1948, Ortiz 1949; 

Ocumare del Tuy, Wirth e Blanton 1956; San Felipe, Wirth e Blanton 1956; 
Los Chorros, E. Miranda, M'irsa 1953. . u.s.A. : Flórida, Forattini 1955; Ala­
chua Co., Flórida, Beck 1952; Wirth e Blanton 1956; Manatee, Flórida, Beck 
1952; Bradenton, Manatee Co., Flórida, Wirth e Blanton 1956, W alton, Fló­
rida, Beck 1952; Taylor, Flórida, Beck 1952; Citrus, Flórida, Beck 1952, Fo­

ote e Pratt 1954, Wirth e Blanton 1956; Hernando, Flórida, Beeck 1952; Co­
ogler Island, Hernando, Flórida, Wirth e Blanton 1956 ; Pasco, Flórida, Beck 
1952; Pinellas, Flórida, Beck 1952; Hillsborough Flórida, Beck 1952; Sara­

sota, Flórida, Beck 1952; Charlotte, Flórida, Beck 1952; Lee, Flórida, Beck 
1952 ; Collier, Flórida Beck 1952; Immokalee, Collier, F'lórida, Fox 1948, 

Wirth e Blanton 1956; Monroe, Flórida, Beck 1952; Matecumbe Key, Monroe, 
Flórida, Foote e Pratt 1954, Wirth e Blanton 1956; Palm Beach, Flórida, 

Beck 1952; Morrison l<'ield, Palm Beach, Flórida, Foote e Pratt 1954, Wirth 
e Blanton 1956; St. Lucie, Flórida, Beck 1952; Brevard, Flórida, Beck 1952; 

Titusville, Brevard, Flórida, Foote e Pratt 1954, Wirth e Blanton 1956; St. 
J ohns, Flórida, Beck 1952; Duval Flórida, Beck 1952; Marion Flórida, Beck 
1952; Marion, Flórida, Beck 1952; Summer, Flórida, Beck; Lake, Flórida, 
Beck 1952; Polk, Flórida, Beck 1952; Charlotte Harbor, Flórida, Foote e 

Pratt 1954, Wirth e Blanton 1956; Fort Myers, Flórida, Wirth e Blanton 
1956 ; Foote e Prat 1954; J acksonville, Flórida, Wirth e Blanton 1956 ; Mia­
mi, Flórida, Fox 1948, Wirth e Blanton 1956 ; W elaka, Flórida, Foote e Pratt 
1954, Wirth e Blanton 1956. 

CULICOIDES (CULICOIDES) TRINIDADENSIS HOFFMAN, 1925. 

1925 - Hoffman, W. A., Am. J. Hyg. 5:277, 286-7. 

1935 - Myers, J. G., Trop. Agrie. 12:71. 

1937 - Costa Lima, A. da, Mem. Inst. Oswaldo Cruz 32:415. 

1937 - Maefie, J. W. S., Ann. Mag. Nat. Hist. ser. 10, 20:9. 

1943 - Johannsen, O. A., Ann Ent. Soe. Am. 36:780. 

1945 - Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 6:43. 

1946 - Fox, I., Ann. Ent. Soe. Am. 39:250, 256-7. 
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1947 - Barbosa, F.A.S., An. Soe. Biol. Pernamburo 7:10, 27-8. 

1948 - Fox, I., Proc. Biol. Soe. Wash. 61:21, 23. 

1948 - Macfie, J. W. S., Ann. Trop. ~led. and Parnsit. 42:10. 

1949 - Vargas, L., Rev. Soe. ~Iex. Hist. Xat. 10:201. 

1950 - Iriarte, D. R., Boi. Lab. "Luiz Razetti" 15:398. 

1950 - Ortiz, I., Rev. San. As. Soe. 15:445-6. 

1954 - Khalaf, K., Am. Ent. Soe. Am. 47:46. 

1955 - Fox, I., J. Agric. Univ. Pnerto Rico 39:246. 

1956 - \Yirth, W. W. and Blanton, F. R., Proc. Ent. Soe. Wash. 58:309, ::1~4-6. 

Sinônimos: 

Cu.licoidrs lliminutu.~ n.: 194 7 - Barbosa, 1<'. A. S., An. Soe. Biol. Pt>rnambuco 7:10, 28-0. 

(C. uwl.:ri B.); 1949 - Vargas, L., Rev. Soe. ~Iex. Hist. Xat. 10:~08 (C. wol.:ei B.); 

1950 - Ortiz, I., Re\'. San. San. As. Soe. 15:464 (C. tcol.:ei B.); 1951 - Barbosa, }'. 

A. S., Proe. Ent. Soe. Wash. 53:163; 1954 - Woke, P., Ann. Eut. Soe .. \m. 47:68: 

1955 - Fox, I. J. Agric. eni,·. Puerto Rico 39:218, ~35. 

Esta espécie foi descrita por Hoffman ( 1 !)25) bast>êHlo em exPmplar f,~­

mea procedente do rio Caronia, Port o f Spain, Trinidad. Recen tPmente, 
\Virth e Blanton ( 1956), estudando o material típico, alrm de outros exem­
plares, fornecem uma dia!!nose. ao nw~mo tempo que sinonimizam a ('. dimi. 

nutus B.. 

FÊ.:\IEA - Comprimento, ao redor de 1,:3 nuns .. Asa. t·omprinwnto cên·a 

de L2 mms., largura cêrca de 0,6 mms .. 

O:zbeça- Olhos escuros r nús tocando-se em pequena extensão na linha mé­
dia (Fig. 28 A). Antena "b('ige"; segmentos flagelarrs aprt>srntaJHlo nítida 
tran.-.;ição entre os primeiros oito e últimos cinco, SPndo o sPgmento X r cêrca 
de uma wz e meia mais loni,!O do que o X ( Fig. 23 B) ; fosst>tas senstll·iais no.-; 
segmentos li I, Y, Yll, IX. XI, XII, XIII, XIY r XY; A.R. ao redor de 
1,2. Palpo ( Fig. 2:3 C) pigmentado; segmento I II com órgão sensorial imlis­
tinto, notando-se apc>nas, a presença de escassas depressõrs; ~<·gmc>ntos IV e V 
de comprimento equivalentr. 

Tórar - l\larron escuro. .:\l'esonoto ( Fig. 2:3 D) da llH'sma côr; d•'JH't>ssão 
pré-escute lar com manchas escuras; restante da superfíc-ie mrsonotal coberta 
de pruinosidade marron, notando-se a prc>s~nça de árc>as mais es:ouras. latt>rais. 
Escutc>lo marron. Post- escutelo e pleura escuros. 

Pernas - Marron. Extremidaclrs distais dos fêmm·ps e proximais das 

tíbias, amarelas. Joelhos amarrlos. 'fíbia posterior com ambas as rxtremida­

des claras, notando-se 5 cerdas na distai. T.R. ao redor de 2.0. 
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Asa (Fig. 23 E) - Duas células radiais distintas. Veias normais. Ma­
crotríquias presentes na metade distai. Máculas claras e escuras evidentes. 
Mancha escura estigmática cobrindo pequenas partes adjacentes das duas cé­

lulas radiais. Célula R5 com duas áreas claras; uma proximal, em relação 

com setor radial; outra, distai, tornando-se pouco nítida na sua parte próxima 

à margem alar. Veia transversa r-m ligeiramente pigmentada na porção an­
terior. Célula M1 com uma área clara distai, a apreciável distância da borda 

alar correspondente. Veia M2 atravessando área clara. Veia M, pigmentada 

no trecho que precede imediatamente a bifurcação. Extremidades das veias 

M1, M2 e Cu1 com pequenas áreas claras triangulares. Célula M2 com área 

clara distai que não atinge a margem alar. Célula M com áreas claras indis­
tintas, notando-se o esbôço de uma situada sôbre o ponto de bifurcação da 

veia Cubital. Célula Cu com área clara central e outra que acompanha os ra­

mos da bifurcação da veia Cubital, interrompendo-se contudo, antes de chegar 

à extremidade dêsses ramos. Célula Anal com áreas claras mais definidas na 
porção distai. Halter com capítulo pigmentado e pedicelo claro (Fig. 23 D). 

Abdômen - Marron. Duas espermatecas globosas, uma terceira rudi­
mentar e anel esclerotizado. 

GENITÁLIA MASCULINA (Fig. 23 FGH) - Nono esternito curto e 

largo com depressão central rasa. Nono tergito arredondado na porção distai; 
depressão central em forma de fenda; processos ápico-laterais pequenos, embora 
visíveis. Basistilo com raiz dorsal alongada, e fina espiculosidade na face in­

terna. Dististilo com ápice agudo e curvo. Mesosoma (F'ig. 23 F) triangular, 
em forma de A, apresentando na extremidade um processo com forma de 

"flor de liz ". Pincetas ( Fig. 23 H) unidas no terço basal, extremidades fi­
liformes, livres e sem ramificações. 

DISCUSSÃO TAXONôMICA - Esta espécie separa-se das que lhe são 

próximas pelos caracteres que constam da Chave. Além disso, a genitália mas­

culina é muito distinta, chamando a atenção o aspecto singular do mesosoma. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFIOA (Fig. 39, 41). 

"Material examinado - 8 exemplarEs ( 6 ~ ~ e 2 ?; ?; ) das seguintes pro­

cedências: PANAMÁ: (material determinado por W. Wirth) : Arraiján, Pana­

má, V.1951 (F. S. Blanton Col.) 1 ~ ; Puerto Chorrera, Panamá, IX.1952 (li'. 

S. Blanton col.) 1 i5 ; Jaqué, Panamá, VII.1952 (F. S. Blanton col.) 2 ~ ~ ; 
Punta Patino, Darien, VIL1952 (F. S. Blanton col.) 3 ~ ~ e 1 6. 

Localidades assinaladas - BAHAMAS: Driggs Hill, Andros Island, "\Virth 
e Blanton 1956; GUATEMALA: Fincas Basilio, Solola, Barbosa 1947; Cacao, Tres 
Aguas, Barbosa 1947; MÉXICO: Tepico, Barbosa 1947. NICARAGUA: Corinto, 
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Barbosa 1947, Woke 1954, Wirth e Blanton 1956. PANAMÁ: Balboa, C. Z., 
Barbosa 1947, Woke 1954, Wirth e Blanton 1956; Fort Kobbe, C. Z., Wirth 

e Blanton 1956; Mojinga Swamp, C. Z., Wirth e Blanton 1956; Almirante, 

Bocas dei Toro, Wirth e Blanton 1956; Rio Tabasará, Chiquirí, Wirth e Blan­

ton 1956; Puerto Farallón, Coclé, Wirth e Blanton 1956; Rio Rato, Coclé, 
Wirth e Blanton 1956; Gara~hiné, Darien, Wirth e Blanton 1956; Jaqué, Da­

rien, Wirth e Blanton 1956; Punta Patino, Darien, Wirth e Blanton 1956; 
Puerto Chitré, Herrera, \Virth e Blanton 1956; Baya_no, Los Santos, Wirth e 

Blanton 1956 ; Las Tablas, Los Santos, Wirth e Blanton 1956; Arraiján, Pa­

namá, \Virth e Blanton 1956 ; Chame, Panamá, Wirth e Blanton 1956 ; Pedre­
gal, Panamá, \Virth e Blanton 1956 ; Puerto Chorrera, Panamá, Wirth e Blan­
ton 1956 ; Vique Cove, Panamá, Wirth e Blanton 1956 ; Isla dei Rey, Wirth e 

Blanton 1956. TRINIDAD: Caronia River, Port of Spain, Hoffman 1925, Wirth e 
Blanton 1956 (Localioode Tipo) ; Stubal Bay, Fox 1946, Wirth e Blanton 1956. 

CULICOIDES (CULICOIDES) FLAVIVENULA COSTA LIMA, 1937. 

1937 - Costa Lima, A. da, Mem. Inst. Oswaldo Cruz 32:415, 418-9. 

1942 - Floch, H. et Abonnenc, E., Inst. Pasteur Guy. Terr. l'Inini Pub. n. 37, pg. 3. 

1945 - Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Erlf. Trop. 6:43. 

1947 - Barbosa, F. A. S., An. Soe. Biol. Pernambuco 7:9, 15. 

1948- Fox, I., Proc. Biol. Soe. Wash. 61:22, 26. 

1948 - Macfie, J. W. S., Ann. Trop. Med. and Parasit. 42:69. 

1949 - Vargas, L., Rev. Soe. Mex. Hist. Nat. 10:198. 

1950 - Iriarte, D. R., Bol. Lab. Clin. "Luís Razetti" 15:396. 

1950 - Ortiz, I., Rev. San. As. Soe. 15:448. 

1954 - Forattini, O. P., Rev. Brasil. Ent. 1:135-8. 

1954 - Khalaf, K., Ann. Ent. Soe. Am. 47:46. 

1955 - Fox, I., J. Agric. Uni v. Puerto Rico 39:218, 236. 

1955 - Ortiz, I., y Léon, L. A., Bol. Inf. Cientif. Nac. n. 67, pg. 572. 

1956 - Wirth, W. W. and Blanton, F. S., Proc. Ent. Soe. Wash. 58:309, 318-9. 

Sinônimos: 

Culicoides insignis (nec Lutz): 1913 - Lutz, A., Mem. Inst. Oswaldo Cruz 5:51-2 (pro­

·parte). 

CuZicoides sp.: 1935 - Dampf, A., VII Congr. Cientif. Am., Sec. Hig., México. 

Culicoides guttatus (nec Coquilett): 1949 - Lane, J., Bol. Ent. Venez. 8:115-57. 

Descrita por Costa Lima (1937), a partir de exemplares fêmeas da co­

leção de Lutz (1913) incluidos no material de C. insignis L., Forattini (1954), 

baseado em material da localidade tipo, descreve o macho. 
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:B~ÊMEA - Comprimento ao redor de 1,3 mms.; Asa, comprimento cêrca 
de 1,1 mms., largura cêrca de 0,5 mms .. 

Cabeça - Olhos escuros e nús, tocando-se em pequena exteusão na linha 
média (Fig. 24 A). Antena "beige"; segmentos flagelares apresentando ní­
tida transição entre os primeiros oito e últimos cinco, segmento XI com cêrea 
de uma vez e meia o comprimento do X (Fig. 24 B) ; fossetas sensoriais nos 
segmentos III, XI, XII, XIII, XIV e XV. A.R. ao redor de 1,2. Palpo 
(Fig. 24 C) alongado; segmento III com órgão sensorial sob a forma de de­
presão rasa de contôrno circular ou irregular, ou ainda, vestigial; segmentos 
IV e V de comprimento igual ou sub-igual. 

Tórax - Marron. Mesonoto (Fig. 24 D D') de côr marron, escura ou 
clara; depressão pré-escutelar com as manchas visíveis; rt>stante da supt>rfície 
mesonotal coberta de pruinosidade marron clara, com faixas mais escuras la­
terais, de amplitude variável; limites laterais e anterior, escuros; ímgulos 
umerais claros. Escutelo marron. Post-escutelo e pleura, escuros. 

Pernas - Marron claro. Tíbias medianas com extremidade basal clara. 
Tíbia posterior com ambas as extremidades claras, apresentando a distai, 5 
cerdas. T.R. ao redor de 2,0. 

ASia; (Fig. 24 E) - Duas células radiais distintas. Veias normais. Macro­
tríquias escassas e limitadas à porção distai. Manchas claras e escuras evi­
dentes. Mácula escura estigmática interessando partes adjacentes das duas 
células radiais e continuando-se, em pequena extensão, pela veia R,~+5 . Célula 
R5 com duas áreas claras; a proximal, em relação com o setor radial; a distai, 
tôda ela incluída na reefrida célula, sem alcançar a margrm alar, on alcan­
çando-a de maneira indistinta. Veia transversa r-m totalmente clara. Célula M1 

com área clara distal evidente, a apreciável distância da borda alar, podendo 
existir outra, esboçada, junto à referida borda. Veia M2 atravessando área 
clara. Veia M com pigmentação no trecho que precede imediatamente a bi­
furcação. Célula M2 com área clara distai não atingindo a borda alar. Cé­
lula M com áreas claras imprecisas, exceção feita daquela situada sôbre o pon­
to de bifurcação da veia Cubital. Célula Cu com área clara central não atingin­
do a borda alar e outra, acompanhando as veias Cu1 e Cu2 sem, contudo, chegar 
até as extremidades das mesmas. Célula Anal com áreas claras definidas na 
porção distai, e outras, de limites imprecisos, na proximal. Halter claro, tanto 
no capítulo como no pedicelo, podendo haver ligeira pigmentação difusa 
(Fig. 24 D D'). 

Abdômen - M'arron. Duas espermatecas globosas, uma terceira rudi­
mentar e anel esclerotizado. 

GENITÃLIA MASCULINA (Fig. 24 FG)- Nono esternito curto e largo, 
com depressão central rasa. Nono tergito com porção distai arredondada; de-



FORATTINI, O. P. - CULICOIDES DA REGIÃO NEOTROPICAL 237 

pres~ão central pouco evidente; processos á pico-laterais pequenos. Basistilo com 
raiz dorsal triangular, pouco desenvolvida, e fina espiculosidade na face in­
terna. Dististilo com ápice ligeiramente curvo. Mesosoma triangular, em 
forma de A, com processo central cuja extremidade distai apresenta pequena 
dilatação esférica. Pincetas ( Fig. 24 G) unidas na porção basal, podendo, to­
davia, apresentarem-se separadas em maior ou menor extensão; extremidades 
distais filiformes e sem ramificações evidentes. 

DISCl'SSAO TAXONôM'ICA- Esta espécie é próxima de C. lutzi C.L., 
e, em certos casos, a separação poderá se tornar difícil. Todavia, o aspecto da 
área clara distai da célula R5, a ausência de área clara evidente na terminação 
da veia M2 e ausência de ramificações nas extremidades das pincetas da genitália 
masculina, estabelecerão essa distinção. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA (Fig. 40, 42). 

Jlaterial examinado - Além do material constante de relação anterior 
(Forattini 1954) examinamos 99 exemplares (98 ~ ~ e 1 3 ) das seguintes 

procedências: BRASIL: Japuíba, Angra dos Reis, E. Rio de Janeiro, XIII.1913 
(L. Travassos col.) 3 ~ ~ CotipGs, e IV.1940 (H. S. Lopes e J. Lane col.) 
24 ~ ~ ; Rio Tamanduá, M. Ribeirão Prêto, E. S. Paulo, X.l953 (M. P. Bar­
retto col.) 1 ~, e X.1954 (lVf. P. Barretto e J. P. Duret col.) 1 ~ ; Praia do 
Perequê, l\L Guarujá, E. S. Paulo, XII.1955 (0. P. Forattini e E. X. Rabel­
lo col.) 4 ~ ~ ; Ponta Grossa, l\:L Florianópolis, E. Sta. Catarina, !.1956 (S. N. 
::\I. col.) 18 ~ ~ ; Recife, E. Pernambuco, 1956 (Dobbins col.) 36 ~ ~ ; Be­
lém, E. Pará, VII1.1955 (R. G. Damasceno col.) 5 ~ ~ ; Pena Júnior, E. Mato 
Grosso, !.1955 (Travassos, Barros e Albuquerque col.) 2 ~ ~ e 1 3 ; Salobra, 
E. Mato Grosso, !.1955 (Travassos, Barros e Albuquerque col.) 1 ~. PANA­

MÁ: Madden Dam, C. Z., II.1948 (G. B. Fairchild col.) 3 ~ ~. 

Localidades a-Ssinaladas - BRASIL: Japuíba, Angra dos Reis, E. R. Ja­
neiro, Costa Lima 1937, Forattini 1954, Wirth e Blanton 1956 (Localidade 
Tipo); Mag-é, E. R. de Janeiro, Forattini 1954; Bahia, Costa Lima 1937; Mu­
nicípio de Santa Cruz, E. Espírito Santo, Barbosa 1947 ; Piragueassia, E. Es­
pírito Santo, Wirth e Blanton 1956; Itanhaen, E. S. Paulo, Forattini 1954. 
GUIANA FRANCESA: Caiena, Floch e Abonnenc 1942; PANMÁ: Chelpillo, C. Z., 

Forattini 1954. 

CULICOIDES (CULICOIDES) LUTZI COSTA LIMA, 1937. 

1937 - Costa Lima, A. da., ~Iem. Inst. Oswaldo Cruz 32:415, 419-20. 

1942 - Floeh, H. et Abonnenc, E., Inst. Pasteur <iuy. Terr. I 'Ininí Pub. n. o 37, 

pgs. 2-3. 

1942a - Floch, H. et Abonnenc, E., Inst. Pasteur Guy. Terr. I 'lnini Pub. n.0 49, 

pgs. 2-3. 
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1945 - Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 6:43. 

1947 - Barbosa, F. A. S., An. Soe. Biol. Pernambuco 7:8, 22. 

1948 - Fox, L, Proc. Biol. Soe. Was. 61:22, 26-8. 

1949 -Vargas, L., Rev. Soe. Mex. Hist. Nat. 10:201. 

1950 - Iriarte, D. R., Boi. Lab. Clin. "Luís Razetti" 15:397. 

1950 - Ortiz, L, Rev. San. As. Soe. 15:448. 

1950 Ortiz, I., Rev. San. As. Soe. 15:463. 

1951 Ortiz, I., Nov. Cientif. Ser. Zool. n.0 5 pg. 4. 

1952 Floch, H., Archiv. Inst. Pasteur Guy. Terr. l 'Inini Pnb. n.0 262, pg. 295. 

1954 Khalaf, K., Ann. Ent. Soe. Am. 47:46. 

1955 - Fox, I., J. Agric. Univ. Puerto Rico 39:218, 245. 

1956 - Wirth, W. W. and Blanton, F'. S., Proc. Ent. Soe. Wash. 58:308, 318. 

Sinônimos: 

Culicoides sp.: 1935 - Dampf, A., Medicina, Mex. 16:227-33 (pro-parte); 1935- Maefie, 
J. W. S .. Stylops 4:54. 

Culicoidrs filariferus H.: 1939 - Hoffman, W, A., Puerto Rico J. Pub. Health and Trop. 

~Icd. 15:112-4; 1943 -- Johannsen, O. A., Ann. Ent. Soe. Am. 36:779; 1944 - Var­
gas, L., Re,-. InsL Sal. Enf. Trop. 5:164; 1952 - Gibson, C L. and Ascoli, W F., .J. 
Parasit. 38:311; 1H54 - Brndley, G. H., Pub. Health. Rep. 69:135; 1954 - Foote, 
R. II. and Pratt, H. D., Pub. Health Mon. n. 18 pg 1. 

Culicoide,, bi mac<ulat us F. e A.: 1952 Floch, Il. et Abonnenc, E., Inst. Pasteur Guy. Terr. 
I 'Inini Pub. n. o 49, pgs. 3-4; 1947 - Barbosa, F. A. S., An. Soe. Biol. Pernambuco 

7:8,12; 1H49 - Vargas, L., Rev. Soe. Mex. Hist. Nat. 10:195; 1952 - Floch, H., 
ArthiL Inst. Pash'nr Gu~·- Tt>rr. I 'Inini Pub. n. 262, pg. 295; 1955 - Fox, I., .J. Agrie. 
L"niv. Puerto Rico 39:218, 230. 

Culicvides coutinlwi R.: 1944 - Barretto, M. P., Ann. Fac. Med. Uni v. S. Paulo 20:96-9; 

1947- Barbosa, F'. A. S., An. Soe. Biol. Pernambuco 7:6, 13; 1949 - Vargas, L., 
Rev. Soe. Mrx. Hist. Nat. 10:196; 1950 - Ortiz, L, Rev. San. As. Soe. 15:449; 

1H50 - Ortiz, I., Rev. Snn. As. Soe. 15:462; 1954 - Khalaf, K., Ann. Ent. Soe. Am. 
47:46; 1955 - Fox, I., J. Agric. Uni v. Pucrto Rico 39:218, 233. 

Culicoidcs ocumarcnsis O.: 1950 - Ortiz, I., Rev. San. Soe. 15:455-7; 1950 - Ortiz, I., 
ReL San. As. Soe. 15 :·163; 1951 - Ortiz, I., ~ov. Cient. Ser. Zool., n. 5 pg. 9; 1951 

- Ortiz, I., Boi. Lab. Clin. "Luís Razctti" 16:442; 1953- Mirsa, M., Rev. San. As. 

Soe. 18:745, 1954- Khalaf, K., Ann. Ent. Soe. Am. 47:46; 1955- Fox, I., J. Agrir. 
l'ni,-. Puerto Rico 39:218, 249; 1H55 - Ortiz, I. y León, L. A., Bol. Inf. Cientif. 

Xac. n. 61, pgs. 561, 571-2. 

Culiroidu·; frinidadensis (nec. llofftnan): 195:3 - Forattini, O. P., Arquh·. Fac. Hig. S. 

Púb. Uni L S. Paulo 7:123-6 (pro-parti'). 

Costa Lima ( 19:37) desereveu esta <'spécie baseado em exemplares fêmeas 
procedentes de Abaet é, E. do Pará, Brasil. Dampf ( 1935) realiza a dissecção 
de 107 exemplares de Culicoides do Estado de Chiapas, México, a procura de 
fases infestantes de filarídeos. O citado autor julgou nessa ocasião, que o seu 
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material era constituído por uma só espeCie a qual, posteriormente, Hoffman 
(1939) considerou como nova e descreveu com o nome de C. filariferus H .. 
Lendo o Trabalho de Dampf (1935), tivemos ocasião de analisar um desenho 
semi-esquemático que o acompanha e que representa um exemplar fêmea de 

Culicoides sp.. Chamou a nossa atenção a diferença que fàcilmente se obseva 
entre a asa dêsse desenho e a do que acompanha a descrição original de Hof­
man (1939). Com efeito, enquanto que neste último, a veia R4+5 aparece to­
talmente clara, no desenho de Dampf ( 1935) ela se aprest>nta pigmentada em 
certa porção de sua trajetória. Pensamos pois que, na realidade, os 107 exem­
plares de Dampf (1935) eram constitui dos de mais de uma espécie, que con­
sideramos como C. flavivenula C.L. e C. lutzi C.L.. Julgamos que também 
o exemplar de Macfie (1935), pertença a C. lutzi C.L.. Floch e Abonnenc 
(1942) descrevem, embora de maneira suscinta, a genitália masculina. Na 
mesma publicação, os referidos autores, descrevem C. bimaculatus F. e A., a 
qual a nosso ver, não se diferencia daquela de que estamos presentemente tra­
tando, motivo pelo qual, vai aqui sinonimizada. O mesmo se diga de C. cmt­
tinhoi B., especialmente depois de termos tido ocasião de examinar os t>xem­
plares tipo dessa espécie. Adotamos, todavia, a descrição de Barretto ( 1944) 
para a genitália masculina. Quanto a C. ocnmarenst:s 0., também julgamos 
que nada a separa de C. lutzi C.L.. Revendo o material inicialmente classifi­
cado por nós como C. trinidadensis H., (Forattini 1953), como já tivemos 
ocasião de mencionar, verificamos que as fêmeas pertenciam realmente às es­
pécies C. guttatus (C.) e C. lutzi C.L., motivo pelo qual, completamos aqui a 
retificação que se fazia necessária. 

FÊMEA - Comprimento ao redor de 1,5 mms.; Asa, comprinwnto cêrca 
de 1,2 mms., largura cêrca de 0,6 mms. 

Cabeça - Olhos escuros e nús, tocando-se em pequena extensão na linha 
mérlia (Fig. 25 A). Antena "beige"; segmentos flagelares apresentando ní­
tida transição entre os primeiros oito e últimos cinco, sendo o segmento XI 
cêrca de uma vez e meia mais longo do que o X (Fig. 25 B) ; fossetas sen­
soriais nos segmentos III, XI, XII, XIII, XIV e XV; A.R. ao redor de 1,2. 
Palpo (Fig. 25 C) com o segmento III apresentando órgão sensorial com o 
aspecto de depressão rasa de bordas irregulares; segmentos IV e V de com­
primento igual ou sub-igual. 

Tórax - Marron, variando de tonalidade, desde escuro até claro ou 
"beige". Mesonoto (F'ig. 25 D) escuro; depressão pré-escutelar com manchas 
escuras visíveis; restante da superfície mesonotal coberta de pruinosidade d~ 
côr marron clara sôbre a qual se observam áreas mais escuras, laterais; nos li­
mites laterais e anterior a côr é enegrecida. Escutelo marron. Post-escutelo 
e pleura escuros. 

Pernas - Marron. Tíbias com extremidades claras. Tíbia posterior 
apresentando 5 cerdas na extremidade distai. T.R. ao redor de 2,0. 
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Asa (Fig. 25 E) - Duas células radiais distintas. Veias normais. Ma­
crotíquias escassas e limitadas à porção distai. Máculas claras e escuras evi­
dentes. Mancha escura 'estigmática interessando partes adjacentes das duas 
células radiais, sem continuar-se ao longo da veia R4" 5 • Célula R5 com duas 
áreas claras; a proximal, em relação com setor radial; a distai, atingindo am­
plamente a borda alar. Veia transversa r-m totalmente clara. Célula M1 apre­
:,;entando, distalmente, uma área clara evidente, e freqüentemente outra, va­
riávE>l, junto à borda alar. Veia M2 atravessando área clara. Veia M com 
pigmentação no trecho que precede imediatamente a bifurcação. Célula M2 , 

com área clara distai atingindo amplamente a bora alar. Célula M com áreas 

claras indefinidas, a não ser aquela situada sôbre o ponto de bifurcação da 
\"eia Cubital. Extremidades das veias M'1, M2 e Cu1 com áreas claras, das 
quais a mais evidente e desenvolvida é aquela que corresponde à terminação 
da M2 • Célula Cu com área clara central atingindo a borda alar, e outra 
acompanhando os ramos Cu1 e Cu2 , interrompendo-se porém, antes de atingir 
as respectivas extremidades. Célula Anal com áreas claras definidas na por­
ção distai, e outras, imprecisas, na proximal. Halter claro, tanto no capítulo 
~omo no pedicelo, em alguns exemplares notando-se ligeira pigmentação di­
fusa (Fig. 25 D). 

Abdômen - Marron. Duas espermatecas globosas, uma terceira rudi­
mentar e anel esclerotizado presente. 

GEXITÁLIA MASCULINA (Fig. 25 FGH) - Nono esternito curto e 
largo com depressão central rasa. Nono tergito arredondado na sua porção dis­
tai; depressão central evidente prolongando-se em uma fenda; processos á pico­
-laterais pequenos. Basistilo com raiz dorsal pouco desenvolvida e triangu­
lar; fina espiculosidade na face interna. Dististilo com ápice curvo e adunco. 
!vfesosoma ( .l<'ig. 25 G) triangular, regularmE>nte esclerotizado, em forma de 
A, com processo central alongado e terminado em extremidade esférica. Pin­
cetas (I<'ig. 25 H) unidas em pequena extensão na região basal, e apresentando 
as extremidades filiformes com finas ramificações. 

DISCUSSÃO TAXONôMICA- Esta espécie é muito próxima de C. fla­
vivennla C.L.. A separação poderá ser feita lançando-se mão dos caracteres da 
Chave e enumerados quando tratamos de tal espécie. 

DISTRIBUIÇAO GEOGRAFICA (l<'ig. 40, 41, 42). 

Jfaterial examinado - 116 exemplares (94 'i? 'i? e 22 3 3 ) das seguintes 
procPdência.s: BRASIL: A baeté, E. Pará, VI.1936 (E. Chagas col.) 1 'i? Cotipo; 
São Caetano de Odivelas, E. Pará, II.1948 (L. Deane col.) 7 'i? 'i? ; Belém, E. 
Pará, VII{1955 (R. G. Damasceno col.) 49 'i? 'i? ; Serra do Cachimbo, E. Pará, 
X.1956 (Travassos, Oliveira e Adão col.) 1 5 ; Pena Júnior, E. Mato Grosso, 
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!.1955 ( Travassos, Barros e Albuquerque col.) 1 c3 ; Anaurilandia, M. Bata­
guaçú, E. Mato Grosso, VIII.1955 (0. P. Forattini col.) 1 c3 ; Jataí, E. Goiás, 
!.1955 (M. Carrera col.) 2 <3 c3 ; Japuíba, Angra dos Reis, E. Rio de Janeiro, 
!.1936 (M. Nogueira col.) 3 'i' 'i' e 3 c3 c3 ; !.1937 (L. Travassos F.0 col.) 
1 'i' e 1 <3 ; Km. 47 Estrada Rio-S. Paulo, M. Itaguaí, E. Rio de Janeiro, 
II.1944 (P. Wygodzinsky col.) 1 'i' ; Pôrto Novo, M. Caraguatatuba, E. S. 
Paulo, VIII.1940 (E. Rabello col.) 4 'i' 'i' ; Serra do Diabo, E. S. Paulo, 
IV.1951 (0. P. Forattini col.) 1 'i' ; Fazenda Urubatan, M. Santo Anastácio, 
E. S. Paulo, IV.1951 (O. P. Forattini col.) 1 'i' ; Ilha de Santo Inácio, Rio 
Paranapanema, E. S. Paulo, II.1952 (0. P. Forattini col.) 1 'i' ; Juquiá, E. 
S. Paulo, 1944 (M. P. Barreto col.) 1 c3 Holotipo de C. coutinhoi B.; Cam­
bará, E. Paraná, (S. N. F. A. col.) 1 'i' ; Ponta Grossa, M'. Florianópolis, E. 
Sta. Catarina, !.1956 (S. N. M. col.) 1 'i'. PANAMÁ: Juan Mina Santa, C.Z., 
IV.1939 e IV.1948 (G. B. Fairchild col.) 2 'i' 'i' e 2 <3 <3 ; Chelpillo, C.Z., 
X.1943 (G. B. Fairchild col.) 1 'i' ; Tocumen, !.1944 (G. B. Fairchild col.) 
2 'i' 'i' ; El Valle, Xll.l948 (G. B. Fairchild col.) 1 'i' ; Isla Taboga, 1.1943 
( G. B. Fairchild co!.) 2 'i' 'i' ; Paraíso, X.1948 ( G. B. Fairchild col.) 2 
'i' 'i' ; Madden Dam, II.1948 ( G. B. Fairchild col.) 8 9 'i' ; Cerro Sefa, 

XII.1948 (G. B. Fairchild col.) 2 'i' 'i'. VENEZUELA: Ocumare del Tuy, 1950 
(I. Ortiz col.) 1 c3 Paratipo de C. ocumarensis 0 .. 

Localidades assinaladas - BRASIL: Abaeté, E. Pará, Costa Lima 1937 
(Lo-calidade Tipo); E. Pará, Wirth e Blanton 1956; Pôrto Velho, Rio Madeira, 
Guaporé, Wirth e Blanton 1956; São José dos Campos, E. S. Paulo, Barretto 
1944; J uquiá, E. S. Paulo, Barretto 1944; Km. 4 7 Estrada Rio-S. Paulo, M. 
Itaguí, E. Rio de Janeiro, Barbosa 1947. EQUADOR: Concepción, Esmeraldas, 
Ortiz e León 1955 ; San Miguel de los Colorados, Pichincha, Ortiz e León 1955. 
GUIANA FRANCESA: Caiena, Floch e Abonnenc 1942 e 1942a. GUIANA INGLÊSA: 

Oko River, Wirth e Blanton 1956. MÉXICO: El Vergel, E. Chiapas, Hoffman 
1939. PANAMÁ: Madden Dam, C. Z., Forattini 1953. VENEZUELA: Caracas, Or­
tiz 1951; Ocumare del Tuy, Ortiz 1950; Los Chorros, E. Miranda, Mirsa 1953. 

CULICOIDES (CVLICOIDES) HYLAS MACFIE, 1940. 

1940 - Macfie, J. W. S., Ent. Monthly Mag. 76:26-7. 

1945 - Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 6:43 

1947 - Barbosa, F. A. S., An. Soe. Biol. Pernambuco 7:9, 20. 

1948 - Maefie, J. W. S., Ann. Trop. Med. and Parasit. 42:70. 

1949 -Vargas, L., Rev. Soe. Mex. Hist. Nat. 10:200. 

1950 - Iriarte, D. R., Bol. Lab. Clin. "Luís Razetti" 10:397. 

1955 - Fox, I., J. Agrci. Univ. Puerto Rico 39:218, 242. 

1956 - Wirth, W. W. and Blanton, F. S., J. Wash. Acad. Sei. 46:95, 98. 

1956a- Wirth, W. W. and Blanton, F. S., Proc. Ent. Soe. Wash. 58:308. 
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Sinônimos: 

Oulicoides sp.: 1942 - Fox, I., Puerto Rico J. Pub. Health and Trop. Med. 17: 418. 

Oulicoides heliconiae F. e H.: 1944 - Fox, I. and Hoffman, W.A., Puerto Rico J. Pub. 

Health and trop. Med. 2.0:108-9; 1945- Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 6:43; 

1946- Fox, L, Ann. Ent. Soe. Am. 39:256; 1947- Barbosa, F. A. S., An. Soe. Biol. 

Pernambuco 7:8,19; 1948 - Fox, L, Proc. Biol. Soe. Wash. 61:22; 1948 - Maefie, 

J. W. S., Ann. Trop. Med. and Parasit. 42:70; 1949 - Vargas, L., Rev. Soe. Mex. 

Hist. Nat. 10:199; 1950 - Iriarte, D. R., Boi. Lab. Olin. "Luís Razetti" 15:397; 

1950 - Ortiz, L, Rev. San. As. Soe. 15:450-1; 1951 - Ortiz, I., N ov. Oientif Ser. 

Zool. n.0 5, pg. 9; 1953- Mirsa, M., Rev. San. As. Soe. 18:745; 1954- Khalaf, K., 

Ann. Ent. Soe. Am. 47:39; 1955- Fox, L, J. Agric. Univ. Puerto Rico 39:218, 241; 

1956 - Wirth, W. W. and Blanton, F. S., J. Wash. Acad. Sei. 46:95-7; 1956a -­

Wirth, W. W. and B!anton, F. S., Proe. Ent. Soe. Wash. 58:308. 

Culicoides rozeboomi B.: 1947 - Barbosa, F. A. S., An. Soe. Biol. Pernambuco 7:9, 26; 

1949 - Vargas, L., Rev. Soe. Mex. Hist. Nat. 10:206; 1950 - Ortiz, I., Rev. San. 

As. Soe. 15:452; 1951 - Oarpenter, S. J., Mosquito N ews 11:205; 1954 - Khalaf, 

K., Ann. Ent. Soe. Am. 47:46; 1954 - Woke, P., Ann. Ent. Soe. Am. 47:68; 1955 

- Fox, L, J. Agric. Univ. Puerto Rico 39:218, 254. 

Oulicoides verecundus (nec Macfie): 1952 - Ortiz, L, y Mirsa, M., Rev. San. As. Soe. 

17:259-62; 1953 - Mirsa, M., Rev. San. As. Soe. 81:745. 

Esta espécie foi descrita por Macfie (1940) baseado em dois exemplarês 

fêmeas procedentes de New River, Guiana Inglêsa. Wirth e Blanton (1956), 

dispondo de material típico e de diversas procedências, redescrevem a espécie, 

bem como a C. heliconiae F. e H.. Nesse mesmo trabalho os citados autores 

colocam na sinonímia desta última, C. rO'zeboomi B. e o material classificado 
como C. verecundus M'. por Ortiz e Mirsa (1952). Decididamente, não conse­

guiram nos convencer, as diferenças apontadas por Wirth e Blanton (1956, 

1956a) com a finalidade de separar C. heliconiae F. e H. de C. hylas M.. Tais 

diferenças são, no nosso entender, insignificantes, motivo pelo qual consider='!­

mos a primeira sinonímia da segunda. 

FÊMEA - Comprimento, ao redor de 1,3 mm. ; Asa, comprimento cêrca 

de 1,2 mms., largura cêrca de 0,6 mms .. 

Cabeça - Olhos escuros e nús, a não ser escassa pilosidade marginal, e to­

cando-se na linha média em pequena extensão (Fig. 26 A). Antena marron; 

segmentos flagelares alongados, sendo que a transição entre os primeiros oito 

e último cinco não é acentuada, o segmento XI com comprimento menor do 

que uma vez e meia o do X (Fig. 26 B) ; fossetas sensoriais nos segmentos III, 

XI, XII, XIII, XIV e XV ; A.R. ao redor de 1,1. Palpo (Fig 26 CC') pig-
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mentado; segmento III com órgão sensorial, a mais das vêzes subdividido, e 

com o aspecto de depressão ou depressões rasas de contôrno irregular; seg­

men:os IV e V de comprimento equivalente. 

T ómx - Côr geral, marron escura. Mesonoto ( Fig. 26 D) marron ; de­

pressão pré-escutelar com manchas securas; restante da superfície mesonotal 
apresentando côr marron clara, com faixas marron escuras laterais e média; 

nos limites laterais e anterior a côr é quase negra, exceção feita da porção an­

terior das fossetas e ângulos umerais, que são claros. Escutelo marron. Pos­

-escutelo e pleura, escuros. 

Pernas - Marron. Joelhos anterior e médio, escuros. Fêmur anterior e 

médio com anel claro na extremidade distai. Tíbia anterior e média com anel 

claro na extremidade proximal. Fêmur posterior inteiramente marron. Tí­

bia posterior com ambas as extremidades claras, sendo que na dista], se ob­

serva a presença de 6 cerdas. T.R. ao redor de 2,0. 

Asa ( Fig. 26 E) - Duas células radiais distintas. V e ias normais. Ma­

crotríquias escassas, limitadas à porção distai. Mancha escura estigmática co­

brindo grande extensão da primeira e apreciável porção da segunda célula ra­

dial. Célula R5 com três áreas claras; uma em relação com o setor radial; ou­

tra, distai, atingindo a borda alar; a terceira, de tamanho variável, sem apre­
sentar contornos nítidos, e situada na raiz da veia M1 . Veia transversa r-m 

totalmente clara e rodeada por área da mesma côr, de contornos nítidos, e 

estreita. Célula M1 com área clara distai sem atingir a borda alar. Veia M:~ 

atravessando área clara. Veias M1, M2 e Cu1 e Cu2 com áreas claras nas res­

pectivas extremidades. Células M2 e Cu com áreas claras atingindo a borda 

alar. Célula M com áreas claras definidas, em número de três, na porção dis­

tai. Célula Anal também com áreas claras definidas, em número de três. 

Halter com pedicelo claro e capítulo da mesma tonalidade, quase branco 

(Fig. 26 D). 

Abdvmcn - Marron escuro. Duas espermatecas globosas. 

GENITALIA MASCULINA (Fig. 26 FGH) - Nono esternito curto e 

largo com depressão central pouco evidente. Nono tergito arredondado na por­

ção distai; depressão central pouco visível; ausência de processos á pico-laterais. 

Basistilo com raiz dorsal alongada. Dististilo de ápice agudo e ligeiramente 

curvo. Mesosoma (Fig. 26 G) triangular, em forma de A, apresentando pro­

cesso central terminado em extremidade esférica. Pincetas (Fig. 26 H) com 

porção basal unida, formando assim, um conjunto dilatado que contrasta com 

as extremidades apicais, filiformes, as quais podem apresentar finas rami­

ficações. 
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PUP A - Transcrevemos a descrição de Fox ( 1942), acompanhada e de­
senhos baseados no mesmo autor (Fig. 27) : Respiratory trnmpet. Similar in 
general appearance to that of guttipennis, being more or less trumpet-shaped, 
divided into pseudosegments and presenting a scaly appearance. Main tra­
cheal trunk in trumpet without basal branches. Apically, the trumpet bears 
with about seventen spiracles arranged as shown in Figure. Anal segment 
(female). Large, with process expanded outward. Process tapering to slen­
der points, not tipped with black. 

{ ba.becLo em f OX 1942} 

DrscussÃo TAxoNÔl\IICA - Esta espécie é próxima de C. verecnndus M. 
da qual se separa pelos caracteres apontados na Chave. A genitália masculi­
na e o aspecto alar são dados suficientes para o diagnóstico. 

DISTRIBUIÇ:\0 GEOGRÁFICA (Fig. 43). 

Material examinado - 18 exemplares (14 ~ ~ e 4 8 8) das seguintes 
procedências: PANAl\L(: Juan Mina Santa, C.Z., IV.1939 (G. B. Farichild 
col.) 1 ~ e 1 8 ; Chelpillo, V.1943 (G. B. Fairchild col.) 1 6 ; Madden Dam, 
C.Z., II.1948 (G. B. Fairchild col.) 1 ~ ; Paraíso, C.Z., X.1948 (G. B. Fair­
child col.) 1 ~ ; Cerro Safa, XII.1948 (G. B. Fairchild col.) 2 ~ ~ ; El Valle, 
XII.1948 (G. B. Fairchild col.) 1 ~ ; Moji~ga Swamp, Ft. Sherman, C.Z. 
(material determinado por W. W. Wirth), VIII.1951, IX.1951 (F. S. Blan­
to col.) 8 ~ ~ e 2 8 6 . 
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Localidades assinaladas - GUIANA INGLÊSA: New River, Macfie 1940 
(Localidade Tipo). HONDURAS: Lancetillo, Wirth e Blanton 1956. NICA­

RAGUA: Villa Samoza, \Virth e Blanton 1956. PANAMÁ: Almirante, Bocas del 

Toro, Wirth e Blanton 1956; Cabima, Barbosa 1947, Wirth e Blanton 1956; 
Panamá, Barbosa 1947; Barro Colorado, C.Z., Barbosa 1947, ·wirth e Blan­

ton 1956; Fort Kobbe C.Z., Carpenter 1951, Wirth e Blanton 1956; Balboa, 

C.Z., Woke 1954, Wirth e Blanton 1956; .B'ort Clayton, C.Z., Wirth e Blanton 
1956; Fort Sherman, C.Z., Wírth e Blanton 1956; Gamboa, C.Z., Wirth e 
Blanton 1956; Loma Borracho, C.Z., Wirth e Blanton 1956; Madden Dam. 

C.Z., Wirth e Blanton 1956; Mojinga Swamp, C.Z., Wirth e Blanton 1956: 
El Valle, Coclé, Wirth e Blanton 1956; Rio Rato, Coclé, Wírth e Blanton 

1956; Pononome, Coclé, Wirth e Blanton 1956; Pifía, Colón, Wirth e Blan­
ton 1956 ; Garachine, Darien, Wirth e Blanton 1956 ; J aqué, Darien, Wirth 

e Blanton 1956; Arraiján, Panamá, \Virth e Blanton 1956; Cerro Campana, 

Panamá, Wirth e Blanton 1956; La Jolla, Panamá, Wirth e Blanton 1956; 
Pacora, Panamá, Wirth e Blanton 1956; Sapotilla, Veraguas, \Virth e Blan­
ton 1956 ; David, Chiriquí, Wirth e Blanton 1956 ; Tortugas, Chiriquí, Wirth 

e Blanton 1956; El Volcán, Chiriquí, Wirth e Blanton 1956. PERU: Iquitos, 
Barbosa 1947, Wirth e Blanton 1956; Rio Charape, Barbosa 1947, Wirth e 

Blanton 1956. TRINIDAD: Barbosa 1947; Port of Spain, Wirth e Blanton 1956; 
Lalaja Trace, Wirth e Blanton 1956. VENEZUELA: Maracay, E. Aragua, Fox 
1942 e Hoffman 1944, Wirth e Blanton 1956; San Felipe, E. Yaracuy, Ortiz 
e Mirsa 1952, Wirth e Blanton 1956; Petare, E. Miranda, Ortiz e Mirsa 1952, 

Wirth e Blanton 1956; Los Chorros, E. Miranda, Ortiz e Mirsa 1952, Mir­
sa 1953. 

(CULICOIDES) VERECUNDUS MACFIE, 1948 

1948 - Maefie, J. W. S., Ann. Trop. Med. and Parnsit. 42:70, 76-8. 

1949 - Vargas, L., Rev. Soe. Mex. Hi11t. Nat. 10:208. 

1950 - Ortiz, L, Rev. San. As. Soe. 115:453. 

1950 - Ortiz, L, Rev. San. As. Soe. 15:464. 

1954 - Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 14:26. 

1954 - Khalaf, K., Ann. Ent. Soe. Am. 47:46. 

1955 - Fox, L, J. Agrie. Uni v. P'uerto Rico 39:218, 260. 

1956 - Wirth, W. W. and Blanton, F. S., J. Wash. Aead. Sei. 46:95, 98-9. 

1956a - Wirth, W. W. and Blanton, F. S., Proe. Ent. Soe. Wash. 58:308. 

Sinôr..imos: 

Culicoides indianus (nec Macfie): 1940 - Macfie, J. W. S., Ent. Monthly Mag. 76:25. 

Culicoides luteovenus (nee Root e Hoffman); 1947 - Barbosa, F. A. S., An. Soe. Biol. 

Pernambuco 7:21. 
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Culicoides palpalis 1\I.: 1948 - Macfie, J. W. S., Ann. Trop. Med. and Parasit. 42:70, 
78-9; 1949- Vargas, L., Rev. Soe. Mex. Hist. Nat. 10:203; 1950- Ortiz, I., Rev. 
San. As. Soe. 15:454; 1954 - Khalaf, K., Ann. Ent. Soe. Am. 47:46. 

Culicoides rozeboomi var. contubernalis O. e L.: 1955 - Ortiz, I. y León, L. A., Boi. In f. 
Cientif. Nac., n. 67 pgs. 567, 574-6. 

Esta espécie foi descrita por Ma c fie ( 1948), baseado em material de am­
bos os sexos, coletado no Estado de Chiapas, México. Recentemente, Wirth e 
Blanton ( 1956) realizaram a redescrição, colocando-lhe na sinonímia, C. pal­
p:zlis M., C. rozcboomi var. contubernalis O. e L. e o material anteriormente 
determinado como C. lnteovenus R. e H. por Barbosa (1947). 

FÊMEA - Comprimento ao redor de 1,3 mms., Asa, comprimento cêrca 
de 1,2 mms., largura cêrca de 0,6 mms. 

Cabeça - Olhos escuros e nús, a não ser pouca pilosidade marginal, tocan­
do-se na linha média em pequena extensão (Fig. 28 A). Antena marron; 
segmentos flagelares sem apresentar nítida transição entre os primeiros oito 
e últimos cinco, o segmento XI sendo pouco mais longo do que o X (Fig. 
28 B) ; fossetas sensoriais nos segmentos III, XI, XII, XIII, XIV e XV; A. R. 
ao redor de 1,2. Palpo (Fig. 28C ) alongado e pigmentado, segmento III 
longo, porém sem dilatação apreciàvelmente maior do que os demais, notando­
-se a ausência de órgão sensorial definido; segmentos IV e V de comprimento 
equivalente. 

Tórax - Marron escuro. Mesonoto (Fig. 28 D) marron; depressão pré­
-escutelar com manchas escuras; restante da superfície mesonotal apresentan­
do pruinosidade de côr marron clara ou "beige", com faixas laterais de côr 
marron escura; os limites laterais e anterior são enegrecidos; ângulos e fos­
setas umerais claros. Escutelo marron. Post-escutelo e pleura, escuros. 

Pernas - Marron. Joelho anterior escuro, notando-se a presença de 
anéis adjacentes, tanto no fêmur como na tíbia. Fêmur posterior com anel 
claro sub-apical. Tíbia posterior com néis claros em ambas as extremidades. 
Joelho posterior escuro. Extremidade distai da tíbia posterior com 5 cerdas. 
T.R. ao redor de 2,0. 

Asa (Fig. 28 E) - Duas células radiais distintas. Veias normais. Ma­
crotríquias escassas e limitadas à porção distai. Mancha- escura estigmática 
cobrindo parte da primeira e pequena porção da segunda célula radial. Cé­
lula R5 com três áreas clllras; uma em relaçãc. com o setor radial; a segunda, 
distai amplamente a borda alar; a terceira, situada sôbre a raiz da veia M1, 

pouco evidente, podendo mesmo ser vestigial. Veia transversa r-m totalmente 
clara e rodeada de área clara de contornos nítidos. Extremidades das veias 
M'1 e Mz com áreas claras. Célula M1 com mancha clara distai, sem atingir a 
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borda alar. Veia M2 atravessando área clara. Célula M2 e Cu com ampla área 
clara atingindo a margem da sa. Célula M com áreas claras definidas na 
porção distai. Célula Anal com duas áreas claras definidas na porção distai, 
e outra, de contornos pouco precisos, na proximal. Halter com pedicelo claro 
e capítulo da mesma tonalidade, quase branco (Fig. 28 D). 

Abdômen - Escuro. Duas espermatecas globosas, uma terceira rudimen­
tar e anel esclerotizado. 

GENITÁLIA MASCULINA - Como não pudemos dispor de exemplares 
dêste sexo, transcrevemos a descrição de \Virth e Blanton ( 1956), acompanhada 
de desenho baseado na respectiva ilustração (1<-,ig. 28 F) : l\lale genitália as in 
heliconiae, but the parameres with fused basal portion about as broad as long 
and the distai free portions not so broadly separated at their bases, which are 
shorter than in heliconiae. 

DrscussÃo TAXONÔ~IICA - Aproxima-se muito de C. hylas M. da qual a 
separam o aspecto da asa apontado na chave, e alguns caracteres da genitália 
masculina. 

DISTHIBUIÇ"lO GEOGRÁFICA (Fig. 43). 

Material examinado - 2 exemplares fêmeas, determinados por \V. W. 
Wirth, da seguinte procedência: PANAMÁ: Almirante, Bocas del Toro, 1.1953 
(F. S. Blanton col.) 2 <;> <;>. 

Localidades assinaladas - EQUADOR: San Miguel de Los Colorados, Ortiz 
e León 1955. GUIANA INGLÊSA: New River, Macfie 1940. HONDURAS: Lance­
tino, Wirth e Blanton 1956. MÉXICO: El Vergel, E. Chiapas, Macfie 1948 
(Localidade Tipo); Belisario Dominguez, Valle de Huixtla, E. Chiapas, Mac­
fie 1948; San Cristobal (norte de Aurora), E. Chiapas, Macfie 1948. NICA­
RAGUA: Villa Somoza, Wirth e Blanton 1956. PANA)IÁ: Barro Colorado, C.Z .. 
Barbosa 1947, Wirth e Blanton 1956; Mojinga S"·amp, C.Z., Wirth e Blan­
ton 1956; Almirante, Bocas del Toro, Wirth e Blanton 1956; Davi, Chiriquí, 
Wirth e Blanton 1956 ; El Volcán, Chiriquí, Wirth e Blanton 1956 ; Cerro 
Campana, Panamá, Wirth e Blanton 1956; Pacora, Panamá, Wirth e Blan­

ton 1956. 

CULICOIDES (CULICOIDES) ELUTUS MACFIE, 1948. 

1948 - Macfie, J. W. S., Ann. Trop. Med. and Parnsit. 40:10, i 5-6. 

1949- Vargas, L., Rev. Soe. ~Iex. Hist. Nat. 10:191. 

1952 - Wirth, W. W., Univ. Califórnia Pub. Ent. 9:175. 

1954 - Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 14: 2G. 

1955 - Fox, I., J. Agric. Univ. Puerto Rico 39:236. 

1956 - Wirth, W. W. and Blauton, E. F., Proe. Ent. Soe. Wash. 58:212-4 
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Sinônimos: 

C1tlicoides cockerelli tristriatulus (nee Hoffman): 1945 - Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. 
Trop. 6:45-6. 

Descrita por Macfie ( 1948), baseado em duas fêmeas procedentes de El 
Carrizal, Estado de Chiapas, México. O macho foi descrito por Vargas (1945) 
sob o nome de C. cokerelli tristriatulus H. (Sinônimo df' C. tristriatulus H.). 
Wirth e Blanton (1956), baseados no estudo de material do Panamá, consi­
deram o exemplar de Vargas ( 1945) como pertencente à espécif' em questão, 
hipótese essa aliás, já aventada por Wirth ( 1952). 

FÊMEA - Comprimento ao redor de 1,5 mms., Asa, comprimento cêrca 
de 1,3 mms. largura cêrca de 0,6 mms .. 

Cabeça - Olhos escuros e nús, exceto escassa pilosidade marginal, tocan­
do-se na linha média (Fig. 29 A) ; esbôço de sutura frontal inter-ocular. An­
tena "beige"; segmentos flagelares alongados, sem transição acentuada entre 
os primeiros oito e últimos cinco, sendo o segmento XI menos de uma vez l' 

meia mais longo do que o X (Fig. 29 B) ; fossetas sensoriais nos segmento<s 
III, XI, XII, XIII, XIV e XV; A.R. ao redor de 1,0. Palpo (Fig. 29 C) 
pigmenatdo; segmento III com órgão sensorial apresentando o aspecto de de­
pressão profunda de bordas um tanto circulares; segmento V mais longo do 
que o IV. 

T órtax - Marron escuro. Mesonoto (l<~ig. 29 D) marron ; depressão pré­
-escutelar com manchas escuras visíveis; restante da superfície mesonotal co­
berta, de maneira uniforme, por pruinosidade marron. Escutelo marron. 
Post-escutelo e pleura escuros. 

Pernas - Marron. Extremidades basais das tíbias, claras. Extremidade 
distal da tíbia poster·ior, clara e com 6 cerdas. T.R. ao redor de 2.0. 

Asa (Fig. 29 E) - Duas células radiais distintas. Veias normais. Ma­
crotríquias numerosas na porção distai. Mancha escura estigmática cobrindo 
partes adjacentes das duas células radiais, deixando livre quase tôda a super­
fície da segunda. Áreas claras de aspecto geral, grande, com tendência à con­
fluência. Célula R5 com duas áreas claras; uma proximal, em relação com o 
setor radial, e estendendo-s-e, para trás, até a veia M1 ultrapas~ando-a para 
confluir com a área clara da célula M1 ; a distal, ampla e abrangendo porção 
considerável da margem alar. Célula M1, M2 e Cu, com grandrs manchas cla­
ras que atingem a borda alar. Célula M com grande área clara, sem limites 
definidos e que conflue amplamente com a área clara que envolve a veia trans­
versa r-m a que ocupa quase toda a superfície da célula Anal. V t>ia transversa 
r-m totalmente clara. Halter com pedicelo e capítulo de côr branco-amarela­
na (Fig. 29 D). 
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Abdômen - Marron. Duas espermatecas globosas e uma terceira rudi­
mentar. 

GEXITÃLI.A ::\IASCULIXA (Fig. 29 FGH) - Nono esternito largo, com 
depressão central evidente e de certa profundidade. Nono tergito com extremi­
dade di~tal arredondada; depressão central ausente, notando-se no seu lugar, 
ligeira elevação. Processos ápico-laterais pequenos, curtos e terminados em 
ponta. Basistilo com raízes curtas, e espiculosidade na face interna, formada 
por elementos evidentes. Dististilo curvo e com extremidade ligeiramente di­
latada. l\Iesosoma (Fig. 29 G) em forma de Y investido, com arco inferior 
bem esclerotizado e processo central dilatado, terminado em extremidade rom­
ba e pouco esclerotizada. Pincetas (I<'ig. 29 H) alongadas, separadas em tôda 
sua extensão, pouco dilatadas na base e com extremidades filiformes onde se 
observam finas ramificações. 

DIScuss.\.o TAXONÔMICA - Esta espeCie se caracteriza pelo aspecto alar e 
genitália masculina. Aproxima-se de C. luteovenus R. e H. da qual pode ser 
fàcilmente separada, entre outros caracteres, pelo aspecto do mesonoto. 

D1FlTRlBriÇAO GEOGIUJ>'ICA (l>'ig. 40). 

Jlatcrial cJ."aminad'.J- 7 exemplares (5 '? '? e 2 6 6 ), determinados por 
\V. \Y. \Virth, da seguiu te procedência: PANAMÁ: Almirante, Bocas del Toro, 
1952 e XI.l952 (F. S. Blanton col.) 5 '? '? e 2 6 6. 

Localidades assinaladas - :~rÉxrco: El Canizal, E. Chiapas, Macfie 1948 
(Localid·.?de Tipo); Camotlán, E. Oaxaca, Vargas 1945. PA~AMÁ: Almirante 
Bocas de! Toro, \Yirth e Blanton 1956; Boquete, Chiriquí, ·wirth e Blanton 
1956; El Volcán, Chiriquí, Wirth e Blanton 1956; Pacora, Panamá Wirth e 
Blanton 1956; Cerro Azul, Panamá, Wirth e Blanton 1956. 

CULICOIDES (CULICOIDES) LUTEOVENUS ROOT E HOFFMAN, 1937. 

1937 - Root, 1>'. :\L and Hoffman, W. A., Am. J. Hyg. 25:153, 156-í. 

1943 - J ohannsen, O. A., Ann. Ent. Soe. Am. 36:779. 

1945 - Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 6:43, 44. 

1948 - Maefie, J. W. S., Ann. Trop. Mcd. and Parasit 42: 70, 76. 

1949- Vargas, L., Rev. Soe. Mex. Hist. Nat. 10:201. 

1950 - Ortiz, I., Rev. San. As. Soe. 15:463 

1950 - Knowlton, G. F. and Fronk, L., J. Kansas Ent. Soe. 23:114. 

1952 - '\Virth, W. '\'.'., L'ui\-. Califórnia Pub. Ent. 9:175. 

1954 - Khalaf, K., Ann. Ent. Soe. Am. 47:39. 

1954 - Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 14:26. 

1955 - Wirth, W. W., Proe. Ent. Soe. Wash. 57:110. 

1955 - Fox, I., J. Agric. Univ. Puerto Hico 39:219, 245. 

1956 - Wirth, \V. W. and Blanton, F. S., Proc. Ent. Soe. Wash. 58:214-5. 
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Descrita por Root e Hoffman ( 1937), a partir de material de ambos os se­
xos, eoletado em Ban ,Jacinto, D.F., México. Wirth (1952) realiza a redes­
aição, estudando material da Califórma, U.S.A., principalmente. Recente­
mente, 'Virth e Blanton realizam nova redescrição, agora com material do Pa­
namá. 

J;~ÊMEA - Comprimento ao redor de 1,7 mms., Asa, comprimento cêrca 

de 1,5 mms., larg-ura cêrca de 0,7 mms .. 

Cabcç\1 - Olhos escuros e nús, tocando-se em pequena extensão na linha 
média ( I•'ig-. :30 A). Antena escura; segmentos flagelares sem apresentar acen­
tuada transição entre os primeiros oito e último cinco, sendo e segmento XI 
pouco mais comprido do que o X (Fig. 30 B); fossetas sensoriais nos segmen­
tos III, XI. XI I. XIII, XIV e XV; A.R ao redor de 1,0. Palpo (Fig. 30 C) 
alongado e pigmentado; segmento I II discretamente dilatado e com órgão 
sensorial apresentando o aspecto de depressão não muito funda, mas bastante 
larga e de bordas irregulares; segmentos V mais fino e longo do que o IV. 

1'óra.1· - Escuro. Mesonoto ( l<'ig. 00 D) ll\lirron; depressão pré-escute lar 
com manchas escuras; restante da superfície mesonotal coberta de pruinosi­
dade rinzenta. qne st'rve de fundo sôbrP o qual se forma ornamentação mar .. 
ron, simétrica em relação à linha média, constituída ef'sencialmente por faixas 
transversais unidas entre si por faixa>: longitudinais mais estreitas; áreas ene­
greeidas nos limitPs laterais. EscutPlo cinzento. Post-escutelo e pleur~, 

escuros. 

Pernas - Escuras. ,Joelhos amarelos. 'l'íbia posterior com abas as extrc­
midadPs amarPlas, notando-se a presença de 6 cerdas na distai. T.R ao redor 
de 2,0. 

Asa ( J<'ig. 00 E) - Duas células radiais distintas. Veias normais. Macro­
tríquias numerosas, especialmente na metade distai. Mancha escura estigmá­
tica cobrindo partes adjacentes das duas células radiais. ÁrPas claras gran­
des, confluentes. CMula R5 com duas áreas claras; a proximal, em relação com 
o setor radial, prolonga-se até a veia M1 e ultrapassando-a, conflup com a árPa 
de célula M1 ; a distai é grande, atingindo amplamente a margem alar. Veia 
M2 atrayessando ampla área clara que, além de confluir com a proximal da 
rélula anterior, se prolong·a para trás, até atingir a área clara da célula. Cé­
lula M1 com grande área clara distai a qual porém, ~te mantém afastada da 
margem da asa. O mesnw não se diga das áreas claras das células M2 e Cu que 
atingem amplamente a borda alar. CMula M eom árPa clara de contornos in­
distintos l' ecnfluindo largamente com aquela que rodeia a veia transversa 
r-m e a que ocupa a porção dista] da eMula Anal. Célula Anal com árpa cla­
ra, tamb!>m na porção proximal. V('ia transversa r-m totalmente clara. Hal­
ter amarelo. tanto no eapítulo como no pPdicelo ( Fig. :10 D). 
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Abdômen - Escuro. Duas espermatecas globosas, uma terceira rudimeu. 

tar e anel esclerotizado presente. 

GENITÁLIA MASCULINA- Como não pudemos dispor de material dêste 

sexo, transcrevemos aqui, a descrição de Wírth e Blanton ( 1956), que faze. 

mos acompanhar de desenho baseado na ilustração do referido trabalho (Fig. 

30 F) : Ninth sternum narrow, without caudomedian exeavation; ninth ter­
gum rounded caudally, with small apieolateral processes and a well-develope<l. 

undivided caudomedian lobe with a distinct thickening on the midline. Basis­

tyle with well-developed dorsal and ventral roots, mesal margin with heavy 

spinose setae; dististyle slightly eurved, with rounded apex. Aedeagus nar­

row, wídth at base 0,7 times total lenghi, basal arch with a faintly selerotizer1 

membrane across distai half; distai peglike sclerotization absent, the tip not 

ball-lik but slender and roundly pointed. Parameres separate, each witb 

stout, abruptly bent base, stout and nearly straight stem and slender, bent anrl 

slender, bent, pubescent tip. 

Dmcus,\o TAXONÔMIUA - Já referimos, por ocasião da análise da espécie 

anterior (C. elutus M.), o aspeeto peculiar do mesonoto que permite distin­

guir fàcilmente C. luteovemcs R. e H., das que lhe são próximas. 

DISTRIBUIÇ};O GEOGRAFICA (Fig. 40). 

Material examinado - 2 exemplares fêmeas, determiuaclos por \V. \Y. 

Wirth, da seguinte procedência: PANAMÁ: El Volcán, Chiriquí, IV.1954 e 

V.1954 (F. S. Blanton col.) 2 ~ ~. 

Localidades assinaladas - GUATEMALA: Acatenango, Wirth 1955. MÍ':­

XICO: San Ja.cinto, D.F., Root e Hoffman 1937, Vargas 1945, Wirth 1952 (Lo­
calidade Tipo) ; Yolox, E. Oaxaca, Vargas 1945, Wirth 1952; El Carrizal, E_ 

Chiapas, Macfie 1948. PANAMÁ: Barro Colorado, C.Z., Wirth e Blanton 1956; 

El V olcán, Chiriqní, Wirth e Blanton 1956 ; Cerro Punta, Chiriquí, \Virth e­

Blanton 1956. U.S.A. : Utah, Knowlton e Fronk 1950, Wirth 1952; W ash­
ington, Wirth 1952; Califórnia, Wirth 1952. 

CUUCOIDES (CULICOIDES) CHRYSONOTUS WIRTH e BLANTON, 1956. 

1956 - Wirth, W. W. and B!anton, F. S., Proc. Ent. Soe. Wash. 58:215, 226. 

Descrita a partir de material de ambos os sexos, procedente de El Vol­

cán, Chiriquí, Panamá, por \Virth e Blanton ( 1956). 

FÊMEA - Comprimento ao redor de 1,6 mms.; Asa, comprimento eêrca 

de 1,5 mms., largura cêrca de 0,7 mms .. 
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Ca.beça - Olhos escuros e nús, separados na linha média, notando-se a 
presença das suturas frontais inter-oculares limitando superior e inferiormen­
te a área de implantação da cerda local ( Fig. 31 A). Antena clara nos s'.'g­
mentos proximais e eseura nos últimos l'ineo segmentos flagelares; transição 
nítida entre os primeiros oito e últimos einco segmentos do flagelo, sendo c 
segmento XI acentuadamente mais longo do que o X ( Fig. 31 B), que se apre­
senta curto e arredondado; fossetas sensoriais nos esgmentos I1 I, IV, VI, VIII, 
X, XI, XII, XIII, XIV e XV; A. R. ao redor de 2,0. Palpo (I<'ig. 31 C) eom 
o segmento III bastante dilatado e apresentando órgão sensorial evidente com 
o aspecto de profunda escavação, sacciforme e de abertura relativamente es­
treita de contôrno circular; segmentos IV e V de comprimento sub-igual. 

Tór>ax - Côr geral, escura ou negra. Mesonoto ( Fig. 31 D) marron; de­
pressão pré-e!'lcutelar pouco evidente e com e!'lbôço de maneha, eflcuras; res­
tante da superfície mesonotal coberta de pruinosidade dourada, de um dou­
rado esmaecido, amarelado; limites laterais e anterior, escuros. E6cutelo mar­
ron, escurecido na porção média. Post- eseutelo e pleura, eseuros. 

Perna~; - Amareladas. Fêmures com extremidade distai apresentamio 
anel amarelo pré-a picai. Joelhos escurob. Extremidade difltal da tíbia postt-­
rior com 4 cerdas. 'r.R. ao redor de 2,0. 

Asa (Fig. 31 E) - Duas células radiais distintas. Veias normais. ~fa­

crotríquias abundantes em tôda a superfície. Mancha escura estigmátiea 
abrangendo pequena parte da primeira e boa parte da segunda célula radial. 
Célula R5 com três áreas claras; a proximal, em relação com o setor radial; a 
segunda, também proximal e confluindo com a primeira, situada sôbre o tre­
dto inicial da veia M1, sendo por ela atravessada; tal confluência porém, pod,• 
não ter lugar, e neste caso, uma ponte e-;treita, escura, separará as duas árPas 
claras (Wirth e Blanton 1956) ; a terceira é dibtal, ampla, atingindo a borda 
alar e a veia M1 . Célula M2 com área clara distai não atingindo a borda alar·. 
Veia M2 atravessando área clara. Célula M~ e Cu com áreas distais grandes 
e atingindo amplamente a borda alar. Célula M com área ela r a de contôruo 
indefinido coalescendo amplamente com aquela que rodeia a veia transnrsa 
r-m e, ultrapassando a veia Cubital, com aquela da eMula Anal. Esta última 
apresenta duas manchas claras coalescentes, na porção distai, e outra, sem li­
mites definidos, na proximal. Veia transversa r-m totalmentP clara. Halter 
amarelado, tanto no capítulo como no JWdicelo (Fig. :n D). 

Abdômc 11 - Enegrecido. Duas espermatecas ( Wirth P Blanton, 1 !l.)(j;. 

GENITÃI,IA MAHCULINA- Como não pudPmos obter ('XPmplarPs dê;.;te 
sexo, transcreveremos a descrição original de \Virth e Blanton ( 1956), que fare­
mos acompanhar de dt•senho baseado na ilustração do citado trabalho ( I<'ig. 
31 F) : "Xinth sternnm narrow, with a broad shallow, eandomedian ('xea-
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vation, the ventral membrane bare; ninth tergum with short, bluntly pointed 
apico-lateral processes, the caudal margin between then slightly notched me~;ally. 
Basistyle without spinose setae on mesal margin, ventral anel dorsal roots each 
long and slender; dististyle slender with pointed( sligtly hooked apex. Aedea­
gus with heavily sclerotized babal arms, a faintly sclerotized anterior membrane 
forming a rounded basal arch, distai stem stout and tapering- slightly to a 
bluntly rounded apex. Parameres entirely separate, each with bent. knobbed 
basc, nearly straight slender stem anel slender, recurved, simple pointed apex". 

Drscussio 'l'AXONÔMICA - Esta espécie é bem earadcrizada. tanto pelo 

aspecto das máculas alares, como pela genitália masculina. Segundo Wirth 
e. Blanton (1956), é próxima de O. lutealaris Vv'. e B., da qual porém, poderií 

ser fàcilmente separada pela côr escura, a mácula clara distai da <·Plula M1 c 

a genitália masculina. 

D1STRIBUIÇ2\0 GEOGRÃl<'lCA (l<'ig. 41 ). 

1l1aterial examinado ·- 1 exemplar fêmea, determimHlo por W. W. Wirth 
e Blanton, F. S., da sf.guinte procedência: PANAMÁ: El Volcán, Chiriquí 
IV.1954 (F. S. Blanton col.) 1 'i' Paratipo. 

Localidade .assinalada - PANAMÁ: El Volcán, Chiriquí, '\Virth e Blantoll 
1956 ( Loca.lidade Tipo). 

CULICOIDES (CULICOIDES) LUTEALARIS WIRTH E BLANTON, 1966. 

1956 - Wirth, W. W. nnd Blanton, 1<'. S., Proe. }jnt. Soe. Wnsh. 58:216, 225-!l. 

Esta espécie foi descrita por Wirth e Blanton (1!)56) a partir de mate­
rial de ambos os sexos coletado em El Volcán, Chiriquí, Panamá. Em vista 

de não termos podido obter material determinado, transcreveremos a d<•serição 
original que ilustramos com desenho baseado naqnel<:> que acompanha a n•fe­
rida descrição (Figo. 32). 

"l?emale - Lenght about 1.4 mm., wmg 1.56 ( 1.49-1,62, n=7) mm. loug. 
Head dark browu, including palpus aud five distai antennal segments; proxi­
mal flagellar segments yellowish. Eyes bare, broadly contiguous. Antenna 
with flagellar segments in proportion of 20:18:18:18:18:18:18:19:38:38:38:-
42 :60, antenal ratio 1.3; distai sensory tufts present on segments III-XV. 
Palpal segments in proportion of 10 :30 :55 :16 :14, third segment greatly swol­
len, only 1.9 (1.7-2.1, n = 7) times as long as broad, with a extremely large 
sensory cavity opening through a largc, sub-distai pore. Mandible with 14 
teeth. Mesonotum dark brown, with dense, rather dark, yellowish gray pol­
len; area around humeral pits <.~nd narrow lateral lines braekish; scutellum 

pollinose dark brown; pleuron brown, paler above. Legs yellowish, narrow 
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lmee spots black; femora with broa!l blackish bands (•xteudind from near cx­
trt>n1e bases twothirds nf distanet' to apices, fore tíbia brownish except at ex­

treme base, mid and hind tibiae with fainter infuscation on distal halves, 
narrow apex of hind tihia hlaekish. IIincl tibial comb with four spines, the 
one nearest the spur· longest. Wing with costa PXÍPIHling to 0.58 of wing 

h•nght; macrotrichia abundant, extt'nding nearly to base of anal cell. Wing 

.appt'aring yellowish with narrow, sometimes brown, transYerse dark bands 

~.32- CfC.) /lltea/arib W. e /3. 
;bo.beo.c!.o tm WI"RTH e BLANTON 1956) 

and spots as figured; dark transvt>rse band across mid!lle of crll R5 about a 

t hird as broad as yellow bands on each side, distal pale spot in cell M1 broadly 
attaining wing margin; basal transven;e dark band of wing may or may not 
be interrupted in base of cell M~. Halter yellowish. Abdomen dark brown, 

terga with indistinct sublateral blacki.'>h areas, distal apieal integumental 

bands and faint pollen on dorsum whitish; cerci yellowish. Spermathe­
cae two, subequal, pyriform, each measnring 0.060 by 0.058 mm. 
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Male geniktli-a - Ninth sternum narrow, with a broad, shallow, caudo­
median excavation, the ventral membrane bare; ninth tergum with long 
pointed apicolateral processes, the caudal margin between them distinct!y­
notched mPsally. Basistyle without spinose setae on mesal margin, ventral 

and dorsal roots each long and slender; dististyle slender; with pointed, ho­

oked apex. Aedeagus with heavily sclerotized basal arms forming a narro''" 
basal arch, no anterior sclerotized membrane present; distai stem tapering· 

to a very slender, pointed apex. Parameres entirely separated, each with 

bent, knobbed base, slightly sinuate, slender stem and very slender, recurve<l. 
simple pointed apex. 

This species is closely related to chrysonottts n. sp. from which it can be 

distinguished by its swollen third palpal segment, the reduced dark markings 

of the wing and the very slender aedeagal tip and long apicolateral processes 
of the male genitalia. Cttlicoides decor (Williston) and nig1·igenus n. sp. have 
much paler leg markings". 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA (Fig. 41). 

Localidade assinalada- PANAMÁ: El Volcán, Chiriquí, Wirth e Blanton 
1956 (Localidade Tipo). 

CULICOIDES (CULICOIDES) NIGRIGENUS WIRTH E BLANTON, 1956. 

1956 - Wirth, W. W. and Blanton, F. S., Proc. Ent. Soe. Wash. 58:216, 222-5. 

Descrita por vVirth e Blanton ( 1956), baseados em material de ambos os 

sexos procedente de Almirante, Bocas del 'l'oro, Panamá. 

FÊMEA - Comprimento cêrca de 1,2 mms.; Asa, comprimento ao re­

dor de 1,0 mm., largura cêrca de 0,5 mm .. 

Cabeça - Olhos escuros e nús, separados na linha média; presença de su­

tura frontal inter-ocular (Fig. 83 A). Antena clara; nítida transição entre 

os primeiros oito e últimos cinco segmentos flagelares, sendo o segmento XI 

muito mais longo do que o X, que se apresenta curto e arredondado CF'ig'. 
83 B) ; fossetas sensoriais em todos os segmentos do flagelo ;A.R. ao redor dn 
2,0. Palpo (Fig. 33 C) pigmentado; segmento III apreciàvelmente dilatadr1 
e com órgão sensorial evidente com o aspecto de profunda escavação de aber­
tura aproximadamente circular; segmentos IV e V de comprimento sub-igual. 

Tórax - Cór geral, marron 'clara ou "beige". Mesonoto (Fig. 8:3 D) 

totalmente amarelo, exceto na porção anterior onde se observam duas faixas 

escuras ao nível das fossetas umerais; depressão pré-escntelar e respectivas 
manchas, não visíveis. Escutelo amarelo. Post-escutelo e pleura, marrons. 
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Pernas - l\Iarron claro. Fêmures com faixa marron. Joelhos escuros. 

Extremidade distal da tíbia posterior com 4 cerdas. T. R. ao redor de 2,0. 

Asa ( Fig. 33 E) - Duas célula:" radiais distintas. Veias normais. Ma­
erotríquias numerosas, esparsas pela superfície alar. Mancha escura estig­
mática estreita e atingindo pequenas porções adjacentes das duas células ra .. 
tliais. Áreas claras grandes e cm1flurntes, dessa maneira, reduzindo bastante 

as áreas escuras. Célula R 3 com duas manchas claras grandes que atingem 
a veia l\11 e confluem com as áreas claras da célula M1. Veia M2 atravessando 
ampla área clara tlue, além de coalescer com a proximal da célula R5, chega 
a entrar rm contato eom aquela da célula Cu. As áreas claras distais das cé·· 
lulas M\, l\12 e aquela da célula Cu, atingem amplamente a borda alar. CHula 
M com grande árra clara que se continua, sem solução de continuidade com 
aquela que envolve a veia transversa r-m e com a que ocupa pràticamente 
tôda a superfície da célula Anal. Veia transversa r-m, totalmente clara. 
Halter amarelado tanto no capítulo como no pedicelo (Fig. 33 D). 

Abdôrnen - Marron claro ou "beige". Duas espermatecas globosas. 

GENITÁLIA MASCULINA- Em vista de não termos podido conseguir 
material dêste sexo, transcreveremos a descrição original de Wirth e Blanton 
(1956) que fazemos acompanhar de desenho baseado na ilustração daquela 
descrição (Fig. 33 li'): "Ninth sternum narrow; with a broad, shallow, cau­
domediam excavation, the ventral membrane bare; ninth tergum with large, 
triangular, apico-lateral processes, the caudal margin between, them trunca­
ted, with a slight mesal notch. Basistyle without spinose setae on mesal mar­
gin, ventral and dorsal roots small and simple, distinctly hooked apex. Ae­
deagus V-shaped, without the anterior transverse marginal band or distai 
peg-like thickening, the apex slender and rounded but not ball-like. Para­
meres entirely separatr, each with abruptly bent, knobbed base, nearly stra­
ight slender stem anel slendrr, pointed simple apex abrumptly bent lateral!, 
thence ventromrsad". 

Drscm.;s,\o 'fAXONÔMIC'A - Esta espéi?ie r nuaeterística. principalmente 

pelo aspecto das máculas alares, grandes t' confluentes, reduzindo a um míni­
mo as áreas escuras, lwm assim como o aspecto da genitália masculina. Pela 
descrição de vVirth e Blanton (1956) de C. lutcalaris V-7. P B. notamos que ela 
é próxima desta. 'l'odavia, a separação poclPrá ser feita fàcilmente pelo as­
pecto do mesósoma da genitália masculina. 

D1STIUB1'1Ç.'\O GEOGRÃl'JCA (Fig. 40). 

;IJ;[a}en:ar c.rarninado - 2 exemplares fêmeas, determinados por V..T. \V. 
Wirth e J1-,. S. Blanton da seguinte procedência: PANAMÁ: Almirante, Bocas 
del 'foro, XT.l%2 (F. S. Blanton col.) 2 'i? 'i? Paratipos. 
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Localidades 1/ssinaladas - HONDl'RAS: J,aneetillo, Wirth e Blanton 1956; 
~ICARAGUA: Villa Somoza, \Virth e Blanton 1956; PANAMÁ: Almirante, Bocas 
del Toro, Wirth e Blanton 1956 (Localidade Tipo); Cerro Campana, Panamú, 
\Virth e Blanton 1 !l:íG. 

CULICOIDES (CULICOIDES) DECOR (WILLISTON, 1896). 

1 8!l6 - \Yilliston, R. W., 'l'rans. Ent. Soe. London Part III pgs. 277, 281 (CeratopL•-

pon drcm'). 

1905 - .\ldrieh, .T. ~f., Nmith. Iust. :\1is<'. Collect. 46:108 (Ceratopogon âecor ). 

1911() - Kicffpr, .T. .T., in Wytsmau, Gen. lnsect. fase. 42 pg. fí() (Crratopogon decor). 

1943 - .Tohannsen, O. A., Anu. Ent. Ror. Am. 36:779 

194ií- Vargas, L., Hcv. lnst. Sal. Enf. Trop. 6:43 

1948 - Fn•mmn, 1'., in :Vfaefie 1948. 

1948 - .:\[acfie, .l. W. S., Am1. 'rrop. Med. and Parasit. 42: 68-!l. 

l!J49 -Vargas, L., Rev. Soe. Mc>x. Hist. Kat. 10:197. 

1950 - lriarte, D. R, Rol. Lab. Olin. "Lnís Razetti" 15:396. 

1950 - Lane, ,J., in Ortiz 1 !l50. 

1950 - Ortiz, 1., Rl'V. San. As. Soe. 15:4:37-8, 43!J. 

1954 - Khalaf, K., Ann. Ent. Soe. Am. 47:46. 

19fífí- Pox, I., ,J. Agrie. Univ. Pucrto Rico 39:218, 234-fí. 

19ii6- Wirth, W. W. and Blanton, 1<'. R., Proc. Ent. Soe. Wash. 58:212, 216, 227. 

Esta t>sp\>~iP foi 
pcgon decor bast>ado 
(Índias Oeidrntais). 

descrita por \Villinston (1896) com o nome de Cerato­

em três exemplares fêmeas procedentes de St. Vincent 
l''reeman ( 1948), examinando os tipos, chegou à con-

dusão de que se tratava de uma espécie do gênero Culicoides L., colocando-a 
em situação próxima dt> e. trinidadensis II.. Macfit> (1948) não a incluiu em 
sua Chave, mna vez qtw Pt·a sna opinião a necessidade de exame de material 
mais abundante da lucalidade tipo, para se poder obter caracterização satis­

fatória. O mesmo autor, pensou que fôsse provável sinônimo de C. gnttatus 
(C.), da qual por~m, Lane ( 1!150) e Ortiz ( 1950) a separarem considerando-a 
espécie válida e <listinta. Khalaf ( 1954) e Fox ( 1955) colocaram a espéci" 

.em questão, nos sub-gêneros Cnlicoides h e Hoffmania F., respectivamente. 
Wirth r Blantou ( 1!l5fi), baseados em elementos da descrição original, e em 
comparação com os tipos feitas por P. Frerman e Alan Stone, além de a co­
loear no sub-gênt>ro Culicoirles L., a aproxim<nn de C. nigrigcnus \V. e B., da 
qual a separam pelos caracteres constantes da Chave que apresentam. 

'l'ivemos ocasião de dispor de dados constituídos por um desenho alar e 
alguns apontamrntos, anotados por J. Lane ao examinar os tipos de \Villiston 
( 1896) por ocasião de sua estada no Britsh }\/[use um. Tais dados, que nos fo­
ram gentilmente cedidos pelo referido autor, nos permitiram reproduzir o de­
senho alar (Fig. 34) e forneecr os seguintes caracteres: Escapo, tórula e seg­
mento III, esbranquiçados; mesonoto homogêneamente marron, sem desenho 
('Vidente; região pré-escutlear com duas manchas es<;nras, sob certa luz indi-
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reta; sob luz direta, sem marcas visíveis; halteres amarelados; fêmurt>s e tí­
bias antt>riores e médios, com joelhos escuros, o rrstante amarelado; fêmures 
Psenrecidos na base, até além do meio; fêmur post<'rior eom faixa mt>dian;1 
Pseura e mancha escura no ápice. 

Esta Pspécit> parecp ser muito próxima dt> ('. niyriurnus \V. € B.. !<~ato 

Gsse que os próprios autort>s desta última, assinalam. A srparação sr fará 
pela coloração do abdômen, que é bra11eo amarelado dorsalnw11tP em C. niyri­
uenus vV. e B., e prêto com incisões amar·eladas t>m C. decm· (\V). Além dis­
so, a asa dt>sta espécie apr<'St>llta árras elaras arrt>dondadas que sl' diferPneiam 
das áreas claras gra11des t> coalescentes, rrdnzindo a um mí11imo as IÍreas PS­

cnras, de C. niurigen us \V. e B .. 

~.34 - C. (C.) decor {\XI) 

LANE ) 

DISTRIBriÇAO GEOGR.\FJC.\ (Pig. 41). 

Looalidade assinalada: AXTILHAS: St. Yincent, índias Ocidentais, \Villis­
ton 1896 (Localidade Tipo). 

CULICOIDES (CVLICOIDES) EFFERUS FOX, 1952. 

195~ - Fox, I., Aun. Ent. Soe. Am. 45: ;{65~6. 

1955 - Pox, I., J. Agrir. Fui,·. Ptwrto Hieo 39:219, ~:16. 

1956 - Wirth, W. W. and Bl:mton, F. R., Proe. Ent. Soe. Wash. 58:212, ~15, 217-8. 

Descrita a partir de um pxemplar fêmPa proePdente de Rio Charape, Pe­
ru, por l<'ox (1952). PosteriormeJ~tt>, hast>ados no estudo do Holotipo, de ma­
terial Topotípico e de Panamá, Wirth t> Bla11ton ( 1 !-lií6) caracterizam a espécie 
t' descrE'wm a genit[tlia maseulina. 
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l<'ÊMEA ~ Comprimento ao redor de 1,5 mms.; Asa. eomprimento cêrca 
,Jp 1 ,-! nuns., larg·ura eêrea de 0,6 nuns. 

('abeçu ~ Olhos eseuros P nús, tocando-se em pequena rxtensão na linha 
HIÍ·dia (I<~ig. 35 A). Antena "beigr"; segmentos flagelares sem apresentar 

aeentuada transição entre os primeiros oito e últimos cinco, sendo o segmento 
XI pom~o mais comprido do que o X (Fig. 35 B) ; fossetas sensoriais nos seg­
mmtos III, XI, Xll, XII I. XIV e XV; A. R. ao redor de 1,0. Palpo (Fig. 

:!5 r) alongado; segmento III moderadamente dilatado e com área sensorial 

<·onstituida por depressÕPs de <·ontorno irregular; srgmento IV pouco mais 
longo do qut' o V. 

Tóra.r ~ lVIarron claro. l\iesonoto (I<'ig. 35 D) marron nos limites laterait> 

e anterior, e marron daro ou "beige" no restante da superfície; depres­

são JHÍ>-Pscutel!u presente, embora não sejam bem visíveis as áreas escuras ali 

<'Xi.-;tentes. Escntelo e post-eseutt>lo. dP côr marron clara. Pleura marron 

cseura. 

Pernas ~ Claras. Extremidades ainda mais daras, tendPndo para o ama­

J·elado. Extremidade distai da tíbia posterior com 6 cerdas. T.R. ao redor 

dP 2,0. 

~1.sa (Fig. 35 E) ~ Duas células radiais distintas, notando-se o tamanho 

avantajado da segunda. V e ias normais. Macrotríquias numerosas na porção 
distai. :\lanchas daras grandes e confluentes. Mácula escura estigmática es­
treita. abrangendo pequenas porções adjacentes das duas eélulas radiais. Cc~­

lnla R:; com duas grandes áreas claras; uma proximal, pm relação com o se­

tO!' radial, e atingindo a veia M1, além da qual eonflue com a árPa clara da 
('(>lula .:\I1; outra, distai, gr,mde, atingindo a borda alar, porém não a veia 

M 1 • Veia M~ atravessando ampla área que, além de confluir com área clara 

p1·oximal da célula R 5, tende a se aproximar da veia Cu1 para confluir com a 

úrt>a <·Iara da célula Cu. Célula M1 com área clara distai que 11ão atinge a 

borda alar. CHula M1 eom árt>a clara distai que não atinge a borda alar. Cé­

lula,.; M~ P Cu eom amplas áreas claras junto à margem da asa. Veia traus­

wrsa r-m totalmente clara. Veia M com pigmentação uo treeho que preeede 

imediatamenít' a sua bifurl'ação. Célula M com árt'as claras de limites não 

dt>finidos e ronfluindo l'Olll a área elara t1ne envolYe a yeia transversa r-m; de 

tais áreas elaras, aprPsenta-st• mais ou menos dilimitada, aquela situada sôbre 

o ponto de bifnnw;ãu da \'Pia Cnbital. Cf>lula Anal com án'as claras eoalP5-
<·entes. na por<:ão tlü;tal, P Ún'as <·!aras indefinidas na proximal. Halter ama­

rPio. tanto no capítulo emno no pedicelo (I<~ig. :35 D). 

Ab(l!Ímcn ~ Marron. Duas espermatecas g-lobosas, uma tereeira rudi­
mentar e anel Psclerotizado. 
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GENITÁLIA MASCULINA- Como não pudemos obter exemplares dêste 

sexo, procederemos à transcrição da descrição de Wirth e Blanton ( 1!)56), que 

fazemos acompanhar de desenho baseado no original dêsses autores (.B'ig. :35 F): 
"Ninth sternum transverse, without posterior excavation, the ventral mern­

brane bare; ninth tergum long and tapering, rounded caudacl with only faint 
vestiges of apicolateral processes, deeply cleft mesad at apex with a pair oí 

pointed, contiguous, bare, submedian lobes corresponding to the broadly roun­
ded ones of rnetagonatus n. sp.. Basistyle slender, mesal spinose setae dense 

but hyaline in color and hence inconspicnous, ventral and dorsal roots unclé•­
veloped; dististyle curved with slemler, blunt apex. Aedeagus narrow, th,, 

basal arms scarcely divergent, the anteJ"ior membrane covering· slightly more 

than distai half of basal arch, distai peg and apical ball-like tip very slender. 

Parameres fused more than half-way to apices, the free portions very slender, 
pointerl and pubescent, the commou basal portion not greatly expanden la­
teral". 

DmcussÃo 'l'AXONÔMICA - Esta especte se caracteriza fàcilmente pelo as­

pecto alar, situando-se próxima de C. rnctagonatus W. e B., da qual pode ser 
separada pelo aspecto do nono tergito ela genitália masculina. 

DISTRIBFIÇÃO GEOGRAFJCA (l''ig. 40). 

Material examinado - 3 exemplares fêmeas, determinados por \V. \V. 
Wirth e F. S. Blanton, da seguinte procedêJH•ia: PANAMÁ: El Volcán, Chiri­
quí, IV.1954 (F. S. Blanton col.) 3 ~ ~. 

Localidades assinaladas - HONDURAS: Lancetillo, \Virth e Blanton l!l5G. 
NICARAGUA: Villa Somoza, \Virth e Blanton, 195G. PANAl\L(: Cerro Punü1. 
Chiriquí, Wirth e Blanton 1956; El Valle, Coe]{>, Wirth e Blanton 1956. PERP: 

Rio Charape, Fox 1952, Wirth e Blanton 1956 (Localidade Tipo). 

CULICOIDES (CULICOIDES) ROSTRATUS \YIR.TH E BLANTOK, 1956. 

1956 - Wirth, W. W. and Blanton, }'. R., Proe. Ent. Soe. ·wnsli. 58 :2lií, 218-20. 

Descrita por Wirth e Blanton ( 1956), baseados em material de ambos os 
sexos coletado em Cerro Campana, ProYÍncia dl~ Panamá, Panamú. 

}i'ÊMEA -- Comprimento cêrca de 1,2 mms.; Asa, comprimento ao redo;· 

de 1,0 mms., largura 0,5 mms. 

Cabeça - Olhos negros e nús, tocando-se em pequPna extensão na linha 
média (Fig. 36 A). Antena clara; fossetas sensoriais nos s-egmentos III, XI, 
XII, XIII, XIV e XV; segmentos flagelares sem acentuada transição entre üs 

primeiros oito e últimos cinco (pelas medidas de \Yirth e Blanton 1956) : 
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A.R. = 0,98 (Wirth e Blanton 1956). Palpo ( F'ig. 36 B) alongado; s€gmento 
III dilatado, com órgão sensorial com aspecto de depressão de bordaR irregula­
res; segmentos IV e V de comprimento sub-igual. 

Tórax- M'arron claro. Mesonoto (Fig. 36 C) claro, com tonalidad.e mar­
ron nos limites laterais; restante da superfície mesonotal, coberta de pruino­
sidade amarela; depressão pré-escutelar com manchas escuras pouco nítidas. 
Escutelo amarelo, um pouco mais carregado. Post-escutelo e pleura, marron 
claros ou "beige". 

Pernas -Amareladas. Mais claras nas extremidades articulares. ExtrP· 
midade distai da tíbia posterior com 6 cerdas. T.R. ao redor de 2,0. 

Asa (Fig. 36 D) - Duas células radiais distintas. notando-se o tamanho 
apreciável da segunda. Veias normais. Macrotríquias na porção distal. 
Manchas claras amplas e com tendência à confluência. Mácula escura estig­
mática estreita, atingindo porções pequenas e adjacentes das duas células 
radiais. Célula R~ com duas áreas clara!-l; a proximal, em relação com o 
:-;etor radial e atingindo a veia M1, confluindo com a área clara da célula lVf1 ; 

a dista!, menor do que a outra, não atinge a meia M1. entrando em contato 
pouco nítido com a margem alar. Veia M com pigmentação no trecho qw• 
precede imediatamente a bifurcação. Veia M2 atrawssando ampla árPa clara. 
Célula M1 com área clara distai não atingindo a borda alar. Células l\I~ c 
Cu, com amplas áreas claras junto à margem da asa. Célula M com árPas cla­
ras de contornos indecisos, a não ser aquela situada sôbre o ponto de bifur­
cação da veia Cubital. Veia transversa r-m totalmente clara. Célula Anal 
com áreas claras amplas, tendendo a coalescer entrP si. Halter esbranquiçado. 
tanto no capítulo e o mo no pedicelo ( Fig. :36 C). 

Abdômen - MatTon. Duas pspPrmatecas (Wirth P Blanton 1956). 

GENITÁLIA MASCUI.~INA- Como não nos foi possíwl conseguir exPm­
plares dêste sexo, transcrevPrPmos, a seguir, a descrição original de \Virth e 
Blanton (1956) a qual faremos acompanhar de desenho baspado na ilustração da 
referida descrição (F'ig. 36 E) : "Ninth stPnmm fairly broad with a broall 
eaudomedian excavation extending about half of breadth. the \'E'ntral membra­
ne bare; ninth tergum short anel tapering, the apex broad anel truneated with 
Jong, slender apicolateral processes. Basistyle slencler, the mpsal margin with 
spinose setae, ventral roots short and blunt, the dorsal ones longer and slen­
der; dististyle curved, with rather stout, rounded tip. Aedeagus twier as long 
as basal breadth, the membrane between basal arms extPnding abont halfway 
to base, without marked anterior marginal band, ap('X with long, slender, in­
ternai peg and very slender, ball-like tip. Parameres entirely separaü>, each 
with abruptly bent, thiekened base, slemler, straight stem aml gradnally ven­
trally-curved, pointed, pubes~ent tip". 
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Discus:-;Ão TAXONÔMICA - Esta espécie é próxima de O. effertts F., da 
qual poderá ser separada, eiitre outros caracteres, pelo aspecto da genitália 
masculina. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA (l<'ig. 41). 

JVlaterial examinado - 1 exemplar fêmea, determinado por W. \V. Wirth 
e F. S. Blanton, da seguinte procedência: PANAMÁ: Cerro Campana, Panamá, 
1.1952 (F. S. Blanton col.) 1 ~ Paratipo. 

Localidade assirh:tlada - PANA:\IÁ: Cerro Campana, Panamá, Wirth e 
Blanton 1956 ( Local1:dade Tipo). 

CULICOIDES (CULICOIDES) MARSHI WIRTH E BLANTON, 1956. 

1956 - Wirth, W. W. and Blanton, F. S., Proc. Soe. Wash. 58:215, 220-1. 

Esta espécie foi descrita por Wirth e Blanton (1956) a partir de mate­
rial constituido por exemplares fêmeas procedentes de Almirante, Província 
de Bocas del Toro, Panamá. Tal descrição não veio acompanhada de ilustra­
ções e, em vista de não termos tido oportunidade de obter exemplares deter­
minados, transcreveremos a citada des~rição. 

"Female - Length about 1.1 mm., wing (1.06-1.12, n = 5) mm. long. 
Head dark brown including antennae and palpi. Eyes bare, broadly conti­

guous. Antenna with flagellar segments in proportion of 30 :21 :22 :22 :22 :22 :-
22 :22 :25 :31 :33 :50, antennal ratio 1.18; distai sensory tnfts present on seg­
ments III, XI-XV. Palpal segments in proportion of 10 :31 :40 :16 :13, thirtl 
segment very slender, 3.5 (3.1-3.9, n = 2) times as long as greatest breadth, 

with small, irregular, shallow pit. Mandible with 27 (26-28, n = 5) teeth. 
Proboscis long, 1.2 times as long as height of eye. Mesonotum dark brown 
with a pruinose median area golden brown, anterior and lateral margius 
brackish; scutellum, postscutellum anel pleuron blackish brown. Legs dark 

brown, broad bands at lmees on all femora and tibiae, and apex of hind tibia, 
yellowish. Hind tibial comb with 5 ( 4 + 5, n = 4) spines, the second from 
the spur longest. \Ving with costa extending to 0,68 of distance from basal 
arculus to wing tip; macrotrichia fairly abnndant on distai half of wing. 
\Ving pattern nearly as in ccva-g,arciai, the distai pale spot in cell Rr; may not 
reach wing margin, distai pale spot in cell M1 always separate from wing 
margin, the clark transverse bands of the pattern on distai half of wing irre­
gular but eonnected, the pale spots rarely extensive enough to fuse in paler 
specimens. Halter yellow. Abdomen blackish, cerci yellowish. Spermathecae 
two, subequal, pyriform, each measuring 0.050 by 0.039 mm. 

Male unknown. 
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This species resembles cova-garciai in leg markingH, but the lenght of pro­
hosris allies it more closely with rostratus, while the palpi resemble those of 
cfferus. The mandibles have more teeth and the antennal ratio is higher than 
in any of these three species". 

DJSTRTBUiç.;;o GEOGHÃ.I<'lCA (Pig. 41 ). 

Lor·alida,dc assinalaâa - PANAMÁ: Almirante, Bol·as rlel Toro, Panamá, 
Wirth e Blanhm 1956 (Localidade Tipo). 

CULICOIDES (CVLICOIDES) COV A-GARCIAI ORTTZ, 1950. 

1950- Ortiz, I., ReY. Ran. As. Soe. 15:457·9. 

1950 - Ortiz, I., Re,·. Nan. As. Soe. 15:462. 

1951 - Ortiz, I., NoY. Cientif. Ser. Zool. n. 5 pg. !l. 

1951 - Ortiz, I., Boi. Lah. Clin. "Luís Razetti" 17:444. 

1953 - Mirsa, M., ReY. Hn,l. As. Soe. 18:744. 

1954 - Khalaf, K., Ann. Ent. Soe. Am. 47:39. 

1955- Pox, L, .r. Agric. Univ. Puerto Rico 39:219, 233. 

1955 - Wirth, W. W., Proc. Ent. Soe. Wash. 75:110. 

1956 - Wirth, W. W. and B!nnton, 1<'. S., Proc. Ent. Sor. Wash. 58:212, 215, 216-7. 

Sinônimos: 

Culicoides br·ebei 1<'.: 1952- Fox, I., Ann. Ent. Soe. Am. 45:366; 1955- Fox, I., .T. Agric. 

Univ. Puerto Rico 39:219, 229. 

Descrita a partir de material de ambos os sexos e:>letados em Caracas, Ve­
nezuela ( Ortiz 1950). Recentemente, Wirth e Blanton ( 1956), estudando ma­
terial do Panamá, realizam uma redes~rição ao mesmo tempo que lhe colocam 
na sinonímia, O. bNbei F .. 

PÊMEA - Comprinwnto ao redor de 1,2 mm.; Asa, comprimento cêrca 

tlP 1 ,O mm., largura ao rrdm de 0.6 nuns .. 

Cabeça - Olhos escuros e nús, tocando-se em pequena extensão na linha 

mrdia (Fig. 3í A). ~\ntPna "bPige"; segmentos flagelares sem transição acen­

tuada entre os primeiros oito r últimos cinco; segmento XI ponco mais longo 

·lo que o X (Fi!!. :n B) ; fossrtas sensoriais nos segmrntos III, XI, XII, XIII, 
xn· e XY; A.R. ao redor de 1,0. Palpo (Fig. :n C) alongado; segmento III 
eom órgão sPnsorial, ímieo ou subdividido, e com aspecto de depressão rasa de 
eontornos irregulares; st>gmentos IV e V d<: comprimento rqnivalente. 

Tóm.r - Marron claro. Mesonoto (F'ig. 37 D) claro, com tonalidade 
eseura nos limites latrrais e anterior, e no restante da superfície, coberto uni­
formement~_, dr prninosidade amarela com leve tom alaranjado; áreas escuras 
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lia depressão pré-escutelar, esboçadas. Escutelo amarelo-alaranjado. Post-es­
cutelo da mesma côr. Pleura marron. 

Pernas - }farron claro. Joelhos e ápice da tíbia posterior, amarelos. Ex­
trt>midadt• distai da tíbia postt>rior com 6 ct•rdas. T.R. ao redor de 2,0. 

Asa ( l<'ig. 37 E) - Duas células radiais distintas e amplas. Veias H nr­
mais. ::\Iacrotríquias abundantl•s na por~;ão distai. Máenla t>stigmátiea <'O­

brindo partes adjaet>ntes das duas células radiais. Célula Ih eom duas área-; 
elaras grande>,; a proximal prolongando-se até a vt>ia ::\1 1 ; a distai atingindo 
a margem alar, e, de maneira menos eYidente, também a vt>ia ::\11 . Vt•ia }f! 

atravessando área elara grande, que tt>JHle a coales<'l'l' com a proximal da cé­
lula R". Célula M1 com área clara distai, de contor·11cs pouco 11ítidos. ('P!ulas 
M~ e Cu com amplas áreas claras junto à margem alar. Célula M <·om áreas 
elaras grandes, porém de contôrno pouco definido, exce<;ão fPita daquela si­
tuada sôbre o ponto de bifurcação da wia Cubital; tais manehas elaras con­

fluem com aquela que rodeia a veia transversa r-m, a qual é totalmentp clara. 
Célula Anal com duas áreas claras distais, evidentes, <' outra proximal d<' con­
tornos indefinidos. Halter com pedicelo e capítulo, braJL·os ( Fig. :n J)). 

Abdômen - Marron. Duas espermatecas globosas e uma terct•it·a rwli­
nwntar. 

GEXIT.ALL\ ::\L\SCTLIXA (Fig. 37 FGH) - Xono estemito <·nrto e 
largo com depressiio eentral rasa. Xono tergito dP contôrno quadrangular; 
depressão ePntral com aspecto dP fenda curta; procp:.;sos ápico-laterais trian­
gulares e desenvolvidos. Basistilo com raiz alongada P esclProtizada, e ('Olll fina 
espiculosidade na face interna. Dististilo eurvo e de ápice dilatado. MPsosoma 
(Fig. 37 G) triangular, em forma de A, com ramos basais psclerotizadoR e pro­
cesso central quP termina por Pxtremidade psfériea. Pincetas (Fig. :37 H) 
st>paradas t>m quasP tôda sua PXtensão PXePto na rPgião basal, ondP estrPita 
ponte Pselprotizada as unP: basPs dilatadas P PxtrPmidadPs apil'ais filifoi'IIIPs l' 

com pequPnas ramificações. 

DrscUi-\HÃO TAXONÔMICA - Caracteriza-se pPrfeitamente pela disposit;ão 

das manchas alares, pela coloração do nwsonoto e pPlo aspt'cto da g-Pnitália 
masculina, no qual sobressai o do nono tergito. 

DISTRIBUIÇ'.\0 GEOGRAJ<'lCA (Fig. 401. 

Matet·ial examinado - 12 pxemplarps (10 <;> <;> e 2 ó ó ) das seguintt>s 
procedências: PANAMÁ: CPrro Campana, Panamá, IV.1951, VII.1951, 1.1952, 
VII.1952 (l<". S. Blanton col.) 6 <;> <;> e 1 ó, determinados por W. W. Wirth ,, 
F. S. Blanton; CPITG Sefa, XII.1948 (G. B. Fairehild col.) 1 <;>. VE~EzrELA: 

CaracaR, X.1950 (I. Ortiz col.) 1 <;> e 1 ó Paratipos. 
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Localidades assinaladas - GUATEMALA: Acateuang-o, \Virth 1955; PANA:\IÁ: 

Cerro Campana, Panamá, Wirth e Blanton 1956; Almirant•.>, Bocas del Torn. 

Wirth e Blanton 1956; Cerro Punta, Chiriquí, Wirth e Blanton 1956; El Yol­

eán, Chit i(!UÍ, Wirth e Blanton 1956; Boquete, Chiriquí, Wirth e Blant(m 1!!56; 

El Valle, Coclé, \Virth e Blanton 1956. VENEZUELA: Caracas, Ortiz 1950, Wirth 

e Blanton 1956 (Localidade Tipo) ; Rancho Grande, 1<-,ox 1!!52; Los Chorros, 

E. l\iiranda, Mirsa 1953, Wirth e Blanton 1956; Guamita, Wirth e Blanton 1956. 

CULICOIDES (CULICOIDES) METAGONATUS WIRTH e Bl,ANTOX, 1956. 

1956- Wirth, W. W. and Blanton, F. S., Proc. Ent. Soe. Wash. 58:215, 221-2. 

Descrita por Wirth e Blanton (1956) a partir· de mat<•rial de ambos o:-; 

sexos procedentes de Cerro Campana e outras ]o(•alidades do Panamú P Ni-

('aragua. 

FÊMEA - Comprimento ao redor de 1.2 mms.; Asa. eomprimento Pêr·­

ca de 1,0 mm., largura cêrca de 0,5 nuns .. 

Cabeça - Olhos negros e nús, tocando-se em pequena extensão na linha 

média (1<-,ig. 38 A); presença de sutura frontal inter-ocular. Antena clara; 

segmentos flagelares sem transição nítida entre os primeiros oito e último~ 

cinco, sendo o segmento XI e X de comprimento sub-igual ( I<'ig. :38 R) ; fos­

setas sensoriais nos segmentos III, XI, XII, XIII, XIV e XV; A.R. ao redo;· 

de 1,0. ·Palpo (Fig. 38 C) com o segmento III dilatado e sem órgão sensorial 

tlefinido. notando-se apenas a presença de pequenas depressões esparsas, na 

nwtade distai; segmentos IV e V de comprimentos equivalentPs. 

Tórax - Marron claro . Mesonoto (Fig. 38 D) marron nos limites latP­

rais e anterior, além de dois curtos prolongamentos, logo atrás das fossetas 

umerais; restante da superfície mesonotal. coberta de pruinosidade marroH 

elara ou amarelada; na depressão pré-rscutelar, as manchas escuras f'Stão es­

boçadas. Escutelo, poRt-escutPlo e plem·a dr côr marron clara ou amarelado-,;. 

Pernas - Amareladas. ,Jorlho postt>rior t>sc11ro. Extrt>midade distai da 

tíbia postt>rior com 6 cerdas. T.R. ao redor dt> 2,0. 

Asa ( Fig. 38 E) - Duas cPlulas radiais distintas, st>ndo ampla a se~unda. 

V e ias normais. Macrotríquias na porção distai. Manchas claras gmmles. 

Mácula escura estigmática estreita e interessando pt>quenas porçõt>s adjacentrs 

das duas células radiais. Célula R; com duas áreas claras; a proximal, atin­

~indo a veia ::\h sem, contudo, ultrapassá-la r deixando assim, de coales(•t>r com 

a mancha clara da célula M1 ; a distai, menor do que a anh'rior, atingindo a 
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borda alar, porém sem chegar até a veia M1 atravessando área clara. Célula 

l\11 com área clara distai, podendo existir também esbôço de outra, junto à 

margem alar. Células M2 e Cu com grandes áreas claras junto às margens 

alares respectivas. Veia transversa r-m totalmente clara e rodeada por área 

da mesma côr, de limites definidos. Célula M com áreas claras de limites in­

definidos, exceção feita daquela situada sôbre o ponto de bifurcação da veia 

Cubital. Célula Anal com áreas claras irregulares e confluentes. Halter eS·· 

branquiçado, tanto no capítulo como no pedicelo (Fig. 38 D). 

Abdômen - Marron. Duas espermatecas globosas, uma rudimentar e 

anel esclerotizado. 

GEN"ITÁLIA MASCULINA (Fig. 38 FGH) -Nono esternito curto e lar­

go e com depressão central larga e rasa. Nono tergito de contôrno trapezoidal; 

depressão central evidente, com duas expansões laterais; processos ápico-laterais 

curtos, embora evidentes. Basistilo com raiz pouco desenvolvida, ligeiramente 

alongada; fina espiculosidade na face interna. Dististilo curvo e com ápiee 

arredondado. Mesosoma (l<,ig. 38 G) triangular, em forma de A, bem escler•>­

tizado, apresentando na porção central um processo terminado em extremi­

<1ade esférica. Pincetas (Fig. 38 H) unidas na base que se apresenta dila­

tada; extremidades livres, filiformes, com finas ramificações no ápice. 

Drscm;s.\o TAxoNÔMICA - Esta espécie é próxima de C. effents F.. Ca­

racteriza-se bem, graças à disposição das manchas alares, palpo com segmento 

III sem órgão sensorial definido e aspecto da genitália masculina. 

DISTRIBlJIÇ,\0 GEOGRÃl<'ICA (I<'ig. 40). 

Material examinado- 5 exemplares (3 '? '? e 2 ó ó ), dderminados por 

~V. W. ~Virth e B,. S. Blanton, das seguintes procedências: PANAMÁ: Cerro 

Campana, Panamá, VIII.1954 (.B,. S. Blanton col.) 2 '? '? e 1 ó Paratipos; 

Almirante, Bocas del Toro, XL1952 (F. S. Blanton col.) 1 '? e 1 ó. 

Localid<.tdes assinaladas - NICARAGUA: Villa Somoza, \Virth e Blanton 

195G. PANAMÁ: Cerro Campana, Panamá, \Virth e Blanton 1956 (Lo(xllidadc 

Tipo); Almirante, Bocas del Toro, \Virth e Blanton 1956; Cerro Punta, Chi­

riqní, Wirth e Blanton 1956; El Volcán, Chiriquí. Wirth e Blanton 1956; El 

Retiro, Coclé, Wirth e Blanton 1956; Pronome, Coclé, ·wirth e Blanton 1956; 

El Valle, Coclé, Wirth e Blanton 1956; J aqué, Darien, Wirth ':! Blanton 195G. 
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Fjj.40 ~JJISTRIBUIÇAÕ 
])[ CUL!CO!J)ES: 

• lulzi 

• elulv.s 

• flavivenula 

• e!lerus 

e c o v a cff arciai 

~ I uleoverw.s 

~ nt,gr{:Senus w 

o me ICf1otzalv.s ç;;,~ A 'fr , /v ,· 4/. 
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~ . 

FiB. 43 -.IJISTR/BUIÇflO 
JJE éULICOIPES: 

• hyla5 

• verecundu5 

~ {Snacíoi 

• Ira vau;oói 

e 6rasilianum 

~ maru1m 

~ rVIZI 



~R4 ARQ. FAC. HIG. SA(·f>E p(·B. C\IV. S,\0 PA1"LO 11 (~) l!l!'ii 

SUB-GÊNERO (AVARITIA) FOX, 1!l55. 

1955 - Fox, L, J. Agric. léniv. Puerto Rico 39:~1S. 

Espécie tipo: C. obsoletus ()Ieigen). 

Sinônimo: 

Grupo obsolctus: 1956 - Wirth, W. W. and Blanton, F. S., l'roe. Eut. Soe. Wash. 58 :~11. 

Caracteres - Segunda célnla radial quase totalmente coberta pela múcnln 
escura estigmática; olhos pilosos, com numerosos elementos rntre os omatí­
deos; manchas alares, claras e rscuras, pouco nítidas; nono tergito da geni­
tália masculina, com porção distai arredondada P spm processos ápieo-laterais: 
espécies pequenas, com menos de 1,5 mms. de enwrgadura. 

Êste sub-gênero, criado por Fox ( 1955), comprePnde somente duas espt:­
cies na Região Neotropical: C. pusillus L. e C. pusilloides \V. e B.. Elas cons­
tituem o "Grupo obsoletus", segundo Wirth e Bhmton ( 1956). 

CULICOIDES (A V A R I TI A) PUSILLUS IXTZ. l!H3. 

1913- Lutz, A., }[em. Inst. Oswaldo Cruz 5:5~-3. 

1915- Rieth, J. Th., Arehiv. f. Hydrohiol. Suppl. 2:41i. 

193í - Costa Lima, A. da, :Mt•m. Inst. Oswaldo Cruz 32:412. 

1938 - Macfie, J. W. S., Proc. R. Ent. Soe. London (B) 7:165. 

1939 - Adamson, A. M., Trop. Agric. 16:81 

1942 - Floch, H. et Abonnene, K, Inst. Pasteur Gny Terr. I 'lnini Pnh. -!!l. pg. :!. 

1945 - Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 6:43. 

194í - Barbosa, 1<'. A. S., An. Soe. Rio!. Pt>rnambnco 7:10. 23. 

1948- :\lacfie, J. W. S., Ann. Trop. ::IIed. and. Parasit. 4'2:í0, i!l. 

1949- Vargas, L., Re,-. Soe. :\Iex. Hist. Xat. 10:205. 

1950 - Fox, L, and Kohler, C. E., Puerto Hieo J. Pu h. Ht•alth and Trop. ::lft'<l. 25 :;{42-!l. 

1950 - Ortiz, I., Rev. San. As. Soe. 15:464. 

1951 - Ortiz, L, Nov. Cientif. S!'r. Zool. n. 5 pg. 8. 

1951 - Ortiz, L, y Mirsa, M., R<>v. San. As. Soe. 16:()03-3. 

1951 - Ortiz, I., Boi. Lab. Clin. "Luís Hazl'tti" 16:H2. 

1952 - :Mirsa, A., Mirsa, :M. y Ortiz, L, H e,-. San. As. Sot·. 17: !fi 1. 

1953 - }lirsa, M., RP\". San. As. Soe. 18: i 4:i. 

1953 - Fox, L, J. Econ. Ent. 45:888. 

1953 - J<'ox, L and Maldonado CaprilC's, .J., ~losquito :\pws 13: ltiii-H. 

1954 - Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. 1'rop. 14:2ti. 

1955 - J<'ox, L, J. Agric. Univ. Puerto Hico 39:21S, :liiil. 

1955 - Ortiz, I. y León, L. A., Boi. (jpntif. ~ac. n. Gí pgs. fítiti, ;"iiO. 

1955 - Wirth, W. W., Proe. Ent. !Soe. Wash. 57:110. 

1956 Wirth, W. W. and Blanton, F. S., Pro<·. Ent. Sot·. \\"ash. 58:211. 

l 956 Ikck, E. C., Flórida Ent. 39:134 

DE>serita por Lutz (191:3), que para tanto se basron em mah•rial eonstitni­
do por ambos os sexos e eol.Ptarlo em ~Ianguinhos, Hio ele ,Janriro, D. F., Brasil. 

Maefie ( 19:38) encontra a espécie r:n 'l'rinirlad, redescreve-a r fornecp detalhes 
da genitália masculina. Xova rPdeseri<:ão foi feita por Ortiz ,, .Jfir>'a ( 1!!51 \_ 

drsta Yez eom material da VenrznPla. 
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FÊMEA - Comprimento cêrca de 1,0 mms.; Asa, comprimento ao redor 
de 0,8 mms. largura cêrca de 0,4 mms. 

Cabêra - Olhos escuros, pilosos e separados ou tocando-se ligeiramente nn 
linha média ( Fig. 44 A). Antena ·' beige" ; segmentos flag-elares a longa dos ,. 
apresentando transição mais ou menos nítida entre os primeiros oito e últimos 
cinco, sendo o segmento XI eêrca de uma vez e meia maiR comprido do que ,1 

X (Fig. 44 B); fossetas sensoriais noR segmentos lii, XITT, XIV r XY, em­
bora possam também ser observadas nos segmentos XI e XII ; A.R. ao redm· 
de 1.2. Palpo (Figo. 44 C) alongado; srgmento 1 fi com órgão sensorial apr,•­
sentando aspecto um tanto variável, comumente com a forma de depressão d·· 
eontôrno eircular; seg-mentos IV e Y de comprimento equivalente. 

Tórax - Côr geral variável, desde o marron escuro ao "beige" ou cinza. 
Mesonoto (Fig. 44 D) marron; depressão pré-escutelar com aspecto de área 
escura, onde as manchas são dificilmente visíveis; restante da superfície mesn­
notal coberta de pruinosidade cinza ou marron claro, sôbre a qual correm duai; 
faixas estreitas, eseuras, desde as fossetas umerai<; até a deprrssão pré-escutelar. 
um tanto divergentes e simétricas em relação à linha média; limites laterais e 
anterior, escuros. Escutelo marron. Post-escutelo e pleura, escuros. 

Pernas - Claras. Joelhos escuros. Extremidade distai da tíbia posterior 

com 5 cerdas. T.R. ao redor de 2,0. 

Asa ( l<'ig. 44 E) - Duas eMulas radiais distintas. Yeias normais. Raras 
macrotríquias na f:'xtremidade distai. l\Iancha escura estigmática cobrindo 
grande parte da primeira e a quase totalidade da segunda célula radial, dei­
xando Iine apenas a extremidade curva da veia R4+5 • As demais máculas 
claras e escuras são pouco evidentes. Fazem exceção a essa regra, duas áreas 
claras; a que envolve a veia transversa r-m, e a post-estigmática, na eMula R:;. 
Veia transversa r-m totalmente clara. Halter com capítulo e pedicelo amare­
lado (Fig. 44 D). 

Abdômen - Eseuro. Duas espermatecas globosas, uma terceira rudimen­

tar e anel esclerotizado. 

GENI'l'ÁLIA MASCUI~lNA (Fig. 44 l''GH) - Nono Psternito (•mto e 
largo, com depressão central ampla. Nono tergito curto, triangular, com porção 
distai arredondada; depressão central presentP, <>mbora peqn~na; processos 
ápico-laterais aus<>ntes. Basistilo com raízt>s aloug-allas e e~drrotizadas. ligeira­
mente cunas. Dististilo e ápice curvo e ligeiramente dilatado. :\Iesosoma (Fig. 
44 G) triangular, em forma de A. com processo Cf:'Iltral dilatado e cuja Yisibi­
Iidade rneontra-sp difieultada pela fral'a rsclerotizat:ão do mrsmo. Pincetas 
(Fig. 44 H) separadas em tôda sua extensão, com base dilatada lembrando mn 
triângulo retângulo e ápice filiforme. 

DI:scl·ss.\o TAXOXÔ)IICA - Caracteriza esta rspécie, o pequeno tamanho 
e o aspecto alar, com máculas indistintas. 
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DISTRTBUIÇ.'\0 GEOGRÁFICA (Fig. 46). 

Material eJamirwdo - 35 exemplares (31 'i' 'i' e 4 6 6 ) das seguintes 
procedêm·ias: BRA~IL: ,J apuíba, Angra dos Reis, E. Rio de Janeiro, !.1936 (M. 
Xogueira <•ol.) 1 6, X.1945 (L. Trava&.;;os F.0 col.) 19 'i' 'i' ; Km. 47 Estrada 
Hio. S. Paulo, .M:. ltagnaí, E. Rio de .Janeiro, XI.1947 (P. Wigodzinski col.) 
2 'i' 'i' ; Macieiras, Itatiaia, E. R.io de Janeiro, !.1948 (C. d 'Andretta J r e 
M. Xogn<>ira eol.) 1 'i' ; Ferraz ele Vaseoneellos, E. S. Paulo, IV.1954 (P. 
Barreto R. Col.) 1 'i' ; São ViePnte, E. São Paulo, V.1956 (0. P. Forattini 
eol.) 1 'i'; Belém, E. Pará, VIII.1955 (R. G. Damaseeno eol.) 2 'i' 'i'; PANAMÁ: 

Mojinga Swamp, C.Z., IX.1951 (F. S. Blanton eol.) 1 'i' determinado por W. 
W. Wirth; VENE?-l'ELA: Caracas, 1950 (I. Ortiz col.) 3 'i' 'i' e 1 6 determi­
nados por I. Ortiz; f1a Guayra, XII.1951 (I. Ortiz col.) 1 'i' e 2 J 6 deter­
minados por 1. Ortiz. 

Localidades assinaladas -- BRASIL: Manguinhos, Rio de .Janeiro, D. F., 
Lntz 191:1 ( Localidadr Tipo). EQUADOR: Chupianza, Prov. Santiago Zamora. 
Ortiz e IJPÓn 19;)5. OPATEMALA: S. Pedro Yepocapa, Chimaltenango, Wirth 
195i). GUIAXA FRANCESA: Caiena, Floeh e Abonnenc 1942. JAMAICA: Barbotm 
1947. :\lÉXICO: E! V Prgel, E. Chiapas, Maefie 1948. PA:-<AMÁ: Barbosa 1947. 
PrERTO RICO: ArP<·ibo, Fox e Kohler 1950; Manatí, Fox e Kohler 1950; Vega 
Baja, l<'ox e Kohler 1950; Sá bana Seca, Fox e Kohler 1950 ; San J uan, Fox P 

Kohler 1950; Fort Buchanan, Fox e Kohler 1950; J<'ort Bundy, Fox e Kohlm· 
1950; Vieques, Fox P Kohler 1950; Camp O 'Reilly, J:i'ox e Kohler 1950; Henry 
Barraks, F'ox e I\ohler 1950, Fox 1953; Amelia, Fox e Kohler 1950; Maya­
güez, l<..,ox e ::\laldonado Capriles 195:1. TRINIDAD: St. Augustine, Maefie 1938; 
Adamson 1939. r.s.A.: Flórida, Beek 1956. VENEZUELA: Ortiz e Mirsa 1951, 
Los Chorros, E. Miranda, Mirsa, Mirsa P Ortiz 1952, Mirsa 1953. 

CULICOIDES (A V A R I TI A) PUSILLOIDES WIRTH E BLANTON, 1955. 

1955 - Wirth, W. W. and Blanton, }'. S., Buli. Brook. Ent. Soe. 50:104-6. 

DPscrita por Wirth e Blanton 1955), baseados em material de ambos o~ 

sexos eolPtado em Almirante, Prov. Procas del Toro, Panamá. 

FÊMEA - Comprimento ao redor de 0,8 mm.; Asa, eomprimento cêrca 

de 0,7 mms., largura cêrca de 0,4 mms .. 

Cabeça - Olhos eseuros, eom pilosidade entre os omatídeos, e tocando-se 
em apreeiável extensão na linha mrdia (Fig. 45 A). Antena "beige"; seg­
mentos flagelares sem apresentar nítida transição entre os primeiros oito e úl­
timos eineo, sendo o S{'gmento XI poueo mais longo do que o X ( Fig. 45 B) ; 
fossetas sensoriais nos segmentos III, XII, XIII, XIV e XV; A.A. ao redor 
de 1,1. Palpo (Fig. 45 C) curto; segmento III com órgão sensorial apresen­
tando o aspeeto de depressão eircular; segmentos IV e V de comprimento equi­

valente. 
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Tórax - Escuro. Mesonoto (Fig. 45 D) marron; depressão pré-escutelar 
sem as manchas escuras visíveis; restante da superfície mesonotal coberta de 
pruinosidade cinzenta sôbre a qual se destacam duas faixas marron que, ori­
ginando-se do espaço entre as fossetas humerais, dirigem-se para trás; limites 
laterais e anterior escuros, pràticamente negros. Escutelo, post-escutelo e 
pleüra, escuros. 

Pernas - Claras, especialmente a posterior. Joelhos claros. Extremidaue 
dista] da tíbia posterior com 5 cerdas. •r.R. ao redor de 2,0. 

Asa (Fig. 45 E) -Duas células radiais distintas. Veias normais. Raras 
macrotríquias na borda distai. Mancha escura estigmática cobrindo a metade 
distai da primeira e grande parte da segunda célula radial. Áreas claras 
pouco definidas, sendo o aspecto geral da asa, claro e pálido. Célula R;; com 
duas grandes áreas claras; uma proximal, em relação com o setor radial; outra, 
distai, grande e abrangendo amplamente a borda alar. Células M, M1 e M~ 
com grandes manchas claras pouco definidas. Célula Cu com área clara de­
finida atingindo a borda alar. Célula Anal com áreas claras inidstintas. Veia 
transversa r-m totalmente clara e rodeada por área da mesma côr, de contor­
nos definidos. Halter com pedicelo branco e capítulo amarelado ( Fig. 45 D). 

Abdômen - Escuro. Duas espermatecas globosas e anel esclerotizado. 

GENITÁLIA MASCULINA (Fig. 45 FFH) - Nono esternito curto e 
largo com depressão central pouco evidente. Nono tergito curto e de extremi­
dade distai arredondada; depressão central e processos á pico-laterais, ausentes. 
Basistilo com raízes formando processos alongados, esclerotizados e terminados 
em ponta. Dististilo com ápice curvo, e apresentando pequenos tubérculm 
para implantação de cerdas, na região basal. Mesosoma (Fig. 45 G) em for­
ma de forquilha invertida, com dois ramos laterais esclerotizados e processo 
eentral dilatado e hialino. Pl.ncetas (Fig. 45 H) separadas em tôda a sua ex­
tensão, dilatadas na base e terminadas em ponta aguda no ápice. 

DrscussÃo TAXONÔMICA - Caracteriza-se pelo aspecto da asa e da geni­
tália masculina, separando-se assim de C. pusillus L .. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA (Fig. 46). 

Material examinado - 4 exemplares (3 ~ ~ e 1 ~ ) da seguinte proce­
dência: PANAMÁ: Almirante, Prov. Bocas del Toro, XI.1952 (F. S. Blanton 
col.) 3 ~ ~ e 1 ~ Paratipos. 

Localidades assinaladas - PANAMÁ: Almirante, Bocas del Toro, Wirth e 
Blanton 1955 (Localidade Tipo); Mojinga Swamp, C.Z., Wirth e Blanton 
1955; Loma Boracho, C.Z., Wirth e Blanton 1955; Fort Kobbe, C.Z. Wirth 
e Blanton 1955; Pedregal, Panamá, Wirth e Blanton 1955. 
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SUB-GI1JKEHO OECACT A POEY, 1851. 

1851 - Poey, F., Mem. Hist. Nat. Isla de Cuba 1:236. 

1906 - Kieffer, J. J., in Wytsman, Gen. Inseetorum fase. 42 pg. 55. 

1926 - Kieffer, J. J., Arehiv. Inst. Pasteur Algérie 4: 1{)6. 

1954 - Khalaf, K., Ann. Ent. Soe. Am. 47:36. 

1955- Fox, I., J. Agrir. Unh·. Puerto Rico 39:221-3 (pró-parte). 

Espécie tipo: C. furens (PoPy). 

Sinônimos: 

Psychophaena: 1865 - Philippi, R. A., Ver. Zool.-Bot. Gesell. Wien 15:628. Tipo C. Vd-

111'Zuclensis Ortiz e MirR:t (sinônimo de P. pictipenni8 Philippi, pré-ocupado). 

Ilaematomyidium: 1905 - Gocldi, E., Mem. Mus. Goeldi 4:137. Tipo H. paraeMe Goelài. 

Diplosella: 1921 - Kieffpr, J. J., Archiv. Inst. Pasteur Afr. Nord. 1:113. Tipo D ser­

genti Kieffer. 

Jfacífiella: 1955- Fox, L, ,J. Agric. Univ. Puerto Rico 39:217. Tipo C. phlebotomus (Wil· 
listou). 

Beltranmyia (nec Vargas): 1955 - Fox, I., J. Agric. Univ. Puerto Rico 39:235-5 (pró­

-parte). 

Caracteres - Srgunda célula radial totalmente coberta pela mácula. 
eseura estigmática; olhos nús ou pilosos; duas espermatecas; genitália mas­
culina apresentando o nono tergito de contôrno quadrangular ou trapezoidal. 
e com processos ápico-laterais de tamanho e aspecto variáveis, porém sempre 
presentes; pincetas s-eparadas; espécies em geral, de pequena envergadura. 

Decididamentr é êste sub-gênero que inclue o maior número de espécies 
lla Rrgião Krotropical. Algumas delas são muito próximas e d-e separação di­
fícil. Assim, o chamado "Grupo debilipalpis", quer-nos parecer seja formado 
por um conjunto de espécies muito próximas, cuja separação pelas fêmeas nem 
sempre é satisfatória. Dado o número relativam-ente pequeno de espécies com 
machos conhecidos, essa dificuldade torna-se ainda maior. É possível que o 
material determinado por nós como C. debilipalpis L. e outras próximas, como 
C. trilineatus F., por exemplo, inclua na realidade, mais d-e uma espécie. Co­
mo porém, êle era constituído por exemplares fêmeas, essa questão não pôde 
ser convenientemente aclarada. A inclusão de C. uniradialis W. e B. neste 
sub-gênero, poderá parecer estranha, uma vez que -ela apresenta boa parte da 
célula radial única, não coberta pela mancha escura estigmática. Todavia, 
preferimos proceder assim por se tratar de espécie, a nosso ver, muito mai.s 
próxima de outras dêste sub-gênero, do que das de Culicoides L. que vimo.;; 
atrás. Com efeito, julgamos que ela se coloca razoàvelmente no grupo da­
quelas que apresentam a segunda célula radial muito desenvolvida e bem maiot· 
do que a primeira. 
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CHAVE PARA AS ESPÉCIES DO SPB-GÊNERO OECACTA P. 

1 Células radiais de tamanhos desiguais, sendo a segunda apreciàvel-

mente maior do que a primeira; podendo se apresentar reduzidas 

a uma única célula. radial, grande . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 2 

Células radiais de tamanhos equivalentes ou sub-iguais . . . . . . . . . . 7 

2 - Separação pouco nítida entre as duas células radiais; ou então, re-

duzidas a uma única célula grande . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3 

As duas células radiais separadas e individualizadas . . . . . . . . . . . 4 

3 - Área clara distai da célula R5 pequena, formando uma cnn-a em 

direção apical, para atingir a margem alar. Extremidade da veia 

M1 sem área clara ........................ uniradialis \V. e B. 

Área clara distal da célula R;; grande, atingindo amplamente a mar­

gem alar. Extremidade da veia M1 com área clara triangular 

• • • • • o. o o o. o o. o. o o o ••••• o •• o •••••••• o. o. o o ••••••• obno.rius I<' . 

4 - Asa hialina, sem áreas claras clt>finidas, a não ser aqnela ljUP rodeia 

a veia transversa r-m, sem contudo, atingir nitidamente a Costa 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . pachymerus L. 

Asa com áreas claras e escuras evidentes; pelo menos aquela que ro­

deia a veia transversa r-m e a post-estigmática, na célula R.,; a pri-

meiras delas atingindo nitidamente a Costa .................. . 

5 Asa aprt>sentando, como áreas claras evidentes, somente a que ro-

deia a veia transversa r-m e a post-estigmática ...... stigmalis W. 

Asa com muitas áreas claras evidentes . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . () 

,6 - Célula R5 com quatro áreas claras nítidas, das quais, somente a que 

está em relação com a extremidade da veia R4 +;;, atinge a borda alar. 

Área clara distai da célula M1 não atingindo a margem alar ..... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . macrostigma W. e B. 

Célula R5 com três áreas claras, duas das quais atingindo a borda 

alar, sendo que a distai a acompanha até a extremidade da veia l\f1 . 

Área clara distai da célula M1 atingindo a margem alar. . ..... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . caprilesi F. 
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7 Ausência de áreas claras definidas, na asa . . . . . . . . alahialinus B. 

Asa com áreas claras evidentes, pelo menos a que rodeia a veia trans-

versa r-m e a post-estigmática, na célula R 5 8 

8 Área clara que rodeia a veia transversa r-m, não atingindo nitida-

Inente a Costa ............................................. . 

Área clara que rodeia a veia transversa r-m atingindo nitidamente 

a Costa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 10 

9 Asa apresentando diversas áreas claras definidas .... horticola L. 

Asa apresentando como áreas claras evidentes, somente a que envolve 

a veia transversa r-m e a post-estigmática ........ bambusicola L. 

10 Célula R5 com duas áreas claras evidentes; uma proximal, em re­

lação com o setor radial, e outra distai; a proximal, podendo apre­

sentar-se dividida em duas, anterior e posterior, ou então, apenas 

com estrangulamento que d~nota a tendência para essa divisão; po­

dendo existir também, pequena área clara vertiginal na porção da 

referida célula que está atrás da veia R4+;, • • • • • • • • • • • • • • • • • • • • 11 

Célula R;, com três ou mais áreas claras evidentes . . . . . . . . . . . . . . . 37 

J1 - Área clara distai da célula R 5 , em geral única podendo apresentar 

tendência à divisão, atingindo amplamente a margem alar ou pelo 

menos, próxima à mesma e com tendência a atingi-la . . . . . . . . . . 12 

Área clara distai da célula R5 , única, não atingindo a margem alar 26 

12 Área clara distai da célula R5, de contôrno arredondado ou elíptico, 

grande, e situada próximo à margem alar, com tendência a atingí-la, 

porém não de maneira evidente . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . lopesi B. 

Área clara distai da célula R:; atingindo ampla e nitidamente a mar-

genl alar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 13 

13 - Área clara proximal da célula R 5 dividida em duas, uma anterior 

junto à margem alar e outra, posterior, as duas de tamanhos equi-
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valentes. Área clara distai da mesma célula, com estrangulamento 

· · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · · .... · · . . . . . . . . . . . . fluvialiR ::\L 

Área clara proximal da célula R~ única, podendo apresentar-se es­

trangulada e portanto, com tendência à divisão sem porém, consu­

mar-se de maneira definitiva . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 14 

14 - Área clara proximal da célula R~ rstrangulada. com tendência à di-

visão o o ••••••• o o o ••••• o o •••• o. o •• o •••••••••• o •••••••• o •••••• 15 

Área clara proximal da célula R~ com estrangulamento muito leve e 

portanto, com pouca tendência à divisão . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 23 

15 - Área clara proximal da célula R~ com estrangulamento acentuando, 

bilateral, tendendo a separar área clara posterior, elíptica e dispos-

ta em sentido transversal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 16 

Área clara proximal da célula R5 com estrangulamento mais acen­

tuada na parte proximal, o que lhe empresta aspecto curvo, em for-

ma de arco ou U, de concavidade voltada para o setor radial; nessa 

concavidade aloja-se, por conseguinte, porção mawr ou menor de 

área pigmentada, de situação correspondente ao nível da curvatura 

da veia R4+5 • • . . • . . . . • . • • • . • . . . • . • • • . • • • • . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 18 

16 - Área clara distai da célula R 5 tendendo à forma de L, com ângulo 

voltado para o ápice da asa; atingindo estreitamrntr a margem 

alar sem se continuar pela mrsma, em sentido distai. Olhos pilo-

sos . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . balsapambensis O. e L. 

Área clara distai da célula R5, grande, atingindo ampla e nitida­

mente a margem alar e acompanhando-a em apreciável extensão, em 

sentido distai. Olhos nús . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 17 

17 Extremidade da veia M1 com área clara triangular. Área clara por­

ximal da célula M1, pequena ou de tamanho médio. Mesonoto apre-

sentando desenho de áreas claras e escuraA bem delimitadas ...... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . limai B. 

Extremidade da veia M1 sem área clara triangular. Area clara pro-
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ximal da célula M1, grande. Mesonoto não apresentando desenho de 

áreas claras e escuras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . aethionotus W. e B. 

18 - Veia Cu1 acompanhando área clara, sem interrupção, em tôda sua 

trajetória até a extremidade na margem alar. Ausência de área 

clara delimitada, sôbre o ponto de bifurcação da veia Cubital 19 

Veia Cu1 sem área clara que acompanhe sua trajetória hem como a 

extremidade na margem alar. Presença de área clara definida sô-

bre o ponto de bifurcação da veia Cubital . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 20 

19 - Área clara proximal da célula R.,, com curYatura pouco pronuncia­

da, de maneira a deixar pequena érea pigmentada na sua concavi­

dade; a porção posterior desta área tendendo a se expandir em sen-

tido transversal. Área clara que envolve a veia transversa r-m es­

tendendo-se posteriormente até a veia Mediana, sem ultrapassá-la 

largamente ....................................... pifanoi O. 

Área clara proximal da célula R~, com curvatura pronunciada, de 

maneira a deixar evidente porção de área pigmentada na sua con­

cavidade; a porção posterior desta área, sem tendência a se expan­

dir Am sentido transversal. Área clara que envolve a veia transver-

sa r-m, ultrapassando largamente, na porção posterior, a veia Me-

diana ..................................... ·paucienfuscat1ts B. 

briccfwi O. 

20 Área clara distai da célula M1 não atingindo a borda alar, estando 

nltidanwntP separada da mesma ................. . fcrnandczi O. 

Area elara distai da célula M1 atingindo a borda alar ou, pelo me-

nos, indistintamente separada da mesma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 

21 - Veia M1 com área clara acompanhando sua trajetória até a extremi-

da de ••••••• o o o. o ••••••••• o •••••• o ••••••• o ••••• o o ••• o o •• o o o o 

Veia M1 sem área clara acompanhando sua trajetória. . ........ . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . discrepans O. 

22 - Extremidade da veia M2 com pequena área clara. Área clara dis­

tai da célula M1, junto à margem alar atingindo-a de maneira indis-

22 
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tinta. Duas áreas claras na porção distai da célula Anal ..... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . dicronrus \V. e B. 

Extremidade da veia M2 sem área clara. Área clara distai da cé­

lula M1 atingindo amplamente a margem alar. Uma só área clara 

na porção distai da célula Anal ....................... wokei F. 

23 - Área clara proximal da célula M1 grande. evidentemente maior do 

que a distal . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 21 

Área clara proximal da célula M1 pequena, evidentemente menor do 

que a distai . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 25 

24 - Asa clara, com áreas claras grandes e coalescentes; ausência de se­

paração entre as áreas claras proximais das células R~. l\It, l\12 e Cu. 

Mesonoto claro, com áreas amareladas longitudinais ........... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . carpcnteri \V. e B. 

Asa com áreas claras, embora grandes, com pouca tPndência à coa­

lescência; áreas claras proximais das células R;;, l\fh M2 e Cu. sepa­

radas por áreas pigmentadas. Mesonoto claro, com áreas amarela-

das arredondadas ............................ galindoi \V. e B. 

25 Área clara distai ela célula R~, dividida em duas, elas quais a ante­

riOr atingindo a margem alar e continuando-se pela mesma até Pn-

trar em contacto com a área clara distai da célula l\h. . ........ . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . avilaensis O. 

Área clara distai da célula R5 , única e grande. atingindo apreciável 

porção da margem alar sem contudo, continuar-se distahnente, pela 

mesma. Palpo com o segmento III grandemente desenvolvido 

......................................... . rnagnipalpis \V. e B. 

26 - Veia M2 não atravessando área clara e assim sendo. obsen·ando-se 

duas áreas claras individualizadas na célula M1, uma proximal e ou-

tra distai . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 27 

Veia M2 atravessando área clara que, assim sendo, se distribue em 

duas partes, uma na célula M1 e outra na célula l\12 • • • • • • • • • • • • 36 
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27 - Extremidades das veias M1 e M2, ou pelo menos de uma delas, com 

área clara ......................... _. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 28 

Extremidades das veias M1 e M2 , sem área clara . . . . . . . . . . . . . . . . 29 

28 - Presença de área clara definida sôbre o ponto de bifurcação da veia 

Cubital. Área clara acompanhando o ramo Cu2 .... borinqueni F. 

Ausência de área clara definida, sôbre o ponto de bifurcação da veia 

Cubital e acompanhando o ramo Cu2 . . . . . . . . . . gorgasi W. e B. 

29 Área clara distai das células M'2 e Cu, atingindo nitidamente a bor-

da alar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 30 

Área clara distai das células M2 e Cu, não atingindo a borda alar. 32 

80 - Presença de área clara definida na célula M, situada sôbre o trecho 

inicial da veia Cubital . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . insinuatus O. e L. 

Ausência de tal área clara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 31 

31 - Presênça de área clara definida, sôbre o ponto de bifurcação da 

veia Cubital. Transição nítida entre os primeiros oito e últimos 

cinco segmentos flagelares da antena da fêmea, sendo o segmento 

XI cêrca de duas vêzes mais longo do que o X ...... donajii V. 

Ausência de área clara definida, sôbre o ponto de bifurcação da 

veia Cubital. Ausência de transição nítida entre os primeiros oito 

e últimos cinco segmentos flagelares da antena da fêmea, sendo o 

segmento XI de comprimento igual ou menor do do que o X .... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . limonensis O. e L. 

32 - Das duas áreas claras, resultantes da tendência à divisão que apre­

senta a área clara proximal da célula R5, a posterior bem menor do 

que a anterior ou mesmo, vestigial . . . . . . . . . . . . . . . . germanus M. 

As duas áreas claras, resultantes da tendência à divisão que apre­

senta a área clara proximal da célula R;;, de tamanhos equivalentes 33 

33 - As duas áreas claras citadas na dicotomia anterior, dispostas uma 

imediatamente atrás da outra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 34 
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Tais áreas claras, separadas; a posterior com tendência a ocupar 

posição atrás do ramo horizontal da veia R4+~ • • • • • • • • • • • • • • • • • • 35 

34 - Halteres claros, amarelados. Area clara proximal da célula ::\It. 

maior ou do mesmo tamanho da distai. An•a clara sôbre o ponto de 

bifurcação da veia Cubital ...................... debilipalpis L. 

Halteres com capítulo pigm€ntado na base. Area clara proximal da 

célula Mt, menor do que a distai. Ausência de área clara definida, 

sôbre o ponto de bifurcação da veia Cubital ...... trilineatus F. 

35 - Célula radiais grandes; a segunda ampla. As duas áreas proximais 

da célula R5 , em relação co ma veia R4+;;. Pequf'na área clara, vesti­

gial, na porção da citada célula, atrás da veia R4+;;. )Iesonoto mar­

ron, com áreas claras medianas. Area clara na cP!ula )I. sôbre o 

trecho inicial da veia Cubital . . . . . . . . . . . . . . . . . . grahambelli F. 

Células radiais de tamanho moderado. Das duas ím•as claras pro­

ximais da célula R5 , somente a anterior está €lll relação com a wia 

R4+5 • Ausência de pequena área clara na porção atrás da wia R;;+4 • 

l\Iesonoto claro, com reticulado e pontilhado marron. Ausêneia de 

área clara na célula M, sôbre o trecho inicial da vria Cubital .... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . gines1: O. 

36 - Area clara distai da célula R;;, de aspecto t·uno. formando arco de 

concavidade voltada para a borda alar. Célula Cu eom árra clara 

acompanhando os ramos Cu1 e Cu2 . . . . . . . . . . . . pampoikilus M. 

Area clara distai da célula R;;, sem aspeeto curvo. Célula Cu sem 

área clara acompanhando os ramos Cut e Cuz ...... daedalus )L 

37 - Célula R5 com três áreas claras individualizáwis, ocupando posição 

tal que, as duas proximais, embora possam mostrar certa tendência 

à coalescência, nada apres€ntam que leve à suposição de pertpnce­

rem ou sert>m originárias de uma única área clara . . . . . . . . . . . . . . . 3. 

Célula R;; com três áreas claras; uma proximal, em relação com o 
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setor radial e com franca tendência à divisão em duas, anterior e pos­

terior; uma mediai, t> a terc(~ira, situada na extremidade distai da 

cP!ula, podendo estar apenas esboçada . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 43 

Célula R5 com mais de três áreas claras, com ou sem tendência à 

coalescência entre si 

38 -- Das três áreas claras da célula R,, duas são proximais e uma dis­

tai; das proximais, a anterior, pequena, em relação com a extremi­

dade da veia R4+5 e a margem alar, a posterior, grande, de contôr­

no irreg-ular e ocupando o espaço atrás da supra-citada veia; a dis­

tai, grande, com ligeiro estrangulamento superior e não atingindo a 

borda alar. Veia transversa r-m pigmentada ................. . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . carsiornelas W. e B. 

Das três áreas claras da célula R5, uma é proximal, em relação com 

o setor radial, outra é distai, e a terceira , menor que as outras, 

encontra-se situada entre as duas, em relação com a veia Mt, poden-

44 

do ser atravessada pela mesma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 3fl 

39 Célula R~ com a terceira área clara, bÔbre a veia M1, sem ser atra­

vessada pela mesma . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 40 

Célula R5 com a terceira área clara, atravessada pela veia M'1 . . . . 42 

40 - Área clara da célula Cu não atingindo a margem alar ou fazendo-o 

de maneira pouco evidente, e também não atingindo o ramo Cu1 

panarnel/'tsis B. 

Área clara da célula Cu atingindo a borda alar e o ramo Cu1 . . . . 41 

41 - Extremidades das veias Mt, M2 e Cu1, com áreas claras ......... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . poikilonotus M. 

Extremidades das veias M1, M2 e Cu1, sem áreas claras ......... . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . prop1:nquus M. 

42 - Área clara atrawssada pela veia M1, situada posteriormente à pro­

ximal da mesma célula R5, com a qual tende a confluir. Extre-
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midade da veia M2, com área clara ................ loughnani E. 

Área clara atravessada pela veia M~, f>ituada entre as duas outras 

áreas claras da mesma célula R5 . Extremidade da veia M:! sem 

áreas claras .................................. camposi O. e L. 

43 -· Célula M com área clara situada sôbre o trecho inicial da veia Cubi­

tal. Olhos nús. Segmento III do palpo, com órgão sensorial sem li-

mite& nítidos .................................... stellifer (C.) 

Célula M' sem área clara situada sôbre o trecho inicial da veia Cubi­

tal . Olhos pilosos. Segmento III do palpo, com órgão sensorial 

de abertura circular ........................... paraensis (G.) 

44 - Célula R5 com quatro áreas claras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 45 

Célula R5 com cinco ou mais áreas claras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 52 

45 - Área clara que envolve a veia transversa r-m, dividida em duas par-

tes; uma posterior, circular e rodeando o ponto de união da citada 

veia com a Mediana, e outra anterior, atingindo a Costa 46 

Área clara que envolve a veia transversa r-m, única, não dividida. 47 

46 - Célula R5 , com a mais distai das áreas claras atingindo nitida­

mente a margem alar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . reticulatus L. 

Célula R5 , com a mais distai das áreas claras a apreciável distância 

da margem alar .......................... lyrinotatus W. e B. 

47 - Célula Cu com duas áreas claras arredondadas; uma, junto à porção 

inicia] do ramo Cu1 e outra, junto à margem alar. Célula M2 com 

duas áreas claras distais, além daquela atraveSbada pela veia M2 . 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . a,rubae F. e H. 

Célula Cu com somente uma área clara central. Célula M2 com uma 

só área clara distai, além daquela atravessada pela veia M2, quan-

·do existe . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 48 

48 - Das áreas claras da célula R5, três sendo proximais e uma distai. 

Célula M1 com somente uma área clara distai . . . . . . . . . . . . . . . . . . 49 
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Áreas claras da célula R5, agrupadas em dois pares; um proximal e 

outro distai, cada um com uma área anterior e outra posterior; so­

mente a anterior do par proximal atingindo a margem alar. Cé-

lula lVI1 com duas áreas claras distais ........... propriipennis M. 

49 - Árra clara distai da célula R;; não atingindo a margem alar; das três 

proximais, duas em relação com o setor radial e outra sôbre a veia 

M~. no seu ponto de orig0m. Veia transversa r-m pigmentada .... 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . acotyltcs L. 

Ána clara distai da célula R5 , atingindo amplamente a margem 

alar ; as três proximais, dispostas como nos vértices de um triângulo 

e somente a anterior em relação com o setor radial. Veia trans­

versa r-m totalmente clara . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 50' 

50 - Veia lVI2 srm atravessar área clara, de maneira que existe uma área 

clara proximal para cada célula M1 e M2 • Área clara distai da cé­

lula M1 atingindo a margem alar, por meio de um prolongamento. 

órgão sensorial do III segmento palpal, definido e de contôrno 

circular ......................................... furens (P.) 

V ria l\1"2 atravessando área clara nítida, que assim apresenta uma 

partr em cada célula lVI1 e M2 . Área clara distai da célula M1 a 

apreciável distância da margem alar. órgão sensorial do III seg­

mento palpal, indefinido, sem contôrno evidente e constituído por 

série de pequenas depressões 

51 - Mesonoto cobrrto de pruinosidade cinzenta, sem pontilhado escuro 

ou com pontilhado fino ..................... phlebotornus (W.) 

Mesonoto coberto de pruinosidade cinzenta, sôbre a qual se destaca 

pontilhado E'Yidente, constituído por um conjunto de pequenas 

manchas de côr marron ...................... willistoni W. e B. 

51 

52 - Célula M1 com duas áreas claras distais . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 53 

Célula M1 com uma só área clara distai . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 55· 
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53 -- Célula Rr. com cinco áreas claras . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 54 

C!>lula R5 com sete áreas claras l'enczuâew;is O. e .:\I. 

G4 -- Das cinco áreas claras da célula R;;, duas são proximais P três são 
distais; estas, situadas na extremidade distai da célula e dispostas 
como nos vértices d-e um triângulo .......... guyanensis F. e A. 
Das cinco áreas claras da célula R,,, três são proximais, uma m!>dia. 
e outra distai; a média sendo a maior, de contôrno sinuoso e atin-
gindo a margem alar ................................. lanei O. 

55 - Veia M2 atravessando nítida área clara. Das cinco áreas claras da 
célula R5, quatro são proximais e uma distai; esta, atingindo a mar-
gein alar .......................................... baucri II. 
Veia M2 não atravessando área clara. Das cim~o úreas daras da cé­
lula Rr., quatro são proximais e uma distai; esta, não atingindo a 
margem alar ....................................... aurcus O. 

CULICOIDES (OECACT A) UNIRADIALIS WIRTH E BLANTO~, 1953. 

1953 - Wirth, W. W. and Blanton, F. S., J. Wash. Acad. Sei. 43:70-:l. 

1955- :B'ox, 1., J. Agric. Univ. Puerto Rico 39:222, 258. 

Descrita por \Virth e Blanton ( 1953), a partir de material de ambos os 
f'>exos, coletado em Mojinga Swamp, Fort Sherman, C.Z .. Panamá. 

Em vista de não termos tido ocasião de examinar exemplares clPsta Ps­
pécie, transcreveremos, a seguir a descrição original a qual fazemos acompa­
nhar de desenhos baseados na mesma. ( 1<-,ig. 48). 

"Female. Lenght 1.1 mm, wing 1.1 mm. by 0.4 mm. 

Head pruinose dark grayish brown; eyes broadly separated, bare. An­
tennae wirth flagellar segments in proportion of 25 :22 :22 :22 :20 :20 :20 :20 :20 :-
20 :20 :20 :30, all except apices of segments 3-10 pale, remainder dark; distai 
sensory tufts on segments 3, 8, 9, 10. Palpal segments in proportion of -!0 :-
20 :27 :10 :10, third segment very slightly swollen, with a ~:;mall shallow sen­
sory pit. 

Mesonotum rather narrow, color uniform light tawny brown, with nume­
rous short, appressed, yellowish hairs; scutellum concolorous with mesonotum. 
Postscutellum dark pruinose brown, pleura pale with transverse median area 
darker. Legs brown, subapical rings on femora, bases anel apices of mid aml 
hind tibiae, and distai tarsal segments on all legs pale. 

Wing with anterior radial cells not separated, the single cell long and 
narrow; costa to 0.75-0.8 of wing lenght; macrotríquia entirPly absent. \Ving 
predominantly pale yellowish, with faint, grayish, irregular bands; anterior 
radial cell pale except where covered by second dark wing band from a fourth 
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of the way to halfway to apex. First dark wing band at proximal fourth of 
wing from costa to anterior media, interrupted and appearing again on base 
of vein M3+4 + Cu. Second band across second fourth of anterior radial cell 
taking in base of mediai fork, interrupted and appearing again across basal 
half of mediocubital fork. Third band beginning as an obLque, dark across 
middle of cell R5 from wing margin near apex of cell, broadening toward 
vein M1 and extending along this vein and forming a broad dark mark m 
front o fits apex; continuing broadly across middle of cells M1 and M2 to 
apex of vein M3+4 and following vein M2 also to apex. Halteres pale. 

Abdômen brown; spermathecae two, small, subequal and pyriform m 
shape. 

Male genitalia - Ninth sternite very short with very shallow mesal exca­
vation, the membrane bare; ninth tergite short, quadra te, with very small, 
widely separated, apicolateral processes. Basistyles stout, ventral roots stout 
and boat-hook shaped, dorsal roots not so long and rather stout; dististyle 
nearly straight, gradually tapered to tips which are blunt and not bent. 
Aedeagus short and stout, basal arms stout and forming anterior arch to half 
of total lenght; apex stout and rounded with faint serratio.ns and apparently 
a few appressed, sharp, flatened, subapical spines. Parameres with baseR 
knobbed; stems curved gently, each with ventral pouch about one-hRlf times 
as long as its diameter, distai portions narrowed, tapered to sharp apical points 
with three or four subapical lateral barbs". 

DiscussÃo TAXONÔMICA ~C. uniradialis W. e B. pertence, a nosso ver, ao 
grupo de espécies no qual a segunda célula radial é sempre sensivelmente 
maior do que a primeira. No caso em apreço, parece ter havido fusão das duas 
células em uma só. A diferenciação com as demais espécies afins se fará por 
caracteres assinalados na Chave. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA (Fig. 57). 

Local,idades assinaladas - PANAMÁ: Mojinga Swamp, Forth Sherman, 
C.Z., Wirth e Blanton 1943 (Localidade 'J'ipo); Loma Boracha, C.Z., Wirth e 

Blanton 1953. 

CULICOIDES (OECACT A) OBNOXIUS FOX, 1952. 

1952 - Fox, L, Ann. Ent. Soe. Am. 45:365. 

1955 - Fox, L, J. Agric. Uni v. Puerto Rico 39:225, 248. 

Descrita por Fox (1952), a partir de um exemplar fêmea coletado em 

Monte Marahuaca, Venezuela. 

Em vista de não termos podido dispor de material determinado, transcre­
veremos a descrição original, acompanhada de desenhos baseados na mesma 

(Fig. 47). 
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"Fernale - About 1.2 mm. long. Eyes widely separated, a conspicuous 
seta on the frons between them. Labrum very short, 0.120 mm. in lenght, ra­
tio of labrum to clypeus plus frons 43 :56. Antenna with segments 3-5 more 

or less bead-like, 6-9 somewhat longer, 10-13 about equal in lenght, much lon­

ger than the others, segment 14 damaged in preparation. Palpus shorter than 
the labrum, about 0.106 mm. in lenght, with the third segment massive bea­

ring a large sensory pit, fourth segment much wider than the fifth. Meso­

notal pattern unknown. Legs brown, middle femora with distai light rings 

and all the tibiae with basal ones; hind tibial comb consisting of four equi­

distant robust bristles of which the first is longer than the others. Wing· 

0.84 by 0.36 mm. with very few macrotríchia; vestigial second radial cell very 
long· and slanting, its tip included in a light spot, but the rest in a dark spot. 

Following the more or less trianguler dark spot over the costal cell there are 

three light spots anteriorly, one over the cross-vein which posteriorly is con­
fluent with the ba~al light spot of c€11 M2 and two in cell R5 of which the api­

cal one reaches to the anterior edge of the wing being "opei<"; cells M1 and 
M2 with two light spots each; cell Cu1 with a large light spot which reaches 
to Yein Cu1; anal cell with a single light spot. Spermathecae double, oval, the 
ducts sclerotized for a short distance, similar in size and shape to those of C. 
ca prilesi". 

DIScuss.\o 'l'AXONÔ:t\UCA - A nosso ver, é prox1ma de C. uniradialis W. 

e B. da qual poderá se diferenciar pela área clara distai da célula R;;. Per­
tence aliás, ao mesmo grupo de espécies que apresentam tamanho considerável 
da segunda célula radial. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA (Fig. 57). 

Localidade assinafada - VENEZUELA: Monte Marahuaca, Fox, 1952 (Lo­

cailcZ.:lde 'I' ipo). 

CULICOIDES (OECACTA) PACHYMERUS LUTZ, 1914. 

1914 - Lutz, A., Mem. Inst. Oswaldo Cruz 6:83-4. 

1926 - Bequaert, J. C., Med. Rep. Hamilton Rice Sev. Exped. etc., pgs. 203-4. 

1937 - Costa Lima, A. da, Mem. Inst. Oswaldo 32:421. 

1945 - Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 6:43. 

1!147 - Barbosa, F. A. S., An. Soe. Biol. Pernambuco 7:22. 

1948 - :\facfie, J. W. S., Ann. Trop. Med. and Parasit. 42:69. 

1949 - Vargas, L., Rev. Soe. Mex. Hist. Nat. 10:203. 

1955- }'ox, I., J. Agric. Univ. Puerto Rico 39:225, 249. 

Sinônimo: 

Culicoides sc>orzai 0.: 1956- Ortiz, I., Boi. Venez. Lab. Clin. 1:93-6. 
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Esta espécie foi descrita por Lutz (1914) que, para tanto se baseou em 
cinco exemplares fêmeas, procedentes de Camanaos, no Rio Negro acima de 
São Gabriel, E. do Amazonas, Brasil. Costa Lima (1937) diz ter encontrado 
na coleção de Lutz, apenas partes do corpo desta espécie e mesmo assim, tão 
mal conservados, que não lhe foi possível caracterizá-la. Macfie (1948) su­
gere a possibilidade da mesma não pertencer ao gênero Cnlt.coides L .. 

Tivemos oportunidade de examinar duas preparações em lâmina, uma 
com uma asa montada e outra, com partes do corpo de duas fêmeas e uma ca­
beça sem antena. Tais preparações eram as mesmas que serviram a Costa Li­
ma (1937). Um exemplar fêmea, do Equador, enviado por F. A. S. Barbosa 
e por êle determinado como C. awhialim~s B., que-nos parecer que deva per­
tencer à espécie em questão, motivo pelo qual o reclassificamos como C. pachy­
merus L .. Finalmente, Ortiz (1956) descreve C. scorz.ai O. de material da Ve­
nezuela. O exame de dois Paratipos desta espécie nos convenceu da sinonímia. 

FÊMEA - Comprimento ao redor de 1,5 mm. ; Asa, comprimento cêrca 

de 1,3 mm., largura cêrca de 0,6 mms .. 

Cabeça - Olhos escuros, pilosos e amplamente separados na linha média 
(Fig. 49 A). Antena pigmentada; segmentos flagelares alongados, sem apre­

sentar transição brusca entre os primeiros oito e últimos cinco, sendo os seg­

mentos X e XI de comprimentos equivalentes (Fig. 49 B) ; fossetas senso­

riais nos segmentos III, VIII, IX e X; A. R. ao redor de 0,9. Palpo (Fig. 

49 C) pouco esclerotizado; segmento III dilatado e com órgão sen&orial evi­

dente sob a forma de depresão de ampla abertura circular; segmentos IV e V 

de comprimento sub-igual. 

Tómx - Escuro, quase negro. Mesonoto (Fig. 49 D) enegrecido, sem 
apresentar desenho evidente; depresão pré-escutelar com manchas escuras 

grandes e bem visíveis; região lateral com áreas ligeiramente claras. Escutelo 
quase negro. Post-escutelo e pleura, escuros. 

Pernas - Marron escuros. O par posterior apresentando fêmur e tíbia 
com extremidades claras. Extremidade distai da tíbia posterior com 4 cerdas. 
T .R. ao redor de 2,0. 

Asa ( Fig. 49 E) - Duas células radiais, das quais a segunda sensivelmente 
maior do que a primeira, com cêrca do dôbro do comprimento desta última, ou 

mais. Macrotríquias escassas e esparsas. Veias normais. Áreas claras e 
escuras indistintas, notando-se apena a preença de área clara que envolve a 
veia transversa r-m e alcança de maneira pouco nítida a Costa, além de ou­
tra, na célula R5 que está em relação com o setor radial. Veia transversa 
r-m totalmente clara. Halter pigmentado, com a porção distai do capítulo 
mais clara (Fig. 49 D). 
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A 

D 

Abdômen - Negro. Duas espermatecas globosas, uma terceira, rudimen­
tar e anel esclerotizado. 

GENITÁLIA MASCULINA - Macho desconhecido. 

Discuss,\o TAXONÔMICA - Esta espécie caracteriza-se perfeitamente pelo 
aspecto da asa : hialina, sem áreas claras e escuras evidentes ao lado do ta­
manho grande da segt~nda célula radial. Nesse aspecto distingue-se de C. stiy­
rnalis vV. porque esta apresenta duas áreas claras evidentes, a que rodeia a 
Yeia transversa r-m e a post-estigmática, aquela atingindo nitidamente a Costa. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFIGA (Fig. 57). 

Material e:xxzminado - 21 exemplares ( C? C? ) , das seguintes procedências: 
BRASIL: Rio Negro, E. Amazonas, II.1913 (C. Chagas col.) 2 C? C? Cotipos; La­
gôa do Tarumã, Cachoeira Alta, Manaus, E. Amazonas, XI.l955 (Elias e 
Roppa col.) 6 ç ç ; Lagôa do Passarinho, Manaus, E. Amazonas, XI.1955 
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(Elias e Roppa col.) 10 <i> <i> : EQUADOR: Santo Domingo de los Colorados, 1 <;>. 

VENEZUELA: Rio Guaiaraca ,Auyantepuy, E. Bolivar, IV.1956 (J. V. Scorza 
col.) 2 <;> <;> Paratipos de C. scorzai 0 .. 

Localt:dades ass1:naladas - BRASIL : Camanaos, acima de São Gabriel, Rio 
Negro, E. Amazonas, Lutz 1914 (Localidade Tipo)). Manaos, E. Amazonas, Be­
quaert 1926. VENEZUELA: Rio Guayaraca, Auyantepuy, E. Bolivar, Ortiz 1956. 

CULICOIDES (OECACT A) STIGMALIS WIRTH, 1952. 

1952 -- Vlirth, W. W., J. Parasit. 38:245-6. 

l9G2 - Gibson, O. L., and Ascoli, W. F., J. Parasit. 38:317, 318, 319. 

1953 -Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 13:229-30. 

1955 - Fox, I., J. Agric. Univ. Puerto Rico 39:222, 223, 256. 

1955 - Wirth, W. W., Proc. Ent. Soe. Wash. 57:109, llO. 

Esta espécie foi descrita por Wirth ( 1952), baseado em material cons­
tituído de exemplares fêmeas, coletadas em Finca San Rafael, San Pedro de 
Yepocapa, Departamento de Chimaltenango, Guatemala. Vargas (1953) ao 
encontrá-la no México, descreve a genitália masculina. 

Não nos tendo sido possível dispor de material do sexo feminino, a drs­
crição do mesmo será transcrita de \Virth (1952). Por outro lado, como ti­
vemos ocasião de examinar um exemplar de Vargas ( 1953), daremos a redes­
crição dessa genitália. Quanto à asa, reproduziremos em desenho, a do rxem­
plar masculino referido. 

"Female - Lenght 1.3 mm., wing 0.95 mm. by 0.4 mm. 

Head: black, with abundant black hairs, eyes narrowly separated, bare; 
last five antennal segments in proportion of 22 :22 :25 :25 :30, their combined 
lenght equal to 0,85 times that of preceding eight segments. Palpal segments 
in proportion of 10 :15 :25 :10 :12, third segments swollen with a broad, shallow, 
sensory pit on distai third. 

Mesonotum: uniformly dull, dark brow, almost black, with abundant ves­
titure of semi-appressed fine, black hairs and coarse, suberect, black bristles. 
Scutellum, postscutellum and pleura uniformly blackish. Legs uniformly 
dark brown, a faint narrow light band at base of each hind tibia. 

Wing: with absolutely no macrotrichiae, costa and radial veins with deu­
se setae; second anterior radial cell long and relatively narrow, about three 
times as long as broad. Wing markings indistinct, except for a distinct, black 
stigmal spot over second anterior radial cell and distai half of first; two 
rather large yellowish spots on each side of stigma, one over r-m crossvein con­
tinuou with light area at base of cell M'2, the other just past apex of second 
anterior radial cell; wing other wise faintly yellowish, with a large, triangular, 
anterior area before crossvein, a small angular spot in middle of front of anal 
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cell, a broad area along vem Cu1 ( Cu2 by Comstock-Needhan system), distai 
part of cell R~, all of cell M, and cell M2 beyond fork of media, difuse gray, 
thf' veins distinctly darkent>d. Halteres dark. 

Abdomf'n: dull, pruinose black, spermathecae two, subspherical, subequal, 
with abruptly narrowed ducts each about half as long as diameter of sperma­
theca; rudimentary spermatheca anel ring present". 

AS~\ DO ::\IACHO (Fig. 50 A) - Duas células radiais distintas, notando­
-se o tamanho maior da segunda, que aprt>senta cêrca do dôbro do comprimento 
da primeira. Veias normais. Macrotríquias ausentes. Áreas claras e escuras 
poneo evidPntes, apresentando, a asa, aspecto geral claro. Mácula escura es­
tigmática; as outras são esboçadas; a post-estigmática estende-se desde a mar­
radial, dt>ixando livre a extremidade anterior da curvatura da veia R 4+5 • Das 
áreas claras são visíveis, aquela que envolve a veia transversa r-m e a post-es­
tigmática; as outras são esboçadas; a post-estigmática estende-se desde a mar­
gem alar até a veia J\11; a que rodeia a veia transversa r-m atinge nitidamente 
a Costa. Essa veia transversa r-m, totalmente clara. 

GENITALIA MASCULlNA (:F'ig. 50 BCD) -Nono esternito curto e com 
depressão central rasa. Nono tergito alongado, retangular, processos ápico-late­
rais curtos mas -evidentes, terminados em ponta romba e ligeiramente voltada 

para a linha média; depressão central pequena mas visível. Basistilo ligei­
ramente alongado; raízes esclerotizadas, a ventral em forma de gancho e· a 

dor&al afilada. Dististilo alongado, ligeiramente curvo e terminado em ponta 
adunca. Mesósoma (l<'ig. 50 C) com forma de forquilha invertida, os ramos 
basais esclerotizados e o central largo, terminado em extremidade romba e 

com pequenos processos agudos na bas-e. Pincetas (Fig. 50 D) grandes, alon­
gadas, com por<;ão basal ligeiramente dilatada e porção distai mais delgada, 
achatada e com farpelações evidentes. 

Drscuss.\o TAXONÔ.l\IICA - Esta espécie é próxima de C. pachymerus L. 
da qual se> separa pelos caracteres fornecidos pela Chave e já mencionados 
por ocasião da discussão daquela espécie. 

DISTRIBUIÇAO GEOGRAJ<'ICA (Fig. 57). 

111ateria-l examinado - 1 exemplar ( J ) determinado por L. Vargas, da 
seguinte procedência: MÉXIco: Rio Cajones, entr-e Yace e Camotlán, Ixtlan, E. 
Oaxaca, VIII.1935 (A. Alvarado col.) 1 J. 

Localidades assinaladas - GUATEMALA: San Pedro Yepocapa, Departa­
mento de Chimaltenaugo, Wirth 1952, Gibson e Ascoli 1952, Wirth 1955 (Lo­

c-alidade Tipo); "IÉxrco: Rio Cajones, E. Oaxaca, Vargas 1953. PANAMÁ: Mo­
jinga Swamp, Fort Sherman, C.Z., Wirth 1952. 
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CUUCOIDES (OECACT A) MACROSTIGMA WIRTH E BLANTON, 1953. 

1953 - Wirth, W. W. and Blanton, ]<'. S., J. Parasit. 39:230-1. 

1955 - Fox, I., J. Agric. Uni v. Puerto Rico 39:223, 245. 

Drscrita por \Virth e Blanton ( 1953), a partir de matrrial de ambos os 
sexos, procedPnte de Mojinga Swàmp, Fort Sherman, C.Z., Panamá. 

FÊMEA - Comprimento ao redor de 1,1 mms.; Asa comprimento cêrca 
de 1,0 mms., largura cêrca de 0,5 mm .. 

C:tbc\~a - Olhos escuros e nús, separados na linha média; sutura frontal 
inter-ocular presente, no limite superior do espaço referido ( Fig. 51 A). An­
tena ''beige"; segmentos flagelares apresentando nítida transição entre os pri­
meiros oito e últimos cinco, o segmento XI tendo cêrca do dôbro do compri­
mento do X ( Pig. 51 B) ; fosse tas sensoriais nos segmentos III, VII VIII, IX 
e X; A.R. ao redor de 2,0 ou mais. Palpo (Fig. 51 C) pigmentado; segmentv 

l li aprf'ciàvelmente dilatado, com órgão sensorial evidente e constituído por 
excaYat;ão profunda, de abertura circular; segmentos IV e V, de comprimentos 
equivalentes. 

Tórax - Marron. l\fesonoto (Fig. 51 D) predominantemente marron; 

depresão pré-escutelar com máculas escuras pouco evidentes; fossetas e ân­

gulos umerais com pequenas áreas claras; restante da superfície mesonotal, 

apresentando par de áreas claras que se sobressaem das demais e situadas na 

região mediana anterior, e dois pares de áreas claras, menos evidentes, situadas 
lateralmcntf'. Escutelo claro, com porção mediana marron. Post-escutelo e 
pleura, escuros. 

Pernas - Marron. Fêmures anterior e médio, com anel claro sub-apical. 

'fíbias com anéis claros sub-basais. Joelhos escuros. Extremidade distai da 
tíbia posterior com 4 cerdas. T.R. ao redor de 2,0. 

Asa (Fig. 51 E) - Duas células radiais distintas, notando-se o tamanho 
avantajado da segunda, que tem mais do dôbro do comprimento da primeira. 
Veias normais. Macrotríquias escassas e limitadas à extremidade distai. Áreas 

claras e escuras evidentes. Mácula escura estigmática cobrindo a metade distai 
da primeira e a totalidade da segunda célula radial. Célula R5 com quatro 
áreas claras; duas dispostas uma ao lado da outra e situada atrás do ramo ho­
rizontal da veia R4+5 ; as outras duas, das quais uma anterior em relação com 
a margem alar e o setor radial, e outra, maior, situada atrás e ligeiramente 

para o lado distai, a distância da borda alar e da extremidade da referida cé­
lula R5. Célula M1 com duas áreas claras, das quais a distai não atinge a bor­

da alar. Célula M 2 com ampla área clara distai atingindo discretamente a 
margem alar, e outra proximal, prolongamento da área clara da célula M. Cé-

BIBLIOTECA I CIR 
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lula Cu com área clara central pequena, não atingindo a borda alar. Célula 
Anal com duas áreas claras definidas na porção distai. Veia transversa r-m 
totalmente clara e rodeada por área da mesma côr que atinge nitidamente a 
Costa. Célula M com duas árras claras; uma anterior que envia prolongamento 
para a crlula M 2 e outra posterior, sôbre o ponto de bifurcação da veia Cubital. 
Halter com pedicelo claro, e capítulo escuro na metade basal e claro na apical 
(Fig. 51 D). 

Abdúmen- Marron. Duas espermatecas globosas, uma terceira rudimen­
tar e anel t>sclerotizado. 

GEXl'l'ÃLTA MASCUlJINA (Fig. 51 FGH) -Nono esternito curto e com 
drpressão central rasa. N'ono tt>rgito também curto, trapezoidal, processos ápico­
-laterais longos e digitiformrs, drpressão central pequena e pouco visível. Ba­
sistilo com raízes esclerotizadas, as duas alongadas e terminadas em ponta. 
Dististilo terminado rm ponta curva e adunca. Mesósoma (Fig. 51 G) com 
aspecto de forquilha invertida, os ramos basais curtos e rsclerotizados, a porção 
central, triangular, terminada em extremidade truncada, o que lhe empresta o 
aspecto total de um frasco. Pincrtas (Fig. 51 H) pequenas, discretamente 
di la ta das e tt>rminadas em ponta romba. 

Drscrss.\o 'l'AXONÔl\riCA - Esta espécie apresenta a asa com manchas cla­
ras e escuras rvidrntes, aproximando-se de C. caprilesi F., da qual se separa 
pelos caractrres constantes da Chave. 

DISTRIBUIÇ.\0 GEOGRki<'ICA (Fig. 57). 

Ma1terial examinado- 2 exemplares (1 c;> e 1 8 ), determinados por W. 
W. \Virth e da seguinte procedência: PAXAMÁ: Mojinga Swamp, Fort Sherman, 
C.Z., X.1951 e 1.1952 (F. S. Blanton col.) 1 c;> e 1 8. 

Localidades assinaladas - PANAMÁ: Mojinga Swamp, Fort Sherman, 
C.Z., Wirth r Blanton 1953 (Localidade Tipo); Loma Borracho, C.Z., Wirth 
e Blanton 1953. 

CULICOIDES (OECACT A) CAPRILESI FOX, 1952. 

1952 - Fox, L, Ann. Ent. Soe. Am. 45:364. 

1955 - Fox, I., J. Agrir. Uni v. Pnerto Rico 39:225, 231. 

Sinônin1os: 

Culicoides kintzi W. e B.: 1953 - Wirth, W. W. and Blanton, F. S., J. Wash. Acad. Sei. 

43:72; 1955 - Fox, I., J. Agric. Uni v. Pnerto Rico 39:223, 244. 

Culicoides pachymerus (m•c Lutz): 1955 - Wirth, W. W., Proc. Ent. Soe. Wash. 57:110, 
112-4. 
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Esta espécie foi descrita por Fox ( 1952), a partir de um exemplar fême1 
coletado em Monte Marahuaca, Venezuela. Posteriormente, \Yirth e Blantm 
(1953), descrevem C. kintzi \V. e B. baseados em material de ambos os sexos 
procedente do Panamá. Tendo tido ocasião de examinar material típico dest~ 
última espécie, chegamos à conclusão de que ela se superpõe à de Fox (1952) 
Wirth ( 1955) determina e descreve 6 fêmeas da Guatemala, como sendo pro 
vàvelmente C. pachymerus L .. Todavia, acreditamos que tal descrição não st 
aplica perfeitamente ao material de lmtz, por nós examinado, e sim mais < 

C. caprilesi F., motiYo pelo qual somos leYados a supor que tais exemplare 
pertençam a esta espécie. 

FÊl\IEA - Comprimento, cêrca de 1,0 mm.; Asa, Comprimento ao redo 
de 0,8 mm., largura cêrca de 0,4 mm .. 

Cabeça - Olhos escuros, nús, e separados amplamente na linha média 
notando-se a presença da sutura frontal inter-ocular ( Fig. 52 A). Anten; 
marron; segmentos flagelares curtos, notando-se transição entre os primeiro 
oito e últimos cinco, sendo o segmento X mais longo do que o XI (Figo. 52 B) 
fossetas sensoriais nos segmentos III, VIII, IX e X; A.R. ao redor de O,E 
Palpo (Fig. 52 C) curto e pouco esclerotizado; segmento III dilatado e co1~ 

órgão sensorial constituído por depressão de contornos circulares; segmento n 
mais curto do que o V. 

Tórax - Marron. Mesonoto (Fig. 52 D) claro; depressão prr-escutela 
com manchas pouco evidentes; ângulos umerais claros; restante da superfíci 
mesonotal com pruinosidade marron clara, sôbre a qual se obserYam faixas ef 
treitas de côr marron que correm longitudinalmente. Escutelo marron, pouc 
mais escuro no centro. Post-escutelo e pleura, marrons. 

Pernas - Marron. Todos os fêmures com anéis claros sub-apicais. Te 
das as tíbias com anéis claros sub-ba.o;;ais. Tíbia posterior com faixa clar 
também na extremidade distai, onde se nota a presença de 4 cerdas. T.R. a 
redor de 2,2. 

Asa (Fig. 52 E) - Duas células radiais, a segunda com mais do dôbr 
do comprimento da primeira; os limites da segunda célula radial não são n 
tidos, parecendo estar truncado o ramo R1+2+3. Veias normais, embora poue 
acentuadas. Macrotríquias escassas, mais encontradiças na porção distai. A~ 

pecto geral da asa, claro, embora se individualizando com relatiYa facilidade, a 
áreas claras e escuras. Mácula escura estigmática cobrindo o terço distai d 
primeira e a totalidade da segunda célula radial, deixando line tambt>m um 
porção do trecho horizontal e a extremidade ela cunatura da veia R4 •5 • Ct 
lula R5 com três áreas claras; duas proximais, que podem confluir, das qua 
uma, pequena, situada logo além da segunda célula radial e em relação coJ 
a mesma e outra, maior, logo atrás daquela e para dentro, de modo a se situa 
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atrás da segunda célula radial, atravessando a veia M1 para confluir com 
a área clara da célula M1 ; uma distal, com forma curva, ating-indo amplamente 
a borda alar e acompanhando-a até a extremidade da veia ~11 com duas amplas 
áreas claras, uma proximal, à qual já nos referimos, e outra distal, que atinge 
a borda alar ou pode estar dela separada por estreita faixa. Célula M 2 com 
área clara distal atingindo amplamente a borda alar, a área clara proximal 
unida à área clara da célula M. Célula Cu com ampla mancha clara atingindo 
a margem alar e o ramo Cu1. Célula Anal com áreas claras, das quais a mais 
definida é aquela situada na porção distal. Veia transversa r-m totalmente 
clara e rodeada por mancha da mesma côr. Xa célula M, nota-se a presE'nça 
de grande árE'a clara que pode confluir com aquela que rodE'ia a wia trans­
versa r-m. Halter amarelo claro, tanto no capítulo como no pE'dicf'lo (Fig. 
52 D). 

Abdômen - Duas espermatecas globosas, uma tercE'ira rudimentar e and 
esclerotizado. 

GENITÁLIA MASCULINA (Fig. 52 FGII) -Nono E'sternito curto e com 
depressão mediana rasa. Nono tergito quadrang·ular; dE'pressão cE'ntral peque­
na; processos á pico-laterais alongados e digitiformE's. Basistilo curto, com 
raízes pouco esclerotizadas, a central larga e terminada em ponta.. Dististilo 
ligeiramente curvo e terminado em ponta. ME'sósoma (Figo. 52 G) rm forma 
de forquilha invertida, com processos basais curtos e medianamente esclero­
tizados, e processo central grosso, terminado em extremidade romba. Pince­
tas (Fig. 52 H) finas, com base ligeiramente dilatada a qual vai-se afilando 
progressivamente, até a extremidade distal, que é filiforme e sem ramificacões. 

DrscussÃo TAxONÔMICA - É próxima de C. unimdialis \V. e B. e de C. 
obnoxius F., dos quais se separa nitidamente pelo aspecto das manchas alares. 
além de outros caracteres, como a genitália masculina. 

DISTRIBUIÇ.\0 GEOGRÁFICA (Fig. 57). 

Material exanânado - 3 exemplares (2 ~ ~ e 1 5 ) da seguinte proce­
dência: PANAMÁ: Mojinga Swamp, Fort Sherman, C.Z., X.1951 (F. S. Blanton 
col.) 2 ~ ~ e 1 5 Paratipos de C. kintzi W. e B .. 

Localidades assinaladas - GUATEMALA: San Pedro Yepocapa, Departa­
mento de Chimaltenango, "\Virth 1955. PANAliiÁ: Mojinga Swamp, Fort Sher­
man, C.Z., Wirth e Blanton 1953. VENEZGELA: ~lonte l\Iarahuaca, Fox 1952 
(Localidade Tipo). 

CULICOIDES (OECACT A) ALAHIALINUS BAimOSA, 1952 .. 

1952 - Barbosa, F. A. S., Tese à Fac. Med. Univ. Recife, Brasil, pgs. 11-2. 

1955 - Fox, I., J. Agroc. Uni v. Puerto Rico 39:225, 227. 

1955 - Ortiz, I., y León, L. A., Boi. Inf. Cientif. Nac. n. 67, pgs. 566, 5iL 
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Esta espécie foi descrita a partir de material do sexo feminino procedente 
de Limones, Província Esmeralda, Equador, por Barbosa (1952). Posterior­
mente, Ortiz e León ( 1955), dispondo de material da mesma localidade, for­
necem caracteres da espécie, embora o sexo masculino ainda continue desco­
nhecido. 

FÊMEA - Comprimento, cêrca de 1,4 mms., Asa, comprimento cêrca de 
1,2 mms., largura ao redor de 0,5 mms .. 

Cabeça - Olhos escuros, nús e tocando-se em ligeira extensão na linha 
média , notando-se a presença da sutura frontal inter-ocular (Fig. 53 A). An-

c D 

A 

E 

!JJ. 5:3 C (Q) alahialinucS B. 

tena escura; segmentos flagelares com nítida transição entre os primeiros oito 
e últimos cinco, apresentando o segmento XI um comprimento igual a cêrca 
de uma vez e meia e do X (Fig. 53 B) ; fossetas sensoriais nos segmentos III, 
VII, VIII, IX e X; A.R. ao redor de 0,9. Palpo (Fig. 53 C) pigmentado; 
segmento III dilatado e com órgão sensorial evidente, constituido por depressão 
de mediana profundidade e de abertura circular; segmentos IV e V de compri­
mentos equivalentes. 
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Tórax - Marron. Mesonoto (Fig. 53 D) marron; máculas escuras da 
depressão pré-escutelar; ângulos umerais claros; restante da superfície meso­
notal apresentando desenho pouco visível, constituído de áreas de côr marron 
e de contornos indistintos, simétricas em relação à linha média e disposta sôbre 
fundo mais escuro. Escutelo marron. Post-escutelo e pleura, escuros. 

Pernas - Marron claro. Fêmures e tíbias apresentando estreitos anéis 
claros próximos às respectivas extremidades articulares. Joelhos escuros. Tí­
bia posterior com extremidade distai clara e com 4 cerdas. T .R. ao redor 
de 2,3. 

Asa (Fig. 53 E) - Duas células radiais distintas. Veias normais. Ma­
crotríquias esparsas pela superfície alar. Pigmentação pràticamente unifor­
me, não sendo possível a individualização perfeita de áreas claras, a não ser 
a post-estigmática na célula R5, que se apresenta pequena e de contornos 
pouco nítidos. Não se individualiza também área clara que envolve a veia 
transversa r-m, a qual está totalmente pigmentada. A mácula escura estig­
mática cobre, assim, a totalidade da superfície das duas células radiais. Hal­
ter com capítulo escuro e pedicelo claro (Fig. 53 D). 

Abdômen - Marron. Duas espermatecas globosas, uma terceira rudi­
mentar e anel esclerotizado. 

GENITÁLIA MASCULINA - Macho desconhecido. 

DrscussÃo TAXONOMICA - Esta espécie, embora apresente as duas cé­
lulas radiais, de tamanhos equivalentes, poderá vir a ser confundida com C. 
pachymerus L.. A diferenciação se fará fàcilmente atentando para o caracter 
mencionado bem como a ausência que nela se observa, de área clara envol­
vendo a veia transversa r-m. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA (Fig. 57). 

Materia~ examinado - 4 exemplares ( 'i? 'i? ) das seguintes procedências: 
EQUADOR: Prov. Esmeralda, 2 'i? 'i? determinadas por F. A. S. Barbosa; Li­
morres, Prov. Esmeralda, 1955 (L. A. León col.) 2 'i? 'i? determinadas por L 
Ortiz e L. A. León. 

Localidades assinaladas - EQUADOR: Limones, Prov. Esmeralda, Barbosa 
1952, Ortiz e León, 1955 (Localidade Tipo); Imbabura, Barbosa 1952; Santo 
Domingo, Barbosa 1952. 

CULICOIDES . (OECACT A) HORTICOLA LUTZ, 1913. 

1913 - Lutz, A., Mem. Inst. Oswaldo Cruz 5:61-2. 

1915 - Rieth, J. Th., Archiv. f. Hydrobiol. Suppl. 2:417. 
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1937 .- Costa Lima, A. da, Mem. Inst. Oswaldo Cruz 32:415, 420. 

1945- Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 6:43. 

1947 - Barbosa, 1''. A. S., An. Soe. Biol. Pernambuco 7:7, 20. 

1948- Maefie, J. W. S., Ann. Trop. Mod. and Parasit. 42:74. 

1949- Vargas, L., Rev. Soe. Mex. Hist. Nat. 10:199. 

1951 - Ortiz, I., Nov. Cientif. Ser. Zool. n 5 pg. 10. 

1953- Mirsa, M., Rev. San. As. Soe. 18:745. 

1953 - Ortiz, L, Rev. San. As. Soe. 18:807. 

1955- Fox, L, .T. Agrie. Univ. Puerto Rico 39:225, 242. 

Siuônhno: 

Culicoides imitator 0.: 1953 - Ortiz, L, Rev. San. As. Soe. 18:807-12. 

r~utz ( 181 :~), descreveu esta espécie a partir de exemplares fêmeas co­
letados em 'ratuí, Estado de São Paulo, Brasil. Na mesma ocasião, assina­
lou sua possível prest>nça também em Pormoso, Serra da Bocaina, no mesmo 
Estado. Costa Lima (1937) apresenta desenho dvs palpos, tirados do mate­
rial típico. Ortiz (1953), dispondo de material da Venezuela, descreve a es­
pécie C. imda.tor O. a qual somos levados a sinonimizar uma vez que as dife­
renças apontadas pelo autor, com a espécie em questão, não puderam 
subsistir. 

PÊMEA ~ Comprimento ao redor de 1,0 mms. ; Asa, comprimento cêrca 
de 0,7 nuns., largura cêrca de 0,4 mms. 

Cabeça ~ Olhos negros, pilosos, separados na linha média; suturas fron­
tais inter-oculares presentes ( Pig. 54 A). Antena clara; segmentos flage­
lares curtos sem apresentar transição nítida entre os primeiros oito e últimos 
cinco, sendo os segmentos X e XI de comprimento igual ou sub-igual CF'ig 
54 B) ; fossetas sensoriais nos segmentos III, VIII, IX e X; A.R. ao redot de 
1,3. Palpo (Fig. 54 C) pequeno e curto, pouco esclerotizado; segmento IIT 
dilatado e com órgão sensorial evidente, apresentando a forma de excavação 
profunda; segmentos IV e V de comprimento igual ou sub-igual. 

Tórax ~ Marron. Mesonoto (Fig. 54 D) escuro; depressão pré-escute lar 
com máculas visíveis; restante da superfície mesonotal, de côr marron, notan­
do-se áreas claras na região mediana e anterior; limites laterais escuros. 

Pernas ~ Marron claro. Faixas claras nas extremidades distais dos fê­
mures e basais das tíbias. Extremidade distai da tíbia posterior com 4 cerdas. 

T.R. ao redor de 2,1. 

Asa (Fig. 54 E) ~ Duas células radiais distintas. Veias normais. Ma­
crotríquias na porção distai. Aspecto geral da asa, claro, embora poosam ser 
distinguidas fàcilmente as áreas claras, que são delimitadas e sem tendência 
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à confluência. Área escura estigmática interessando a metade distai da pri­
meira e a totalidade da segunda célula radial. Célula R5 com duas áreas cla­
ras distintas; uma proximal, em relação com o setor radial, com alguma ten­
dência à divisão rm duas; a distai, arredondada, sem atingir a borda alar. 
CPlula M1 com duas áreas claras, uma proximal e outra, distai não atingindo 
a marg-em alar. Célula M2 e Cu com áreas claras junto à srespectivas mar­
gens da asa. Célula Anal com uma área clara grande na porção distai. Célula 
}f com árra clara de contornos imprecisos. Vai transversa r-m totalments 
clara e rodeada por pequena área da mesma côr, 
não atinge a Costa ou o faz de maneira indistinta. 
capítulo como no pedicelo (Fig. 54 D). 

de contorno circular que 
Halter amarelo, tanto no 

Abdômen - Esl'1HO. Duas espermatecas globosas, uma terceira rudi­
mentar r anel esclerotizado. 

GENITAI,IA MASCULINA (Fig. 54 FGH) -Nono esternito curto e com 
depressão central rasa. Nono tergito quadrangular; processos ápico-laterais 
eurtos, triangulares e de ápice rombo; depressão central pouco evidente. Ba­
sistilo curto, raízes esclerotizadas, sendo a ventral em forma de gancho e a 
dorsal em bastonete. Dististilo alongado, com porção basal dilatada e ápice 
curvo. Mesósoma (Fig. 54 G) em forma de forquilha invertida, os ramos ba­
sais bem esclerotizados, e a porção central dilatada, curta e de épice rombo, 
escassamente estriado. Pincetas (Fig. 54 H) alongadas, com porção basal li­
geiramente dilatada e apresentando, saindo de sua extremidade sub-apical, a 
porç:ão distai, de extremidade filiforme, e com farpelações. 

Dmcussio T AXONÔMICA - Esta espécie distingue-se bem pelo aspecto das 
manchas alares, onde sobrrssai o pequeno número de áreas claras, a pequenez 
Ja área clara envolvendo a veia transversa r-m, que não atinge a Costa, e a 
presença de grande área clara na porção distai da célula Anal. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFIOA (Fig. 57). 

Material exam'inado - 4 exemplares (3 ~ ~ e 1 i!J) das seguintes pro: 
cedências: BRASIL: Tatuí, E. S. Paulo, 1.1903 (Lutz col.) 2 ~ ~ Co tipos; Ba­
têa, Estrada de Ferro Mayrink-Santos, E. S. Paulo, XI.1936 (J. Lane col.) 
1 ~ e 1 i!J. 

Localidades assinaladas - BRASIL: Tatuí, E. S. Paulo, Lutz 1913, Costa 
Lima 1937 (Localidade Tipo) ; Formoso, Serra da Bocaina, E. S. Paulo, Lutz 
1913. VENEZUELA: Los Chorros, E. Miranda, Mirsa 1953; La Guaira, Cara­
balleda, Ortiz 1953. 

CULICOIDES (OECACTA) BAMBUSICOLA LUTZ, 1913. 

1913 - Lutz, A., Mem. Inst. Oswaldo Cruz 5:62. 

1915 - Rieth, J. Th., Archiv. f. Hydrobiol. Suppl. 2:417. 
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1937 -Costa Lima, A. da, Mem. Inst. Oswaldo Cruz 32:412. 

1944 - Barretto, M. P., An. Fac. Med. Univ. S. Paulo 20:B5-6. 

1945 - Vargas, L., Rev. lnst. Sal. Enf. Trop. 6:43. 

1 H47 - Barbosa, F. A. S., An. Soe. Biol. Pernamhueo 7:10, 12. 

J 947 - Lane, J., Arq. Fac. Hig. Uni v. S. Paulo 1; 166 

1948 - Macfie, J. vV. S., Aun. Trop. Med. aud Pnrasit. 42: i 1. 

1949 - Vargas, L., Rev. Soe. Mex. Hist. Nat. 10:195. 

1950 - Ortiz, I., Hev. San. As. Soe. 15:462. 

1952 - Barhosa, }'. A. S., Tese à Fac. ::\Ied. l'niv. Hccife, Brasil, pg. 11. 

1954 - Khalaf, K., Ann. Ent. Soe. Am. 47:37. 

1954 - Fora ttini, O. P ., }'o lia Clin. et Biol. 22:22 7-8. 

J 955 - Fox, I., J. Agric. Uni L Puerto Hico 39:222, 229. 

8inônimos: 

Culicoirles bahicnNis B.: 1947 - Barbosa, }'. A. S., An. Soe. Biol. Pernambuco 7:10, 11-2; 

1949 - Vargas, L., Rev. Soe. Mex. Hist. Nat. 10: 1H5; 1950 - Ortiz, L, Hev. San .. \s. 

Soe. 15:462; 1955 - Fox, I., J. Agric. Uni v. Puerto Hieo 39:223, 2~9. 

Culicoides gabaldoni O.: 1954 - Ortiz, I., Archiv. Vcnez. Pat. Trop. y Parasit. 1Ied. 

2:221-3. 

Culicoidcs gcrmanus (nec Macfie): 1955- Wirth, W. W., Proc. l~ut. Soe. Wash 57:110, 111. 

Descrita por Lutz ( 191:3), basrado em material de ambos os sexos e sem 
mencionar a procedência dos mrsmos. Tendo tido ocasião dt> examinar o ma­

terial dêsse autor, verificamos que o mesmo apresentava as spguintes procedên­
.;ias: Petrópolis, E. Rio de JanPiro, Brasil, e Alto da Srrra, E. S. Paulo, 

Brasil. Resolvemos designar a primeira, como Localidade Tipo. Barretto 
(1944), baseado em exemplar macho coletado em Casa Grande, E. São Paulo, 
Brasil, desereve êste sexo. l:<..,orattini ( 1954) realiza uma rNlc:scrição, baseado 
no material que serviu ao trabalho de Lane ( 194 7). As formas imaturas foram 
descritas por Lutz (1913), I .. ane (1947) e Barbosa (1952). Êste último autor 
(Barbosa, 1947) descreveu a espécie C. bahiensis B., e Ortiz (1954) a C. gabal­
doni 0.. A descrição de tais espécies e os caracteres apontados, drixaram-nos 
com poucas dúvidas quanto à identidade com C. bambusicola L., motivo pelo 
qual resolvemos sinonimizá-las. 

l<..,ÊMEA - Comprimento ao redor de 1,2 mms.; Asa, comprimrnto cêrca 
de 0,9 mms., largura cêrca de 0,4 mms .. 

Cabeça - Olhos escuros, intensamente pilosos, e separados na linha mr­
dia, notando-se a presença da sutura frontal inter-ocular (Fig. 55 A). An­
tena marron; segmentos flagelares sem apresrntar transição nítida entre o>. 
primeiros oito e últimos cinco, sendo o segmento XI pouco mais longo do qn~ 
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o X (Fig. 55 B) ; fossetas sensoriais nos segmentos III, VII, VIII, IX e X, 
podendo existir tambrm no VI. Palpo (Fig. 55 C) curto; segmento III apre­
ciàvelmente dilatado e com órgão sensorial evidente, profundo e de abertura 
circular; segmentos IV e V de comprimento equivalente. 

Tórax - Escuro. Mesonoto (Fig. 55 D) marron; depressão préescutelar 
com mácula~ {'scuras Yisíveis; restante da superfície mesonotal, uniforme­

mente marron. Escutelo da mesma côr. Post-escutelo e pleura escuros. 

Pernas - l\Iarron claro. Anéis claros basais em tôdas as tíbias. Extre­
midade distai da tíbia posterior com 5 cerdas. 'l'.R. ao redor de 2,0. 

Asa ( Fig. 55 E) - Duas células radiais distintas. Veias normais, n0-
tanclo-se a falta da Yeia M~ que é substituída por macrotríquias. Manchas 
claras pouco evidrntes, aprrsentando certa nitidez, apenas aqu\'la que envolve 
a veia transversa r-m e a post-rstigmática, na célula R:;. Macrotríquias nume­

rosas, espalhando-sr por tôda a superfície, embora mais abundantes na célula 
R3 . Célula R:; rom duas áreas claras, das quais a distai é pouco perceptível, 
parecrndo srr de contôrno circular, não atingindo a borda alar. Área clara 
que rodeia a vria transversa r-m, pequena e perdendo a nitidez ao se aproxi­
mar da Costa. Veia transversa r-m totalmente clara. Halter amarelado, tan­
to no capítulo como no pedicelo (Fig. 55 D). 

Abdômen - Escuro. Duas espermatecas globm;as, uma terceira rudimen­
tar e anrl eselrrotizado. 

GEXI'l'ÃLIA l\IASCUijiNA (Fig. 55 1<-,GH) -Nono <'strrnito com de­
pressão mediana rasa. Nono tergito quadrang·ular; depressão central pequena; 
processos ápieo-latrrais alongados e digitiformes. Basistilo com raízes escleroti­
zadas, a ventral Plll forma de gancho e a dorsal rm bastonetr. Dististilo alon­
~ado !'Oill extrPmidade arredondada. Mesósoma (1<-,ig. 55 G) em forma de 
forquilha, triangular, esclerotizado na porção basal, sendo o processo central 
dilatado, rombo e pouco esclrrotizado. Pincetas ( Fig. 55 H) alongadas, sepa­
radas, dilatadas na base e com extremidades afiladas onde se notam escassas 
farpelações. 

LARVA - As preparaçõrs observadas por nós, não permitiam uma descri­
ção ad<•quada, eomo aliás já tinha assinalado Lane ( 1947). Barbosa (1952), 
Pxaminando o matrrial típico, fornece alguns desenhos, dos quais rrproduzi­
mos o correspondentr à mandíbula (Fig. 56 F). 

PUP A - Comprimento, ao redor de 2,0 mms.. Côr geral clara, notando-se 
a trompa respiratória mais esclrrotizada. Opérculo (Fig. 56 A) ligriramente 
rsclerotizado e com eseassa espiculosidade, restrita à extremidade distai onde 
se observam pequenos elementos; tubérculos A.M. com uma cerda bem di;;-
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tinta e área sensorial na bast>. Trompa respiratória (Fig. 56 B) pequena, 
larga, com espiculosidade num dos lados e respectiva margem; na extremi­
dade distai, notam-se 8 a 9 papilas respiratórias. Terminação do metatórax 
(Fig. 56 C) com extremidade que não se tocam, deixando espaço livre entre 
elas. Quanto segmento abdominal (Fig. 56 D) sem espiculosidade evidente; 
tubérculos e cerdas, pequenos e pouco nítidos. Segmento anal (Fig. 56 E) li­
geiramt>nte alongado, com· espiculosidade constituída de elementos diminutos 
e confinados à por<;ão aiitt>rior; apêndices dest>nvolvidos, não t>Sclerotizados, ter­
minados em ponta e com espículos evidentes. 

Discus::üo T AXONÔMICA - Esta espécie é bem característica, destacando-se 

entre os caraderes: ausência de áreas claras definidas na asa, exceção das 

duas já mencionadas, macrotríquias numerosas, ausência de desenho mesono­
tal. olhos in tensamente pilosos. 

DISTHIBUIÇAO GEOGHAJ<'ICA (Fig. 57). 

Material examinado - 34 exemplares (9 'i' 'i' e 25 é! é! ) das seguintes 

procedências: BRASIIJ: Petrópolis, E. Rio de Janeiro, 1911 (Lutz col.) 1 'i' c 
11 ó é! , Cotipos; Silvestre, E. Rio de Janeiro, II.1940 (L. Whitman 
col.) 5 'i' 'i' e 12 é! é! , detprminados por J. Lane; Alto da Serra; E. São 
Paulo, IX.1906 e IX.1909 (Lutz col.) 3 'i' 'i', Cotipos; Casa Grande, E. São 
Paulo, IX.lH40 (l\1. P. Barretto col.) 1 ó, determinado por M. P. Bar­
retto; São João, E. Espírito Santo V. 1940 (L. Whitman col.) 1 é! , determi­
nado por .T. Lane. 

Localida.dls assinaladas - BRASIL: Petrópolis, E. Rio de Janeiro, Luiz 
1913 (Localidade Tipo); Silvestre, R. Rio de Janeiro, Lane 1947; São João, 
E. Espírito Santo, Lane 1947; Alto da Serra, E. S. Paulo, Lutz 1913; Casa 
Grande, E. São Paulo, Barretto 1944; Bahia, Barbosa 1947. GUATEMALA: San 
Pedro Yepocapa, Departamento Chimaltenango, Wirth 1955. VENEZUELA: Sari 
Felipe, E. Yaracuy, Ortiz 1954. 

CULICOIDES (OECACT A) LOPESI BARRETTO, 1944. 

1944 - Barrctto, M. P., An. Fac. Med. Univ. S. Paulo 20:102-5. 

1947 - Barbosa, F. A. S., An. Soe. Bi<ll. Pernambuco 7:6, 21. 

1949 -Vargas, L., Hev. Soe. Mex. Hist. Nat. 10:201 

1950 - Ortiz, I., Rev. San. As. Soe. 15:463. 

1954 - Khalaf, K., Ann. Ent. Soe. Am. 47:37. 

1954 - Forattini, O. P., Folia Clin. et Biol. 22:223-4. 

1955 - Fox, I., J. Agric. Univ. Puerto Rico 39:222, 245. 

Descrita por Barretto (1944) que, para tanto, se baseou em um exemplar 
:nasculino coletado ém Mogi das Cruzes, E. São Paulo, Brasil. Forattini 
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!J3.57 -])ISTR/BUI{-ÁO 
IJE CULICO!DE8: 

• pachymeru:s 

• caprile6i 

• alahialinu6 

• obnoxiu-5 

~ sljgma!tb 

~ macro6ljgma 

~ uniradiahó 

Â horlicola w 

o bambusicola 
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(1954), dispondo de material do Brasil e do Panamá, redescreveu o macho ~ 

descreveu a fêmea. 

FÊM'E~ - Comprimento cêrca de 1,2 mms.; Asa, comprimento ao redor 
de 1,0 mm., largura cêrca de 0,5 mms. 

Oabe!)a - Olhos escuros e nús, estreitamente separados na linha média, 
notando-se a presença de sutura frontal inter-ocular incompleta (Fig. 58 A). 
Antena escura; segmentos flagelares sem apresentar nítida transição entre os 
primeiros oito e últimos cinco, sendo os segmentos X e XI de comprimrntos 
iguais ou sub-iguais ( Fig. 58 B) ; fossetas sensoriais nos segmentos III, Y IIL 
IX e X, às vêzes também no VII; A.R. ao redor de 1,0. Palpo (Fig. 58 C) 
pouco esclerotizado; segmento Ill dilatado, com órgão sensorial apresentanc~o 
a forma de depressão medianamente profunda e de abertura circular; seg· 
mento V mais longo do que o IV. 

Tórax - Marron. 1\fesonoto (Fig. 58 D) marron; depressão pré-esc·nte­

lar com áreas escuras evidentes; restante da superfície mesonotal, com faixa~ 

escuras, delimitando zona central mais clara. Escntelo marron. Post-eseute!l) 

e pleura, escuros. 

Pernas - Marron. Fêmures com anéis claros ;mb-apicais e tíbias com 
anéis claros sub-basais. Joelhos escuros. Tíbia posterior com faixa clara na 
extremidade distal onde se observam 4 cerdas. T.R. ao redor de 2,2. 

Asa (Fig. 58 E) - Duas células radiais distintas. Veia norma1s. l\Ia­

crotríquias escassas e limitadas à região distal. Áreas claras e escuras Pn 

dentes. Mácula escura estigmática cobrindo a metade distai da primeira e a 

totalidade da segunda célula radial. Célula R~ com duas áreas claras; a pro­

ximal, em relação com o setor radial apresentando estrangulamento; a distal. 
ampla, com tendência à forma elíptica, muito próxima da borda alar, não alean­

çando-a ou fazendo-o em extensão variável, porém não de maneira evidente (Fig. 

58 E'). Célula M1 com duas áreas claras; a proximal, não atravessada pela 

veia M2 ; a distal, podendo ou não atingir a margem alar (Fig. 58 E'). Cé­
lula M2 e Cu com áreas claras evidentes junto às respectivas margens alares. 

Célula M com áreas claras de contornos definidos, não se notando porém, área 

. clara sôbre o ponto de bifurcação da veia Cubital. Célula Anal com área 

clara definida na porção distal. Veia transversa r-m totalmente clara e ro­

deada por área da mesma côr, que atinge nitidamente a Costa e que, na sua 
porç-ão posterior pode confluir com aquela da célula M já referida. Halter 
amarelo, tanto no capítulo como no pedicelo (Fig. 58 D). 

Abdômen - Escuro. Duas espermatecas globosas, uma terceira rudi­
mentar e anel esclerotizado. 
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GENITÁLIA MASCULINA (Fig. 58 FGH) - Nono esternito curto e 
largo e com depressão central rasa. Nono tergito trapezoidal, com depressão 
central pouco visível; processos á pico-laterais evidentes, triangulares e termina­
dos em ponta aguda, ligeiramente voltada para dentro. Basistilo dilatado, com 
raízes esclerotizadas, a ventral em forma de gancho e a dorsal em bastonete. 
Dististilo alongado, ligeiramente curvo e terminado em ponta romba. ~Iesú­

soma (Fig. 58 G) em forma de forquilha invertida, com ramos basais esclero­
tizados, e processo central curto, terminado em ponta romba, com pequeno 
prolongamento agudo em direção posterior. Pineetas (Fig·. ;)8 H) clilatadas 
na base e afiladas na extremidade distai, onde podem ser notadas finas far­
pelações. 

DiscussÃo T AXONÔMICA - Esta espécie caraderiza-se fà(•ilmente pelo as­
pecto das manchas alares, do mesonoto e da genitália masculina. Chamamos a 
atenção para a área clara distai da célula Rr. quP, pesar de variável Pm certa 
extensão, fornece bom indício para a dPterminação específica. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAl'IOA (Fig. 79). 

JYJa,terial examinado - Além do material rrlacionado em publicação an­
terior ( Forattini, 1954), 4 exemplares ( :J <;> <;> e 1 ó ) , das segnintrs proce­
dências: ARGENTINA: Iguazú, Cué, Missiones, XII.1951 (J. P. Durct col.) 1 <;> ; 

Arrojo ,Jacuí, Missiones, XI.1951 (.J. P. Duret col.) 1 <;> ; BRASIL: Mog-i das 
Cruzes, E. São Paulo, XII.1940 (M. P. Barretto co!.) 1 ó Ilolotipo. PANA)IÁ: 

Juan Mina Santa, C.Z., IV.1939 (G. B. Fairchild col.) 1 <;>. 

Looalidades assirul!ladas - BRASIL: Mogi das Cruzes, E. S. Paulo, Barretto 

1944 (Localidade Tipo); Perus, E. São Paulo, Forattini 1954. PANAl\IÁ: P~t­

raíso, C.Z., Forattini 1954. 

CULICOIDES (OECACTA) FLUVIALIS MACFIE, 1!)40. 

1940 - Macfie, J. W. S., Ent. Monthly Mag. 76:25-6. 

1945 - Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. 'frop. 6:43. 

1947 -Barbosa, F. A. S., An. Soe. Biol. Pernambuco 7:7, 15. 

1948 - Macfic, .J. W. S., Ann. 'frop. Med. and Parasit. 42:73. 

1949 - Vargas, L., Rev. Soe. MPx. Hist. 10:198. 

1950- Iriarte, D. R., Bol. Lab. Clin. "Luís RazPtti" 15:396. 

1951 - Ortiz, I., Nov. Cientif. Ser. Zool. u. 5 pgs. 2-3. 

1952 - Ortiz, I., y Mirsa, M., Rev. San. As. Soe. 17:264-5. 

1953 - Mirsa, M., Rev. San. As. Soe. 18:745. 

1955 - Fox, L, J. Agric. Univ. Puerto Rico 39:223-236. 

Descrita por Macfie (1940), baseado em um exemplar proet>d('lltE' de Xew 
Ri ver, Guiana Inglêsa. Ortiz ( 1951), redescreve a fêmra, bast'ado em material 



PORATTIXI, O. P. - CULlCOIDES DA REGL\0 KEOTROPICAL 331 

da VPnezurla. Posteriormrnte, Ortiz e Mir·sa ( 1952), descrevem o macho, ba­
srarlos tambrm rm matrrial veuezurlano. 

Cabeça - Olhos nf'gTos r nks, a não ser escassa pilosidade marginal; se­
parados na linha média, notando-sr a presença da sutura frontal inter-ocular 
( Fig. 59 A). Antena marron; srgmentos flagelares apresentando transição 
entre os primriros oito e últimos cinco, sendo o segmento XI cêrca de uma vez 
e mria mais longo do que o X ( :B'ig·. 59 B) ; fossetas sensoriais nos segmentos 
III. VIII, IX e X; A.R. ao redor de 1,2. Palpo (Fig. 59 C) curto e pouco 
pignwntado; srgmrnto I II ligriramrnte dilatado r possuidor de órgão srnso­

rial com;tituido de depressão de abertura circular; segmento V ligeiramente 
mais longo do que o IV. 

Tórax - :Harron. M'esonoto (Fig. 59 D) marron; dt>pressão pré-escutrlar 

l'Olll manchas Pscuras grandes; restante da superfície mesonotal com áreas cla­

ras crntrais e laterais, simétricas em relação à linha média; tais áreas claras 

são em número de duas na região mediana e três em cada lado, esta última 

com franca tPmlência à confluência . Escutelo marron, mais escuro na porção 

mediana. Post-escutelo r pleura, rscuros. 

Pernas - Marrou. Todos OR fêmures com anéiR sub-a picais e tôdas as 

tíbias com anéis claros sub-basais. Joelhos escuros. Extrrmidade distai da 

tíbia posterior (•om anE'l claro e com 4 cerdas. T.R. ao redor de 2,0. 

Asa (Fig. 59 E) - Duas células radiais distintas. Veias normais. Ma. 
crotríquias PSl'assas e limitadas à porção distai. Áreas claras e escuras evi­

dentes. l\Iáeula escura pstigmática cobrindo a metade distai da primeira c a 

totalidade da segunda célula radial. Célula R5 com duas áreas claras; a pro­

ximal, nitidamente dividida em duas, uma anterior em relação com a margPm 

alar e a extremidade da eMula radial e outra, posterior, atrás daquela; a dis­

tai, alongada, atingindo a margem alar, apÓR sofrrr um -estrangulamento. Cé­

lula M1 com duas áreas claras grandes, a proximal sem ser atrawssada pela 
wia M~ e a distai a apreciável distância da margem alar. Célula M2 e Cu 

com áreas claras junto à margem alar, sem atingi-la de maneira evidente. Cé­
lula M apresentando nítida área clara que emite prolongamento para a Célula 
l\12 unindo-sr à área clara proximal da mesma. Célula Anal com área clara 

definida na porção distai, e áreas claras indefinidas na proximal. Veia trans­
versa r-m totalmente clara e rodeada por áreas da mesma côr que atinge ni· 

tidamente a Costa. V e ia M1 com área clara na sua extremidade. 1'\ ota-se 
t;unbém na extremidade da veia M2, pequena área clara, pouco visível. Hal­
tl:'r amarelado, tanto no capítulo como no pedicelo (Fig. 59 D). 

Abdômen - Marron. Duas espermatecas globosas, uma terceira rudimen­
tar e anel esclerotizado. 
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GENITÁLIA MASCULINA (I<~ig. 59 FGH) -Nono esternito curto e com 
depressão mediana rasa. Nono tergito quadrangular, sem depressão central evi­
clente; processos á pico-laterais curtos e delgados. Basistilo com raízes escle­
rotizadas, a ventral em forma de gancho e a dorsal alongada. Dististilo, ligei­
ramente curvo no ápice. Mesósoma (Fig. 56 G) com forma de V invertido, os 
processos basais esclerotizados e o central, ligeiramente dilatado e terminado 
em extremidade romba. Pincetas (Fig. 59 H) alongadas e curvas, ligeira­
lllPnte dilatadas na base e com extremidades filiformes, sem ramificações. 

DrscussÃo TAxo~ôMICA - O aspecto da área distai da célula alar R;,, 
ehama logo a atenção para o diagnóstico desta espécie. A diferenciação com 
as espeeres próximas, poderá ser feita, lançando-se mão dos caracteres que 
eonstam da Chave. 

DISTRIBriÇ.:\0 GEOGRH'ICA (J<'ig. 79). 

Jlaterial examinado - 2 exemplares (1 ~ e 1 ~ ), determinados por \V. 
W. \Virth, da seguinte procedência: PANAMÁ: Mojinga Swamp, Fort Sherman, 
C.Z., X.1951 (F. S. Blanton col.) 1 ~ e 1 ~. 

Localidades assinaladas - GUIANA INGLÊSA: New River, Macfie 1940 (Lo­

calidade Tipo). VENEZUELA: Ocumare del Tuy, E. Miranda, Ortiz 1951; Los 
Chorros, E. Miranda, Ortiz e Mirsa 1952, Mirsa 1953. 

CULICOIDES (OECACTA) BALSAPAMBENSIS ORTIZ E LEóN, 1955. 

1955 - Ortiz, I. y León, L. A., Boi. lnf. Cientif. ~ac. n. 67, pgs. 579-80. 

Ortiz e León ( 19iíi)), a partir de exemplares fêmeas coletados em Bal­
sapamba, Província de Bolivar, Equador, descrevem uma variedade à qual 
puseram o nome de C. pifanoi balsapambensis O. e L., baseados na presença 
ele olhos pilosos e ausência dP faixa hialina acompanhando a veia M2 • Tendo 
tido ocasião de examinar dois Paratipos, decidimos elevar Psta variedade à 
categoria de espécie, com os caracteres que se verá abaixo. 

FÊMEA - Asa, comprimento cêrca de 0,9 mms., largura cêrca de 
0,4 mms .. 

Cabeça - Olhos escuros, pilosos, amplamente separados na linha média, 
notando-se a presença da sutura frontal inter-ocular (Fig. 60 A). Antena 
\ Ortiz e León 1955), com st>gmentos flagelares aprPsPntando transição nítida 
<:'ntre os primeiros oito e últimos cinco, sendo o segmento XI cêrca de uma vez 
e meia mais comprido do que o X; fossetas sensoriais nos segmentos III, VIII, 
IX e X. Palpo (Fig. 60 B) pigmentado, segmento III dilatado e com órgão 
sensorial evidente, constituido por depressão profunda, de abertura circular; 
segmento V pouco mais longo do que o IV. 
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Tórax - Marron. A observação do mesonoto esteve prejudicada , devido 
ao mau estado dos exemplares. 

Pe1·nas - Marron. Fêmures anterior e médio, com anéis claros sub-api­
cais. Tíbias com anéis claros sub-basais. Joelhos escuros. Extremidade dis­
tai da tíbia posterior, clara e com 4 cerdas. T.R. ao redor de 2,3. 

F[$.60- C(O.) ha/~a,pamhen~is Q,L. 

c 
I 

i( 
C' ( .. >·) ______ _ 

:~-
LL---

Asa (Fig. 60 C) - Duas células radiais distintas. Veias normais. Ma­

crotríquias escassas, presentes na porção distai. Ã1·eas clar.as e escuras en­
dentes. Mácula escura estigmática co_brindo a metade distai da primeira e a 
totalidade da segunda célula radial. . Célula R5 com duas áreas claras; uma 

pro:ximal, em relação com o setor radial e com franca tendência à divisão em 
outras duas, uma anterior e outra posterior, esta disposta em sentido hori-
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zontal e maior do que a anterior; a dista], em forma de L com ângulo aberto 
para a porção distal da célula e atingindo· a borda alar, ou a curta distância 
da mesma, com tendência a atingi-la. (Fig. 60 C'). Célula 1\1:1 com dua-.; 
áreas, uma proximal e outra, distai, não atingindo a margem alar. Célula l\1~ 

com duas áreas claras, uma dista], grande e outra proximal, p~quena; tais 
áreas claras anastomasando-se entre si, através de fino prolongamento, e a 
proximal, realizando a mesma coisa com a área clara da célula M". Célula 
Cu com grande área clara atingindo o ramo Cu1 e a borda alar. Célula Anal 
com área clara Pstrangulada, na porc,;ão distal, e com porção proximal clara. 
V <>ia transversa r-m totalmente clara e rodeada por área da mesma côr qu·' 
atinge nitidamente a Costa. Célula .l\1 com duas áreas claras na porção distai 
uma das quais, definida, situada sôbre o ponto de bifurcação da veia Cubital. 
Veia l\11 apresentando a sua metade distal acompanhada até a extremidade. 
por área clara. Halter amarelo. 

Abdômen - Marron. Duas espermatecas globosas, uma terceira rudi­
mentar e anel rsderotizado. 

GENITALIA JIASCULINA - Macho desconhecido. 

Discuss.\o T A.\.ONÔl\IICA - Chama a atenção, para o diagnóstico desta 
espécie, o aspecto das áreas claras da célula M2, a distal, grande, triangular c 
unida por fina ponte à proximal. Além disso, os olhos pilosos contribuem 
para separá-la das ef;pécies próximas. 

DISTRIBmÇ;\0 GEOGRAFICA (Fig. 79). 

Jfatcrial examinado - 2 exemplares ( ~ ~ ) , da seguinte procedência: 
EQL'ADOR: Balsapamba, Prov. Bolivar, 1955 (L. A. León col.) 2 ~ ~ Paratipos. 

Localidade assinalad•a, - EQUADOR: Balsapamba, Prov. Bolivar, Ortiz P 

León 1955 (Localidade Tipo). 

CULICOIDES (OECACTA) LIMAI BARRETTO, 1944. 

1944 - Barretto, ~f. P., An. Fac. Mcd. Univ. S. Paulo 20:99-102. 

1947 - Barbosn, }'. A. S., An. Soe. Biol. Pernambuco 7:8, 20-1. 

1949 - Vargas, L., Rev. Soe. Mex. Hist. Nat. 10:201. 

1950 - Ortiz, I., Hev. San. As. Soe. 15:463. 

1951 - Ortiz, I. y :\firsa, M., Rev. San. As. Soe. 16:597-9. 

1952- Ortiz, I.~- }iirsa, M., Rev. Snn. As. Soe. 17:265-7. 

1953 - :\[irsa, ~f., Rev. San. As. Soe. 18:7 45 

1954- Khalaf, K. Ann. Ent. Soe. Am. 47:37. 

1954 - }'orattini, O. P., Folia Clin. et Biol. 22:224-7. 

1955 - }'ox, I., J. Agric. Univ. Puerto Rico 39:222-244. 

1955 - Ortiz, I. y León, L. A., Boi. lnf. Cientif. Nae. n. 67 pgs. 568, 577. 
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Esta Pspécie foi descrita por Barrrtto ( 1944), que se basrou em rxrm­
plares masculinos colPtados em Mof!i das Cruzes, S. José dos Campos e Pin­
damonhangaba, no Estado de São Paulo, Brasil. Posteriormente, Ortiz e )fir­
sa (1951 e 1952) redescrewm o macho e descrevem a fêmea, a partir dt> mate­
rial venezuelano. Forattini ( 1954), realiza nova red{'l;crição, baseado em ma­
terial de diversas localidades do Brasil e da Colômbia. 

F'ÊMEA - Comprimento cêrca de 1,3 mms.; Asa, comprimento ao rerlor 
de 1,2 mms. e largura cêrca dr 0,5 mms .. 

Cabeça - Olho!': escuros e nús, estrt>itamentr sPparados na linha métlta, 

notando-se a presença da sutura frontal inter-ocular ( Fig. 61 A). Antena 
t•scura; segmentos flagelares apresentando transição entre os primPiros oito e 
últimos cinco, sendo o segmento XI cêrca de uma vez e meia mais longo do 
que o X ( l<'ig. 61 B) ; fossetas srnsoriais nos segmentos III, VI I. V I I I. I X 
e X; "\.R ao redor de 1,0. Palpo (Fig. 61 C) esclerotizado; segnwnto III 
apreciàn•lmente dilatado com Órf!ão sensorial largo, de profundidade vari<Í­
vel de média a pequt>na, e de abt•rtura (•ireular; sPg-mento V mais long-o d·• 
que o IV. 

Tóra.x - Marron. Mesonoto CB~ig. 61 D) marron; depressão prl>-e:·wnte­
lar, com manchas escuras visívt>is ou não; restante da SUJWrfíPie nwsonotai, 
coberta de pruinosidade marron, sôbre a qual se destacam iín•as clêll·as Pvi­
dentes; destas, duas são medianas. along-adas. e três laterais, de cada hHlo, 
além de outras posterio1·es; ânf!nlos umerais e fossetas do nwsmo nome. daro,;. 
Escntelo claro, escuro na parte média. Post-escutl'lo e plem·a, marrons. 

Pernas - Marron. Anéis claros sub-apicais em todos os fêmures . Anl>is 

claros sub-basais em tôdas as tíbias. Joelhos escuros. Extremidade dista] da 
tíbia posterior com anel claro P com 4 cerdas, às YêZ<'s 3. T.H. ao redor dr ~.0. 

Asa ( Fig. 61 E) - Duas eí·lulas radiais distintas. YPias normais. :\Ia­

crotríquias escassas <' limitadas à região distai. .An•as daras e eseuras en­
dentes, notando-se alguma tendência à variação, conforme foi assinalado Plll 
trabalho anterior (Forrattini 1954); assim srndo, (l<•>wrPveremos aqui a dispo­
sição macular que nos pareceu mais freqiirnte, e quanto às citadas varia(:ões, 
deixaremos assinaladas as que ocorrem eom iíreas elaras distais das eélulas R:. 
e M1o nos desenhos qur acompanham a prPsente deserição ( Fif!. 61 E '-E''"). 
:\lácula escura estigmática cobrindo a mPtade distai da primeira e a totali<lade 
da segunda célula radial. Célula R:; com duas grandes áreas claras; uma pro­
ximal, em relação com o setor radial, com franca tendência à diYisão Pm dua.~. 

anterior e posterior, esta disposta em sentido horizontal; outra, distai, larga, 
atingindo a margem alar em apreciável extensão e com tPJHlência a s<' (•on­
tinuar pela mesma em sentido distai. CMula Mt, com duas manchas elaras. 
das quais a distai, prolongando-se até a borda alar. Células )f~ e Cu (•om 
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áreas claras atingindo amplamente a borda alar. Célula Anal com duas áreas 
elaras evidentes na região distai, enquanto que a proximal apresenta-se clara, 
porém de contornos irregulares e imprecisos. Célula M com uma área cla­
ra evidente na porção distai, que se anastomosa através ele fino prolongamento 
com aquela proximal ela célula M2; além dela pode-se notar área clara sôbre 
o ponto de bifurcação ela veia Cubital, a qual pode se apresentar ele maneira 
evidente. Veia transversa totalmente clara e rodeada por mancha da mesma 
côr, que atinge amplamente a Costa e pode confluir, na porção posterior, com 
aquela da célula M, já citada. Veia M1 e, de modo menos evidente, veia M2, 

com extremidades claras. Halter amarelo, tanto no capítulo como no pecli­
eelo (Fig. 61 D). 

Abdômen - E-;curo. Duas espermatecas globosas, uma terceira rudi­
mentar e anel esclerotizado. 

GENITÃLIA MASCUI ... INA (Fig. 61 FGH) - Nono esternito curto e 
largo, com depressão central rasa. Nono tergito trapezoidal, com depressão 
crntral pequena; processos á pico-laterais evidentes, triangulares e terminados em 
ponta aguda, ligeiramente voltada para a linha média. Basistilo dilatado 
com raízes rsclerotizadas, a ventral em forma de gancho e a dorsal em basto­
nete. Dististilo ligeiramente curvo e terminado em ponta. Mésosoma (Fig. 
61 G) em forma de forquilha invertida, com ramos basais esclerotizados, ra­
mo central terminado em extremidade truncada e ligeiramente dobrada para 
·1 linha média, notando-se na sua porção inferior um processo agudo dirigido 
para trás. Pincetas (Fig. 61 H) alongadas, a base com processo rombo, la­
teralmente ao qual, trm origrm a extremidade distai, alongada, fina, e com 
delicadas farpelações, às vêzes pouco visíveis. 

Drscuss,\o T AXONÔMICA - A despeito das variações que se possa obser­
var, a espécie é diagnosticável pelo aspecto alar, e as áreas claras distais da;;: 
células R;; e l\11, atingindo a margem alar (ou a última, com tendência para 
fazê-lo) suw'rem o diagnóstico. Ao lado disso, evidentemente, os outros ca­
racÜ'res apontados na descrição, como olhos nús, genitália masculina e de­
senho mesonotal, completam a determinação. 

DISTRIBU HJ.\0 GrJOGRkB'ICA (Fig. 79, 97). 

lllatcTial examinado - Além daquPles relacionados em publicação ante­
rior (Forattini 1954), mais 382 exemplares (333 Cj> Cj> e 49 (; (;) das seguintes 
procedências: BRASIL: Mogi das Cruzes, E. São Paulo, XII.1940 (M. P. Bar­
reto col.) 1 (; Holótipo; Barueri, E. São Paulo, 1.1955 (K. Lenko col.) 1 (; ; 
Rio Tamanduá, M. Ribeirão Prêto, E. São Paulo, X.1953 (M. P. Barretto col.) 
315 Cj> Cj> e 45 (; (; ; Ponta Grossa; M. Florianópolis, E. Santa Catarina, 1.1956 
(S. N. l\I. col.) 11 Cj> Cj> ; Rio Quitrroisinho, M. Bataguaçú, E. Mato Grosso, 
VIII.1955 (0. P. Forattini col.) 1 Cj> ; Serra do Cachimbo, E. Pará, X.1956 
( Travassos, Oliveira e Adão col.) 6 Cj> Cj> e 2 (; (; . 
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Localidades assinaladas - BRASIL: 1\iogi das Cruzes, E. S. Paulo, Barrett'l 

1944 (Localidade Tipo); São José dos Campos, E. S. Paulo, Barreto 1944; 
Pindamonhangaba, E. S. Paulo, Barretto 1944; Rio 'famanduá, M. Ribeirão 
PrPto, E. S. Paulo, Forattini 1954; Santo Anastácio, E. S. Paulo, Forattini 
1H:í4; Rio Paranapanema, M. Pres. Bernardes, E. S. Paulo, Forattini 1954; 
SPrra do Diabo. M. PrPs. Venceslau, Forattini 1954; Teodoro Sampaio, M'. Mi­
t'aJltP, Forattini 1954; Itaguaí, E. Rio de Janeiro, Forattini 1954; ,J apuibH, 
Ang-ra dos Reis, E. Rio de Janeiro, Forattini 1954. CoLÔMBIA: El Retiro, RPs­
trepo, Forattini 1954. EQUADOR: Limones, Pnw. Esmeraldas, Ortiz e LPÓn 
1!155. vENEZUELA: IJos Chorros, E. Miranda, Ortiz e Mirsa l 951 e 1952, Mir­
sa 1953. 

CULICOIDES (OECACT A) AETHIONOTUS WIR'l'H E BLANTON, 1955. 

1955 - Wirth, \V. W. and Bl:lllton, }'. S., Buli. Brook. Ent. Soe. 50:121-2. 

Esta pspÍ'eiP foi deserita por \Virth e Blanton ( 1955), a partir de uma 
série dP PxPmplares de ambm; os sexos coletados em diversas localidades do 

Panamá. 

P:Ml\IEA - Comprimento, Cêrca de 1,0 mm.; Asil, comprimento ao redor 
de 1.0, largura cêrca de 0,5 mms. 

Cabeça - Olhos escuros, nús e estreitamente spparaclos na linha média, 
notando-se a presença dP sutura frontal inter-ocular (F'ig. 62 A). Antena 
marron; sPg-nwntos flagelares apresentando transição entre os primeiros oito P 

últimos eiuco, sendo o segmento XI cêrca de uma vez e meia o comprimento 

do X (Fig. 62 B); fossetas sensoriais nos segmentos III, IV, V, VII, VIII, IX 
e X; A.R ao redor de 0,9. Palpo (Fig. 62 C) pigmentado; segmento III 
apreciàwlmente dilatado e com órgão sensorial evidente, constituido por de­
pressão rasa de contornos irregulares; segmentos IV e V de compi'imento equi­
Yalente. 

Tóra.r - Escuro. Mesonoto CF'ig. 62 D) marron; depressão pré-escutelal' 
com manchas escuras grandes e bem visíveis; ângulos umerais claro"'; restante 
da superfície mesonotal, de côr cinzenta na porção central e escura, quase n'='­
g-ra, nos limites laterais. Escutelo marron, escurecido na porção média Pot'lt­
-escutelo e pleura, escuros. 

Pernas - Marron. Fêmures com anéis claros sub-apicais e tíbias com 
anl>is claros sub-basais. Joelhos escuros. Tíbia posterior com faixa clara na 
extremidade dista], onde se observa a presença de 4 cerdas. T.R. ao redor 
de 2,0. 

A.Sl:z (l<1 ig. 62 E) - Duas células radiais distintas. Veias normais. Ma­
t·t·otríquias esparsas, pouco abundantes, mas encontradiças na porção distal. 
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Áreas claras e escuras evidentes. Mácula escura estigmática cobrindo o ter,;o 
distai da primeira e a totalidade da segunda célula. Célula Rr, com duas am­
plas áreas claras ; a proximal, em relação com o setor radial e com franca ten­
dência à divisão em duas, das quais a posterior se apresenta alongada no 
sentido horizontal; a distai, atingindo amplamente a margem alar e conti­
nuando-se pela mesma, em direção à extremidade alar, podendo chegar a atin­
gir a extremidade da veia M1. Célula M1 com duas grandes áreas claras, das 
quais a distai atinge amplamente a borda alar. Célula M2 e Cu com área clara 
atingindo amplamente a margem alar, sendo que a da célula Cu atinge o ram0 
Cu1. Célula Anal com área clara delimitada, na porção distai. Célula M 
com áreas claras definidas na porção distai, uma das quais, situada sôbre 0 
ponto de bifurcação da veia Cubital. Veia transversa r-m totalmente clara e 
rodeada por ampla área da mesma côr que atinge largamente a Costa. Raiz 
da Asa, totalmente clara. Halter amarelo claro, tanto no capítulo como no 
pedicelo ( Fig. 62 D). 

Abdômen - Marron. Duas espermatecas globosas, uma terceira rudi­
mentar e anel esclerotizado. 

GENITÁLIA MASCULINA- Como não nÓs foi possível dispor de exem­
plares dêste sexo, transcreveremos a descrição original de Wirth e Blanton 
( 1955) a qual fazemos acompanhar de desenho baseado nos referidos autores 
(Fig. 62 F). 

"Ninth sternum with broad, shallow, posterior excavation, the ventral 
membrane not spiculate; ninth tergum rounded cauded, with api-colateral 
processes absent or indicated only by enlarged setal tubercles. Basistyle short 
and tapering, mesal margin densely setosae; ventral and dorsal roots short, 
alender, subequal in lenght and joined together by a dark sclerotization; dis­
tistyle longer than basistyle, slender, curved, apex rather pointed. Aedeagus 
-wlith heavily sclerotiz.ed, slender, nearly s.traight basal arms, joined by a 
vroad, ventrally concaved band at two thirds of total lenght of aedeagus dis­
tai median portion very broad and cap or mushroom-shaped. Paramere with 
~lender base and stem gradually narrowed and slightly curved to a slender, 
<>imple apex". 

DrscussÃo TAXONÔMICA - Esta espeme, a nosso ver, é próxima de O. li­
mai B., da qual pode ser fàcilmente diferenciada pelo aspecto das áreas claras 
da célula M1, pela ausência de área clara na extremidade da veia M1, e pela 
ausência de desenho mesonotal. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA (Fig. 96). 

Material examinado - 4 exemplares ( ~ ~ ) , da seguinte procedência: 
PANAMÁ: Mojinga Swamp, Fort Sherman, C.Z., XII.1951 e !.1953 (F. S. Blan­

ton col.) 4 ~ ~ Para tipos. 



F
O

R
A

T
T

IX
I , 

O
. 

P
. 

-
R

E
G

IÃ
O

 
-E

 o T
R

O
P

I 
A

L
 

341 "'"' 
U

") 

·~~
1 

4
~ 



!!42 ARQ. FAC. HIG. SAúDE PúB. UXIV. SÃO PAL:LO 11 (2) lfl5i 

Loralida<les assinaladas - PANAMÁ: Patino Point, Darien, Wirth e Blan­
ton 1955 (Localidade Tipo) ; Garachine, Darien, \Virth e Blanton 1955; Puerto 
I•'arallon, Coclé, \Virth e Blanton 1955; Rio Hato, Coclé, Wirth e Blanton 
19:í5; San Carlos, Panamá, Wirth e Blanton 1955; Pedregal. Panamú. Wirth 
e Blanton 1955; Bayano, Panamá, \Virth e Blanton 1955; Isla d'i'l Rey, Perlas, 
Wirth e Blanton 1955; Mojinga Swamp, C.Z., Wirth e Blanton 195:í; Mindi 
Dairy, C.Z., Wirth e Blanton 1955; Loma Boracho, C.Z., Wirth {' Blanto 1955. 

CULICOIDES (OECACTA) PIFANOI ORTIZ, 1!l51. 

1fl51 - Ortiz, I., Re\". San. As. Soe. 16:588-fll. 

1fl52 - Mirsa, A., ~lirsa, ~I. y Ortiz, I., Rev. San. As. Soe. 17:1ti0. 

lfl53 - Mirsa, ~f., Rt'\". San. As. Soe. 18:745 

1954 - Ortiz, I., Archiv. Ven!'z. Pato!. Trop. y Parasit. ~fed. 2 :~ií(i-ü. 

1955 - }'ox, I., .T. Agric. Univ. Puerto Hico 39:222, 51. 

Sini\nimo: 

C1'licoide.~ tricoloraflt.'< \\". é B.: 1953 - Wirth, \V. W. and Blanton, F. s .. J. Parasit. 

39:233-4. 

Ortiz (1951) descreveu esta espeew baseado em material de ambos os St'· 

xos, eol<>tado em Sau :B't'lipt>, E. Yaraeny, VenezuPia. PostPriormPnt<'. \Virth 
<' Blanton ( 1953) dt>screvem C. tricoloratus \V. e B., qup foi pasta iw sinoni­
mia desta espécie pelo próprio Wirth (in l<.,ox 1955). 

Como só nos foi possível dispor dP um exemplar do st>xo masculino e d·· 
uma microfotografia da asa, gentilmente enviada por I. Ortiz. a d':'scri·~ão dn 

fêmea será transcrita dêsse autor (Ortiz 1951) a qual faremot~ acmnpanhar .te 
dcsmho baseado na mesma e na microfotografia eitada (l•'ig. 6:3 D). Por ou­
tro lado, dispondo do f'Xemplar macho que mencionamos, daremos a rt>dt>ii­

eriçfo dt'ssa genitália. 

"Longitud total dd euerpo: 1.--l mm. 

Longitnd del tórax: 0.4-1 mm. 

Longitud dt>l abdómen: 0.84 mm. 

Cabeza - Ojos negros, sin pubescência entre sus omatidt>os ocularf's y s"­
parados t>ncima. Palpos bien quitinizados com t>l t<>n·er sPgmento muy dila­
tado (relación long-anchura: 1.8) portando en su mitad distai sólo una placa 
;;pnsorial. Las mensuras relativas dt> los segmentos igualt>s a: I 1.40.:~; li 1.46; 
IVJ9.2 y V, 21.1 micras. La longitud total de 1:18 micras. 

' Las ant<>nas eon la suma dt> los s<>gmPJitos III-X (288 micra":!) mayorf's que 
la suma rrspectiva de los correspondit>ntt>s distales (XI-XV): 258 micras. El 
décimo segmento algo menor que el onceavo, sin notarse cambio abrupto f'ntr!' 
<'llos. I .. as medidas correspondientes de los últimos st>is, iguales a: X :35 mi-
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eras; XI :43 micras; XII :44 micras; XIII :48 micras; XIV :46 micras; XV :70 
micras; Relación antenal: XIII-X 

---= 1.1 
XV-XV 

Fossrtas srnsoriales pilosas presentes en los segmentos IH-VII-VIII-IX 
y X. 

Tórax - de color castafio com fajas de color griSaceo amarillento opaco. 
Escutelo com mancha longitudinal mediana castafia, portanto en el borde mar­
ginal cuatro ct>rdas largas, ennegrecidas. Postnoto ennegrecido. 

Alas - com nna longitud (a partir de la base de la radial) de 850 ml­
cras; anchura máxima de 420 micras. La distancia entre ápices de la vena 
costal y ala igual a 320 micras. 

Alas con asprcto claro, las máculas hialinas dando la impressión de ser 
muy extensas y mal clt·limitadas en el macho. Anchas fajas claras acompa­
fiando las venas l\11 y l\12, y extensa área del mismo color en el tercio basal 
dela ala. Las macrotriquias muy escasas. 

Las máculas hialinas distribuidas como sigue: dos en célula R;;, ambas vo­
luminosas, la distai tocando amplamente el borde anterior del ala, la post-es­
tigmática alargada hacia adentro. Sobre la vena l\12, mancha hialina dobre, 

comun a las célula~ l\11 y M2; en la parte distai de M'1 sólo una mácula, pe­
quena, más o menos rectangular, alejada del borde del ala, pero aparente­
mente ligada com la faja clara que acompafia la vena M2. En célula l\12, dis-· 
tal a la mácnla doble también una sola mácula clara, alcanzando bien el borde 
posterior drl ala; sobre el punto de bifurcação de la vena Cu, una mancha 
clara, alargada, casi vestiginal y detrás del sitio de bifurcación de la vena 

Mt>dia, una mácl'la, alargada y que va a comunicarse con la amplia área clara 
basal del ala. En célula Cu, una mácula grande y en célula An, dos manchas 
distalrs, más o menos bien separadas entre sí, además de la extensa mancha 
c lar a basal. 

Pata:s - de color castafio claro con rodilla ennegrecidas y fajas claras 
estrel'has bien EVidentes en los pares medios y anterior. Peine distai del ápice 
de la tibia posterior con 4 cerdas espiniformes. T.R. 2. 

Abdornen - de color escuro opaco, con dos espermatecas pigmentadas, exis­
te, adrmás, una rudimentaria. Dueto quitinisado por algo menos de 2 micras. 
Las mensuras de las mayores igual a: 42 x 30 y 38 x 30 micras". 

GENITÁI~IA MASCULINA (l11 ig. 63 ABC) -Nono esternito curto e com 
depressão central pequena mas visível; processos á pico-laterais curtos, com a 
forma de pequenas saliências, embora bem evidentes. Basistilo dilatado, com 
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raízes esclerotizadas, a ventral em forma de gancho e a dorsal em bastonete. 
Dististilo alongado, ligeiramente curvo e terminado em extremidade romba. 
Mesósoma (Fig. ó3 B) em forma de forquilha invertida, com ramos basais es­
clerotizados e ramo central curto, apresentando pequenos processos na base, 

poueo visíveis. Pincetas (Fig. 63 C) alongadas, com base discretamente dila­
tada e terminadas em extremidade afilada, com finas farpelações. 

Drscuss.\o T AXONÔMICA - Esta espécie pode vir a ser confundida com 

C. limai B., da qual podPrá ser separada pelos seguintes caracteres: aspecto 

do órgão sensorial do III segmento palpal, área clara distai da célUiã 1\1:1 ni­
tidamente sPparada da margem alar respectiva, aspecto das pincetas e mesó­

soma da genitália masculina. 

DISTRIBUfÇ,\0 GEOGRAFICA (Fig. 79). 

i11atc1·ial examinado - 1 exPmplar ( ~ ) da seguinte procedência: PANA­

MÁ: l\Iadden Dam, C.Z., XI.1948 (G. B. Fairchild col.) 1 S. 

Locnlidades assinaladas -- PANAMÁ: Pacora, Panamá, Blanton e Wirth 
1953: Mojinga Swamp, Fort Sherman, C.Z., Wirth e Blanton 1953; Cerro 
Camapana, C.Z., \Virth e Blanton 1953; Madden Dam, C.Z., Wirth e Blanton 
1953; La J olla Panamá, Wirth e Blanton 1953. u.s.A. : Flórida, Wirth e Blan­
ton 1953. VENEZUELA: San Felipe, E. Yaracuy, Ortiz, 1951, Mirsa, Mirsa e 
Ortiz 1952 (Locnlidade Tipo); Los Chorros, E. Miranda, Mirsa 1953. 

CULICOIDES (OECACT A) PAUCIENFUSCATUS BARBOSA, 1947. 

1947 - Barbosa, F. A. S., An. Soe. Biol. Pernambuco 7:8, 23. 

1949- Vargas, L., Rev. Soe. Mex. Hist. Nat 10:203. 

1955 - Fox, I., J. Agric. Uni v. Puerto Rico 39:225, 251. 

~inônimos: 

Culicoides mojingaensis W. e B.: 1953- Wirth, W. W. e Blanton, F. S. J. Parasit 39:232-

·3; 1955 - Fox, L, J. Agric. Univ. Puerto Rico 39:222, 247. 

Esta espécie foi descrita por Barbosa ( 194 7), baseado em exemplares fê­

meas procedentes de Manaus, E. Amazonas, Brasil e Trinidad River, Panamá. 

Posteriormente, Wirth e Blanton (1953) descrevem C. mojingaensis W. e B. 

de material do Panamá. O exame de dois Paratipos dessa última espécie e a 

comparação dos mesmos com um exemplar determinado por F. A. S. Barbosa, 

deixou-nos poucas dúvidas quanto à sinonímia. 

FÊMEA - Comprimento, cêrca de 1,3 mms.; Asa, comprimento ao redor 

de 1,0 mm., largura cêrca de 0,5 mms .. 
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Cabeça - Olhos escuros e nús, estreitamente separados na linha méclü 
notando-se a presença da sutura frontal inter-ocular (Fi~. 64 A). Anten 
escura; segmentos flagelares apresentando nítida transi<:ão entre os primeiro 
oito e últimos cinco, sendo o segmento XI cêrca de uma vez e meia mais long 
do que o X (Fig. 64 B) ; fossetas sensoriais nos segmentos III, VII, VIII. D 
e X; A.R. ao redor de 1,0. Palpo (Fig. 64 C) curto, esclerotizado; segment 
III dilatado e com órgão sensorial evidente, sob o aspecto da depre;;:são de co11 
tornos circulares e profundidade média; segmentos IV e V de comprimento 
equivalentes. 

Tórax - Marron. Mesonoto (Fig. 64 D) da mesma côr; depressão prl> 
-escutelar com manhas escuras evidentes; restante da superfície mesonotal 
com áreas claras, de côr "beige", simétricas c'm rt>lação à linha média e t>ntre 

meadas de ár:eas marron; tais áreas são em número de cinco para cada lado 
uma mediana e quatro laterais; ângulos umerais claros. Escute lo "beige", con 
porção média marron. Post-escutelo e pleura, marrons. 

Pernas - Marron. 
anéis claros sub-basais. 
extremidade distai, onde 

Fêmures com anéis claros sub-apicais. Tíbias con 
Joelhos escuros. Tíbia posterior com anel claro n: 

se obst>rvam 4 cerdas. T.R. ao redor de 2.3. 

Asa (Fig. 64 E) - Duas células radiais distintas. Veias normais. l\IH 

erotríquias escassas e limitadas à porção distai. Áreas claras e escuras ev1 
dentes, notando-se o predomínio das primeiras, que apresentam tendência i 
confluência. Mácula escura estigmática cobrindo o terço distai da prinieir< 

e a totalidade da E·egunda célula radial. Célula R:; com duas amplas área~ 

claras; a proximal, em relação com o setor radial, apresentando um aspectc 
curvo, de concavidade voltada para o referido setor; a distai, atingindo < 

borda alar em apreciável extensão. Áreas claras acompanhando as veias M 
e M2 até as respectivas extremidades anastomosando-se com aquelas das cé 
lulas R5 e M1 . Célula M1 com duas áreas claras, a proximal, atravessada pt>h 
veia M2 e a distai não alcançando a borda alar. Célula M~ t> Cu com árt><P 

claras atingindo nitidamente a borda alar, a da primeira, confluindo con 
aquela que acompanha a veia M1, e a da segunda com a que acompanha o ramc 
Cu1. Célula Anal com duas áreas claras de contôrno definido na porção dis 
tal, e outras, menos nítidas, na proximal. Célula M' com uma árt>a clara qu, 
se anastomosa eom aquela atravessada pela veia M2, t> outra, qut> acompanh< 
a trajetória da veia Cubital, continuando-se pelo ramo Cu1 até a sua extre 
midade. Veia transversa r-m totalmente clara e rodeada por ampla manelt;: 
da mesma côr que, na sua porção posterior invade em grande extensão a célul2 
:M:. Halter com pedicelo claro, capítulo escuro na metade basal e claro m1 

distai ( Fig. 64 D). 

Abdômen - Escuro. Duas espermatecas globosas, uma terceira rudi­
mentar e anel esclerotizado. 
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GENITÃLIA MASCULINA (Fig. 64 FGH) - Nono esternito curto e 
com depressão central rasa. Nono tergito curto; depressão central pouco vi­
sível; processos á pico laterais evidentes, afilados e terminados em ponta. Ba­
sistilo dilatado, com raízes esclerotizadas, a ventral em forma de gancho e a 
(!orsal em bastonete. Dististilo alongado e ligeiramente curvo. Mesósoma 
(Fig. 64 G) em forma de forquilha invertida, com ramos basais esclerotizados 
e porção central triangular. Pincetas (B'ig. 64 H) alongadas, ligeiramente 
dilatadas na base e afiladas na extremidade distai, que se torna filiforme, po­
dendo ou não existir finas farpelações pouco evidentes. 

DiscussÃo T AXONÔMICA - Esta espécie se caracteriza bem, pelo aspecto 
das manchas alares citadas na Chave. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA (Fig. 79). 

Ma.ter~al examinado - 6 exemplares ( 4 ~ ~ e 2 6 6 ) das seguintes pro­
cedências. BRASIL: Serra do Cachimbo, E. Pará, X.1956 (Travassos, Oliveira 
e Adão col.) 1 ~ e 1 6. PANAMÁ: Camp Pina, C.Z., V.1955 (G. Field col.) 
1 ~ determinado por F. A. S. Barbosa; Mojinga Swamp, Fort Sherman, C. 
Z., X e XI.1951 (F. S. Blanton. col.) 1 ~ e 1 6 Paratipos de C. mojingaens?·s 
W. e B., e X.1951 (F. S. Blanton col.) 1 ~ determinado por W. W. Wirth. 

Locmlidades assinaladas - BRASIL: Manaus, E. Amazonas, Barbosa 1947 
(Localidade Tipo). PANAMÁ: Trinidad River, Barbosa 1947; Mojinga Swamp, 
F'ort Sherman, C.Z., Wirth € Blanton 1953; Lama Boracho, C.Z., Wirth e 
Blanton 1953. 

CULICOIDES (OECACT A) BRICENOI ORTIZ, 1951. 

1951 - Ortiz, I., Bol. Lab. C!in. "Luís Razetti" 16:442-8. 

1951 - Ortiz, I., Nov. Cientif. Ser. Zool. n. 5 pg. 10. 

1955- Fox, I., J. Agric. Univ. Puerto Rico 39:223, 230 

1955 - Ortiz, I. y León, L. A., Bol. Inf. Cientif. N ac. n. 67, pgs. 567, 570. 

Ortiz (1951) descreveu esta e:spécie, a partir de um único exemplar ma­
cho, coletado em Ocumare del Tuy, Venezuela. Posteriormente, Ortiz € León 
(1955), encontram um exemplar fêmea em material do Equador. 

Como não nos foi possível dispor de material desta €Spécie, transcrevere­
mos a descrição original de Ortiz (1951). O desenho da genitália masculina 
é baseada no daquela descrição, e o da asa (Fig. 65) no de uma microfoto­
grafia que nos foi gentilmente enviadad pelo própio I. Ortiz. 

"E jemplar no montado: Espécie de tamafio media, de calor castafio obs­
curo general. Alas con grandes manchas hialinas y, pequeiías, obscuras 
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Palpos y antenas amarillentos, estas plumosas. Primer y segundo par de 
patas con fémures y tibias negruzcos, rodillas negruzcas, tarsos casi amarillen­
tos. Tercer par con fémur negruzco, rodillas negruzcas, tibia con entrecha 
faja clara sub-basal, primer tarso más obscurecido que los restantes. 

Ejcmplar montado: CABEZA: ojos unidos encima, no pubescentes. 
Palpos mas largos que la proboscis, con tercer segmento más largo que el se­
gundo, este muy dilatado en su parte media con una relación longitud­
anchura igual a 2; cuarto y quinto segmentos sub-iguales. Antenas con torus 
grande, globoso y muy quitinizado, la longitud de los tres segmentos distales 

aproximadamente iguales a la longitud suma de los segmentos UI a XII. Ln 
longitud total de lcs cinco segmentos palpales es poco más o menos igual a 
una quinta parte de la longitud total de las antenas. Las fosetas sensoriales 

pilosas fueron observadas en los segmentos III, VIII, IX, X, XI y XII de 

la eorTespondiente de! lado izquierdo y en los segmentos III, VIII, X, XI y 
XII en la dellado derecho. No fueron vistas las de los sPgmento8 XIII a XV. 

AI,As: con grandes manchas hialinas ocupando la mayor parte de su SU·· 

perficiP. Venas indistintas; en costal y radial cerdas fuertes. La segunda cé­
lula radial larga y estrecha cubierta enteramente por la mancha estigmática 
que a sua vez cubre tambíen aproximadamente un tercio de la longitud de la 
primPra eMula radial. Distribución y forma de las manchas claras y obscuras 
eomo en rl dibujo. 

PATAS - Primero y segundo par con fémures y tibias pardas con rodillas 

Begras y a.nillos sub-apicalPs en fémures y sub-basales en tibias. Tarsos má'l 
claros. Tercer par con fémurPs pardos, rodillas negras, con anillos sub-basales 
(·]aros en tibias. Basitarso algo más obscuro que los tarsos restantes. 
T.R. ± 2. 

ARMADURA GENITAL: Novena tergito con encostadura central y procesos 

apicolaterais prominentes y apartados entre sí; proceso interno de la piez;l 

lateral de la formatura correspondiente al Grupo haematopotns de Root & 

Hoffman. Mesósoma o aedeagus o horquilha genital con pilares basales si­

Huosos y muy quitinizados COn ápice doblado bacia abajo y atras. I.<OS har­
pPS o ganchos genitales con tercio distai largo,curvado hacia adelante (vista 

lateral) y espatulado". 

Disccss,\o TAXONÔMICA - Não pudemos diferenciar esta espécie de C. 

paucicnfuscatus B., a não ser pela genitália masculina, motivo pelo qual, dei­

xamos de sinonimizá-la e a colocamos na Chave, junto à aquela espécie. A 
distinção entre as duas se fará pois, principalmente pelo aspecto da porção 

terminal das Pincetas, qur é filiforme em C. patwienfuscatus B. e espatulada 
('111 e. bricei'íoi 0 .. 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA (Fig. 79). 

Localidades assinaladas -- EAUADOR: Concepción, Prov. Esmeraldas, Or· 
tiz e Lt>ón 1955. VENEZUELA: Ocumare del 'l'uy, E. Miranda, Ortiz 1951 (Lo­
calida.de Tipo). 

CULICOIDES (OECACT A) FERNANDEZI ORTIZ, 1954. 

1954- Ortiz, L, Archiv. Venez. Patol. Trop. y Parasit. :vied. 2:223-4. 

Esta espécie foi descrita por Ortiz ( 1954), a partir de exemplares fê­
meas, eoletados em Los Chorros, E. Miranda, Venezuela. 

Como não nos foi possível conseguir material desta espécie, transcrevere­
"nos a descrição de Ortiz (1954) a qual fazemos acompanhar de desenhos nela 
baseados (Fig. 66). 

"H embra ( ejemplar<>S montados en bálsamo) : 

Ala: Longitud 1 mm. por 0,48 de anchura máximl:l. 

Gabeza: ojos separados, desnudos, sin sutura fronto-inter-ocular. 

Polpas maxilares con los segmentos en proporción de 5-8-13-5 y 7, el ter­

cera bien dilatado portando órgano sensorial prominente de base profunda. 

Antenas claras con los segmentos dei flagelo en proporción de 9-7-8-9-9-9-9-9-

-12-13-14-15 y 22. Las fosetas sensoriales presentes en los segmentos 3-7-8-9 
y 10. 

Alas obscuras, las máculas claras bien delimitadas. Células radiales bieu 

abiertas, la segunda y la mitad posterior de la primera cubierta por el estig­
ma. V f' nas de tono marrón sepia, M2 indistinta, marcada en parte por ma­

crotríquias. Macrotríquias ausentes en M (área corrt>spondiente anterior a 

la bifurcación de la vena M) y Anal. I.~as máculas claras distribuídas y con 
la forma relatadas en el disefio correspondiente, la situada sobre el sitio d.:~ 

bifurcación de la vena Cu alargada y poco distinta. Célula Anal con una 
mácula clara distinta, prendida el ápice de las venas anales, debajo de esta 
mancha, área clara muy tenue que parece conformar una segunda mácula. 

Tórax - dibujo dei mesonoto desconocido (parte correspondiente monta­
da en bálsamo), el escutelo muestra los lados claros. 

Patas - pardas (preparación) con las rodillas obscuras y annillos claros 
de ambos lados en los tres pares. Fémures, además, con las bases algo claras. 
'ribia posterior con faja distai clara. "El peine correspondiente con 4 cerdas 
espiniformes, la externa la más la.rga. 
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Mesuras proporcionalaes del par posterior: Fémur 96 ; Tibia 95 ; T1 40 ; 
T2 20; T3 13; T4 9; T5 10; Mesura total en micras 1080; T.R. 2. 

Abdomen - con dos espermatecas una de ellas piriforme, ambas con lil 

base alargada. 

l]j.66- c. (Q) lernandezi a (ba.sea.cio em ORTIZ 1954) 

Discuss"1.o TAXONÔllncA - Os caracteres que separam esta espécie das 
que lhes são próximas, estão assinalados na Chave. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFIOA (Fig. 96). 

Localidade assinalada - VENEZUELA: Los Chorros, E. Miranda, Ortiz 1954 
(Localidade Tipo). 

CULICOIDES (OECACT A) DISCREPANS ORTIZ E MIRSA, 1951. 

1951 - Ortiz, I. y Mirsa, M., Rev. San. As. Soe. 16:595-6. 

1953 - Mirsa, M., Rev. San. As. Soe. 18:744. 

1955 - Fox, I., J. Agric. Univ. Puerto Rico 39:225, 235. 

Descrita por Ortiz e Mirsa ( 1951), a partir de um exemplar fêmea pro­
cedente de los Chorros, E. Miranda, Venezuela. 

FÊMEA - Comprimento, cêrca de 1,7 mms.; Asa, comprimento cêrca 
de 1,5 mms., largura ao redor de 0,7 mms. 

Cabeça - Olhos escuros, nús e estreitamente separados na linha média 
Antena marron; segmentos flagelares sem transição brusca entre os primeiros. 
oito e últimos cinco; sendo o segmento XI pouco mais longo do que o X (Fig. 
67 A) ; fossetas sensoriais nos segmentos III, VIII, IX e X. Palpo (Figo. 
67 B) pigmentado; segmento III aprec1àvelmente dilatado e com órgão sen­
sorial evidente, sob o aspecto de profunda excavação de abertura circular;; 
segmentos IV e V de comprimentos sub-iguais. 
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Tórax - Marron claro. Mesonoto (Fig. 67 C) beige ; depressão pré-es­
cutelar clara, sem manchas escuras evidentes; restante da superfície mesono­
tal com áreas claras entremeadas de zonas marron; observam-se áreas claras 
medianas, em número de um par, e laterais, dois pares; âlgulos umerais claros, 
bem assim como na fosseta do mesmo nome. Escutelo claro, com faixa mediana 
marron. Post-escutelo e pleura, marrons. 

Pernas - Claras. Fêmures com faixas claras sub-apicais. Tíbias com 
faixas claras sub-basais, a posterior com extremidade distai clara, de 

A 

FjJ.~7- C.(O.) ái6creean~ O. e /'1. 

forma que, nesta tíbia a zona pigmentada fica reduzida a uma estreita faixa 
mediana. Joelhos escuros. Primeiro segmento tarsal posterior, escuro. Ex­
tremidade distai da tíbia posterior com 4 cerdas. T.R. ao redor de 2.0. o 

Asa ( Fig. 67 D) - Duas células radiais distintas. Veias normais. Ma­
crotríquias esparsas pela superfície alar, embora mais numerosas na porção 
distai . Areas claras e escuras evidentes. Mácula escura estigmática cobrindo 
o terço distai da primeira e a totalidade da segunda célula radial. Célula R5 
com duas áreas claras; a proximal curva em forma de arco ou U de concavi-
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úadr voltada para o setor radial, com o qual Pstá em rrlação; a distai gTande, 
atingindo amplamentr a margem alar e, continuando-se prla mPsma, passaml•l 
a extremidade da veia M'1, entrando pela borda alar cOI'responclente à eéhtla 
~1 1 , até a região onde' a área clara distai dessa ct>lula, atingP a rC'ferida bonla 
Ct>lula M1 com duas áreas claras evidentes, das quais a distai atinge, como se 
citou a margem alar. Células M2 e Cu com árras claras junto à margpm ala;·, 
atingindo-a amplamente. Célula Anal com duas árPas ciaras na porção dis­
tai r outras, indefinidas, na proximal. Veia r-m totalmrnte clara r rodPa<1a 
da mesma côr, que atinge amplamente a Costa. Célula M com duas árras da­
ras evidentrs na porção distai, das quais uma está situada sôbrr o ponto de 
bifurcação da vria Cubital. Halter amarrlo claro, tanto no capítulo como no 
pedierlo (Fig. 67 C). 

Abdômen - BPige. Duas rspermatrcas globosas. 

GEXITALIA MASCULINA - Macho drsl•onhrcido. 

Drscuss.\o TAXONÔMICA - Esta espéeit> aprrsenta as áreas claras da asa 
eom menor trndência à confluência e mais drlimitadas. Os caracterrs diferrn­
ciais com as rsprcies próximas são aquelas que constam da Chave. 

DISTRIBUlÇ;\0 GEOGRAFICA (Fig. 96) 

Jr!aterial examinado - 1 exemplar ( ç ) determinado por \V. \\'. \Virth 

e da seguinte procedência: PANAMÁ: Almirante, Bocas drl Toro, X.1952 (F. K 

Blanton col.) 1 ç . 

Localidade assinalada - VENEZUELA: Los Chorros, E. Miranda, Ortiz e 

::\Iirsa 1951, Mirsa 1953 ( Localúlade 1'ipo). 

CULICOIDES (OECACT A) DICROURUS WIRTH E Bio~ANTON, 1955. 

1955 - Wirth, W. W. and B!anton, F. S., Rull. Brook. Ent. Soe. 50:123-6. 

Drscrita por Wirth e Blanton (1955), a partir de gTande série de exPm· 

piares de ambos os sexos, procPdentes de várias localidades do Panamá. 

FÊMEA - Comprimento, cêrca de 1,:3 nun.; Asa, comprimento ao redo!' 

de 1,2 mms., largura cêrca dr 0,5 mms . 
• 

Cabeça - Olhos escuros e nús, estreitamentp separados na linha mPdi;l, 

ondt> se nota a presença de sutura frontal inter-ocular (Fig. 68 A). Antena 

marron; segmentos flagelares apresentando transição evidente entre os pri­

meiros oito e últimos cinco, tendo o segmento XI eêrca de uma vez r mria t> 

eomprimento elo X (Fig. 68 B) ; fossrtas sensoriais nos segmentos IH, V, VI f. 
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\'1 I L IX P X; A.R. ao redor dt> 1.0. Palpo (Pig. 68 C) pigmentado; seg-­
mento li T apreciilvelmente dilatado e com órgão sensorial sob o aspecto r1·~ 

d<>pressão funda de abertura circular; segmentos IV e V de comprimeni'l" 
~nb-iguais. 

Tóm.r - Marron. Mrsonoto CF'ig. 68 D) daro; depressão prr-?scutrlat· 
sem máculas visíveis; restante da superfície mesonotal apresentando pruino­
sidalle dt> côr predominantemente beige na porção post<>rior e marron na aH­
terior; nesta encontramos áreas elaras, simrtricas em relação à linha mrdi~1, 

um par mediano e outro lateral; àngulos e fossetas nmrrais, claros. Escut•2lo 
t•laro com faixa mediana marron. Post-eseutelo e pleura marron. 

Pernas - Marron. l<~êmures com anéis claros sub-apicais. Tíbias com 
anris claros snb-basais. .J<Wlhoe Pscuros. Tíbia posterior eom ext:·:mi(hde dis­
ta] t·lara. ond<> SP nota a presença de 4 cerdas. Primeiro segmPnto do tarso 
postPrior, eseuro. T.R. ao redor de 2,0. 

Asa (Fig. 68 E) - Duas células radiais distintas. Veias normais. M"<l­
crotríqnias esparsas prla superfície alar, embora mais numerosas na porção 
distai. Áreas clara8 e rscuras evidentes. Mácula escura estigmática eobrindo 
o terço distai da primeira e a totalidade da segunda célula radial. Célula 
R:; t•om duas amplas áreas claras; a proximal, em rrlação com o setor radial, 

curYa, em forma de arco ou U, de concavidade voltada para o referido setor, 
na parção posterior chegando a entrar em contato com a veia M1 ; a distai, 

também ampla, atingindo largamrnte a borda alar e continuando-se pela mes­
ma até atingir a extremidade da veia M1 e a célula do mrsmo nome. Célula 
l\11 eom duas grandes áreas claras, a distai não atingindo ou fazendo-o de ma­
Heira indistinta, a margem alar. Célula M2 com duas amplas áreas claras. 
da>; quais a distai atinp;e largamente n borda alar e a proximal se anastomosa 

com aquela da eélula M. Crlula Cu com grande área clara em relação com 
a margem alar e o ramo Cu 1• ('{•lula Anal com área clara estrangulada, ou 

duas áreas claras distintas na port;ão distai, e outras indefinidas na proximal. 
Y ria transversa r-m totalnwnte clara e rodeada por ampla área da mesma 
côr que atinge largamente a Costa. Veia M1 acompanhada por área clara na 
sua trajrtória. Extremidade da veia M2 com área clara pequena e pouco vi­
sívPl. C'rlula M com áreas elaras, da" quais uma, definida, está situada sôbre 
o ponto dr bifureação da veia Cubital. Halter elaro, tanto no capítulo como 
no pedieelo (l<'ig. 68 D). 

Abdrlmcn - :Marrou. Duas Pi-ipPnnateeas globosas. 

GENITAijiA MASCFLIN'A (Fig. 68 l<'GH) -Nono esternito curto e eom 
drpn'ssão eentral rasa. ~ono tergito alongado, trapezoidal; depressão central 
pomo visívPl; prot•ps:,:o . .; ápieo-laterais drs~nvolvidos, alongados e digitiformes. 
Ba<.;i;.;tilo dilatado, com r:-~ízes eselerotizadas, a ventral em forma de gaueho r 
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a dorsal em bastonete. Dististilo alongado ligeiramente curvo e terminadc 
em ponta romba. Mesósoma (Fig. 68 G) com forma de forquilha invertida, 
os ramos basais esclerotizados, e o ramo central dilatado na porção inferior e 
estreito nD ápice onde termina por pequena bifurcação. Pincetas (Fig. 68 H) 
alongadas; porção basal discretamente dilatada, apresentando superiormente 
uma expansão romba, lateralmente à qual tem origent a extremidade distai, 
que é afilada e com finas farpelações. 

Drscuss.:io TAXONÔMICA - Esta espécie é próxima de C. discrepdns O. e 
M., da qual pode ser diferenciada pelo aspecto das máculas alares, como está 
.assinalado na Chave. 

DrscussÃo TAXONÔMICA - Esta espécie é próxima de C. discrepans O. e 

Material examinado - 4 exemplares (3 ~ ~ e 1 & ) das seguintes pro­
·cedências: PANAMÁ: Almirante, Bocas del Toro, X.1952 e !.1953 (F. S. Blan­
ton col.) 1 ~ e 1 & determinados por W. W. Wirth; Paraíso, C.Z., IV.1948 
(G. B. Fairchild col.) 2 ~ ~. 

Localid·:vles assinaladas - PANAMÁ: Loma Boracho, C.Z., Wirth e Blan­
ton 1955 (Localidade Tipo); Mo jinga Swamp, C.Z., Wirth e Blanton 1955; 
Madden Dam, C.Z., Wirth e Blanton 1955; Mfndi Dairy, C.Z., Wirth e Blan­
ton 1955 ; Atlantic Side, C.Z., Wirth e Blanton 1955 ; Tabernilla, C.Z., Wirth 

-e Blanton 1955; Tocumen, Panamá, Wirth e Blanton 1955; Arraiján, Pana­
má, Wirth e Blanton 1955 ; Pacora, Panamá, Wirth e Blanton 1955; Almi­
rante, Bocas del Toro, Wirth e Blanton 1955; Jaqué, Darien. Wirth e Blan­
ton 1955; El Real, Darien, Wirth e Blanton 1955 ; Garachine, Darien, Wirth 
.e Blanton 1955. 

CULICOIDES (OECA.CT A.) WOKEI FOX, 1947. 

1947- Fox, I., Kuba 3:90·1. 

1948 - Macfie, J. W. S., Ann. Trop. Med. and Parasit. 42:73. 

1949 - Vargas, L., Rev. Soe. Mex. Nat. 10:208. 

1954 - Woke, P., Ann. Ent. Soe. Am. 47:68. 

1955 - Fox, I., J. Agric. Uni v. Puerto Rico 39:225, 261. 

Esta espécie foi descrita por Fox ( 194 7), que para tanto se baseou em 
alguns exemplares fêmeas coletados em W est Bank, Balbôa, C.Z., Panamá. 

Como não tivemos possibilidade de dispor de material identificado, trans­
creveremos a descrição original de Fox (1947) a qual faremos acompanhar de 
<.lesenhos nela baseados (Fig. 69). 

"Female - Lenght of body about 1.25 mm. Head, proboscis, palpi and 
antennae dark brown. Eyes widely separated. Antennae with the last five 
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segments equal to the first eight. Palpi with second segment shorter than 
third, third markedly, swollen with the sensory pit large and proeminent, 
fourth much shorter than fifth. Mesonotal pattern not discernible as the 
available specimens · were preserved in alcohol. Legs brown, tibiae with sub­
basal lighther anulations and femora with subapical ones. Spermathecae 
doble, well sclerotized: Wing about 1.4 mm. long and .49 mm. in the widest 
place. Macrotriquia very scarce, occuring only in cell R5, Light spots in 
cell R5, arrange,d as shown in figure. Cell M1 with two broad light spots. Cell 
M2 with four light spots. Cell Cu1 and anal cell with one light spot each. 
Radio-meai'an cross vein and most of the. first radial cell i~distinct, located 
in a light. spot; second radial cell located in a prominent dark spot ( stigma). 
Subcosta obliterated." 

f(J- 6~- CJO.) wol<ei F 

{b~ea.d.o em FOX IS47) 

DrscussÃo TAXONÔMICA - A distinção desta espécie, das que lhe são 
próximas, é baseada na descriÇão acima e os caracteres diferenciais constam 
da Chave. 

:piSTRIBUIÇ.\.0 GEOGRAFICA (Fig. 96). 

Localidade assinalada- PANAMÁ:- West Bank, Balboa, c.z., Fox., 1947, 
Woke 1954 (Localidade Tipo). 

CULICOIDES (OECACT A) CARPENTERI WIRTH E BLANTON, 1953. 

1953 - Wirth, W. W. and Blanton, F. S., J. Wash. Acad. Sei. 43:72-3. 

1955 - Fox, I., J. AJZric. Univ. Puerto Rico 39:222, 231. 

Sinônimo: 

Culicoides panamensis (nec Barbosa): 1947 - Barbosa, F. A., An. Soe. Biol. Pernambue() 
7:22 (pró-parte). 
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Descrita por \\'irth e Blanton (1953), baseados em material de ambos os 
sexos, coletado em Madden Dam e outras localidades .do Panamá. Ao mesmo 
tempo, os referidos autores c·olocam-lhe na sinonímia, um exemplar Paratipo 
de C. panarncnsis B.. 

FÊMEA - Comprimento cêrca de 1,0 mm.; Asa, comprimento ao redor 
de 1,0, largura cêrca de 0,5 mms .. 

Cabeça - Olhos escuros e nús, separados estreitamente na linha média, 
sutura frontal inter-ocular presente (Fig. 70 A). Antena beige; segmento,; 
flagelares apresentando nítida transição entre os primeiros oito e último:.; 
cinco, sendo o segmento XI cêrca de duas vêzes. mais comprido do que o X 
(Fig. 70 B) ; fossetas sensoriais nos segmentos III, XI, XII, XIII, XIV e XV; 
A.R. ao redor de 1,0. Palpo (Fig. 70 C) alongado; segmento III ligeiramentP 
dilatado e com órgão sensorial evidente, sob a forma de depressão de mediana 
profundidade e de abertura circular; segmentos IV e V de comprimento equi­

valente. 

Tómx - Marron escuro. Mesonoto (Fig. 70 D) claro, depressão pré­

-escutelar clara, sem máculas escuras evidentes; restante· da súperfície meso­
notal clara ou bei~e, com faixas de côr marron, na porção anterior, em nú­
mero de três, uma mediana e duas laterais, simétricas em relação à linha mé­
diai; ângulos umerais claros. Escutelo claro, com faixa marron na parte média. 
Post-escutelo e pleura, escuros. 

Pernas - Marron. Fêmures com anéis claros nas extremidades. Tíbias 

com anéis claros sub-basais. Joelhos escuros. Tíbia posterior com anel claro 

na extremidade distai, onde existem 4 cerdas. T.R. ao redor de 2,0. 

Asa ( Fig. 70 E) - Duas células radiais distintas. V e ias normais. Ma­

crotríquias escassas, presentes em pequeno número na porção distai. Áreas 

claras e escuras visíveis, porém, o aspecto geral da asa é claro, pr?dominando 
as manchas desta côr, com franca tendência à confluência. Mácula escura 

estigmática cobrindo o terço distai da primeira e a totalidade da segunda cé­
lula radial. Célula R, com duas grandes áreas claras; uma proximal, em rela­
ção com o setor radial e estendendo-se desde a margem anterior <fa asa até a 
veia M1, além da qual conflue com a área clara proxima.l da célula Mt; a distai, 

também grande e atingindo amplamente a borda alar. Célula M1 com duas áreas 
claras, uma proximal, já referida, e outra distai, atingindo a borda alar. Célula 
M2 com área clara distai que atinge a margem alar. Célula Cu com ampla 
área clara atingindo a margem alar e que se continua anteriormente, com a 
área clara proximal da célula M2 • Célula Anal com área clara mais ou menos 
definida na porção distai. Veia transversa r-m totalmente clara e rodeada 
por mancha da mesma côr, que atinge largamente a Costa e que posterior-
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mente, ~onflue com área clara da célula M. Esta célula, sem áreas claras de­
finidas inclusive sôbre o ponto de bifurcação da veia Cubital. Halter amarelo 
elaro, tanto no capítulo como no pedicelo (Fig. 70 D). 

Abdômen - Beige. Duas espermatecas globosas, uma terceira rudimen­

tar e anrl esclrrotisado. 

GENI'l'ÃI,IA MASCULINA (Fig. 70 FGH) -Nono esternito curto e com 
depressão crntral rasa. Nono tergito, trapezoidal; deprt>ssão central visível, 
t•mbora pPquena; processos á pico-laterais curtos, triangulares, terminados em 
ponta aguda e ligeiramente voltada para a linha média. Basistilo com raízes 
esclProtizadas. a wntral em forma de gancho e a dorsal em bastonete. Distis­
tilo ligeiramente curvo e terminado em ponta romba. Mt>sósoma (Fig. 70 G) 
t>m forma de forquilha invertida, com ramos basais esclerotizados, e ramo cen· 
tral triangular terminado em extremidade truncada como se fôsse a bôca de 
um frasco; latrralmrnte a essa porção mediana pode-se observar, com difi­
culdade, duas expansões hialinas, largas. Pincetas (Fig. 70 H) alongadas. 
eom porção basal dilatada terminando distalmente em expansão foliácea; late­
ralmente a esta, origina-se a terminação filiforme, com extremidade aguda r 
apresentando finas farpelações. 

Dmcussio T AXONÔl\IICA - Esta espécie cara~teriza-se pelo aspecto do mc­
sonoto, que permite srpará-la das espécies próximas. Outras estruturas e as­

pectos, como o da grnitália e os que constam da Chave, levarão ao diagnóstico 
definitivo. 

DISTRIBriÇÃO GEOGR.\PICA (Fig. 96). 

Material e.r,aminado - :3 exemplares (2 ~ ~ e 1 ó ) das seguintes proce­
dências: PANAMÁ: Mojinga Swamp, Fort Sherman, C.Z., XI.1951 (F. S. Blan­
ton col.) 1 ~ Paratipo e 1 ó determinado por "\V. W. Wirth; Madden Dam, 
C.Z .. XI.1948 (G. B. Fairchild col.) 1 ~. 

Localidades assina1adas - PANAMÁ: :Madden Dam, C.Z., "\Virth e Blanton 
1953 (Localidade Tipo) ; Mojinga Swamp, Fort Sherman, C.Z., Wirth e Blan· 
ton 1953; Loma Boracho, C.Z., Wirth e Blanton 1953; Isla Barro Colorado, 
C.Z., Barbosa 1947, Wirth e Blanton 1953. 

CULICOIDES (OECACT A) GALINDOI WIRTH E BLANTOK, 1953. 

1953 - Wirth, W. W. and BI:mton, F. S., J. Wash. Acad. Sei. 43:73-4. 
1955 - Fox, I., J. Agric. Univ. Puerto Rico 39:222, 238. 

Estu espécie foi descrita por Wirth e Blanton ( 1953), baseados em mate­
rial dt> ambos os sexos, coletado em Mojinga Swamp, Fort Sherman, C.Z., e 
outras localidades do Panamá. 
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P~MEA - Comprimento ao redor de 1,0 mm.; Asa, comprimento cêrt~a 
de 0,9 mm., largura cêrca de 0,4 mm .. 

Cabeça - Olhos escuros, nús e separados na linha média, notando-se a 
presença da sutura frontal inter-ocular (Fig. 71 A). Antena marron; seg­
mentos flagelares com nítida transição entre os primeiros oito e último,; cinco. 
:;;endo o segmento XI cêrca de uma vez e meia mais longo do quP o X (I<'i~. 

/1 B) ; fossetas sensoriais nos segmentos III, VII, VIII, IX e X; A.R. ao rP­
dor de 1,1. Palpo (Fig. 71 C) esclerotizado, segmento III dilatado e apre­
sentando Órgão sensorial evidente, sob a forma de deprrssão de mediana pt·o­
fundidade e de abertura circular; segmentos IV e V de comprimentos equi­

Yalentes. 

Tórax- Marron. Mrsonoto (I<'ig. 71 D) da mrsma côr; depres.'lão cen­
tral pré-rscutelar sem manchas e:scuras visíveis; restante da superfície meso­
notal com áreas claras, beige, em número de um par mediano e dois laterais, 
sôbre fundo de pruinosidade marron; tais áreas apresentam-se mais definidas 
na porção anterior, sendo que na posterior, a côr clara predomina. Escutelo 
.;!aro, marron na porção média. Post-escutelo e pleura, marrons. 

Pernas - Marron. Fêmures anterior e mediano com anéis claros sub­
-apicais. Tôdas as tíbias com anéis claros sub-basais. Extremidade distai da 
tíbia posterior, com 4 cerdas. T.R. cêrca de 2,2. 

Asa (Fig. 71 E) - Duas células radiais di.;;tintas. Veias normais. Ma­
erotríquias escassas, presentes em pequeno número na porção distai. Áreas 
claras e escuras evidentes, as primeiras, grandes. Mácula escura estigmática, 
cobrindo a metade distai da primeira e a totalidade da srgunda célula radial. 
Célula Rr. com duas amplas áreas claras; a proximal rm relação com o sptor 
radial e atingindo a veia M1 ; a distai, grande, atingindo amplamentP a borda 
alar e em pequena extensão, também a veia M1• Célula M1 com duas grandes 
áreas claras, das quais a distai atingindo a borda alar. Célula M:! e Cu com 
grandes áreas claras junto à margem alar, atingindo-a largamente. Célula Anal 
eom área clara estrangulada, na porção distai, e outra, indefinida, na proximal. 
Veia transversa r-m totalmente clara e rodeada por mancha da mesma côr. 
que atinge amplamente a Costa. Célula M com área clara grande qm• confhw 
mnplamente com aquela proximal da célula M2 • Halter amarrlo claro, tantt) 
EO capítulo como no pedicelo (Fig. 71 D). 

Abdômen - Marron. Duas rsprrmatecas globosa:.;. 

GENITÁLIA MASCULII'\A (Fig. 71 FGH) - Kono estrrnito curto e com 
depressão central rasa.· Nono ter;;ito trapezoidal; deprrssão crntral pequrna 
mas evidrnte. Basistilo com raízt>s esclrrotizadas. a YPiltral em forma de gau­
cho e a dorsal rm bastonrtr. Dististilo alongado com ápicr trrminado em 
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ponta adunca. Mesósoma (Fig. 71 G) com forma de forquilha invertida, os 

ramos basais esclerotizados e o central curto, cilíndrico e terminado em extre­
midade grossa e romba. Pincetas (Fig. 71 H) alongadas. pouco dilatadas na 

base, e achatadas na extremidad~ Jistal onde se obsenam dentiçõt>s desenvol­

vidas e bem evidentes. 

Discussio TAXONÔMICA - Esta espeCie é próxima de C. carpenteri W. 
e B., da qual pode ser diferenciada pelo aspecto do mesonoto além daqueles 

constantes da Chave. 

DISTRIBUIÇ.:W GEOGRAFICA (Fig. 96). 

1Jfaterial cxam1:nado - 2 exemplares (1 '.' ,~ 1 ~ ) da seguinte procedên­

cia: PANAMÁ: Mojinga Swamp, Fort Sherman, C.Z., IX-X-1951 (F. S. Blan­
ton col.) 1 '.' e 1 ~ Para tipos. 

Loc:zlidades assinaladas - PANAl\IÁ: Mojinga Swamp, Fort Shennan, 

C. 7., Wirth e Blanton 1953 (Localidade Tip9); Madden Dam, C. Z., Wirth e 
Blanton 1953; Loma Boracho, C. Z., Wirth e Blanton 1953; Cerro Campana, 

Panamá, \Virth e Blanton 1953; Pacora, Panamá, Wirth e Blanton 1953; 
Arraiján, Panamá, Wirth e Blanton 1953. 

CULICOIDES (OECACTA) AVILAENSIS ORTIZ E MIRSA, 1951. 

1951 - Ortiz, I y Mirsa, M., Rev. San. As. Soe. 16: 593-5. 

1!!53 - Mirsa, M., Rev. San. As. Soe. 18: 745. 

1955 - Fox, I., J. Agric. Uni v. Puerto Rico 39: 225, 229. 

Esta espécie foi descrita por Ortiz e Mirsa ( 1951). a partir de um 

exemplar fêmea coletado em Los Chorros, E. Miranda, Venezuela. 

Como não nos foi possível obter material desta espécie, transcrevemos a 

descrição original de Ortiz e Mirsa (1951) a qual fazemos acompanhar de 

desenhos nela baseados (Fig. 73). 

"Descripción de la, hembra - Longitud total del cuerpo : 1.6 mm. · del 

tórax: 0.54 mm.; del abdomen : 0.94 mm .. 

Cabeza - de color castaiío obscuro con los ojos negros, separados enc1ma 

y sin pubescência entre sus oculares. Los palpos bien pigmentados, más 

largos que la trompa, con el tercer segmento dilatándose discreta pero gra­

dualmente de la base al ápice, em cuyo tercio se abre el órgano sensorial 

muy conspícuo. Las medidas em micras de sus cuatro últimos segmentos: 

34,57, 27 e 22. 
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r_.as antenas eom 820 micras de longitud a partir de la base de la tórula que 
rs bién emH'greciçla; el flagelo con los segmentos alargados, poco pigmentados 
y sin cambio abrupto entre los segmentos X y XI. Las fosetas sensoriales 
pilosas presentes en los segmentos III, VII, VIII, IX e X de un lado y, en 
los srgmentos III, VIII, IX y X del otro. Las mensuras de los últimos seis 
iguale<; a: X 60 mieras; XI 53 micras; XII 53 micras; XIII 57 micras; 
XIY GO micras; XV 106 micras; Relación antenal 1,2. 

Tórax - castafio obscuro com máculas claras; los ângulos humerales 

franjados ele blanco. Escutelo amarillento con faja mediana longitudinal y 

estrc-cha ele color castafio. Postnoto ennegrecido. 

Alas con las máculas claras y obscuras muy similares a las de C. lirn.ai 

Barreto. 19-!4 y C. discrepans n. sp .. Longitucl ele 1.3 mm., por 0.54 de anchura. 
La distancia entre ápices del ala y vena costal igual a 0.52 mm.. Las macro­
triquias en la mitad distai del ala, en las células M1 y M en dos hileras conver-

gentes que no alcanzan el nível de las bases de las venas radial y cubital. 
La máculas obscuras de color grisiento, las máculas claras blancas exceptmmdo 

las que cubren la vena transversa r-m y la amplia de la base del ala que son 
de tono amarillento. Las venas M1 , M2 , Cu, Cu1 y Cu2 y anales marcas y 
obseurecidas. Los balancines con la oliva amarillo crema. 

Patas con las rodillas ennegrecidas y fajas claras de ambos lados en los 

tres parrs. El peine distai de las tíbias posteriores con 5 cerdas espiniformes .. 
T. R.: 1.9. 

Mesuras de las patas, expresadas en nucras: 

ler par: 2.0 par: 3 er par: 

Fémnr 360 450 430 

Tíbia 340 430 430 

Tarso I 193 254 197 

" II 80 95 102 

" III 46 53 53 

" IV 27 27 27 

" v 38 38 38 

TOTALES 1084 1347 1277 

Abdomen ennegrecido con cercis aramillentos. 2 espermatecas pequenas 
de 38 x 30 micras con las bases dilatadas y onduladas. Una tercera e.;;per-­
mateca rudimentaria". 
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DiscussÃo 'l'A:XONÔMICA - Chama a atenção, nesta espécie, o aspecto de 
que se reveste a área distai da célula R 5 : dividida em duas partes, uma antP­
rior pm relação com a margem alar, e ourta posterior, arredondada. Além 
disso, o tamanho diminuto da área clara proximal da célula M1 . Tais caracte­
res C'ncaminham o diagnóstico para a determinação da espécie em questão. 

DISTRIBUlÇ'AO GEOGRÁFICA (Fig. 96). 

Localidade assinalada - VENEZUELA: r~os Chorros, E, MiraJHla, Ortiz e 
Mirsn 1951, Mirsa 1953 (Localidade Tipo). 

CULICOIDES (OECACTA) MAGNIPALPIS WIRTH E BLAXTOX, 1953. 

1953 - Wirth, W. W. and B!anton, I<'. S., .T. Wash. Acad. Sei. 43: 76. 

1955 - Fox, I., J. Agric. Uni v. Puerto Rico 39: 222, 246. 

Descrita por Wirth e Blanton ( 1953) a partir de material de ambos os 
sexos, coletado em Cerro Campana, Panamá. 

Em Yista de não termos tido oportunidade de examinar exemplares drsta 
esprcie, transcrevemos a descrição original de Wirth e Blanton ( 1H5:n rtcom­
panhada de clesenhos nela baseados (Fig. 72). 

"Female- Lenght 1.1 mm., wing 1.0 mm. b,v 0.48 mm .. 

Head dark brown, eyes bare. Anten11ae with flagellar segme11ts in 
proportion o f 20:15 :18 :20 :20 :20 :20 :20 :25 :25 :25 :30 :40, distai se11sor,v tufts 011 
segments 3 anel 11-15. Palpal segments in proportion 10 :20 ::30 :8 :7, third 
segment remarkably bulbously swollen with broad, deep, srmwry pit 011 
distai half. 

Mesonotum tawny yellowish brown, a faint, co11tigous pair of lightrr 
yellowish, oval, sub-median spots on disc; humeral corners with e small pair 
of whitish spots; area between these and sensory pits blackish; scutellum tawny, 
slightly darker in middle. Post-scutellum and pleura blackish, the latter 
pale on upper half. Legs dark brown, femora with subapical and tibiae with 
subbasal, narrow pale ring·s, distai tarsal ::;egments pale. 

Wings with anterior radial cells complete; costa to 0.6 of wing lenght; 

macrotrichia long and numerous, extending to base of wing except in hasal 
cell. Anterior margin of wing with yellowish spots at wing base, oyer r-m 
crossvein ( extending only to anterior media), a large rounded spot at end of 
second anterior radial cell extending twothirds way to vein 1'h anel a large 
pale oval spot nearly filling distai half of cell R 5 past levei of end of eosta. 
Cell M1 with two light spots, the distai one broadly attaining wing margin; 
cell M~ with a long pale spot just ahead of mediocubital fork, and a second 
rounded spot broadly attaining wing margin. Cell M4 with a large roundecl 
spot in distal half; anal cell with one large pale spot in distai portiüll. 
Halteres uale. 
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Abdomen dark brown; $permf!thecae two, subequal, subspherical. 

Male genitalia - Ninth sternite with br.oad, deep mesal excavation, the 
posterior membrane bare ; ninth tergite ~;lightly longer than basal breadth, 
apicolateral processes short and widely separated, a slight median rleft. 
Basistyle with ventral roots slightly foot-shaped, their pointed apices nearly 
meeting mesad; dorsal roots sligtly shorter, slender and simple; dististyle 
slender, slightly curved, their apices bent and pointed. Aedeagus with basal 
arch to slightly over half of total lenght, the basal arms stout and bent 
midway forming a rooflike arch; distai portion stout at base, apex narrower 
and rounded. Parameres with bases knobbed, stems slender, bent near bases, 
middle portions straight then bent outward and then ventromesad with tips 
slender and needlelike each bearing four lateral barbs". 

DrscussÃo TAXONÔMICA - Aproxima-se esta espécie de C. avilaensis 
O. e M., da qual se separa pelo aspecto das manchas claras, distai da célula R;; 
e proximal da célula M1• Além disso, o apreciável tamanho do III segmento 
papal, encaminha o diagnóstico. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA (Fig. 96). 

Laoalidade assinalada - PANAMÁ: Cerro Campana, Panamá, Wirth e 
Blanton 1953 (Localidade Tipo). 

CULICOIDES (OECACT A) BORINQUENI FOX E HOFFMA~, 1944. 

1942 - Fox, I., Puerto Rico J. Pub. Health and Trop. ~ed. 17:417. 

1944 - Fox, I., and Hoffman, W. A., Puerto Rico J. Pub. Health and Trop. 
Med. 20:l10. 

1945 - Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 6:43. 

1947 - Barbosa, F. A. S., An. Soe. Biol. Pernambuco 7:12-3. 

1948 - Macfie, J. W: S., Ann. Trop. Med. and Parasit. 42:73-87. 

1948 - Wolcott, G. N., J. Agric. Univ. Pnerto Rico 32:426. 

1949 - Fox, I., Bull. Brook. Ent. Soe. 44:30. 

1949 - Vargas, L., Rev. Soe. Mex. Hist. Nat. 10:195. 

1950 - Fox, I. and Kohler, C. E., Puerto Rico J. Puh. Health and Trop. Med. 25:342. 

1950 - Ortiz, I., Rev. San. As. Soe. 15:462. 

1953 - Fox, I. and Maldonado Capriles, J., Mosquito News 13:165. 

1955 - Fox, I., J. Agric. Univ. Puerto Rico 39:223, 230. 

1955 - Snow, W. E., Ann. Ent. Soe. Am. 48:517, 519, 520. 

Fox e Hoffman (1944) descreveram esta espécie, cuja pupa já tinha 
sido delineada pelo primeiro ( Fox, 1942), baseados em exemplares de ambos 
os sexos criados a partir de p1aterial coletado em buracos de árvores e proce­
dente de Palmas Abajo, Puerto Rico. Barbosa (1947) não consegue separá-la 
de espécies próximas, motivo pelo qual, deixa de incluí-la em Rua Chave. 
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Macfie (1948) considera-a prováv€1 sinonimo de C. debilipalpis L .. Fox (1949), 
reestudando o material original, realiza uma redescrição, caracterizando-a. 

Não nos tendo sido possível obter material det€rminado, transcrevemos 
a redescrição de Fox ( 1949) com os respectivos desenhos ( Fig. 7 4 A), para 
o adulto, e de Fox (1942), também com o desenho que a acompanha (Fig. 
74 B), para a pupa. 

"Male hypctpygium - Ninth tergite with the anterior border notched, 
the apico-lateral processes long. Aedeagus and harps as shown in Figure. 
Inner processes of the sidepiece slender and acuminate. Ninth st€rnite broadly 
t>xcavated. 

fis· 74 - C. (0.) bori!Jti-'Jeni F. 

A ( ba.:,eo.do em fOX 1949) 

B 

lba!:>eado em fOX 1942) 

Fernalc - Antenna with the last five segments markedly diff€ring in 
lrnght and shape from the others, the change between segmeuts 10 and 11 
being abrupt. Palpus with the second segment shorter than the third, the 
lattPr massive with a large, distinct, pit. The wing illustrated more accurately 
then m the original description, is shown in Figure. Spermathecae with the 
base of the ducts sclerotized for a short distanc€". 
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"Respimtory trumpet - Very small, wider basally than distally, divided 
into numerous pseudosegments and presenting a scaly appearance. Basally, 

the tracheal trunk, two branches forming a V, middle region with two more 

branches. Apically, the trumpet bears about six spiraeles arranged as shown 

m Figure. 

"Anal segment (F'emale) - Apparently similar to that of guthpennis. 
The detailed structure cannot be ascertained because the specimen was monutecl 

sidewise on the slide". 

DiscussÃo T AXONÔMICA - Pela análise da redescrü;ão de Fox ( 19-19) e 

dos desenhos que a acompanham, acreditamos que esta espécie do "'<2.Tupo 
debilipalpis". possa ser caracterizada por um conjunto de caracteres, como 

sejam: existência de área clara na extremidade da veia M2 , aspecto da área 

clara da célula Cu, e existência da área clara acompanhando o ramo Cu2 • 

além da genitália masculina. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA (Fig. 96). 

Localida1des assinaladas - PUER'IO RICO : Palmas Abajo, Fox 1942, 

Fox e Hoffman 1944. Fox 1949 (Localidade T'ipo). U.S.A. Tennessee, 

Snow 1955. 

CULICOIDES (OECACT A) GORGASI WIRTH E BLANTON, 1953. 

1953 - Wirth, W. W. and Blanton, F. S., .T. Parasit. 39:232. 

1955 - Fox, L J. Agric. Univ. Puerto Rico 39:222, 239. 

Descrita por Wirth e Blanton ( 1953), a partir de material de ainbos 

os sexos, coletado em Las Tablas, Los Santos, Panamá. 

FÊMEA - Cumprimento ao redor de 1,2 mms.; Asa, comprimento eêrca 

de 1,0 mm., largura cêrca de 0,5 mm .. 

Cabeça - Olhos negros, nús a não ser escassa pilosidade marginal; ligei­

ramente separados na linha média, notando-se a presença de sutura frontal 

inter-ocular C:B'ig. 75 A). Antena marron; segmentos apresentando evidente 

transição entre os primeiros oito e últimos cinco, sendo o segmento XI cêrca 
de uma vez e meia ou mais, mais longo do que o X (:b-,ig. 75 B); fossetas 

sensoriais nos segmentos III, VIII, IX, e X; A. R. cêrca de 1,0. Palpo 
(Fig. 75 C) curto, regularmente pigmentado, segmento III com o mesmo com-

primento ou mesmo, mais curto do que o II, e possuindo órgão sensorial sob 

o aspecto de depressão profunda de abertura circular; segmento V mais longo 

do que o IV. 
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Tórax - Marron. Mesonoto (Fig. 75 D) marron claro; depressão 
pre-escutelar com manchas escuras pouco evidentes; restante da superfície 
mesonotal apresentando faixas alternadas, claras e escuras, sôbre as quais se 
destacam pequenas manchas circulares, de côr marron, correspondentes às 
implantações das cerdas mesonotais, dando ao conjunto um aspecto de pon­
tilhado disposto em linhas longitudinais. Escutelo marron na porção mediana 
e claro nas laterais. Post-escutelo e pleura, escuros. 

Pernas - Marron. Todos os fêmures com faixas nas extremidades di'itais. 
Tôdas as tíbias com a mesma faixa na extremidade basal. Tíbia posterior com 
faixa clara também na extremidade distai, onde se nota a presença de 4 cerdas. 
T. R. cêrca de 2,3. 

Asa (Fig. 75 E) - Duas células radiais distintas. Veias normais. 
Macrotríquias esparsas, mais numerosas na metade distai. Áreas claras e 
escuras evidentes. Mácula escura estigmática, cobrindo o quatro distai da 
primeira e a totalidade da segunda célula radial. Célula R~ com duas áreas 
claras; a proximal, dividida em duas, anterior em relação com o setor radial, e 
posterior, alongada no sentido horizontal; a distai, tendendo à forma triangu­
lar, grande, não alcançando a borda alar. Célula M'1 com área clara distai não 
atingindo a margem da asa. Células M2 e Cu. com áreas claras em ampla 
relação com a borda alar. Célula M, com ampla área clara que coalesce com a 
proximal da célula M2 e sem área clara definida sôbre a bifurcação da veia 
Cubital. Célula Anal, com duas áreas claras definidas na porção distai. Veia 
transversa r-m totalmente clara e rodeada por mancha da mesma côr, que 
atinge largamente a Costa. Extremidades das veias M1 e M2, com áreas claras. 
Halter com capítulo e pedicelo claro (fig. 75 D). 

Abdomen- Marron. Duas espermatecas globosas, uma terceira rudimentar 
e anel esclerotisado. 

GENITÁLIA MASCULINA- Em vista -de não termQS podi-do dispor de 
exemplares dêste sexo, transcreveremos a descrição de 'Virth e Blanton ( 1953), 
acompanhada de desenho nela baseado ( Fig. 7 5 F). 

"Male genitolia - Ninth sternite with broad mesal excavation, the 
membrane bare; ninth tergite long, the apicolateral processes long and slender. 
Basistyle slender, the ventral roots boat-hook shaped with apices nearly 
meeting mesad, the dorsal roots about as long and very slender; dististyle to 
over three-fourths of total lenght, the anterior arms slender and nearly 
straight; apex slender truncated, with a pair of very fine, pointed processes 
ou posterior margins at level of fusion of basal arms. Parameres with bases 
knobbed, stems nearly straight, very slightly swollen, a very ventral pouch just 
before the portion where the apices abruptly recurve and continue ventroce­
phalad as fine points each with two lateral barbs". 
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DrscussÃo T AXONÔMICA - Caracteriza esta espécie, o pontilhado marron 
do mesonoto, a presença de áreas claras nas terminações das veias M1 e M2 , 

e a área clara distai da célula R5• 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA (Fig. 96). 

Material examinado- 1 exemplar ( <i? ) da seguinte procedência: PANAMÁ: 

Chitre, Coclé, VIII. 1951 (F. S. Blanton col.) 1 <;? Paratipo. 

Localidades assinaladas PANAM.{: Las Tablas, Los Santos, Wirth 
e Blanton 1953 (Localidade Tipo) ; Chitre, Coclé, Wirth e Blanton 1953. 

CULICOIDES (OECACTA) INSINUATUS ORTIZ E LEóN, 1955. 

1955 - Ortiz, L y León, L. A., Bol. Inf. Cientif. Nac. n. 67, pgs. 569, 577-9. 

Descrita por Ortiz e León (1955), a partir de uma série de exemplares 
fêmeas. coletados em Nuevo Rocafuerte, Prov. Napo-Pastaza, Equador. 

F'ÊMEA - Comprimento, cêrca de 1,0 mm.; Asa, comprimento cêrca 
de 0,8 mm., largura, cêrca de 0,4 mm .. 

Cabeça - Olhos negros e pilosos, com diversos elementos entre os oma­
tídeos; separados largamente da linha média, notando-se esboço da sutura 
frontal inter-ocular (Fig. 76 A). Antena marron; segmentos flagelares curtos, 
sem apresentar transição evidente entre os primeiros oito e últimos cinco, 
sendo o segmento X de comprimento ligeiramente maior ou equivalente ao XI 
( Fig. 76 B) ; fossetas sensoriais nos segmentos III, VIII, IX e X; A. R. 
ao redor de 0,9. Palpo (Fig. 76 C) pouco esclerotisado; segmento III de 
comprimento equivalente ao II, ligeiramente dilatado, e possuindo órgão sen­
sorial constituído por depressão medianamente profunda e de abertura circular; 
segmentos IV e V de comprimento subigual. 

Tómx - Marron. Mesonoto (Fig. 76 D) marron; depressão pre-escutelar 
com manchas escuras visíveis; ângulos umerais ligeiramente claros; restante 
da superfície mesonotal, coberta de pruinosidade cinzenta sôbre a qunl se 
observam faixas de côr marron, correndo em sentido longitudinal. Escutelo 
marron. Post-escutelo e pleura, escuros. 

Pern:1s - M'arron claro. Fêmures com anéis claros su_b-apicais. Tíbias 
com anéis claros sub-basais. Notam-se áreas claras estreitas, também nas 
porções sub-basais dos fêmures. Joelhos escuros. Extremidade distai da tíbia 
posterior, clara e com 4 cerdas. T. R. ao redor de 2,2. 

Asa (Fig. 76 E) - Duas células radiais distintas. Veias normais 
Macrotríquias escassas e limitadas à região distai. Áreas claras e escuras 
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evidentes. Mácula escura estigmática cobrindo a metade distai da primeira e 
a totalidade da segunda célula radial. Célula &., com duas áreas claras ; a 
proximal, em relação com o setor radial e com franca tendência à sub-divisão 
em outras duas, anterior e posterior, equivalentes; a distai, alongada em sentido 
antero-posterior, elíptica ou reniforme, não alcançando a margem alar. Célula 
M1 com amplas áreas claras, das quais a proximal não se apresenta atravessada 
pela veia M2 e a distai não atinge a borda alar. Célula M2 com área clara distai, 
atingindo a borda alar. Célula Cu com área clara grande, arredondada, que 

B 
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o 

E 

.rfi. 76 - C (QJ in.sinuatus Q e L. 

atinge também, a margem alar. Célula Anal, com área clara grande, de contor-­
nos circulares e situada na porção distai. Célula M com tres áreas claras 
evidentes; duas distais, das quais a posterior é a menor e está sôbre o ponto 
de bifurcação da veia Cubital ; uma proximal, situada sõbre o trecho inicial da 
mesma veia. ·Veia transversa r-m tótalmente clara e rodeada por área da mesma 
côr que atinge nitidamente a Costa. Halter amarelo claro, tanto no capítulo 
como no pedicelo (Fig. 76 D). 

Abdomen - Marron escuro. Duas espermatecas globosas, uma terceira _ 
rudimentar e anél esclerotisado. 
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GENITALIA MASCULINA- Macho desconhecido. 

Drscuss.\o T AXONÔMICA - Esta espécie pode ser confundida com C. 
donajii V., C. debilipalpis L. e trilineatus I<'.. Com a primeira a diferenciação 
se falá pelo fato de possuir área clara evidente na porção proximal da c~lula M, 
e por não apresentar transição brusca entre os primeiros oito e últimos cinco 
segmentos flagelares da antena da fêmea. Das outras duas, se diferenciará 
pela rxistência da mesma área clara acima referida, e pelo fato das áreas 
claras distais das células M2 e Cu, atingirem amplamente as margens alares. 
respectivas. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA (Fig. 79). 

Material exarninado - 13 exemplares ( r,? r,? ) das seguintes procedências:: 
Brasil: Batêa, E. S. Paulo, XI. 1936 ( J. Lane co I.) 1 r,? ; Rio Maruarú, 
Curralinho, E. Pará, VI. 1936 (Kumm col.) 2 r,? r,? ; Lagoa do Passatinho, 
Manaus, E. Amazonas, XI. 1955 (Elias e Roppa col.) 3 r,? r,?. Equador: Nuevo 
Rocafuerte, Prov. Napo-Pastaza, 1955 (L. A. León col.) 7 r,? r,? Paratipos. 

Localidade assinaladas -EQUADOR :Nuevo Rocafuerte, Prov. Napo-Pastaza,_ 
Ortiz e León 1955 (Localidade Tipo). 

CULICOIDES (OECACT A) DONAJII VARGAS, 1954. 

1954 - Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 14:28-30. 

Esta espécie foi descrita por Vargas (1954), baseado em material de 
ambos os sexos, procedentes do Estado de Oaxaca, México. 

l<"'ÊMEA - As medidas do corpo não puderam ser tomadas, uma vez que 
só pudemos dispor de um exemplar danificado ; Asa, comprimento cêrca 
de 0,9 mm., largura cêrca de 0,5 mm .. 

Cabeça - Transcreveremos a descrição de Vargas (1954) e o desenho 
que acompanha (Fig. 77 A) : "Ojos pilosos, negros, casi tocándose en la línea 
media. Palpos: Tercer segmt>nto un poco más grande que el segundo, éste a su 
vez como la misma longitud que el cuarto y quinto juntos. IJOs palpos tienen 
como la quinta parte de la longitud de la antena. Esta tiene quince artejos. 
Los últimos cinco segmentos terminales mucho más alargados que los segmentos 
anterio,res. De los cinco últimos segmentos el XI es el más corto; progressi­
vamente van aumentando de longitud siendo el XV el mayor". 

Tórax - Marron. Mesonoto (Fig. 77 B) marron; escuro, quasi negro nos 
limites laterais e anterior; depressão pre-escutelar com manchas visíveis; res­
tante da superfície mesonotal com pruinosidade beige sôbre a qual correm duas 
faixas longitudinais de côr marron. Escutelo marron. Post-escutelo e pleura,_ 
escuros. 
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Pernas - Marron. Todos os fêmures com anéis claros sub-apicais. Tôdas 
as tíbias com anéis claros sub-basais. Tíbia posterior com anél claro na 
extremidade distai, :..nde se observa a presença de 4 cerdas. T. R. cêrca de 2,3. 

Asa ( Fig. 77 C) - Duas CP lulas radiais distintas. Veias normais. 
Macrotríquias rsparsas por tôda a superfície, embora mais numerosas na porção 
distai. Áreas claras e escuras evidentes. Mácula escura estigmática cobrindo 
a mrtade distai da primrira e a totalidade da segunda célula radial. Célula R5 

com duas áreas claras; a proximal, em relação com o setor radial e com franca 
trndência à divisão rm duas, anterior e posterior, equivalentes; a distai, alon­
gada, em srntido vertical, de contornos sinuosos ou elípticos, e não alcançando 
borda alar. Célula M1 com duas áreas claras, das quais a distai, a apreciável 
distância da margem da asa. Célula M2 e Cu com áreas claras evidentes, junto 
às resprctivas margens. alares. Célula Anal com área clara estrangulada, 
na porção distai. Na célula M2 nota-se esboço de mancha clara proximal. 
Célula M com duas áreas claras na porção distai, das quais, a posterior, situada 
sôbre o ponto de bifurcação da veia Cubital. Veia transversa r-m totalmente 
dara e envolta por mancha da mesma côr, rstreita, e atingindo nitidamente 
a Costa. Halter com capítulo amarelado, de base ligeiramente pigmentada, e 
prdicelo claro ( Fig. 77 B). 

Abdmnen - Escuro. Duas esprrmatecas globosas, uma terceira rudi-
mentar e anél esclerotisado. 

GENITALIA MASCULINA (.F'ig. 77 D F) -Nono estrrnito curto e com 
deprrssão central rasa. Nono trrgito trapezoidal; depressão central pouco 
perceptível; processos apico-laterais curtos e de ápice rombo. Basistilo com 
raizes rsclerotisadas, a ventral em forma de gancho e a dorsal em bastonete. 
Dististilo alongado e terminado em extremidade ligeiramente dilatada e cm·va. 
Mesósoma ( Fig. 77 E) com forma de forquilha invertida, ramos esclero­
tisados e porção distai dilatada, terminada em ápice rombo, semi-esférico. 
Pincetas (Fig. 77 F) alongadas, curvas na base, dilatando-se na porção superior 
onde formam processo angular, lateralmente ao qual se origina a extremidade 
filiforme, simples, sem ponta aguçada. 

DrscvssÃo TAxoNÔMICA- Esta espécie se aproxima de C. debilipalpis L. e 
C. trilinea.tns F., das quais se diferencia pela presença de nítida área clara 
sôbre o ponto de bifurcação da. veia Cubital, e pelo fato das áreas claras, distai 
da célula M2 e a da célula Cu, atingirem nitidamente a margem alar. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA (Fig. 79). 

Material examinado - 3 exemplares (2 ~ ~ e 1 3 ) das seguintes proce­
dências: MÉXICO: E. Oaxaca, (Dampf col.) 1 ~ Holótipo. PANAMÁ: Cer­
ro Campana, Panamá, IX. 1951 (F. S. Blanton col.) 1 ~. 
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Localidade assinal:tda - MÉXICO: E~Stado Oaxaca, Vargas 1954 (Locali­

dade Tipo). 

CULICOIDES (OECACTA) LIMONENSIS ORTIZ E LE()X, 1955. 

1955 - Ortiz, I. y León, L. A., Boi. Inf. Cientif. Nac. n. 67, pgs. 

Espécie descrita por Ortiz e León ( 1955) a partir de um ex2mplar ft'm2a 
coletado em Limones, Prov. Esmeraldas, Equador. 

:B'ÊMEA - Comprimento, cêrca de 1.0 mm.; Asa, comprimento ao redor 
de 0,8 mm. largura cêrca de 0,4 mm. 

Cabeça - Olhos escuros, nús na maior parte de sua extensão, apresentando 
ligeira pilosidade, em porção restrita da face lateral; separados na linha m0dia, 
notando-se a presença da sutura frontal inter-ocular (Fig. 78 A). Antena 
marron claro sôbr·e a qual correm, em sentido long·itudinal, duas faixas 
os primeiros oito e últimos cinco, sendo os segmentos X e XI de comprimentos 
cqninlentes (Fig. 78 B) ; fosse tas sensoriais nos segmentos III, V li l, IX 
e X; A. R. ao redor de 0,9. Palpo (l•~ig. 78 C), curto e regularmente pigm·en­
tado; segmentos III dilatado e com órgão sensorial evidente, sob a forma da 
excavação profunda e de abertura circular; segmentos IV e V de comprimentos 
equivalentes. 

Tórax - Marron. Mesonoto (Fig. 78 D) marron; limites laterais e ante­
rior, escuros; depressão pre-escutelar com manchas escuras evidentes; ângulos 
humerais claros; restante da superfície mesonotal coberta de pruinosidade 
marron claro sôbre a qual correu, em sentido longitudinal, duas faixas 
de côr marron mais escuro, alh1 de área clara triangular, da mesma eôr r 
situada no espaço entre as fosstJtas humerais. Escutelo marron na porção 
central e claro nas laterais. Post-escutrlo e pleura, escuros. 

Pe1'nas - M'arron claro. Extremidades distais dos fêmures e basais das 
tíbias, com anéis claros. Joelhos escuros. Tíbia posterior com ambas as extre­
midades dotadas de anéis claros e com 4 cerdas na distas T. R. cêrca de 2,1. 

Asa (Fig. 78 E) - Duas células radiais distintas. Veias normais. Ma­
crotríquias presentes em tôda a superfície, embora mais numerosas na pürção 
distai. Áreas claras e escuras evidentes. Mácula estigrnática, cobrindo a 
metade dista! da primeira e a totalidade da segunda célula radial. Célula R:; 
com duas áreas claras; a proximal, que está em relação com o setor radial, 
apresenta franca tendência à subdivisão em outras duas, anterior e posterior, 
de tamanhos equivalentes; a distai, de contorno irregular, ~:;em atingir a borda 
alar, embora conservando-se próxima à mesma e podendo entrar em ação com 
ela, indistintamente. Célula M1 com duas áreas claras, das quais a distai jJOdr 
atingir a margem alar por meio de um prolongamento, ou então consrrvar-se 
.a certa distância, mostrando todavia, essa tendência a formar o prolongamento 
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em direção à borda ( Fig. 78 E) . Célula M2 e Cu com nítidas manchas claras 
junto à margem alar. Célula Anal, com área clara evidente, na porção distai. 
que parece prolongar-se, após estrangulam~mto, até a borda alar. Célula M com 
áreas claras difusas, não se notando mancha de limites definidos, sôbre o ponto 
de bifurcação da veia Cubital. Veia transversa r-m totalmente clara e rodeada 
por mancha da mesma côr, que atinge nitidamente a Costa. Halter amarelo, 
pouco mais escuro na porção basal do capítulo (Fig. 78 D) . 

D 

E' 

Pf.J .78 - C.(O. ) limonen,si.s O. e L. 

Abdomen - Escuro. Duas espermatecas globosas, uma terceira rudimen­
tar e anel esclerotisado 

GENITÃLIA MASCULINA- Macho desconhecido. 

Drscuss.~o TAXONÔMICA - Esta espécie parece próxima de C. debilipalpis 
L., C. trilineatus F., e C. donajii V., A separação desta última se fará pelos 
caracteres constantes da Chave. Quanto às duas primeiras, levamos em consi­
deração o aspecto das áreas claras distais das células R5, da M1 com tendência 
a atingir a borda alar, das M2 e Cu largamente relacionadas com a margem 
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da asa. A ausência de machos conhecidos, como assinalamos na parte ir,tro­
dutória dêste sub-gêm~ro, vem dificultar a solução de diversos problemas taxo­
nômicos relacionados com êste grupo de espéeie. Somente o conhecimento maior 
dêsses sexos e mesmo a criação em laboratório poderá, no futuro, trazer maio­
res conhecimentos sôbre o chamado "grupo debilipalp1:s". 

DISTRIBUI<;XO GEOGRAFICA (Fig. 79). 

Jlaterial examin:tdo - 38 exemplares ( ~ ~ ) das seguintes procedências: 
BRASIL: São Vicente, E. S. Paulo, IV. 1957 (0. P. Porattini col.) 1 ~ ; 
Jacupiranga, E. S. Paulo, XI. 1956 (0. P. Forattini col.) 5 ~ ~ ; Água Funda, 
Capital, E. S. Paulo, V. 1955 (0. P. Forattini col.) 2 ~ ~ ; Praia de Per­
nambuco, M. Guarujá, E. S. Paulo, XII. 1955 (0. P. Forattini e E. X. Rabello 
col.) 6 ~ ~ ; Rio Tamanduá, M. Ribeirão Preto, E. S. Paulo, X. 1953 (M. P. 
Barreto col.) 4 ~ ~ ; Ponta Grossa, M. Florianopolis, E. Santa Catarina, I. 1956 
(S. N. M. col.) 16 ~ ~ ; Serra do Cachimbo, E. Pará, X. 1956 (Travassos, 
Oliveira e Adão col.) 3 ~ ~. VENEZUELA: Maracay, XII. 1955 (I. Rodrigues 
col.) 1 ~. 

Loo:tlidade assinalada - EQUADOR: Limones, Prov. Esmeraldas, Ortiz e 
León 1955 (Localidade Tipo). 

CULICOIDES (OECACT A) GERMANUS MA C FIE, 1940. 

1940 - :Macfie, J. W. S., Ent. Monthly Mag. 76:27. 

1945 - Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 6:43. 

1947 - Barbosa, F. A. S., An. Soe. Biol. Pernambuco 7:7, 17. 

1948 - Macfie, J. W. S., Ann. Trop. Med. and Parasit. 42:74 

1949- Vargas, L., Rev. Soe. Mex. Hist. Nat. 10:198. 

1955 - Fox, I., J. Agric. Univ. Puerto Rico 39:225, 238. 

1956 - Wirth, W. W. and Blanton, F. S., J. Wash. Acad. Sei. 46:188·9. 

Esta espécie foi descrita por Macfie ( 1940), que para tanto, se baseou 
em um exemplar fêmea procedente de New River, Guiana Inglesa. Wirth e 
Blanton ( 1956), examinando o mesmo exemplar tipo, realizaram a redescrição. 

Tendo conseguido obter um exemplar fêmea, procedente da Argentina, 
que se enquadra perfeitamente na caracterização de Wirth e Blanton ( 1956), 
aproveitamos para fazer a seguinte descrição. 

FÊMEA - Comprimento 1,2 mm., Asa, comprimento 0,8 mms., largura 
0.4 mms .. 

Cabeça - Olhos escuros e nús, amplamente separados na linha média; 
sututra frontal inter-ocular presente (Fig. 80 A). Antena beige; segmentos 
alongados, sem transição visível -entre os primeiros oito e últimos cinco, sendo 
os segmentos X e XI de comprimentos iguaís (Fig. 80 B); fossetas sensoriais 
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nos segmentos III, VIII, IX e X; A. R. 0,8. Palpo (Fig. 80 C) esclerotisado; 
segmento III dilatado, com órgão sensorial profundo e de abertura circular; 
segmentos IV e V de comprimentos equivalentes. 

Tórax- Marron escuro. Mesonoto (Fig. 80 D) marron; depressão pre­
-escutelar com máculas escuras presentes; restante da superfície mesonotal, 
sem desenho visível. Escutelo marron. Post-escutelo e pleura escuros. 

Pernas - l\farron. Fêmures escuros. Tíbias com anél sub-basal. Tíbia 
posterior com extremidade distai clara, onde se observa a presença de 4 cerdas. 
T. R. 2,1. 

A E 

D 

RJ.80 - C. (0.) ~ermanus 11. 

Asa (Fig. 80 E) - Duas células radiais distintas. Veias normais. 
Macrotríquias esparsas por tôda a superfície, embora mais abundantes na 
porção distai. Áreas claras e escuras, evidentes, com predomínio destas últi­
mas. Mácula escura estigmática cobrindo os dois terços distais da primeira 
e a totalidade da segunda célula radial. Célula R5 com duas áreas claras; a 
proximal, dividida em duas, das quais a anterior está em relação com a segun­
da ~lula radial · e · a margem alar, e a posterior, pequena e vestigial, situada 
a traz da outra e ·ligeiramente para dentro; a distai, de contornos retangulares, 
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com tendência a circulares, e a apreciável distância da margem da asa. Célula 
:M1 com duas áreas claras, a distai, mantendo-se distanciada da borda alar. 
Células M2 e Cu com áreas claras junto à margem alar, sem atingí-la. Célula 
Anal com áreas claras mais ou menos definidas, na porção distai. Célula M 
com área clara pequena, na porção distai, e sem mancha clara sôbre o panto 
de bifurcação da veia Cubital. Veia transversa r-m totalmente clara e rodeada 
por mancha da mesma côr, que atinge nitidamente a Gosta. Halter de côr 
beige, tanto no capítulo como no pedicelo (Fig. 80 D). 

Abdomen - Marron. Duas espermatecas globosas, uma terceira rudimen­
tar e anél esclerotisado. 

GENITÃLIA MASCULINA- Macho desconhecido. 

DiscussÃo T AXONÔMICA - Esta espécie pode ser fàcilmente diagnosticada 
pelo aspecto das manchas alares, entre as quais sobressae a área clara proxi­
mal da célula R . .,, dividida em duas, das quais a posterior é vestigial. A dispo­
sição das outras áreas, o aspecto do mesonoto e halteres, são elementos que 
também devem ser levados em consideração. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA (Fig. 94). 

·Material examinado - 1 exemplar ( g ) da seguinte procedência: 

ARGENTINA: Mis. Laishi, Formosa, II. 1948 (J. Duret col.) 1 g. 

Localidade assinalada - GUIANA INGLESA: New River, Macfie 1940 

(Localida,de Tipo). 

CULICOIDES (OECACTA) DEBILIPALPIS LUTZ, 1913. 

1913 - Lutz, A., Mem. Inst. Oswaldo Cruz 5:601. 

1937 - Macfie, J. W. S., Ann. and Mag. Nat. Hist. 20:7. 

1937 - Costa Lima, A. da, Mem. Inst. Oswaldo Cruz 32:415, 420. 

1938 - Macfie, J. W. S., Proc. Roy. Ent. Soe. London (B) 7:164. 

1939 - Macfie, J. W. S., Rev. de Entom. 10:200. 

1939 - Adamson, A. M., Trop. Agric. 16:79. 

1942 - Floch, H. et. Abonnenc, E., Inst. Pasteur Guy. Fr. et Terr. l 'Inini 

pub. 37, pg. 3. 

1945 - Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 6:43. 

1946 - Fox, L, Ann. Ent. Soe. Am. 39:249, 250. 

1946 - Bricefio-Iragorry, L., Rev. Lab. Clin. "Luis Razetti" 1'1: 398. 

1947 - Barbosa, F. A. S., An. Soe. Biol. Pernambuco 7:7, 14. 

1947 - Anduze, P. J., Pifano, C. F., y Vogelsang, E. G., Bol. Ent. Venez. 6:11. 

1948 - Macfie, J. W. S., Ann. Trop. Med. and Parasit. 42:67, 73, 86-7. 

1949 - Bricefio-Iragorry, L., Bol. Lab. Clin. "Luis Razetti" 15:318. 
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1949 -Vargas, L., Rev. Soe. Mex. Hist. Nat. 10:197. 

1950- Iriarte, D. R., Bol. Lab. Clin. "Luis Razetti" 15:388. 

1950 -Romana, C. y Wygodzinsky, P., An. Inst. Med. Reg. 3:31. 

1951 - Ortiz, L, Nov. Cientif. Ser. Zool. n. 5 pg. 10. 

1952 - Barbosa, F. A. S., Tese à Fac. Med. Recife, Brasil, pgs. 12-3. 

1953 - Mirsa, M., Rev. San. As. Soe. 18:744. 

1955 - Wirth, W. W., Proc. Ent. Soe. Wash. 57:110. 

1955 - Fox, L, J. Agric. Univ. Puerto Rico 39:225, 234. 

Sinônimos: 

Oulicoides debilipalpis var. glabrior M.: 1940 - Macfie, J. W. S., Ent. Monthly Mag. 

76:27; 1945- Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 6:43; 1947- Barbosa, F. A. S.,. 

An. Soe. Biol. Pernambuco 7:7, 14-5; 1948 - Macfie, J. W. S., Ann. Trop. Med. 
and Parasit. 42:73; 1949 - Vargas, L., Rev. Soe. Mex. Hist. N at. 10:197; 1952 -

Warmke, H. E., Science 116:474; 1955 -- Fox, L, J. Agric. Univ. Puerto Rico 

39:225, 234. 

Oulicoides hoffmani F.: 1946 - Fox, L, Ann. Ent. Soe. Am. 39:250, 251-2; 1947 -

Barbosa, F. A. S., An. Soe. Biol. Pernambuco 7:7, 19; 1948 - Macfie, J. W. S., 

Ann. Trop. Med. and Parasit. 42:74; 1948 - Wolcott, G. N., J. Agric. Univ. Puerto 

Rico 32:426; 1948 - Ortiz, I. y Pena Garcia, B., Apuntes Cientif. 1:6; 1949 -

Ortiz, I,. Bal. Lab. Clin. "Luis Razetti" 15:328; 1949 -Vargas, L., Rev. Soe. Mex. 

Hist. Nat. 10:199; 1949- Fox, L, Buli. Brook. Ent. Soe. 44:29-30; 1949- Floch, 

H. et Abonnenc, E., Bol. Ent. Venez. 8:72; 1950 - Fox, I. and Kohler, C. E., Puerto 
Rico J. Pub. Heath and Trop. Med. 25:342. 346, 347; 1950 - Iriarte, D. R., Bol. 

Lab. Clin. "Luis Razetti" 15: 373; 1950- Ortiz, I., Rev. San. As. Soe. 15:463; 1951 

- Ortiz, L, Nov. Cientif. Ser. Zool. n.5 pg. 10; 1953 - Fox, I. and Maldonado 
Capriles, J. Mosquito News 13:165; 1953- Mirsa, M., Rev. San. As. Soe. 18:745; 195G 

- Fox, L, J. Agric. Univ. Puerto Rico 39:222, 241-2; 1956 - Wirth, W. W. and 

Blanton. F. S., J. Wash. Acad. Sei. 46:189-90. 

Oulicoides borinqueni (nee Fox e Hoffman): 1946- Fox, L, Ann. Ent. Soe. An. 39:250, 252. 

Culicoides debilipalpis equatoriensis B.: 1952 - Barbosa, F. A. S., Tese à Fac. Med .. 

Recife, Brasil, pg. 13; 1955 - Fox, L, J. Agric. Uni v. Puerto Rico 39:225, 234; 1955 

- Ortiz, I. y León, L. A., Bol. Inf. Cientf. Nac. n. 67, pgs. 365, 368. 

Deve-se a descrição desta espécie, a Lutz (1913) que, para tanto, se baseou 
em exemplares fêmeas coletados no Estado de São Paulo, Brasil. Posterior­
mente, foi assinalada em outros locais da Região Neotropical. Foram descritas 
duas variedades, a saber: C. debilipalpis glabrior. M. por Macfie (1940), e 

· C. debilipalpis equatoriensis B. por Barbosa (1952), cujas diferenças com 
a espécie original são, a nosso ver, não concretas, motivo pelo qual são aqui 
sinonimisadas. Fox ( 1946) descreve C. hoffmani F., redescrevendo-a posterior­
mente (Fox, 1949). Nova redescrição foi realizada por Wirth e Blanton 
(1956) na qual, os caracteres apontados deixaram-nos com poucas dúvidas 
quanto à sinonímia com C. debilipalpis L.. Graças à prestimosidade do pre­
zado colega A. B. Galvão, pudemos dispor de dados valiosos a respeito dos. 
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Cotipos de Lutz ( 1913), dados êsses que nos permitiram a comparação citada. 
O macho desta espécie será, portanto, aquele de C. hoffmani F., redescrito por 
Wirth e Blanton ( 1956). 

FÊMEA - Comprimento cêrca de 1,2 mm.; Asa, comprimento ao redor 
de 0,9 mm., largura cêrca de 0,4 mms .. 

Cabeça - Olhos escuros, nús ou com escassa pilosidade na face anterior, 
onde se nota apenas um pelo entre os omatídeos, na posição correspondente 
ao ponto de encontro dos ângulos das figuras hexagonais; na face lateral a 
pilosidade é pouco mais abundante, podendo se observar na linha média, com 
sutura frontal inter-ocular presente (Fig. 81 A). Antena clara, segmentos 
flagelares curtos, sem apresentar transição nitidamente entre os primeiros oito 
e últimos cinco, sendo os segmentos X e XI de comprimentos equivalentes 
(Fig. 81 B) ; fossetas sensoriais nos segmentos III, VIII, IX e X; A. R. ao 
redor de 0.9. Palpo (Fig. 81 C) alongado, pouco esclerotisado; segmento III 
moderadamente dilatado e com órgão sensorial evidente, sob a forma de exca­
vação medianamente profunda e de abertura circular; segmentos IV e V de 
comprimentos equivalentes. 

Tórax - Escuro. Mesonoto (Fig. 81 D) marron; depressão pre-escutelar 
com duas áreas escuras evidentes, à observação dessa depressão, com certa 
incidência de luz notam-se reflexos de côr azul-esverdeada; restante da super­
fície mesonotal com pruinosidade marron clara sôbre a qual correm três faixas 
marron escuras, longitudinais, uma mediana e duas laterais; coloração escura 
nos limites laterais e anterior. Escutelo marron. Post-escutelo e pleur·a, 
escuros. 

Pernas - Marron. Extremidades basais de tôdas as tíbias e também 
a apical da posterior, com faixa clara, Joelhos escuros. Extremidade distai 
da tíbia posterior com 4 cerdas. T. R. cêrca de 2,0. 

Asa (Fig. 81 E) - Duas células radiais distintas. Veias normais. Ma­
crotríquias abundantes na porção distai, embora encontradiças em tôda a 
superfície alar. Mácula escura estigmática, cobrindo os três quartos distais 
da primeira e a totalidade da segunda célula radial. Célula Rü com duas 
áreas claras; a proximal com nítida tendência à divisão em duas, anterior e 
posterior, e em relação com o setor radial; a distai, alongada no sentido longi­
tudinal e não atingindo a borda alar. Célula M1 com duas áreas claras, das 
yuais a distai se mantém a apreciável distância da borda alar; com certH 
freqüência pode ser observado esboço de outra pequena área clara, junto à 
margem da asa. Célula M2 e Cu com área clara arredondada, próxima às 
respectivas margens alares, sem, contudo, atingí-las. Célula Anal com área 
clara definida, na porção distai. Célula M com áreas claras difusas e não 
nltidamente definidas, na porção distai, uma das quais, sôbre o ponto de 
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bifurcação da veia Cubital. Veia transversa r-m totalmente clara e rodeada 
por án~a da mesma côr, estreita, que atinge nitidamente a Costa. Halter 
totalmente claro, esbranquiçado ou amarelado, tanto no capítulo como no 
pedicelo ( Fig. 81 D). 

Abdomcn - M'arron. Duas espermatecas globosas, uma terceira rudimen­
tar e anél esclerotisado. 

GENITÁLIA MASCULINA- Em vista de não termos tido possibilidade 
de encontrar exemplares dêste sexo, transcreveremos a redescrição de \Virth e 
Hlanton (1956) a qual faremos acompanhar de desenho baseado na mt>sma 
(Pig-. 81 F). 

"Male genitalia - Ninth sternum with very broad shallow caudomedian 
excavation, the posterior membrane bare; ninth tergum long with large, trian· 
gular, apicolateral processes. Basistyle with ventral root large and foot-shaped, 
dorsal root slender; dististyle slender and nearly straight with hooked apex. 
Aedeagus with basal arch rounded caudad, extending to slightly more than 
half of total lenght, basal arms slender and curved; distal apex broadly 
expanded with three pointed lobes of subequal lenghts. Parameres each with 
knobbed base, stem, abruptly bent near base, very slender, mid-portion 
sinuate, no trace of ventral lobe, apex pointed with lateral fringe of fine 
hairs". 

PUPA - Barbosa (1952), baseado em material da Argentina, apresentou 
drsenhos do segmento anal e da trompa respiratória, que vão reproduzidos 
na Fig. 82. 

F!J.82 - C (Q) dehiltE.alf-i6 L. 
( ba.~ea.c!o em BARBOSA 1950 

DiscussÃo TAXONÔMICA - Como dissemos na parte introdutória dêste 
capítulo, esta espécie é representante de um grupo bastante complexo e cuja 
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separação de espécies tem sido bastante dificultado pelos desconhecimentos de 

certos elementos, como s-ejam, as genitálias masculinas. Em todo caso. basea­
dos no material de Lutz (1913), fornecemos na Chaw. os carader('S qm• 
permitirão separá-la das outras próximas. 

DIRTIUBLl(,'.l.O GEOGRAI<'ICA (Fig. 95, 9G, 97\. 

llfaterial exanúnarlo- 210 exemplares ( <? <?) das sc:.ruintes prOL~(·dêneia.;: 
AIWENTINA: Cierro Pctizo, Chaco, XI. xn. 1!J4!l (J. P. Dmd co!.) 4 <? <? ; 

Quitilipi, Chaco. XII. 194!) (.J. P. Duret col.) 1 <? ; Lag-nna Limpia, Chaeo. 

XII. 1!J4!J (.J. P. DurPt col.) 1 <? ; Colonias l"nidas, Chaeo. XII. 1!l4!l (.J. P. 

DnrPt eol.) 2 <? <?; Colonias Elisa, Chaco. XII. 19-l!J (.J. P. DurPt col.\ 
2 <? <? : L'ls Palmas, Chaeo, XI. 1949 ( ,J. P. Durpt eol.) :{ <? <? ; Charada i. 
Chaco, XI. 1!l49 (.J. P. Duret col.) 1 <? ; Rio (1{~ Oro, CIHH·o, XI. 1!14!1 (.J. P. 
Duret eol.) 2 <? <? ; Colonia Elisa, Chaeo, XII. 194!J (.J. P. Dl\l'l't eol.) 
I<'ormosa, I. 1948 (,J. P. Duret col.) 2 <? <? ; IJOs lVfatacos, Formosa. I!. 1948 

(.J. P. DurPt col.) 3 <? <? ; E. del Campo, Formosa. XII. 1948 (.J. P. Dur\'Í 
eol.) 2 <? <? ; El Coati, Paio Santo, Formosa. IY. 1950 (X. L. C. (•oi.) -l:í 

<? <? ; Hio Paranai, J[isiones, XI. 1951 ( ,J. P. Duret col.) 2 <? <? ; Barra dei 
.Jacuí, l\fisiones, XI 1947 (.J. P. DurPt col.) 2 <? <?; C :taratas dPl lgnat;ú. 
1\fisionec-;, X. 1948 (.J. P. Duret col.) 1 <? ; Aguas Blancas, Oran, Salta. XII. 
1948 (,J. P. Duret eol.) 1 <?. BRASIL: Reserva l•'lorestal, M'. Pres. VetH'Pslau, 
E. São Paulo, I. 1952 e II. 1954 (0. Forattini col.) 90 ç ç ; Cort·pgo Ag-ua 
Azul. M. Pres. Venceslau, E. S. Pl:'ulo, X. 1952 (O. P. Forattini co!.) 8 ç Q : 

Fzda. Guanabara, ~I. Pres. YPnceslau, E. S. Paulo, XI. 1952 (0. P. l•'m·attini 
col.) :3 <? <? ; )lorro do Diabo, JI. PrPs. Yem•(•slau, E. S. Paulo. I L 1!1:) 1 

(O. Forattini col.) 9 <? <? ; Rio Paranapanema, S. do Diabo, E. S. Paulo. IIT. 
1951 (F. Fonseca col.) 3 <? <? ; Rio Paranapanema, l\L i\[irante, E. S. Paulo, 
XII. 195{) (0. P. Forattini col.) 6 <? <? ; Mirante, M. Mirante, E. S. Paulo, 
IX. 1953 (0. P. l<"'orattini col.) 4 ç ç ; Fzda. S. Sebastião. lVL Miranh>, E. S. 
Paulo, 11. 1953 (0. P. Forattini col.) 1 <? ; Fzda. Haroldina. )I. :\lirank 
E. S. Paulo, I. 195:1 (O. P. Forattini co!.) 1 <? ; Pôrto X. )foraes, R. Parana­
panema, :\f. JriirantP, E. S. Paulo, I. 1953 (O. P. Forattini co!.) 6 ç ç : 

Pôrto Albano, Rio Paraná, M. Pres. Epitacio, E. S. Paulo, X. 1!l54 (0. P. 
Porattini col.) 2 <? <? ; Serra da Cantareira, M. S. Paulo, E. S. Paulo, IY. 
1937 (M. Nogueira col.) 1 <? ; Pôrto Primavera, Rio Paraná, M. Bataguaçú, 
E. Mato Grosso, X. 1954 (O. P. Porattini col.) 1 <? ; Ponta Grossa, M. Flo­
rianopolis, E. Santa Catarina, I. 1956 (S. N. M. col.) 4 ç ç . PAN A~IÁ: ,J uan 
}[ina Santa, C. Z .. IV. 1939 (G. B. Fairchild col.) 1 ç. 

Localidades assinaladAls - ANTILHAS: St. Croix, Barbosa 194í; Barbados, 
Barbosa 1947. ARGENTINA: Depto. Famaillá, Romana e Wygodzinsky 1!l!9; 

r~a Montaiíita, Tucumán, Barbosa 1952. BRASIL: Anhemby, E. S. Paulo, Imtz 
1913 (Localidade Tipo) ; Formoso, Serra da Boca i na, E. K Paulo, Lutz 1913, 
Barbosa 1947; S. Paulo, Costa Lima 19:37; Paraná, Costa Lima 1H:17; Salto 
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do Iguaçú, E. Paraná, Barbosa 1947; Penápolis, Rio Feio, E. S. Paulo, Bar­
bosa 1947; Rio de Janeiro, Costa Lima 1937; Nova Teutonia, E. Santa Cata­
rina, Macfie 1939; São Bento, E. Santa Catarina, Barbosa 1947; Recife, 
E. 'Pernambuco, Barbosa 1947; Serra do Baturité, E. Ceará, Barbosa 1952; 
Uruburetama, E. Ceará, Barbosa 1952; Belém e Belterra, E. Pará, Warmke 
1952; Rio Maruarú, Curralinho, E. Pará, Costa Lima 1937; Alto Amazonas, 
Barbosa 1947. EQUADOR: Santo Domingo de los Colorados, Barbosa 1952. 
GUATEMAJJA: S. Pedro Yepocapa, Dt>pto. Chimaltenango, Wirth 1955; Acate­
nango, Dpto. Chimaltenango, Wirth 1955. GUIANA :B'RANCESA: Floch e 
Abonnenc 1942 .. GUIANA INGLESA: New River, Macfie 1940. MÉXICO: El 
Vergel, E. Chiapas, Macfie 1948; Pinca Palenque, E. Chiapas, Macfie 1948; 
Finca Esperanza, E. Chiapas, Macfie 1948. PANAMÁ: Praia Farfán, Barbosa 
1947. PUERTO RICO: Luquillo, Fox 1946; Mameyes, Fox 1949; San Juan, 
Fox e Kohler 1950; Fort Buchanan, Fox e Kohler 1950; Fort Bundy, Fox e 
Kohler 1950 ; Amelia, Fox e Kohler 1950; Mayagüez, Fox e Maldonado Ca­
priles 1953; Carolina, Wirth e Blanton 1956. Guyanilla, Wirth e Blanton 
1956. TRINIDAD : Granville Bay, Macfie 1937, Balandra Bay, Macfie 1937 ; 
lVIanzanilla, Macfie 1987 ; Toco, Macfie 1937 ; Blanchisseuse, Macfie 1937 ; To­
bago, Macfie 19:37; Trenton Bay, Macfie 1938; Maqueripe Bay, Adamson 1939, 
Wirth e Blanton 1956; •reteron Bay, Adamson 1939; Baia de Stobal 1947; Ca­
muto Village, Fox 1946; Cumaca, Wirth e Blanton 1956; Melajo Forest, San­
g-re Grande, Wirth e Blanton 1956; Port of Spain, Wirth e Blanton 1956; St. 
Pats, Arima, Wirth e Blanton 1956. VENEZUELA: I1os Teques, Bricefio-Ira­
gorry 1946, Barbosa 1947, Anduze Pifano e VogfÜsang 1947; La Victoria, E. 
Aragua, Bricefio-Iragony 1949; Floch e Abonnenc 1949; Edo. Falcón, Ortiz 
e Pena Garcia 1948; Mene de Mauroa, Edo. Falcón, Ortiz 1949; Los Chorro.s, 
E. Miranda, Mirsa 1953. 

CULICOIDES (OECACTA) TRILINEATUS FOX, 1946. 

1946 - Fox, I., Ann. Ent. Soe. Am. 39:249, 259-1. 

1947- Barbosa, F. A. S., An. Soe. Biol. Pernambuco 7:6, 27. 

1948 - Macfie, J. W. S., Ann. Trop. Med. and Parasit. 42:72. 

1949- Vargas, L., Rev. Soe. Mex. Hist. Nat. 10:207. 

1949 - Fox, I., Bull. Brook. Ent. Soe. 44:30-1. 

1950 - Fox, I. and Kohler, C. E., Puerto Rico J. Pub. Health and Trop. Med. 

25:342-9. 

1955 - Fox, L, J. Agric. Univ. Puerto Rico 39:223, 257. 

1956 - Wirth, W. W. and Blanton, F. S., J. Wash. Acad. Sei. 46:189. 

Descrita por Fox (1946), baseado em material constituído de exemplares 
fêmeas procedentes de Red Hook, St. Thomas, Antilhas. Posteriormente, o 
mesmo autor ( Fox 1949), descreve o macho, em material de Puerto Rico. 
Wirth e Blanton, examinando exemplares Tipos, além de outros de diversas 
procedências, realizam uma redescrição. 
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J;~ÊMEA - Comprimento, ao redor de 1.:~ mms.; Asa, eomprimrnto cêrc; 
de 1,0 mm., largura cêrca de 0,5 mms .. 

Cabeça - Olhos negros, nú em grande parte de sua extensão, apresen 
tando fraca pilosidade na face lateral; reparados na linha média, com sutun 
frontal inter-ocular pres€nte (Fig. 8:3 A). Antena marron; segmentos flage 

lares ligeirameute alongados, não se notando transição brusca entre os pri 

meiros oito e últimos cinco, sendo os segmentos X e XI de comprimentos eqni 

valentes (Fig. 83 B); fosst>tas sensoriais no segmentos III, VIII, IX e X 

A. R. ao redor de 0,9. Palpo (Fig. 83 C) alongado e pouco esderotisado 

segmento III dilatado e com órgão sensorial evidente, com o aspecto ele exea­
Yação medianamente profunda e de contorno ci1·cular; segmento V ligt>iramrntf 

mais longo do que o IV. 

Tórax - Marron. Mesonoto (J;~ig. 83 D) marron; depressão pre-escute­

lar com manchas escuras; restante da superfície mesonotal coberta de prui­
n<>Sidade marron clara, sôbre a qual correm, em sentido longitudinal, três 

faixas marron escuras, paralelas, de largura um tanto variável, conforme se 
pode verificar pela Figura citada; limites laterais e anterior, escuros. Escute lo 

marron. Post-escutelo e pleura, rscuros. 

Pernas - Marron. Joelhos escuros. Tíbia posterior com ambas as extre­

midades possuindo faixa clara, notando-se 4 cerdas na distai. T. R. cêrca de 2,0. 

Asa (Fig. 83 E) - Duas células radiais distintas. Veias normais. l\la­

erotríquias esparsas pela superfície alar, mais abundantrs na porção distai. 

Áreas claras e escuras evidentes. Mácula escura estigmática, cobrindo os três 

quartos distais da primeira e a totalidade da segunda célula radiaL Célula 

R5 com duas áreas claras; a proximal, em relação com o setor radial e com 

franca tendência à divisão em outras duas, anterior e postt>rior; a distai, elip· 

tica com mawr e1xo em sentido longitudinal, e de tamanho variável, sem 
atingir a borda alar. Célula M1 com duas áreas claras; a proximal, pequena 
ou pouco evidente, e no máximo, de tamanho equivalente ao da distai; esta, 

não atingindo a margem da asa. Célula M2 e Cu com área clara junto às 

respectivas bordas alares sem, contudo atingí-las. Célula Anal com área clara 
definida na porção distai. Célula M com áreas claras de contornos pouco de­

finidos, na porção distai, sem se notar a preseJH;a de árt>a elara evidt>nte sôbn• 
o ponto de bifurcação da veia CubitaL Veia transversa r-m, totalmente clara 

e rodeada por área da mesma côr, estreita, que atinge nitidamente a Costa. 
Halter apresentando o capítulo pigmentado de côr marron, na base e metade 
inferior, e claro na porção distai ( Fig. 83 D). 

Abdomen - Escuro. Duas espermatoses globosas, uma terceira rudimentat· 
e anel esclerotizado. 
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GENITAIJTA :\I.ASCULTN.A- Como não nos foi possível obter pxemvlares 

dês te sexo, transereYeremos a <lN;cri<;ão de Fox ( l!J-t!J). a qna l fazemo;; deom­

panhar ele desenho nela baseado ( :B'ig. 83 F). 

'•1tfalc hypopygium - l'\inth tergit<• IJOtehed, the apieo-latel'al prm·esse;.; 
broad anel triangular. Ae<leagns anel haqws as shown in Fig·nre;.;. Xinth 

sternite broadl,v excavated". 

Drsnrss.\o 'l'AXOXÔliiH'A - l<J;.;ta ('.'iP~<·ip (> nmito próxima dl' e. dcl!i/i. 

JWlpis I1.. A difen•ncia<;ão sp fará pelos sPg'ttintps l'H!'aeí<•n•;.;: ]Wqli<'IH'Z tl<l 
numdm dara proximal ela ePiula .:\i1, ansrn<·ia de reflpxos azul-<>sn•nlt>atlos na 

devressão pn'-<>scnt<• htr no m<•sm1oto, aspecto do dt>st>n h o mt•smloi al, <·olora<:ão 

<los halteres e eseassa pilosidalk omdar, limita<la ape1ws a poH<'O;'i el<'lll<'Uto" 
Plltl'" os omatídeos na face lateral. 

ll18TiniWI(,'.\O GEOCH~.\I•'ICA (Fig·. fl5, HG, fll). 

JJ..'lfcrial c.rami11ado- 1;'55 t>xemplares ( 'j) 'j)) das st>guintes pl'<W<'<lt~JH·ias: 

AJWE.'JTINA: Buenos Aires, XL 194() e 1. 1!);)2 (,J. P. Dmc•t <~ol.) 2 'j) 'j) ; 

Jgum;ú, l\Iisione:s, XI L 1%1 (.J. P. Dmet vol.) 0 'j) ? ; l'anambi. :\fisioJws. X. 

19-tH (.T. P. Dmet eol.) 1 'j); B. <le IrigogeJl, ::\lision<•s, 111. 19iíl (.J. 1'. Dmet 
col.) 1 'j); Arist del \'allt>, l\Iisiom•s, I!. 1!1.)1 (.J. 1'. Dmrt <·ol.) l 'j); La 

Chi<plÍta. Cha<•o, XI I. 19-t!J (.J. P. Dmet eol.) 1 'j) : ~aenz l'eíía, Ch<H·o. XII. 
]!J-t!) (.T. P. Dnn•t eol.) l 'j) ; Zapiran, Chaeo, XII. 10:í0 (.T. 1'. D11ret eoL i 

2 ? 'j) ; Cornrjos, ~alta, XI f. 19-tí (.T. 1'. Duret eol.) 1 'j) ; Est. dt>l Campo. 

1•'ormosa, Xl I. 1!lt8 (.J. P. Dnret eol.) 2 'j) 'j). BRASIL: Con<•go Agna .\zul. 
l\1. Pr<>s. Vemeslau, B. ~. Paulo, X. 19ií2 (0. P. Forattini eol.) 102 'j) 'j): 

l\Iinmt<•, l\L l\Iinmte, K S. Paulo, JX. 1!);):~ (0. P. Forattini <·ol.) ]:~ 'j) º : 
H(•sena l<'lor·estal. lH. Prt>s. Veneeslan, B. ~. Paulo, IV. 19:í-t (0. P. Forattini 

eol.) 1 'j); Hio Khaneá, l\1'. Mirante, K S. Panlo, VII. J!i:í-t (0. P. Forattini 
eol.) 1 'j) ; Pz<la. Ama<lor, M. l\Iir·antf', K S. Paulo; I. ]!);)1 (0. 1'. Forattiui 

col.) 'j) 'j) ; l\Tartilândia, lVf. Sto. Anastácio, K ~. l'<mlo I e IV. 1fl:í:l (0. P. Fo­
rattini eol.) 4 'j) 'j) ; Teodoro Sampaio, l\T. }fi nmte, K f-i. l'aHlo, X I f. 193-t 

(0. P. Forattini eol.) 2 'j) 'j) ; Hio do l'eÍXL\ Pontf' <la P:sh·a<la DraeL'ml-Sto. 
"\nastacio, E. S. Paulo, 1 L 1 HG:1 (O. P. 11'orattiui col.) l 'j) ; Pôrto Albano, 

Hio Paraná, M. Pres. Epitaeio, K S. Paulo, X. l\Jií4 (0. P. Porattini eol.) 1 

? ; Agna l<'umla, S. Paulo, Capital, E. f-i. Paulo, \'. J!Jií.í (0. P. Forattini <·oU 
1 ? ; Ponta Grossa, M. l•'loriauopolis, E. Santa Catarina, T. 19iíG (S. X. ::\L 
eol.) -t 'j) 'j) . l'AN A:\l1(: :.\lo jinga Rwam p, l<'ort Shennan, C. Z., X. 19;)1 ( l•'. S. 
Blanton col.) 1 'j) . VEXEZPEI~A: },a Salina, Znlia, ( Ortiz rol.) l 'j) . 

Localidade:-; -assinalada,~ - AN'rii,IIAs: HPd Hook, St. 'l'lwmas, l<'ox l!l!G 
(Local1:dade Tipo); Barbados, \Virth P Blanton 1DiíG; Diamollll Sehool, St. 
Croix, \\Tirth e Blanton 19;)(); Pountain, St. Cl'oix, \Virth e Blanton l!JiJ(): 

Salt River, St. Croix, \Virth e Blanton 1956; 'l'agus Pond, St. Croix, \Virth 

P J3lanton 1956. PFEHTO HICO: l1lH]UÍJlo, l<'ox l!J-!9. 
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CULICOIDES (OECACT A) GRAHAMBELLI FORATTINI, 1956. 

1956 - Forattini, O. P., Proc. Ent. Soe. Wash. 58:35-6. 

1956 - Wirth, W. W., Comunicação pessoal. 

Esta espécie foi descrita por nós (Forattini, 1956), baseados em um exem­
plar fêmea, procedente de Cerro Cefa, Panamá. Posteriormente, Wirth (1956) 
comunicáva-nos que, pela comparação com o material típico, chegara à conclusão 
de que esta espécie seria sinônima de C. debilipalpis var. glabrior M.. Todavia, 
a drscrição original de Macfie ( 1940) não e de molde a levar a tal conclusão, e 
sim àquela de que C. debaipalpis var. glabrior M. seria sinônima de C. debi­
lipalpis L.. Assim sendo, torna-se evidente, pelas verificações de Wirth (1956) 
(pie a variedade de Macfie deve ser elevada a espécie, da qual será sinônima 
a presente. Na espectativa que tal seja feito pelo referido autor em ocasião 
oportuna, resolvemos manter o "statu quo" específico, e apresentar a sua re­
tlescrição, corrigindo alguns dados da descrição original, e que poderá servir 
de base para melhor conhecimento da possível espécie de Macfie (1940). 

FÊMEA - Comprimento do corpo, prejudicado; Asa, comprimento 
0,94 nuns., larg-ura 0,5 mms .. 

Cabeça - Olhos escuros e nús; a não ser, ligeira pilosidade marginal; 
tocando-se na linha mrdia ou estreitamente separados, não se notando a presen­
ça de sutura frontal inter-ocular ( Fig. 84 A). Antena com os primeiros oito 
segmentos flagelares curtos e últimos cinco alongados, sendo o segundo XI 
mais delgado e pouco mais longo do que o X ( Fig. 84 B) ; fossetas sensoriais 
nos segmentos ITI, VII, VIII, IX e X; A. R. 1,0: Palpo (Fig. 84C) curto 
e rrg-ularmente pigmentado; segmento III bem dilatado e com órgão sensorial 
t•Yidente, grande, eom aspecto de depressão de contornos circulares e de me­
diana profundidade; ~egm<•Htos IV e V de comprimentos equivalentes. 

Tórax - Eseuro. MesoHoto (Fig. 84 D) marron; depressão pre-escutelar 
eom áreas escuras; quasi negro nos limites laterais; restante da superfície 
nwsonotal, marron, com áreas claras mal definidas, na porção mediana. 
Escutelo marron. Post-escutelo e pleura, escuros. 

Pernas - Fêmures marron. Tíbias com faixa clara. Tíbia posterior com 
as duas extremidades claras, obsPrvando-se 4 cerdas. T. R. 2,6. 

Asa (Fig. 84 E) - Duas células radiais distintas, grandes, e chamando 
a atPnção o tamanho maior da segunda. Veias 
parsas, embora mais numerosas na porção distai. 
dt>ntes. l\fancha escura estigmática, cobrindo os 
meira e a totalidade da segunda célula radial. 

normais. Macrotríquias es­
Áreas claras e escuras evi­

três quartos distais da pri­
Célula R5 com duas áreas 

claras; a proximal, nitidamente dividida em duas, ambas em relação com o 
setor radial, a anterior em contato com o ramo vertical e a posterior com o 
ramo horizontal da veia R4• 5 ; a distai, alongada em sentido longitudinal, 
ligeiramente reniforme, a apreciável distância da borda alar; existe ainda, no 



llOiiSO exPmplar, outra peqtH'Ila mandw <:lara, mt pon;ão proximal <la t'Pferi<la 

<~Mula, oeupamlo posi<:ão junto ao ponto de orig<•m da Yeia }f1 ou seja, a bi­

fun·a<;ão <la YE'ia }1, tal án·a <:Iara além <lt• pt>qttt•mt. (> wsti)!·ial. (\·lula }h 
eom duas ár{'as <·laras, das quais a <lista] estú a apt·et·íáYPl di~;tÚill'ia da mar­

g'Plll alar. Ct>lulas }!~ e ('u <·mu án•as l'laras qw· não ating·t•m a honla alar. 

('(•lula .\nal eom úrea elm·a dr>fini<la mt pon;ão distai e outras, indefinidas. 

na Jll'OXitnal. Ct>lula }1 apre~;entim<lo ím·as (']aras definidas na p<m;ão distai, 

uma <las <[uais está sôbn• o pouto dp hifttt'<'<H;iío da Yl'ia Cuhital; mt por<;iío 

proximal, nota-s(' a prf'sem;a rle árPa <·Iara, pou('o nítida, situada súhn· o trPt'ho 

iui<·ial da Yeia Cuhital. Yeia transyr•rsa r-m totalnten1<' t•lara <' rOlleada 

por ÚrPa da nH·sma eôr que atinge nltidam('llt<· a ('osta. llalter <·om l'apítul<) 

<' pe<lil'Plo amarp]ados (Fig. 84 D). 

) I 

u 
B ld 

A (_) 

Q c () 
7(J~A7(;:.# )e! 

D 

f 

!fJ.84- C (0.) cftrahambel/i F. 

Abdomcn- Es('tli'O. Duas PS]lt'I'llutlt•eas gloho~;as. uma t<·n·t•ira rudimPntar 

<' anPI eseJprotisado. 

GEXI'l'ÁLTA .MASCULdNA- :Maeho drsconhecido. 

Dn.;<THS,\.0 'l'AXO:\ÔliiH'A- Esta PS]lPCÍP se aproxima <k e. f!illcsi O. da qual 

fit('ilnwnte se srpara pPlos earaderes <·on~;tantrs da Chave. 
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DISTRIBUIÇ"~O GEOGRÁFICA (Fig. 94): 

Material examinado - 1 exemplar ( ~ ) da seguinte procedência: PANAMÁ: 

Cerro Cefa, XII. 1948 (G. B. Fairchild col.) 1 ~ Holótipo. 

Localidade assinalada - PANAMÁ: Cerro Cefa, Forattini 1956. (Locali­
dade Tipo). 

CULICOIDES (OECACT A) GINESI ORTIZ, 1951. 

1951 - Ortiz, I., Rev. San. As. Soe. 16: 586·8. 

1953 - Mirsa, M. Rev. San. As. Soe. 18:7 45. 

1953 - Wirth, W. W., Comunicação pessoal. 

1955 - Fox, I., J. Agric. Univ. Puerto Rico 39:225, 238. 

Esta espéc!e foi descrita por Ortiz ( 1951), baseado em exemplar fêmea 
procedente de San Felipe, E. de Yaracuy, Venezuela. Tendo recebido de 
Wirth ( 1953), um exemplar masculino, por ele determinado, e procedente de 
Almirante, Panamá, resolvemos completar a presente descrição com uma diag­

nose da genitália. O Alótipo da espécie, será descrito e escolhido oportunamen­
te pelo referido autor. 

FÊMEA - Comprimento ao redor de 1,4 mms., Asa, comprimento cêrca 

de 0,9 mms., largura cêrca. de 0,5 mms .. 

Cabeça - Olhos negros e nús, separados na linha média, notando-se a 

presença de sutura frontal inter-ocular (Fig. 85 A). Antena marron; seg­
mentos antenais sem apresentar transição nítida entre os primeiros oito e 

últimos cinco, sendo o segmento XI do mesmo comprimento ou mesmo menor 
do que o X (Fig. 85 B) ; fossetas sensoriais nos segmentos III, VII, VIII, IJÇ 

e X; A. R. 1,0. Palpo ( Fig. 85 C) curto, pouco pigmentado; segmento III 

dilatado e com órgão sensorial evidente, sob a forma de depressão profunda, de 

abertura circular; segmentos IV e V de comprimentos equivalentes. 

Tórax - 1\farron. Mesonoto (Fig. 85 D) marron claro; depressão pre­

escutelar com máculas não ,visíveis; superfície mesonotal coberta de pruinosi­
dade clara, sôbre a qual se dispõe faixas marron e pontilhado da mesma côr, 

correspondente aos pontos de inserção das cerdas, tomando o conjunto, aspecto 

quadriculado, entremeado de pontuação. Escutelo claro, pouco mais escuro 

na porção mediana. -Post-escutelo e pleura, marron. 

Pernas - Claras. Fêmures com faixas claras sub-apicais. Tíbias com 
faixab claras sub-.basais. Joelhos escuros. Tíbia posterior apresentando faixa 
clara também na extremidade distai, onde se nota a presença de 4 cerdas. 
T. R. 2,3. 
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Asa ( Fig. 86 E) - Duas células radiais distintas. Veias normais, notan­
do-se a l\i~ pouco eyidrnte, Macrotríquias esparsas pela r-,uperfície -embora 
mais numrrosa~ na porção distai. Mácula escura estigmática cobrindo os três 
<[Uartos distais da primeira e a totalidade da segunda célula radial. Áreas 
claras e escuras evidentes. Célula R~, com a área clara proximal nitidamente 
devi<lida em duas, anterior em contato com a segunda célula radial, e posterior, 
sem entrar em contato com o setor radial e deslocada para a linha média; a 
área clara distai, da mesma célula, de contornos irregulares, com tendência a 
circulares e situada a apreciável distância da margem alar. Célula M1 com 
duas áreas claras, a proximal pequena, e a dista], pouco maior, sem atingir a 
borda alar. Cl>lulas M~ e Cu com áreas claras que não atingem a margem da 
asa. Célula Anal com uma árra clara e evidente na porção distai e outra, 
mal definida, na proximal. Célula M com duas áreas claras distais evidentes, 
das quais a posterior está situada sôbre o ponto de bifurcação da veia Cubital. 
Veia transversa r-m totalmente clara e rodrada por área da mesma côr, estrei­
ta, que atinge nitidamente a Costa. Halter com capítulo ligeiramente pigmen­
tado na base, e pe<licelo claro ( Fig. 86 D). 

Abdomen - Enegrecido. Duas rspermatecas globosac..;, uma terceira ruéli­
mentar e anél esclerotisado. 

GE~ITÁI~IA MASCULINA (Fig. 85 FGH) -Nono esternito com depres­
são mediana ampla. Nono tergito trapezoidal; depressão central em forma de 
curta fenda; processos a pico-laterais evidentes, triangulares, e terminados em 
ponta aguda. Basistilo curto, com raízes esclerotizadas, a ventral curva, e 
a dorsal em bastonete. Distilo alongado e terminado em ponta curva. Me­
sósoma (Fig. 86 G) grosso, com processos basais esclerotizados e porção central 
larga e ramificada na extremidade distai, à maneira de tronco de árvore, tais 
ramificações, em número de 6, estão dispostas em 3 pares, um central e dois 
laterais, todos simétricos em relação à linha média. Pincetas (Fig. 85 H) 
alongadas, curvas, com base dilatada e extremidade distai afilada, filiforme, 
sem farpelações. 

Drscuss.:io T L'i:ONÔMICA - Esta espécie é bem característica, distinguindo-se 
das que lhe são próximas, pelo aspecto das manchas alares e do desenho 
mesonotal. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA (l'ig. 94). 

Ma,terial e:vaminado - 3 exemplares (2 !i? !i? e 1 ~ ) das seguintes proce­
dências: PANAMÁ: Mojinga Swamp, Fort Sherman, C. Z., X. 1951 (F. S. 
Blanton col.) 1 !i? determinado por \V. W. Wirth; Almirante, Bocas del Toro, 
XI. 1952 (F. S. Blanton col.) 1 ~ determinado por W. W. Wirth. VENEZUELA: 

localidade não especificada ( Ortiz col.) 1 !i? Para tipo. 

Localidade assinalada- VENEZUELA: San Felipe, E Yaracuy, Ortiz 195]_ 
(Localidade Tipo). 
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CULICOIDES (OECACTA) PAMPOIKILUS MACFIE, 1948. 

1948 - Macfie, J. W. S., Ann. Trop. Med. and Parasit. 42:71, 79-80. 

1949 - Vargas, L., Rev. Mex. Soe. Hist. Nat. 10:203. 

1954 - Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 14:25. 

1955 - Fox, L, J. Agric. Uni v. Puerto Rico 39:250. 

Sinônimos: 

Culicoides copiosus (nec Root e Hoffman): 1945 - Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. 

Trop. 6:41-9. 

C~tlicoides clominicii O.: 1951 - Ortiz, I., N ov. Cientif. Ser. Zool. n. 5 pgs. 7-8, 10; 19i'í2 
- Mirsa, M. y Ortiz, L, Boi. Lab. Olin. "Luís Razetti" 16:475-8; 1953- Mirsa, M., 

Rev. San. As. Soe. 18:7 44; 1954 - Khalaf, K., Ann. Ent. Soe. Am. 47:38; 1955 -

Fox, L, J. Agric. Univ. Puerto Rico 39:223, 234. 

Esta espécie foi descrita por Macfie ( 1948), baseado em dois exemplares 
fêmeas coletados em El Vergel, E. Chiapas, México. Posteriormente, Ortiz 
(1951) descreveu C. dominicii 0., a partir de um macho procedente da Ve­
nezuela. Os desenhos que acompanham esta última descrição são bastante 
ilustrativos, permitindo perfeitamente a comparação com aquele que acompa­
nha a descrição de Macfie (1948). Tal comparação, guiando-nos no estudo de 
tais descrições, levou-nos à conclusão da sinonímia. Mirsa e Ortiz (1952), ao 
descreverem a fêmea de C. dominicii 0., fornecem novos dados para o conheci­
mento da espécie em questão. 

Como não nos foi possível conseguir exemplares de C. pampoikilus M., 
transcreveremos as descrições de Mirsa e Ortiz (1952) e de Ortiz (1951) que 
fazemos acompanhar de desenhos baseados nas mesmas (Fig. 86 BC), além 
de outro (Fig. 86 A), baseado em microfotografia da asa de C. dominicii. 0., 
nos foi gentilmente enviada por I. Ortiz. 

"Descripción de la hembra: 

Longitud total del cuerpo: 1,75 mm. 

Del tórax: 0,6 mm. 

Del abdomen : 1,0 mm. 

Cabeza - con ojos negros, separados y sm pubescência entre sus omatí­
deos oculares. Palpos bien pigmentados, más largos que la trompa con apro­
ximadamente 189 micras de longitud; segundo segmento alto menor que el 
tercero que es bien dilatado (Rel: long-anchura: 1.8) y porta un órgano 
sensorial distinto, prominente con abertura circular, cuarto y quinto segmentos 
palpales sub-iguales. Antenas bien pigmentadas, la tórula fuertemente; seg­
mentos X bien menor que el onceavo; la longitud sumada de los segmentos 
III-X con menor que la correspondiente XI-XV. Relación antenal III-X sôbre 
XI a XV igual a 0.8. Las fos-etas sensoriales pilosas presentes en los segmentos 
III-V-VII-IX-XI-XII-XIII-XIV y XV. 
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Tóra.r - con dibujo del mesonoto como en el grabado, las manchas claras 
de un tinte amarillento, recubierto de numerosos pelos cortos y algunos mayo­
res largo, ennegrecidos en la mitad basal. Escutelo amarillento a los lados 
con faja mediana longitudinal de color pardo, portando en su borde marginal 
-! errdas negras, largas, dos medianas y una a cada lado; además, cerdas o 
1wlos menores. Postnoto ennegrecido con mancha pruinosa mediana. 

Alas- con una longitud total, desde aproximadamente la base de 1.4 mms.; 
a partir de la base de la radial de 1.24 mm. por 0.56 mm. eu su mayor anchura. 
El ala bien obscurecida y recubierta de abundantf's macrotríquias em toda 
su superfície, exceptuando solamente las células radiales. La mácula estig­
mátiea cnbriendo aproximadamente dos tercios d-e la primera célula radial y 
totalmente la segunda, poco ennegrecida. Las venas bien obscurecidas, excep­
tuamlo la vena M'2 , apenas marcada y sefíalada por hilera de macrotríquias 
que la acompafi:an. Las máculas claras distintas, con forma y distribuición 
como en figura, la que cubre la vena transversa r-m no pasando allâ de la 
trayectoria de la vena M, como ocurre en le macho. Balancines con oliva de 
color amarillo crema, encontrándose la base de esta infuscada. 

Paias - pardas con rodillas negras y fajas estrechas claras de ambos 
lados, <'Xceptuando la correspondiente a la subapical de fêmur posterior. Peine 
distai de la tíbia posterior con cuatro cerdas espiniformes. Cuarto segmento 
tarsal como en figura. T. R.: 1.9. 

Abdomen - ennegrecido, opaco dorsalmente, ennegrecido aterciopelado 
a los lados. Cercis amarillentos. Dos espermatecas piriformes bien desarro­
lladas y una rudimentaria tubuliforme. Los conductos individuales hialinos, 
reunindose en un mismo sitio para tomar el conducto común". 

"Armadura genital del Macho - Noveno esternito con depreción posterior 
llana. Noveno tergito con processos apicolaterais bien desarrollados y esco­
tadura mediana bien demarcada. Horquilla (mesósoma) en A con arco alto y 

pilares basales sinuosos y casi negros por quitinización. Ganchos (harpes) 
separados eu la base y con los caracteres dados en los disefíos". 

Drscuss.\o TAXONÔJ\IICA - Chama a atenção, no diagnóstico desta especiC, 
a forma particular que apresenta a área clara distal da célula R~ da asa. 
Outros caracteres, como o das outras manchas alares, firmarão a determinação 
específica. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA (Fig. 94). 

Localidades assinaladas - MÉXICO: El Vergel, E. Chiapas, Macfie 1948 
(Localidade Tipo'); Camotlán, Ixtlán, E. Oaxaca, Vargas 1945, Vargas 1954; 
Etla, E. Oaxaca, Vargas 1945. VENEZUELA: Ocumare del Tuy, E. Miranda, 
Ortiz 1951; Los Chorros, E. Miranda, Mirsa e Ortiz 1952, Mirsa 1953. 
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CULICOIDES (OECACT .4) DAEDALUS MACFIE, 1948. 

1948 - Macfie, J. W. S., Ann. Trop. Med. and P;uasit. 42:72, 83-4. 

1949 - Vargas, L., Rev. Soe. Mex. Hist. Nat. 10:196. 

1950 - Ortiz, I., Rev. San. As. Soe. 15:462. 

1952 - Ortiz, I. y :;\firsa, M., Rev. San. As. Soe. 17:277-9. 

1953 - Mirsa, M., R e\'. San. As. Soe. 18:7 44. 

1954 - Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 14:26. 

1954 - Khalaf, K., Ann. Ent. Soe. Am. 47:37. 

1955- Wirth, W. W., Proc. Ent. Soe. Wash. 57:110, 111. 

1955- Fox, I., J. Agric. Univ. Puerto Rico 39:223, 234. 

Sinô~1imo: 

CuUcoides sp.: 1951 - Ortiz, I., Rev. San. Soe. 16:583-5. 

Descrita por Macfie ( 1948), a partir de um exemplar macho coletado em 
El Vergel, E. Chiapas, México. Posteriormente, Oritz (1951) descreveu a 
fêmea, e Ortiz e Mirsa (1952) redescreveram o macho, baseados em material 

da Venezuela. 

Não tendo podido dispor de exemplares desta espeCie, transcreveremos a 
descrição de Ortiz (1951) para a fêmea, e a de Ortiz e Mirsa (1952) para a 
geni tália masculina, acompanhadas de desenhos baseados nas mesmas ( Fig. 88) . 

"Descr-ipc1"ón de la hernbra: 

Longitud del tórax: 0,6 mm. 

Ijongitud d-el abdomen: 1,1 mm .. 

Cabeza - ojos negros, estrechamente separados encima y sm pubescencia 
entre sus omatidios. Los palpos, trompa, clípeo y antena, bien esclerotisados. 
Los palpos con una longitud de 197 micras, distribuida como sigue : I y II, 
63.8 micras; III, 81; IV, 27 y V, 25 micras. El tercero dilatado (relación 
long-anchura: 2,3) y eon órgano sensorial profundo y de abertura circular. 

Las antenas con tórula fuertemente pigmentada, los restantes segmentos 
en menor proporción, con tonalidad pardo sepia en la preparación. Longitud 
total: 880 micras: segmentos menores III a X :360 micras; segmentos XI a XV, 
437 micras. El Cambio entre los segmentos X y XI es abrupto, siendo el déci­
mo de menor longitud que el onceavo. Las mensuraciones individuales de los 
últimos segmentos alcanzan las cifras siguientes: X 42.5 micras; XI 73.5 micras; 
XJ I 77 micras; XIII 89 micras; XV 108 micras, 

Relación antena] : 
III-X 

XI-XV 
0.82. 

Las fosetas sensoriales pilosas prebentes en los segmentos: III, XI, XII, 
XIII, XIV y XV. 
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Tónr:r - No pndimos establecer el dibujo correspondiente, debiclo a defec­
tos dr I montajr inicia I. 

Alas - Ijongitncl aproximada desde la base del ala: 1.5 mm.; a partir 
dr la base de la vena radial: 1.28 mm.; anchura, máxima: 0,6 mm.; distancia 
rntrr ápicPs del ala y vena costal: 0,5 mm .. 

::\Iaerotríquias abundantPs em toda la extensión del ala, acompafiando, 
además, trayecto de la venas. 

Ijas máculas hialinas distribuídas como sigue: en células R5 dos, una 
mPdiana reniforme, de extremos mas o menos redondeados y una mancha 
alargado post-estigmática. En la vena M 2, abrazándola, una mácula doble, 
distal a ésta en M1, solo una, bien separada del borde del ala como ocurre 
tambirn en célula l\I:!, sobre la bifurcación de la vena Cu, mácula distinta, 
l"lara y oYal; detrás y a nÍYel del sítio de bifurcación de la vena M, una 
oyoidP, y, en la parte media ele la célula M, otra mácula oYoide, que parece 
prolongal'-SP a través de las venas anales. En célula Cu, una mácula alargada, 
tocando por un extremo el borde del ala y por outro la rama Cu1• En la 
cHula anal, trPs máculas, más o menos dispuestas en triângulo, la basal, casi 
wstigial. 

Los balaneines eon prominencias amarillentas. 

Abdórnen - ennegrecido con cercis amarillentos. Dos espermatecas con­
dncto pigmentado en distancia, algo menor a 4 micras. 

Patas - castaiias, con rodillas ennegrecidas y fajas claras de ambos lados, 
menos Yisible la faja correspondiente al femur posterior. Peine distai de las 
tíbias posteriores con 4 cerdas espiniformes". 

"Armadura genital del m:who - Noveno tergito con escutadura mediana 
posterior y processos apicolaterales bien desarrollados. Horquilla genital, de 
arco alto muy abierto y de pilares laterales muy pigmentados, el ápice muy 
claro y poco distinto. Los ganchos como en la figura. correspondiente. El 
proceso interno de las piezas laterales tan largo como el dorsal (Grupo 
Villosipennis de Root & Hoffman)" 

Drscuss,\o T AXONÔMICA - Esta espeCie se separa das que lhe são próxi­
mas, pelos caracteres constantes da. Chave. Todavia, desejamos assinalar aqui 

!Jlle, parece a nós ser êle muito próxima de C. albomacula R. e H., tornando-se 
necesroário, um estudo comparativo com material de ambas. 

DISTRJBUIÇÃO GEOGRÁFICA (Pig. 94). 

Locali'dades assinaladas - GUATEMALA : Acatenango, Depto. Chimalte­
mgo, Wirth 1955. MÉXICO: El Vergel, E. Chiapas, Macfie 1948 (Locali­
rde Tipo). VENEZUELA: Antímano, D. F., Ortiz, 1951; r~os Chorros, E. 
:randa, Ortiz e Mirsa 1952, Mirsa 1953. 
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CULICOIDES (OECACT A) CARSIOMELAS WIRTH E BLANTON, 
1955 

1955 - Wirth, W. W. and Blanton, F. S., Bull. Brook. Ent. Soe. 50: 1•00-2. 

Espécie descrita por Wirth e Blanton ( 1955), baseados em material de 
ambos o~ sexos, procedentes de várias localidades do Panamá. 

Como não nos foi possível conseguir exemplares determinados, transcreve­
remos a descrição original de "\Virth e Blanton (1955), bem como os desenhos 
nela baseados ( Fig. 89). 

"Female. Lenght about 0.9 mm., wing 0.95 by 0.44 mm. Head, including 
antennae and palpi, dark brown; eyes narrowly separated, bare. Antenna 
with flagellar segments in proportion of 18 :16 :16 :16 :16 :16 :16 :16 :22 :22 :26 :-
24:35, antennal ratio thus 1,0; distai sensory tufts ou segments III, VII-X. 
Papal segments in proportion of 5 :15 :25 :8 :8. Third segment broadly swollen 
with very deep, large sensory pit. 

Mesonotum without prominent pattern, the sides and entire anterior 
margin back to sensory pits dark brown; median area from sensory pits to 
prescutellar depression and wing bases brownish yellow. Scutellum yellowish, 
brown in middle on anterior margin. Postscutellum and preuron brownish 
black. Legs brown, fore and mid femora with subapical all tibiae with 
sub-ba~Sal and hind tibia with apical, narrow pale rings; apical comb of hind 
tibia with four spines, the ventral one longest. 

Wing with first radial cell slitlike, second radial cell complete, twice as 
long as broad; costa extending to 0.65 of wing lenght; macrotrichia sparse but 
cvvering distai half of wing and anal cell to near its base. Wing appearing 
mostly pale with limited dark areas; anterior wing margin with two broad 
yellow areas, the first at wing base extending entirely across anal cell, the 
second contered on r-m crossvein, which however, is itself entirely blackened; 
two other very dark broad anterior spots, the first midway between cross-vein 
and wing base the second extending over second radial cell and distai half of 
first; cell R5 with a small, round, pale spot on anterior margin just past end 
of costa, a separate, U-shaped, pale spot lying behind this spot and enclosing 
within its arms a small black spot behind end of second radial cell; apex of 
cell R 5 with a large, distally notched, round pale spot nearly filling cell, but 
more or less broadly attaining anterior wing margin and broadly separated 
from distai wing margin; cell M1 with two elongate narrow pale spots nearly 
filling cell but the second broadly separated from wing margin; cell M 2 with 
pale streak extending from wing base to levei of mediocubital fork, an oval 
pale spot lying close to vein M2 behind the basal pale spot in cell M1 and 
a round pale spot near apex of cell but broadly separated from wing margin; 
cell M4 with a large round pale spot slightly anterior to middle of cell; a 
single large pale spot in apex of anal cell; apices of veins M1 , M2 , M~+4 and 
Cu1 with small pale spots at wing margin. HaltE'r knob infuscated, stem pale 
yellowish. 
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Abdomen dnll blaekish, cercoi yellow. SpennatheeaP two, larg-P slightly 
unequal, one subspherical, the other pyriform with base of duct sclerotize(l 
as short distanct>. 

:Male genitalia. Xinth sternum narrow, the ventral nwmbrane bare; ninth 
tergum broad and not markdly tapering distally, the apicolateral processes 
short and narrowly pointed. Basistyle simple, ventral root foot-shaped, dorsal 
root long and slender; dististyle slender with narrow, curved apex. Aedeagus 
with basal arch reaching to three-fourths of total lenght, the basal arms 
rather stout, the distai apex truncated. Parameres each with base and stem 
curved, arcuate; apex of stem portion with a well developed pouch, apical 
portion abruptly bent laterad, ventrad, and then mesad, bearing about fonr 
time lateral barbs on the slender, pointed distai portion". 

DiscussÃo T AXONÔMICA - Esta espécie caracteriza-se bem pelo aspecto 
da asa. A primeira vista, poderá ser confundida com C. acotylus h, porém 
o número e aspecto das áreas claras da célula R~, serão elementos suficiente:< 
para a separação. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA (Fig. 94). 

Localid<Idcs assinaladas - PAN • .\:MA: Mojinga Swamp, C. Z., Wirth e· 
Blanton 1955 (Localidade Tipo) ; San l;orenzo, C. Z., Wirth e Blanton 1955; 
El Real, Darien, Wirth e Blanton 1955; Almirante, Bocas del Toro, \Virth 
e Blanton 1955. 

CULICOIDES (OECACTA) PANAMENSIS BARBOSA. 194í. 

1947 - Barbosa, F. A. S., An. Soe. Biol. Pernambuco 7:10, 22·3 (pro-partP). 
1949 -Vargas, L., Rev. Soe. Mex. Hist. Nat. 10:203. 

1950 - Ortiz, I., Rev. San. As. Soe. 15:463 

1954 - Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 14:26. 

1955 - Fox, I., J. Agric. Univ. Puerto Rico 39:223, 250. 

1955 - Wirth, W. W., Proe. Ent. Soe. Wash. 57:110, 114-5. 

Sinônimos: 

Culicoides alambiculorum M.: 1948 - Macfie, J. W. S., Ann. Trop. Med. and Parasit. 
42:72, 81; 1949 - Vargas, L., Rev. Soe. Mex. Hist. Nat. 10:194; 1955 - }'ox, I., 
J. Agric Uni v. Puerto Rico 39:225, 227. 

Barbosa (1947) descreveu esta espécie, baseado em material de ambos os 
sexos, procedentes de Barro Colorado, C. Z., Panamá. Posteriormente, \Virth 
(1955) colocou na sinonímia desta espécie a C. alambiculorum M., além de, 
estudando o material típico e outro da Guatemala, desenhar a genitália 
masculina e fornecer caracteres da fêmea. 

Em vista de não nos ter sido possível examinar exemplares desta espec1e. 
transcreveremos as notas descritivas de Wirth (1955) acompanhadas de dese-
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nho alar de l\Iadie (1948) para a espécie sinônima C. alambiculorurn M. 
( Fig-. 87 A) . 

.. Wing wry hairy, with markings as figured by Macfie ; no evid-ent 
meso'lotal patt~rn; pale markings of the legs confined to narrow subapical 
bawis on fore femora anel sub-basal ones on all tibiae, four rather long bristles 
in hin(l tibial comb; clistal sensory tufts on segments 3, 11, 12, 13 anel 14 of 
f ema !e palpus "·ith third segment strongly swollen, a large, deep pit opening 
through a small pore on distai end; f>permathecae very unequal anel re­
torshaped". 

Drscuss.:i.o TA:xo~ÔMICA - Os caracteres assinalados na ChaYe fornecem, 
a llOf;SO Yer, elementos suficientes para o diagnóstico. 

lHSTRIBUIÇ'j.O GEOGRÁFICA (Fig. 94). 

Localid·ades assinaladas - GUATEMALA: San Pedro Yepocapa, Depto. 
Chiamaltenango, \Vir·th 1955; Acatenango, Depto. Chimaltenango, Wirth 1955. 
}IÉ:xrco: El Vergel, E. Chiapas, Macfie 1948; San Cristobal, E. Chiapas, 
.:\Iacfie 1948. PA~.urÁ: Barro Colorado, C. Z., Barbosa 1947, Wirth 1955 
( Loc:tlidade Tipo). 

CULICOIDES (OECACT A) POIKILONOTUS MA C FIE, 1948. 

1ÍÍ48 - :Macfie, J. W. S., Ann. Trop. Med. and Parasit. 42:72, 82-3. 

1949 - Vargas, L., Rev. Soe. Mex. Hist. Nat. 10:204. 

1954 - Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 14:26. 

1955 - Wirth, W. W., Proc. Ent. Soe. Wash. 57:110, 115-6. 

1955 - Fox, I., J. Agric. Uni v. Pnerto Rico 39:225, 252. 

1956 - 01·tiz, I., Comunicação pessoal. 

Sinônin1os: 

Culicoidcs cacozelus M.: 1948 - Macfie, ,J. W. S., Ann. Trop. :Med. and Parasit. 42:73, 85-6 ;. 

1949 - Vargas, L., Rev. Soe. Mex. Hist. N at. 10:195; 1951 - Ortiz, I., Rev. San. 

As. Soe. 16:581-3; 1954 - Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop 14:26; 1955 -

Fox, I., J. Agric. Univ. Puerto Rico 39:225, 230. 

Culicoides hertigi W. e B.: 1953 - ~rth, W. W. and Blanton, F. S., J. Parasit. 

39:229-30; 1955 - Fox, I., J. Agric. Univ. Puerto Rico 93:223, 241. 

Esta espécie foi descrita por Macfie ( 1948), a partir de um exemplar 
fêmea procedente de El Vergel, E. Chiapas, México. Posteriormente, Wirth 
( 1955), estudando apreciável série da Guatemala,constituída por exemplares 
de ambos os sexos, descreveu a genitália masculina, ao mesmo tempo que lhe 
colocou na sinonímia C. cacozeluz M.. No mesmo trabalho Wirth (1955) pensa. 
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que o exemplar identificado por Ortiz (1951) como C. cacozelus M., deva 
pertencer possívelmente, a outra espécie. Todavia, na nossa opinião, as dife­
renças apontadas por \Virth ( 1955), não são suficientes para a separação e, em 
vista disso, manteremos por enquanto, a identificação de Ortiz (1951). É 

ainda Wirth (in Ortiz 1956) que julga da possível sinonímia de C. hertigi 
\Y. e B., opinião essa que esposamos aqui. 

Como não nos foi possível dispor de material desta espécie, transcreve­
remos as de~;crições de Wirth e Blanton (1953) para a fêmea, e de Wirth 
( 1955) para a genitália masculina, que fazemos acompanhar de desenhos nelas 
baseados (Fig. 91 A B). 

"Female - Lenght 1.0 mm., wing 0.8 mm. b~· 0.38 mm. 

Head dark brown; eyes contíguos bare. Antennae with flagellar seg­
meuts in proportion of 15 :12 :12 :12 :12 :12 :12 :12 :22 :22 :25 :25 :35, distai sensory 
tufts on segments 3, 5, 7 anel 11-15. Palpal segments in proportion of 
6: 15 :15 :5 :8, third segment bulbously swollen with large, deep, sensory pit, 
fourth segment much broader anel shorter than fifth. 

Mesonotum pruinose dark brown, with prominent pattern of large yellowish 
patches consisting of a large, submedian pair of elongate spots just before 
suture, a pair of narrow areas along humeral pits, anel two pair of small round 
spots in a transverse row on each side of submedian pair; large quadra te 
spots in prescutellar space pale and also a sublateral pair of rounded pale 
spots just ahead of and between wing bases. Scutellum brown in middle, 
~-ellowish on sides. Postscutellum dark brown; pleura pale dark brown broa­
dly across middle. Legs bro\Yn, narrow subapical bands on all femora, narrow 
subbasal bands on all tibiae and broad apical bands on hind tibiae, pale. 

Wing with anterior radial cells both complete, short; costa to 0.6 of 
wing lenght; macrotrichia sparse along distai margin and in rows along veins 
on distai two-thirds of wing. Yellowish soots on anterior margin at wing 
base and owr r-m crossvein small, the latter spot scarsely attaining anterior 
media; very dark are as between these two spots and over second anterior 
radial cell anel most of first. Cell R5 with an oblique double light spot at 
end of costa and slating behind second anterior radial cell, an elongate spot. 
sometimes faint, along anterior margin of vein M1 at this levei, anel a small, 
rounded spot in middle of cell R5 at distai two-thirds. Cell M1 with two elon­
gated pale spots, the second not attaining wing margin; apices of veins M1 
and M~ with short pale areas. Cell M2 with small, oval, pale spots at medio­
cubital fork and just short of wing margin; cell M4 with small, round light 
spot in middle near wing margin; anal cell pale at base and with two, separa te, 
round, distai light spots. Halteres pale. 

Abdomen dull brownish black; spermathecae two, subequal, very slightly 
pyriform". 
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"211ale genital·ia - Ninth sternite a narrow transverse band, with0ut 
nwsal excavation or spiculate membrane; ninth tergite short, tapered, the 
apicolateral processes slender, somewhat variable in lenght (the shorter type 
figured) and with bases widely separated. Basistyles with ventral and dorsal 
roots very small, the former slender anel hardly visible; dististyle nearly 
straight, with slightly narrowed, bent-in apices. Aedeagus very broad anel 
stout, the basal arch sttaining from one fourth to one-half of total lenght, the 
distai partion with sides tapering gradually to a broad, truncate apex. 
Parameres small, the bases expandend laterad, the stems bulbous basally and 
abruptly bent caudad anel strongly tapered to very slender, twisted filamentons 
points". 

DiscussÃo T AXONÔMICA - A diferenciação com as esp~cie'l afins, se fará 
pelos caracteres constantes da Chave. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA (Fig. 94). 

Localidades assinaladas - GUATEMALA: San Pedro Yepocapa, Depto. 
Chimaltenango, Wirth 1955. MÉXICO: El Vergel, E. Chiapas, ~Iacfie 1948 
(Localidades Tipo). PANAMÁ: Mojinga Swamp, C. Z., Wirth e Blanton 1953; 
Las Tablas, I.~os Santos, Wirth e Blanton 1953; Rio Hato, Coclr, Wirth e 
Blanton 1953. VENEZUELA: San Felipe, E. Yaracuy, Ortiz 1951. 

CULICOIDES (OECACT A) PROPINQUUS MACFIE, 1948. 

1948 - Macfie, J. W. S., Ann. Trop. Med. and Parasit. 42:72, 81-2. 

1949 - Vargas, L., Rev. Soe. Mex. Hist. Nat. 10:204. 

1950 - Ortiz, L, Rev. San. As. Soe. 15:464. 

1954 - Khalaf, K., Ann. Eut. Soe. Am. 41 ~.38. 

1955 - Fox, L, J·. Agric. Univ. Puerto Rico 39:223. 

Descrita por Macfie ( 1948), baseado em um exemplar macho coletado 
em San Cristobal, E. Chiapas, México. 

Como não pudemos conseguir material dE>sta espécie, transcreveremos a 
descrição original de M'acfie ( 1948) acompanhada de desenhos nela baseados 
(Fig. 92). 

"211ale - Lenght of wing 0.9-1.0 mm., greatest breadth 0.3-0.4 mm .. 

Head dark brown. Eyes apparently bare. Palpi darkish brown; third 
segment inflated, with deep pit. Antennae rather pale brown but segments 
13-15 more infuscated, short, plume scanty; lenghts of last four segments 
about 6,22,17 anel 22 units respectively. 

Thorax dark brown above, not conspicuosly adorned anel not spotted. 
Scutellum dark brown, bearing the usual 3-4 bristles and one or two small 
hairs. 

:-""::.~_: t r..:_ .. ;:;; ;:c-:~ •""~.:_.;. 
;-..~--.~~~f~~ "h"i~i:S<~ ~3:::; ~~,; ...... ·: Ji ::}/7 -~· 
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Wings with short radial cells, second and nearly half first enveloped 
in a dark area. Adornment as shown in figure. Pale. spot convering cross-vein 
large, extending posteriorly to about nüdway veins M and Cu. Two pale 
spots in cell R5 , both large, the distai one scarcely reaching to either wing 
margin or fold above vein M1 • No pale zone or spot immediately posterior to 
radial cells; no pale spot straddling basal part of vein M1, and no pale spot 
at tip _above end of vein M1 . Vein M2 straddled by a double pale spot, each 
half of which is connected by a pallid line with the pale area in the middle 
of the "·ing. Two pale spots in distai part of anal cell nearly confluent; 
macrotrichia fairly abundant, distributed rather sparsely over wing distai to 
levei of end of costa; a few also in anal cell. Halteres with almost white knobs. 

Legs darkish brown. Knees dark on our anterior legs, with narrow pale 
band ou each side, but on hind legs femora entirely darkish brown. T. R. 
about two. Fourth tarsal segments subcylindrical, not cordiform. 

:~ ...... \ 

< .... __ / 

~. 92 - (. (Q) ?-rOf-/1UfUU6 /1. 
C bo..!,ea.clo em MAC.FIE 19't8) 

Abdomen darkish brown. Hypopygium with ninth tergite broad poste­
riorly, apparently not cleft, with long, finger-like, a pico-lateral processes; 
ninth sternite deeply excavated, membrane joining its to aedeagus not spicula­
te. Side-piece and bases of claspers dark or darkish brown, tips od claspers 
paler, crooked at ends. Microtrichia covering about basal halves of claspers. 
Basal processes of side-pieces rather long, sub-equal, the inner ones not shaped 
like a boat-hook, as they are in C. albomacula. Harpes separate but contiguous 
at base, where they are much expanded and bent almost at a right angle; tips 
of harpes tapering, twisted, with pointed ends which ma~7 perhaps be 
subrlivided. Aedeagus forming a wide basal arch with a gutter-like posterior 
extension". 

DiscussÃo T AXONÔMICA - A diferenciação desta espécie das que lhe são 
próximas, está assinalada pelos caracteres utilizados na Chave. 

BIBLIOTECA I CIR 
FACULDADE DE SA0DE POBLIC 

UNIVf'RSih.Aht: ht: ~J.n DAl li t 
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DIHTRIBUIÇÃO GEOGRAFlCA (Fig. 94). 

Lo(>a/idade assinalada - :IIÉXICO: Ran Cristobal, norte de Aurora. E. Chia­
pas, l\laC'fie 1948 ( Lorolidaâe Tipo). 

CULICOIDES (OECACTA) LOUGHNANI ED\YARDS. l!l~~-

1922 - Edwards, F. W., Bull. Ent. RPs. 13:165. 

1925 - Hoffmrm, W. A., Am. J. Hyg. 5:277, 2S2-a. 

1937 - Costa Lima, A. da, :Mem. Inst. Oswaldo Cruz 32:41:3. 

1943 - J ohannsen, O. A., Ann. Ent. Roe. Am. 36:779. 

1944 - Beatty, H. A., J. Agríe. FníL PuPrto Rít·o 28:144. 

1945 - Vargas, L., Re,·. Inst. Sal. Enf. Trop. 6:4:~. 

1946 - Fox, L, Ann. Ent. So<•. Am. 39:250, 254. 

1947 - Barbosa, F. A. S., An. Soe. Biol. Pernameubo 7:5, 21. 

194S - MaefiP, J. W. S., Ann. Trop. :\fl•d. and Parasít. 42:72. 

1949- Vargas, L., Re\·. So<·. Mex. Hist. Nat. 10:201. 

1952 - Ortiz, 1. y Mirsa, M., Rev. Ran. As. Soe. 17:271-4. 

1952 - Beek, E. ('., Florida Ent. 35: 1 04·5. 

1953 - Mirsa, ::\1., Rev. San. As. Soe. 18:745. 

1954 - Foote, R. H. and Pratt, H. D., Pub. Health ::\Ion. 111. 1S pgs. :.!6-í. 

1955- Fox, L, .J. Agrie. l:"ni\·. Puerto Rito 39:134. 

1956- Beek, E. C., Florida Ent. 39:134. 

Sinônimos: 

C11lieoidl'S loughnani var. jamaicen.qiN E.: 1952- Edwards, F. W., Bull. Ent. RPs. 13:Hi5; 

1925 - Hoffman, W. A., Am. J. Hyg. 5:2S3; 1937 - Costa Lima, A. da, ::\!em. 

Inst. Oswaldo Cruz 32:413; 1943 - .Johannsen, O. "\., Ann. Ent. Soe. Am. 36:119; 

1943- Fairchild, G. B., Am. J. Trop. Dis. 23:572; 1945- Vargas, L., ReL Inst. 

Sal. Enf. Trop. 6:43; 1947- Barbosa, F. A. S., An. Soe. Biol. PPrnamlnwo 7:5, 21; 

194S -::\laefie, J. W. S., An. Trop. ::\ll•d. and Parasit. 42:72, 80; 1949 - Vargas, 

L., Rev. Soe. ::\lex. Hist. Nat. 10:201; 1949- Fox, I., Bull. Brook. Ent. Hoe. 44:32; 

1950 - Ortiz, I., Rev. San. As. Soe. 15:463; 1950 - Fox, I. and KohiPr, C. E., 

Puprto Rico J. Pub. Health and Trop. MPd. 25:342; 1951- Kohlcr, C. E. and Fox, I., 

J. Eeon. Ent. 44:113; 1951 - Ortiz, 1., Bol. Lah. Clin. "Luís Razpttí" 16:442; 

1951 - Ortiz, I., XoL Cil'ntíf. Spr, Zool. n. 5 pg. 9: 1952 - Fox, I., .r. E<•on. Ent. 

45:S88; 1953 - l<'ox, I. and Maldonado ('apriles, ,J. ::\losquíto Nt•ws 13:ltl.'>. 

Culicoid('S jamaicensis E.: 1954 - Vargas, L., Re\·, lnst. Sal. Enf. Trop. 14:26; 1955 

- Wirth, W. W., Proe. Ent. Soe. Wash. 57:110, 112; 1955- Fox, I., J. Agríe. rnív. 

Puerto Rico 39: 223, .'~43; 1956- Wirth, W. W., Proe. Ent. Soe. Wash. 58:249. 

Esta espécie foi d ~scrita por Edwards ( 1!!52), baseado em exemplares 
fêmeas procedentes de Kingston, Jamai~a. Barbosa (1!)4í) e Fox (1949) 
fornecem dados para a cara~terização da genitália mas~ulina. Ortiz l' :\firsa 
( 1952) redescrevem-na, haseados em material da Yenezueia, ao mesmo tempo 
que sinonimizam C. louyhnani .iamm'censis E.. Beek ( ]!);)2) e Foote <' Pratt 
(1954) realizam redescrições, baseados em material da Flórida, U. S. A .. 

FÊMEA - Comprimento cêrca de 1.4 mms.; Asa, eomprimento cêt·~a dt" 

1.3 mms., largura ao redor de 0,6 mms. 
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Cabeça - Olhos negros, nús, e separados na linha média, notando-se a 
presença de sutura frontal inter ocular (Fig. 93 .A). .Antena marron; seg­
mentos flagelares curtos, apresentando transição mais ou menos nítida entre 
os primeiros oito e últimos cinco, sendo o segmento XI cêrca de uma vez e 
meia mais longo do que o X ( Fig. 93 B) ; fossetas sensoriais em todos os 
segmentos flagelares; .A. R. cêrca de 1,0. Palpo (Fig. 93 C) pigmentado; seg­
mento III muito dilatado e muito maior do que os outros, com órgão sensorial 
evidente sob" a forma de excavação profunda, de abertura circular e pequena; 
segmentos IV e V de comprimentos equivalentes. 

Tórax- Enegrecido. Mesonoto (Fig. 93 D) escuro ou negro; depressão 
pre-escutelar com manchas escuras visíveis; restante da superfície mesonotal 
apresentando desenho evidente e característico; êste é constituído por áreas 
claras sôbre fundo escuro ou negro, simétricas em relaçoã à linha média; duas 
situadas lateralmente, podendo ou não se apresentar coalescentes entre sí; 
outra alongada, disposta mais internamente, prolongando-se das fossetas hume­
rais à depressão pre-escutelar onde coalesce com a área clara que envolve as 
manchas escuras desta depressão. Escutelo escuro, com porção central negra. 
Post-escutelo e pleura, escuros. 

Pernas - Marron. Fêmures com faixas claras sub-apicais e tíbias com 
faixas claras sub-basais. Joelhos escuros. Extremidade distai da tíbia poste­
rior com 4 cerdas. T. R. cêrca de 2,0. 

Asa (Fig. 93 E) - Duas células radiais distintas. Veias normais, sendo 
a M2 pouco evidente. Manchas claras e escuras distintas, apresentando as 
primeiras, tendências maior ou menor à confluência. Mancha escura estig­
mática cobrindo a extremidade distai da primeira e a totalidade da segunda 
célula radial. Macrotríquias abundantes e esparsas pela superfície alar. Cé­
lula R5 com três áreas claras, duas proximais e uma distai; das proximais, a 
anterior está em relação com o retor radial, e a posterior, com o trecho inicial 
da veia M1 sendo atravessada pela mesma e podendo prolongar-se indo confluir 
com aquela atravessada pela veia M2 ; a distai, é grande, atingindo amplamente 
a borda alar,. Célula M1 com área clara distai, não atingindo a borda alar, 
além daquela atravessada pela veia M2, já referida. Célula M2 com área clara 
junto à margem da asa, sem atingí-la. Célula com área clara ·central, além 
de outras, acompanhando a trajetória dos ramos Cu1 e Cu2• Extremidades das 
veias M1, M2 e Cu1 com áreas claras. Célula .Anal com manchas mais ou 
menos definidas,. na porção distai e indefinidas na proximal. Célula M' com 
grande área clara, sem limites nítidos e tomando pràticamente, tôda a super­
fície da referida célula. Veia transversa r-m totalmente clara e rodeada por 
ampla mancha da mesma côr que atinge nitidamente a Costa. Halter amare­
lado, tanto no capítulo como no pedicelo (Fig. 93 D). 

Abdomen - Marron. Duas espermatecas elípticas e uma terceira rudi­
mentar. 
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GENITAIJIA MASCULINA (Fig. 93 F G H )- Nono esternito curto e 
com deprrssão mediana rasa. Nono tergito quadrangular; depressão central im­
prrcrptível: processos á pico-laterais desenvolvidos, apreciàvelmente alongados e 
digitiformes. Basistilo com raizes medianamente rsclerotisadas, a ventral fina 
e a dorsal dilatada. Dististilo alongado e terminado em ponta ligeiramente 
cn n·a. Mesósoma ( l<'ig. 93 G) com aspecto de forquilha invertida, de base 
es<·ler·otisada e porção central com forma que lembra a de um frasco de 
Erlrnmayer. Pincetas (Fig. 93 H) curtas, com base curva, extremidade distai 
filiforme e sem farpt>lações; porção intermediária entre as duas precedentes, 
apre<•iàvelmente dilatada. 

Drscuss.~o TAxoNÔl\IICA - Esta espécie é fàcilmente diagnosticada pelo 
aspe<:to alar e do desenho mesonotal, distinguindo-se assim daquelas que lhe 
~;ão próximas. 

DISTRIBUTÇ.'\.0 GEOGRAJ<'ICA (Fig. 94, 120). 

J1aterial examinaldo - 8 exemplares ( ~ ~ e 1 (I;) das seguintes proce­
dêrwias: PANA)IÁ: J uan ~i i na Santa, C. Z., IV. 1939 ( G. B. Fairchild co!.) 
1 <;>. u.s.A.: Sanibel Island, Lee Co., Flórida, III. 1954 (E. Beck col.) 
4 <;> <;> e 1 (I; determinados por E. Beck. VENEZUELA: La Guayra, ( Ortiz co!.) 
2 <;> <;> determinados por I. Ortiz. 

Localidades assinaladas - ANTILHAS: St. Croix, Barbosa 1947. GUATEMALA: 
San Pedro Y epoca pa, Dpto. Chimaltenango, \Virth 1955 ; Entre Rios, Cuyote­
nango, Wirt h 19i)6. J A:IIAICA: Kingston, Edwards 1922 (Localidade Tipo). 
:~rÉxrco: El Vergel, E. Chiapas, Macfie 1948; Huixtla, E. Chiapas, Macfie 
1948; San Geronimo, E. Chiapaas, 1948. PANAMÁ: Ancon, C. Z., Hoffman 
1925; Fairchild 1943. PUERTO RICO: Seca, .F'ox 1949, Fox e Kohler 1950; 
Yega Baja, Fox e Kohler 1950; Manatí, Fox e Kohler 1950; Fort Buchanan, 
Fox e Kohler 1950; Vieques, Fox e Kohler 1950; Mayagüez, Fox e Maldonado 
Capriles 1953. v.s.A.: Flórida, Beck 1952, Foote e Pratt 1954, Beck 1956. 
VENEZUEJ.A: Ortiz 1951; Los Chorros, E. Miranda, Ortiz e Mirsa 1952, Mirsa 
1953; Ocumare del Tuy. E. Miranda, Ortiz e M'irsa 1952; Puerto de la Guay­
ra, D. F., Ortiz e Mirsa 1952; San Felipe, E. Yaracuy, Ortiz e Mirsa 1952; 
Altagracia de Orituco, E. Guárico, Ortiz e Mirsa 1952; San Juan de los Mor­
ros, E. Guárico, Ortiz e Mirsa 1952; Churuguara. E. Falcón, Ortiz e Mirsa 1952. 

CULICOIDES (OECACT A) CAMPOSI ORTIZ E LEóN, 1955. 

1955 - Ortiz, L, ~- León, L. A,., Bol. Inf. Oientif. Nac. n. 67 pgs. 569, 580-1. 

1956 - Ortiz, L, Comunicação pessoal. 

Sinônimos: 

Culicoides fairchildi W. e B.: 1955 - Wirth, W. W. and Blanton, F. S. Bull. Brook. 

Ent. Soe. 50:102-4. 
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Esta espécie foi descrita por Ortiz e León ( 1955), baseados em material 
constituído de exemplares fêmeas, coletados em Zapallo Grande, região de 
San Miguel de los Colorados, Equador. Com diferença de alguns meses, Wirth 
e Blanton (1955) descrevem C. fairchildi \V. e B., de material do Panamá. 
Segundo verificações do próprio Wirth (In Ortiz 1956), esta última espéeie 
seria sinonima da em questão, opinião essa que nós adotamos. 

Como não nos foi possível conseguir exemplares identificados, resolvemos 
transcrever a descrição da espécie sinonima C. fairchildi \V. e B., de \Virth 
e Blanton ( 1955) acompanhada de desenhos baseados na mesma ( Fig. DO l. 

"F ema! e. Lenght about 0.85 mm., wing 0.85 by 0.88 mm. 

Head dark brown; eyes narrowsly separated, bare. Antena with flagelar 
segmentes im proportion of 18 :16 :16 :16 :16:16 :16 :16 :16 :25 :25 :25 :48. an­
tennal ratio thus 1.1; distai sensory tufts on seg·ments III, V li and X. 
Papal segments in proportion of 10 :10 :20 :10 :10 :, third segment swoll<'ll, with 
very broad, shallow, sensory pit on distai third. 

l\1esonotum dark brOW!l on anterior half with prominent pattern of 
yellowish patches consisting of an median pair of large elongate spots, just 
laterad of which is another pair of very small round spots; humeri, a small 
area around each sensory pit, and entire posterior half of mesonotum yello­
wish; scutellum dark brown in center and yellowish ou sides; postscutellum 
dark brown; pleuron yellow on upper half and dark brown below. Legs 
dark brown; knee spots blackish; fore anel mid femora yellow on distal halves, 
fore and mid tibiae yellow on basal halves, hind tibiae with narrow basal 
and apical pale rings; four distal tarsal segments pale. 

Wing with radial cells both complete, short; costa extending to 0.6 o f 
wing lenght; macrotríchia sparse in apex o f cells R 5, .M:1 anel M2• Y ellowish 
spots along anterior margin of wing at wing base and over r-m crossvein, the 
latter spot scarcely attaining anterior media caudad; very dark areas between 
segments m proportion of 18:16 :16 :16 :16 :16 :16 :16 :16 :25 :25 :25 :48, an 
irregular pale spot just past end of costa extending basad behind vein R.1+5 ; 

a subapical round pale spot in middle of cell R5 ; e longa te pale spots, some­
times faint, straddling, veins M1 and M2 at about their midlenghts; one distai 
oval pale spot not reaching wing margin in cell M1 past the spot straddling 
M1 ; cell M2 with a large round pale spot just anterior to the junction of 
mediocubital fork and a distai pale spot broadly reaching margin of wing; cell 
M4 with a large distai round spot at wing margin; anal cell \vith two distai 
pale spots, entire base of cell pale. Halter pale yellow. 

Abdomen black, velvety on sides, grayish pruinose above. Spermathecae 
two, subequal, pyriform, without sclerotized necks. 

Male genitalia: Ninth sternum with posterior margin not excavated, the 
posterior membrane bare; ninth tergum slightly tapering to slender, well-de­
veloped, apicolateral processes.. Basistyle with ventral root rather slender, 
with a small posterior spur, dorsal root slender; dististyle long anel slender, 
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slightly curn•d, with slender, rounded, slinghtly bent apex. Aedeagus with 
broad basal arch, arms meeting at aproximately half the total lenght of aedea­
gus; distai portion slender with blunty rounded apex. Parameré with base 
knobbed, stem fa.irly straight and tapering, apical portion abruptly bent, the 
bast> of fringt> moderately expanded with approximately fiYe basal and two 
apical barbs". 

Discl·s::Üü 'r AXONÔMICA - Os caracteres assinalados na Chave servirão 
para a ~wparação desta espécie das que lhe são próximas. 

JliSTRIBUIÇÃO GEOGRÃF ICA (Fig. 94). 

Localidades a-Ssinaladas - EQUADOR: Zapallo Grande, reg1ao de San 
l\Iignel de los Colorados, ProY. Pichincha, Ortiz e León 1955 (Localidade T1:po). 

PANAlllÁ: Maclclen Dam, C. Z., Wirth e Blanton 1955; Mojinga Swamp, C. Z., 
\Yirth e Blanton 1955; San Lorenzo, C. Z., Wirth e Blanton 1955; El Real, 
DarieH, Wirth f' Blanton 1955; Cativa, Colou, Wirth e Blanton 1955; Almi­
rant<•, Boeas del Toro, Wirth e Blanton 1955. 

CULICOIDES (OECACTA) STELLIFER (COQUILI..;ET, 1901). 

1901 - Coquil!et, W., Proe. U. 8. Nat. Mus. 23:603-4 (Ceratopo_qon stellifer). 

1904 - Howard, L. 0., ('. S. Dep. Agric. Div. Ent. Buli. 44:92 (Ceratopogon 

.stellifPr). 

1905- Aldrich, J. M., Smithson, Inst. Misc. Coll. 46:110 (Ccratopogon ,,tellifer). 

Hl06 - Kipffcr, J. J., in Wytsmau, Geu. Insectorum fsc. 42, pg. 55. 

1907 - Pratt, 1<'. C., F. 8. DPpt. Agric. Bur. Ent. Buli. 64:26 (Ceratopogon .stellifer). 

1913 - Lutz, A., Mem. Inst. Oswaldo Cruz 5:71 (Ceratopogon (CulicoidFs) stelliff'r). 

1915 - ~falloch, ,J. R., Buli. III. State Lnb. Nat. Hist. 10:300-1. 

1915- :\Ialloch, J. R., Buli. 1II. Statc Lnb. Nnt. Hist. 11:307. 

1925- Hoffman, W. A., Am. J. Hyg. 5:295-6. 

1926 - Hoffmnn, W. A., Proc. Ent. Soe. Wnsh. 28:159. 

1928 - LPonarrl, M. D., Comell Univ. Agrie. Exp. Sta. MPm. 101 pg. 707. 

1937 - Hoot, 1<'. ~L and Hoffman, W. A., Am . .J. Hyg. 25:162-3. 

1937 - Costa Lima, A. da, Mem. Inst. Oswn1do Cruz 32:414. 

1937 - }fa~fit>, .T. W. S., Ann. and Mag. Xnt. Hist. ser. 10, 20:12. 

1938 - Mnrfie, ,J. W. S., Proc. Hoy. Ent. Soe. London (B) 7:165. 

1939 - Adamsou, A. ~f., Trop. Agric. 16:80. 

1942 - Fox, I., Puerto Hi~o·J. Pub. Hea1th and Trop. MPd. 17:414, 419. 

1943 - .J:mws, :\f. T., Pan-Pneific Ent. 19:148. 

1943 - .Toh:mnsen, 0. A., Ann. Eut. Soe. Am. 36:780. 

1943- lrim·te, D. R., Bol. Lab. Clin. "Lnis Razl'tti" 4:1H2 

1944 - Ortiz, I., Boi. La b. C1in. " Luís Hazl'tti" 5:251. 

1947- Auduze, P. J., Pifano, C. 1<'. y \'ogelsaug, E. G., Bol. Ent. \'encz. 6:11. 

1947 - Barbosa, 1<'. A. R., An. Sor. Biol. Pernambuco 7:n, 26-7. 

194!l - Ortiz, C., I. Boi. Lab. Clin. "Luis Razetti" 15:328. 

Hl49- F1oeh, li. Pt abolllll'IW, E., Tnst. Pastem· Guy. l•'mn. pt Tl'l'l'. l'lniui 

l'ub. 1 !Hi, pg. 2. 

194!l- Vargas, L., Hev. Sül'. Mex. Hist. Kat. 10:207. 

1950 - I ria J'Íl'. ll. R., Boi. La b. Clin. "Luis Razl'tti" 15: 3n3. 
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1950 - Knowlton, G. F. and Fronk, L. E., J. Kansns J<Jnt. Soe. 23:114. 

1950 - Ortiz, I., Rev. San. As. Soe. 15:464. 
1951 - Ortiz , I., Nov. Cientif. Ser. Zool. n. 5 pg. 10. 

1951 - KIJowlton, G. F. and Knrdos, E. H., J. Kansas Bnt. Soe. 24:163. 

1951 - Ortiz, L, Re\·. San. As. Soe. 16:576-7. 

1951 - Wirth, W. W., Proe. Ent. Soe. Wash. 53:318. 

1952 - Wirth, W. W., llniv. California Pub. in Entomology 9:184-5. 

1952 - Khalnf, K., Ann. Bnt. Soe. Am. 45:349. 

1952 - Beek, K C., J<'lorida Ent. 35:104. 
1952 - Johnnnsen, O. A., Conn. State Geol. nnr1 C\nt. Hist. Hnn·e~· Bnll. 80:1611. 

1954 - Khalaf, K., Ann. Ent. Soe. Am. 47:37. 

1954 - Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 14:26. 

1954 - Foote, H. H. a11d Pratt, H. D., Pub. Henlth Mon. n. 18 pgs. H, 14, 3~-:J. 

1954 - Edmunds, L. R. and Keener, Jr., G. G., Mosquito Xews 14:83. 
1955- Pirkard, K and Snow, W. E., ;J, Temi. Aead. S<'i. 30: li, 18. 

1955 - Williams, R. W., Ann. Ent. Soe. Am. 48:30-4. 

1955 - Coher, E. I., Wirth, W. W. and Knutson, H., :\fosquito Xcws 15:155. 

1955 - Williams, R. W., Brook. Ent. Soe. 50:113-20. 

1955 - Fox, I., ,J. Agric. Uni v. Puerto Rico 39:222, 255-6. 

1956 - Jones, R. H. Proc. Ent. Soe. Wash. 58:26. 

Esta espécie oi descrita por Coquillet ( 1901), que para isso, se baseou em 
um exemplar fêmt>a proeedente de ·wa:shington, D. C., U. K A .. 1\Ialloch ( Hll;)) 

descreveu o macho, também de material norte-americano. A espécie, depois 
disso, foi assinalada numerosas vezes e foi objeto de várias redescrições, c·omo 
se pode observar da bibliografia anexa. Ela é predominantemente Keartiea. 
Sua presença na Região 1'\t>otropical, foi assinalada em Trindad e na Yeneznela. 
embora estas localidades tenham sido postas em dúYida ( l<'ox 1955). ~\.pesar de 
certos autores como Ortiz ( 1950) e Vargas ( 1!l5-1:) eitarem sua present;a no 
México, não conseguimos encontrar dados a êsse respeito, na bibliografia por 
nós compulsada. Fox (1942) dPscreYe algumas estruturas da pupa. 

FÊMEA - Comprimento, cêrca, de 1.4 mms.; Asa, eomprinwnto ao 
redor de 1,2 nuns., largura cêrca de 0.65 mm .. 

Cabeça - Olhos escuros, nús e spparados na linha mrdia; suturas frontai:; 
inter-oculares, prPsentes (Fig. 98 A) : Antena marron; segmentos flagellart•:; 
apresentando transição nítida entre os primeiros oito e últimos cinco, :;endo 
o segmento XI cêrca de uma vez e meia ou dtms, mais longo do que o X 
(Fig. 98 B); fossetas sensoriais nos segmentos III, VI, VII, VIII, IX e X; 
A. R. cêrca de 0.9. Palpo ( Fig. 98 C) moderadanwnte esclerotizado; seg-nwnto 
lli dilatado e grande, com órgão spnsorial constitnido por depressão rasa. de 
eontornos irregularPs, parec!'ndo ser formada por ag-lomerado dl' outras pl'­

quenas dPpressões; segmentos IV e V de eomprimentos f'qlliYalentPs. 

Tórax- Marron. Mesonoto (:B~ig. 98 D) marron; dPpressão preéscutelar 
com manchas pseuras visíveis; rPstante da :mpe>rfícip mesouotal com desenho 
evidPnte constituido por áreas de côr marron dara ou bPige, dispostas sime-
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tricamente em relação à linha média e sôbre fundo marron mais escuro; tais 
áreas apresentam a seguinte disposição, um par mediano, e três pares laterais; 
dêstes últimos, dois são anteriores, logo atrás das fÜSsetas umerais, e um é 
posterior; fossetas e ângulos umerais com áreas claras. Escute lo marron 
claro. mais escuro na porção medimia. Post-escutelo e pleura escuros. 

Pe1·nas - Marron. Fêmures com anéis claros sub-apicais. Tíbias com 
anéis claros sub-basais. Joelhos escuros. Metade distai da tíbia posterior, 
clara, em cuja extremidade se observa a presença de 5 cerdas. T. R. cêrca 
de 2.0. 

Asa (Fig. 98 E) -Duas células radiais distintas. Veias normais, notan­
do-se a pouca evidência da veia M2 , que se apresenta substituída por fileira de 
marr-otríqnias. Estas, são abundantes e esparsas pela superfície alar. Áreas 
claras e escuras evidentes. Mácula escura estigmática cobrindo a metade distai 
da primeira e a totalidade da segunda célula radial. Célula R~ com três áreas 
claras; uma proximal, em relação com o setor radial e com tendência à divisão 
em outras duas, anterior e posterior; a segunda, mediana, grande, e atingindo 
nitidainente a margem anterior da asa, com franca tendência a se continuar 
distalmente pela mesma, até atingir a terceira área clara, que é a mais distai 
e está situada no ápice da célula R5 • Pode-se observar variações no aspecto 
descrito, consistentes da presença ou não (Fig. 98 E') de comunicação entre 
eS&as duas últimas áreas, através da borda alar. Célula M1 com três áreas 
clar2s. das quais a proximal com a área clara, pouco perceptí~·el. qut> acompa­
nha a wia :vr~, e a distai ating·e a borda alar. Célula l\12 e Cu com áreas 
claras junto à margem alar, atingindo-a largamente. Célula Anal com área 
clara evidente na porção distai, estrangulada, e áreas claras indt>finidas na 
proximal. Célula .M: com pequena área clara distai que tende a S<' ligar à 
proximal da célula M2 ; além de outra, proximal, situada sôbre o trecho inicial 
da veia Cubital. V e ia transversa r-m totalmt>nte clara e rodeada por mancha 
da mesma <·Ôr que atinge nitidaniente a Costa. Halter amarelo ( Fig. !)8 D). 

Abdomcn - Es<'uro. Duas espPrmatecas globosas, uma tprceira rudimentar 
e anél esclt>rotisado. 

GENITÁLIA MASCULINA (Fig. 98 F G H) - Kono esternito curto e 
largo, com depressão ePntral pequena e rasa. Nono tergito curto, quadrangular; 
depressão central pPquena, embora visível; proct>ssos á pico-laterais desenvol­
vidos, longos P terminados em ponta romba. Basistil<l dilatado, eom raízes 
t>sclerotizadas, a n'ntral t>m forma de gancho P a dorsal, alongada, em basto­
nPtt>. Dististilo tPrminado Pm ponta romba. MPsósoma ( Fig. 98 G) com 
forma de forquilha invertida, ramos basais PsclProtizados, e proeesso central 
dilatado, terminado em extremidade romba. Pincetas (Fig. 98 li) alongadas. 
parte basal ligeiranwnte dilatada P com expansão na porsão superior, lateral­
nwnte à qual tem origem a extrPmidade distai, afilacla P l'Olll finas farpPla<;Ões. 
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PFP A - Transcreveremos a descrição d€ Fox ( 1942), acompanhada de 
desenhos baseanos na mesma (Fig. 99). 

"Rcspiratory trumpet. Short and narrow, similar to that of furens, 

<livided into conspicuos pseudosegments, particulary in the midle region. Seen 
in the lateral view with three distinct branches, each of which bears a spiracle. 
Apically, there are a group of about five spiracles below which is one spiracle. 

Anal segrnent - Short, the proc€sses expanded laterally, tipped with 
black and tapering to fine points. A small group of setae present on the 

dor,-:al surface of the body of the segment". 

flJ· 99 

C. (0.) ste//1/er (C.) 

(bru.eaclo em FOX 19+2) 

Drscuss.\o 'l'AXONÔl\IICA - Esta espécie apresenta aspecto alar caracte­
rístico, bem como des9nho mesonotal evidente. Êsses el€mentos, aliados a 
outros, como a forma do órgão sensorial do III segmento palpal e da genitália 
masculina, são rolenwntos suficientes para o diagnóstico. 

DISTRIBUH,'AO GEOGRÃl<,lCA (l<,ig. lül). 

iliatcrial e.raminado - 5 exemplares ( 4 c;> c;> e 1 6 ) das seguintes pro-

crodências: r.s.A.: M~·akka Park, Sarasota, Flórida, III. 1954 (E. Beck 
eol.) 2 c;> c;> co 1 ó detrorminados por E. Beck; Kerrville, Texas, II e III. 195S 
(Tj. ,J. Botinwr co!.) 2 c;> c;> determinados por "\V. "\V. ·wirth. 
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Localidades assinaladas - TRINIDAD: St. Augustinc, Macfie 19:n; Tunapn­
na, Macfie 1937; St. J oseph, Macfie 1938, Auamson 1!l:~!l. u.s.A.: \Yashington, 
D. C., Coquillet 1901, Hoffman 1925 (Localidade Tipo) ; numerosas localidades 
dos Estados de Texas, Arizona, Mississippi, New )lexico, TennesseP, Yirgínia, 
Illinois, Michigan, New York, Kansas, Conneeticut, Maryland, Colorado, Ohio, 
South Carolina, Oklahoma, Flórida, Georgia, Kentucky, Utah, Lousianna, Cali­
fórnia, Alabama, Pensylvania, Maine, Massachusetts, Michigan, \Visconcin. VE­

NEZUELA: Macuto, Dpto. Vargas, D. 1<-.., Iriarte 1943; Caracas, 1<-,loch e Abon­
nenc 1949. 

CULICOIDES (OECACTA) PARAENSIS (GOELDf. l!l05). 

1905 - Goeldi, E. A., ::\fem. Mus. Goeldi IV pgs. 137-8 (Hannatomyidiu m paraense). 

1906 - Kieffer, J. J., in Wytsman, Gen. Insectorum, fsc. 42 pg. 66 (Jlannatomyidimn 

paraense). 

1913- Lutz, A., Mem. Inst. Oswaldo Cruz 5:55-8. 

1915- Ri0th, J. Th., Archiv. f. Hydrobiol. Suppl. 2:417. 

1916 - Xeiva, A. e Penna, E. B., Mem. lnst. Oswaldo Cruz 8:96. 

1925- Wille, J., Ztschr. f. Angew. Ent. 11:413. 

1928 - Lutz, A. y NUiiPz Tovar, M:., in Estudios de Zool. ~- Parasit. Venpz. pg. ]:;. 

1932 - Macfie, J. W. S., Ann. l\Iag. Kat. Hist. 9:486-í. 

1934- Dunn, L. H., Psyche 41:178. 

1934 - Buckley, J. J. C., J. Hl'lminthol. '12: 9fl. 

1937- Costa Lima, A. da, Mem. Inst. Oswaldo Cruz 32:+14. 

1938 - ::\Iacfie, J. W. S., Proe. Ro~· Ent. Soe. London (B) 7: Hi+. 

1939- ::\fartorell, L. }'., J. Agrie. Fniv. Puerto Rieo 23:2111. 

1939 - MacfiP, J. W. B., Hev. de Entomologia 10:200. 

1942- Ortiz, C., I., Hev. Policlin. Caracas 11:259. 

1942 - Floch, H. et Al>onnene, E., Inst. PastPnr Guy. l<'r. TetT. 1 'lnini Pub. :Jí 

pgs. 2-4. 

1941) - Iriarte, D. R. Boi. Lab. Clin. "Luís HazPtti" 4:192. 

1943 - Iriarte, D. H· Boi. Lah. Clin. "Luis Razetti" 4:192. 

1943 - Fairchild, G. B., Am. J. Trop. Med. 23:5í2. 

1944- Barretto, M. P., An. }'ar. Med. Uni\·. S. Paulo 20:92-4. 

1944- Barretto, ::\1:. P., An. Fac. Med. ruh·. S. Paulo 20:9~-4 

1945 - Vnrgas, L., Re\'. Inst. Sal. Enf. Trop. 6:43. 

1946 - Bricefio-Iragorry, L. Bol. La b. Clin. "Luis Razetti" 14:398. 

1946 - l<'ox, I., A nu. Ent. Soe. Am. 39:250, 255. 

1947- AnduzP, P .• J., Pifano, C., F.~- Vogelsang, E. G., Bol. Ent. YL•twz. 6:11. 

1947 - Barbosa, F. A. S., An. Soe. Biol. Pernambuco 7: (i, 23-4. 

1948- MaefiP, ,J. W. S., Am1. Trop. Mt>d. anrl Parasit. 42:í~. 

194S- Ortiz, C., I. ~- l'l'Üa Garcia, B., Apuntl's cientif. 1:1. 

1949- Bricefio-lragorr~·, L., Boi. Lah. Clin. "Luís Razl'tti" 15::~11'. 

Hl49- Ortiz, C., I., Boi. Lab. U!in. ''Luis Razptti" 15:a~6-!l. 

Hl49 -Vargas, L., Rl'\'. Soe. Mex. Hist. Nat. 10:20:-l. 
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1949- Floch, H. et Abonnenc, E., Inst. Pasteur Guy. Fr. Terr. l'Inini Pub. 196, pg. 2. 

1949- Floch, H. et Abonnenc, E., Oompt. Rend. Soe. B_iol. 143:1343. 

1950 - Roma fia, C. y Wygodzinsky, P., An. Inst. Med. Reg. 3:31. 

1950 - Iriarte, D. H,, Boi. Lab. C !in. "Luis Razetti" 15:363. 

1950 - Ortiz, L, Rev. San. As. Soe. 15:464. 

19;)1 - Ortiz, I., Rev. San. As. Soe. 16:574-5. 

1951 - Ortiz, L, ~ov. Cientif. Ser. Zool. n. 5 pg. 10. 

1952 - Barbosa, F. A. S., Tese à Fac. Med. Recife, Brasil, pg. 19. 

1952 - Gibson, O. L. aud Asroli, W. F., J. Parasit. 38:315-20. 

1952 - Floch, H., A1·chiv. Inst. Pasteur Guy. Fr. Terr. 1 'Inini Pub. 262, pg. 295. 

1952 - Mirsa, A., :Mirsa, M. y Ortiz, I., Rev. San. Soe. 17:161. 

1952 - Tueker, R. vV. E., J. Agric. Univ. Puerto Rico 36:349. 

1953- Maefie, J. W. S., Beitr. z. Ent. (Deut. Ent. Inst.) 3:102. 

19:i3 - Mirsa, M., Rev. San. As. Soe. 18:745. 

1954- Worke, P. A., Ann. Ent. Soe. Am. 47:71. 

1954- Khalaf, K., Ann. Ent. Soe. Am. 47:37. 

1954 - Snow, vV. E. and Pickard, E., J. Tenn. Acad. Sei. 29:18. 

1955 - Wirth, v-r. W., Proe. Ent. Soe. Wash. 57:109, llO. 

1955 - Snow, W. E., Ann. Ent. Soe. Am. 48:515. 

1955 - Fax, I., J. Agric. Univ. Puerto Rico 39:222, 250-1. 

1955 - Ortiz, I. y León, L. A., Boi. Inf. Cientif. Nnc. n. 67 pgs. 567, 570. 

Sinônimos: 

Culicoides 1tndecimpunctatus K.: 1917- Kieffer, J. J., Ann. Mus. Nat. Hungarici 15:307; 

1937 - Costa Lima, A. da, Mem. Inst. Oswaldo Cruz 32:414; 1948 - Maefie, 

.T. W. S., Ann. Trop. Med. and Parasit. 42:72. 

Esta espécie foi descrita por Goeldi ( 1905), que para tanto, se baseou em 

material constituído de exemplares fêmeas coletados em Belém, E. Pará, Brasil. 

Ortiz (1951) redescreveu-a com exemplares da Venezuela. Tem sido constan­

temente assinalada em diversas localidaes. 

FÊMEA - Comprimento cêrca de 1,4 mms., comprimento da Asa ao 

redor de 1,0 mm., largura cêrca de 0,5 mm .. 

Cabeça - Olhos escuros; pilosidade variável ou ausente; separados na 
linha média, notando-se a presença a:a sutura frontal inter-ocular (Fig. 100 A). 

Antena marron; segmentos flagelares sem nítida transição entre os primeiros 

oito e últimos cinco, sendo o segmento XI do mesmo comprimento ou mesmo 
menor do que o X (Fig. 100 B) ; fossetas sensoriais nos segmentos III, VIII, 

IX e X; A. R. cêrca de 1,2. Palpo (Fig. 100 C) alongado; segmento III 

dilatado e com órgão sensorial evidente, sob o aspecto de excavação de mediana 
profundidade e de abertura circular; segmento V ligeiramente mais longo do 
que o IV. 
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Tórax - Marron escuro. Mesonoto (Fig. 100 D) marron; depressão pre­
-escutelar com áreas escuras evidentes; re~üante da superfície nwsonotal com 
áreas c!aras, de côr beige, sôbre fundo de côr marron mais escura; as áreas 
claras são em número de 4 pares, um mediano e três laterais, simétricos em 
relação à linha média; fossetas e ângulos umerais com áreas claras. Escute lo 
marron, mais escuro na porção média. Post-escutelo e plenr·a. eseuros. 

Pernas - Marron. Fêmures anterior e médio, com anéis claros sub-apieais. 
Tíbias com anéis claros sub-basais. Joelhos escuros. Tíbia posterior com 
extremidade distai clara, onde se observa a presença de -! cerdas. T. R. ao 
redor de 2.0. 

Asa (Fig. 100 E) - Duas células radiais distintas. Veias normais. Ma­
crotríquias numerosas, encontradas em tôda a superfície alar, embora mais 
abundantes na porção distai. Áreas claras e escuras evidentes. Mancha escura 
estigmática cobrindo a metade distal da primeira e a totalidade da seg·unda 
célula radial. Célula R5 com três áreas claras; a proximal, em rt>lação com o 
setor radial, com_ franca tendência à divisão em outras duas, anterior e pos­
terior; a média alongada no sentido longitudinal, não chegando a atingir a 
borda alar, embora apresente certa tendência para fazê-lo; a distai, pequena, 
não atingindo a margem alar, ou fazendo-o indistintamente (Fig. 100 E'), 
e situada na extremidade da referida célula. Célula M1 com três áreas claras, 
das quais, a distai junto à borda alar, sem atingí-la ou fazendo-o indistinta­
mente (Fig. 100 E'). Célula M2 e Cu com áreas claras junto à margem alar, 
sem atingí-la. Célula Anal com área clara definida, na porção distai e outras, 
indefinidas, na proximal. Célula M com apenas uma área clara evidente na 
porção distai enquanto que sôbre o ponto de bifurcação da veia Cubital so­
mente se percebe o esbôço indeciso de uma área clara. Veia transversa r-m 
totalmente clara e rodeado por mancha da mesma côr que atinge nitidamente 
a Costa. Halter com pedicelo claro e capítulo apresentando a porção basal 
pigmentada e a distal amarelada (Fig. 100 D). 

AbdO'm,en- Marron. Duas espermatecas globosas, uma terceira rudimen­

tar e anel esclerotizado. 

GENITÁLIA MASCULINA (Fig. 100 F G H) -Nono esternito curto e 
largo, com depressão central rasa. Nono tergito trapezoidal; depressão central 
pequena, porém visível sob o aspecto de fenda curta; processos á pico-laterais 
curtos, triangulares e terminados em ponta romba. Basistilo ligeiramente dila­
tado, com raízes esclerotizadas, a ventral em forma de gancho e a dorsal 
alongada, em bastonete. Dististilo terminado em ponta curva. Mesósoma (Fig. 
100 G) com forma de V invertido, com ramos basais esclerotizadDs e o pro­
cesso central curto, triangular, e terminado em extremidade romba. Pincetas 
(Fig. 100 H) alongadas, porção basal discretamente dilatada apresentando 
dilatação na porção superior, lateralmente à qual tem origem a porção distai, 
fina, terminada em extremidade filiforme e com delgadas farpelações. 
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Discuss.~o TAXONÔMICA- Esta espécie se aproxima de O. stellifer (C.), 
da qual se separa fàcilmente pelo aspecto alar, como consta dos caracteres 
apontados na Chave. 

DISTRIBUIÇ.:\0 GEOGRÃFICA (Fig. 97, 101, 120). 

Material examinado - 230 exemplares (229 ~ ~ e 1 t ) das seguintes 
procedências: ARGENTINA: Cornejo, Salta, XII. 1947 (J. P. Duret col.) 9 ~ ~ ; 
l.Jas Palmas, Chaco, XII. 1950 (J. P. Duret col.) 1 ~ ; Barra del ,Jacuí, Mi­
sione!>, XI. 1951 (J. P. Duret col.) 1 ~ ; Iguazú Cué, Misiones, XII. 1951 
(J. P. Duret col. 1 ~ ; Tucuman (Wigodzinsky c.ol.) 2 ~ ~ determinados por 
J. Lane. BRAsn, :Fzda. S. Sebastião, M. Mirante, E. S. Paulo, II. 1953 (0. P. 
Forattini col.) 5 ~ ~ ; Rio Nhancá, M. Mirante, E. S. Paulo, VII. 1954 (0. P. 
Forattini col.) 1 ~ ; Corrego Água Azul, M. P. Venceslau, E. S. Paulo, X. 1952 
(0. P. Forattini col.) 6 ~ ~ ; Martilandia, M. M'irante, E. S. Paulo, I 
e V. 1953 (0. P. Forattini col.) 4 ~ ~ ; Mirante, M. Mirante, E. S. Paulo, 
IV. 1951 (0. P. Forattini col.) 2 ~ ~ ; Morro do Diabo, M. P. Venceslau, 
E. S. Paulo, II. 1951 (0. P. Forattini' col.) 1 ~ ; Teodoro Sampaio, M. P. 
Venceslau, E. S. Paulo, II. 1955 (0. P. Forattini col.) 9 ~ ~ ; Mogí das 
Cruzes, E. S. Paulo, XII. 1940 (M. P. Barretto col.) 1 t Alótipo; Ponta 
Grossa, lVL Florianópolis, E. Santa Catarina, I. 1956 (S. N. M. col.) 27 ~ ~ ; 
Salvador, E. Bahia, IV. 1957 (N. Guimarães col.) 149 ~ ~ ; Paulista, E. Bahia, 
1913 1 ~ determinado por A. Lutz; Nova Teutonia, E. Santa Catarina, VII. 
1940 (F. Plaumann col.) 1 ~ determinado por J. Lane; Quixadá; E. Ceará, 
IV. 1940 (P. C. Alves col.) 2 ~ ~ determinados por J. Lane. EQUADOR: Sto. 
Domingo de los Colorados, 1 ~ determinado por F. A. S. Barbosa. PANAMÁ: 
Mojinga Swamp, Fort Sherman, C. Z., X. 1951 (F. S. Blanton col.) 2 ~ ~ 

determinados por \V. W. Wirth. VENEZUELA: Los Chorroos, E. Miranda, 1952, 
3 ~ ~ determinados por I. Ortiz. 

Localidades assinaladas - ANTILHAS: St. Vicent, Buckley 1934; Granada, 
St. Andrews, Macfie 1938; Barbados, Tucker 1952. ARGENTINA: Dep. Famaillá, 
Tucuman, Romana e Wygodzinsky 1950; San Pablo, Tucuman, Kieffer 1917. 
BOLÍVIA: Nigrillani, Nor Yungas, Barbosa 1952. BRASIL: Belém, E. Pará, 
Goeldi 1905 (Localidade Tipo) ; Lutz 1913, Rio Tocantins, Lutz 1913; Rio 
Prêto, E. Goiáz, Neiva e Penna 1916; Recife, E. Pernambuco, Barbosa 1947; 
Jaboatão, E. Pernambuco, Barbosa 1947; Serra do Baturité, E. Ceará, Barbosa 
1952; Urubuterama, E. Ceará, Barbosa 1952; Pompeia, E. S. Paulo, Barretto 
1944; Mogí das Cruzs, E. S. Paulo, Barretto 1944; Nova Teutonia E. Santa 
Catarina, Macfie 1939; Rio Grande do Sul, Wille 1925. cosTA RICA: La Caja, 
San José da Costa Rica, Macfie 1953. EQUADOR: Nuevo Roeafuerte, Prov. 
Napo-Pastaza, Ortiz e León 1955. GUATEMALA: San Pedro Yepocapa, Dpto. 
Chimaltenango, Gibson e Ascoli 1952, "\Virth 1955. GUIANA FRANCESA: · Rio 
Bagot, Território de Inini, Floch e Abonnenc 1942 e 1949, Floch 1952. PANAMÁ: 
Campo Pital, Chiriqui, Dunn 1934; Puerto Armuelles, Chiriqui, Dunn 1934; 
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Prov Chiriqni, Fairchild 1943; Panamá, Barbosa 1947; lsla Taboga, Woke 
] 954. PERU: Rio Charape, Barbosa 1947; Inquitos, Barbosa 1947. TRIXIDAD: 

Macfie 1932. u.s.A.: Tennessee, Snow e Pickard 1954, Suow 1955. YEXE­

ZUELA: Gonzalito, Lutz e N'ufiez Tovar 1928, Martorell 1939; Turnero. Lutz 
e Nufiez Tovar 1928, Martorell 1939; Tucupido, Lutz e Xuiiez Tovar 1928; 
Maracay, Lutz e ~ufiez Tovar 1928, Martorell 193!J, Barbosa 1!l47. Ortiz 1!151; 
Im Providencia, E. Aragua, Martorell 1939; Samán de Onere, E. Arc~gua, 

Martorell 1939; La Trinidad, E. Aragua, M'artorell 1939, Barbosa 1!)47; Rio 
Chico, Martorell 1939; San José de Rio Chico, Martorell 19;{~1; Cúa, .:\fartorell 
1939; Ocumare de la Costa, Martorell 1939; Oeumare del Tu~· • .:\Iartorell 19:39; 
Maiquetia, Martorell 1939; Mene de Mauroa, E. Falcón, Ortiz 1942; El Hatillo, 
E. Miranda, Iriarte 1943, Barbosa 1947; Guaremas. E . .:\Iiranda, Iriarte 194:3; 
Macuto, D. :B'., Iriarte 1943; Buchivacoa E. Falcón 1!1-!4; Colina, E. Palcón, 
Ortiz 1944; Bolívar, E. Falcón, Ortiz 1!144; Caracas, Barbosa 1!147, Bt·iceiio­
Iragorry 1949; La Victoria, E. Aragua, Bricefio-I ragorry ] !l49; Los Teques, 
E. Miranda, Briceiio-Iragorry 1946 e 1949; El Valle, Ortiz 1!)51; Los Chorros, 
E. Miranda, Mirsa 195:3; San :B'elipe, E. Yaracuy, Ortiz 1!151, .:\Iirsa, )lirsa 
e Ortiz 1952. 

CULICOIDES (OECACT A) RETICULATUS IXTZ, 191:3. 

1913- Lutz, A., Mem. Inst. Oswldo Cmz 5:49-51. 

1915 - Hieth, J. Th., Archiv. f. Hydrobiol. S:.~ppl. 2:41 í. 

1397 - Costa Lima, A. da, .:\-Iem. Inst. Oswaldo Cruz 32:41:1. 

1943 - Barbosa, F. A. S., ReY. Bras. Biol. 3:261-3. 

1945 - Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 6:43. 

1947 - Barbosa, P. A. S., An. Roc. Eiol. Pernmnbueo 7:5, 25. 

1948 - Macfie, ,J. vV. S., Ann. Trop. Med. mid Parasit. 42: ia. 

1949- Vargas, L., Re\·. Soe. Mex. Hist. Nat. 10:898 

1950 - Ortiz, I., Re\-. San. As. Soe. 15:464. 

1950 - Iriarte, D. R., Boi. Lab. Clin. "Luis Razetti" 15:398. 

19.55 - Fox, I., J. Agric. rniv. Puerto Rico 39:223, 2;34. 

1955 - Forattini, O. P. e Galviio, .\. B., He\-. Bras. :\f ai. ll. Trop. 7 :22fl-:{3. 

Lutz ( 1913) descreveu esta espécie, assinalando sua presença no Rio de 

,Janeiro, Santos e Bahia, Brasil. O referido autor indieou eomo 'local de 

criação, os buracos de crustáceos "guaiamú" (C ardi soma), situados nas mar-

g-ens dos mangues e contendo água mais ou menos doe e. Barbosa ( 1 !l4:3l. 

desereYen o macho, baseado em exemplares ele Recife. E. Pernambuco. BrasiL 

:B'orattini e Galvão ( 1955) redescreveram a espreie utilizando para tanto. 
material por êles determinados, ele São Vicente e Carag-uatatnba, E. S. Paulo. 

Brasil, alrm de exemplares do Panamá, determina<los por '"· W. Wirth. 

FÊ~IEA - Comprimento. cêrca ele ] ,4 mms.; .Asa, comprimento ao redor 
de 1,3 mms., largura cêrca ele 0,7 mms .. 
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Cabeça - Olhos escuros e nús, a não ser escassa pilosidade marginal; 
separados na linha média, notando-se a presença de sutura frontal inter­

ocular (Fig. 102 A). Antena marron; segmentos flagelares ap.resentando 
transição evidente entre os primeiros oito e últimos cinco, sendo o segmento XI 
cêrca de uma vez e meia ou duas vêzes mais longo do que o X (~"'ig. 102 B); 
fossetas sensoriais nos segmentos III, VIII, IX e X; A. R. ao redor de 1,0. 
Palpo (Fig. 102 C) alongado; segmento III dilatado e com órgão sensorial 
evidente, sob a forma de depressão pouco profunda e de contôrno irregular, 
porém com tendência a circular, e que pode ser única ou múltipla (Fig. 102 C); 
segmentos IV e V de comprimentos equivalentes. 

Tórax- Escuro. Mesonoto (Fig. 102 D) marron; depressão pre-escutelar 

sem manchas escuras evidentes; restante da superfície mesonotal, coberta de 

prninosidade marron sôbre a qual se dispõem áreas claras, simétricas em 

rela<;ão à linha média; tais áreas claras tem a seguinte distribuição, um par 

central, alongadas no sentido longitudinal e reniformes com a concavidade volta­

da lateralmente, e cinco pares laterais, dos quais dois atrás das fossetas ume­

-rais, e três junto ao limite latE>ral do mesonoto, dispostas uma a traz da outra; 

fossetas umerais com manchas elaras. Escutelo marron, escuro na porção 

mediana. Post-escutE>lo e pleura, escuros. 

Pernas - Marron claro. 

e snb-basais em todas as tíbias. 
posterior, clara e com 4 cerdas. 

Anéis elaros ~ub-apicais em todos os fêmures 
,Joelhos escuros. Extremidade distai da tíbia 

T. R. cêrca de 2,5. 

Asa (Fig. 102 E) - Duas células radiais distintas. Veias normais. Áreas 

daras e escuras evidentes. Mancha escura estigmática cobrinuo a metade distai 

da primeira e a totalidade da segunda célula radial. Maerotríquias presentes 

na porção distai. Célula 1~5 com quatro áreas claras; duas anteriores, uma pro­

ximal e outra distai, atingindo ambas a margem alar; duas posteriores, uma 

proximal, atrás do trecho horizontal da veia R4• 5, e outra distal, situada entre 

as duas anteriorPs. Célula M1 com duas áreas claras. das <1naÜ; a distai. a 

apreciável distância da margem alar. C Mula M~ e Cu com á r e as claras próxi­

mas da borda alar, sem atingí-la. Célula Anal com área clara estrangulada 

ou 11ividida em duas, na porção distai, e áreas claras indefinidas, na proximal. 

Célula M com três nítidas áreas claras; duas distais, das quais a posterior 

situada sôbre o ponto de bifurcação da veia Cubital; uma proximal. sôbre o 
trecho inicial da mesma veia. M'ancha clara que envolve a veia transversa 

r-m, aprE>sentando-se nitidamente dividida em duas partes; uma anterior qu~ 

se estende até à Costa; outra, posterior, que rodeia o ponto de união da 

referida wia com a M. Extremidades das veias M1, M~ e Cn1 com áreas claras 

triangulares. IIalter com o pedicelo e a metade basal do capítulo, amarelos, à 
![Ual se sPg-ne faixa marron transven;al, que deixa livre porém pequena por­

t:ão distal do capítulo ( Fig. 102 D). 
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Abdomen - Marron escuro. Duas espermatecas globosas, uma terceira 
rudimentar e anel esclerotizado. 

GENITÁLIA MASCULIKA C:F'ig. 102 F G H) -Nono esternito curto e 
com depressão central pouco visível. Nono tergito quadrangular; depressão 
central evidente e profunda; processos á pico- laterais pouco desenvolvidos. Ba­
sistilo dilatado e com raízes desenvolvidas e esclerotizadas, ambas largas. Dis­
tistilo alongado e terminado em ponta ligeiramente dilatada e romba. Mesósoma 
(Fig. 102 H) alongadas, discretamente dilatadas na base e com extremidade 
fina e sem farpe lações. 

D1scuss"\o TAXONÔMICA - Esta espeCie é bem característica. O aspecto 
das manchas claras da asa, principalmente as da célula R5 e a que envolve a 
veia transversa r-m é suficiente para o diagnóstico. 

DISTRIBUIÇÃO CHJOGHM'ICA (~'ig. 121). 

Material exarninadr, -~ 9 ext>mplares (7 ~ ~ e 2 (; (; ) já relacionados 
em publicação anterior ( Forattini e Galvão 1955). 

Lo'Calidades assinaladas - BRASIL: Rio de Janeiro, Lutz 1913 (Locali­
dade Tipo) ; Santos, E. S. Paulo, Lutz 1913; São Vicente, E. S. Paulo, 
Forattini e Galvão 1955; Caraguatatuba, E. S. Paulo, Forattini e Galvão 1955; 
Bahia, Lutz 1913; Recife, E. Pernambuco, Barbosa 1943; Paulista, E. Per­
nambuco, Barbosa 1947. PANAMÁ: Mojinga Swamp, Fort Sherman, C. Z., 
Forattini e Galvão 1955; Arraijan, Panamá, Forattini e Galvão 1955. 

CULICOIDES (OECACTA) LYRINOTATUS WIRTH E BLANTON, 
1955. 

1955 - Wirth, W. W. and Blanton, F. S., Bull. Brook. Ent. Soe. 50:126-7. 

Descrita por Wirth e Blanton (1955), a partir de exemplares de ambos 
os sexos procedentes de Almirante, Prov. Bocas dei Toro, Panamá. 

Como não nos foi possível conseguir material determinado transcrevere­
mos a descrição original dos referidos autores, que faremos acompanhar de 
desenhos nela baseados (Fig. 103). 

"Female. Length about 1 mm., wing 1.4 by 0.50 mm .. 

Head brown; eyes very narrowly separated, bare. .Antenna brown bases 
of first eight flagellar segments pale yellowish; flagellar segments in propor­
tion of 20 :20 :20 :20 :20 :20 :20 :20 :25 :28 :32 :35 :50, antena! ratio thus 1.06; 
distai sensory tufts on segments III, VII and IX. Palpal segments in pro­
portion of 8 :20 :20 :10 :10, third segment swollen with a very broad, shallow, 

sensory pit. 

Mesonotum dark brown, with prominent pattern of small yellowish-white 
spots arranged as follows; on humeri; two pairs of elongate submedian spots, 
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one at suture, the other in the prescutellar depression; five pairs of very 
small spots in a pair of lyre-shaped, curving lines the anterior most pair 

eowring sensory pit, the second pair behind and slightly laterad, third and 
fourth pairs on lateral margins on each side of suture and the fifith pair above 

the wing bases. Scutellum broadly black in the middle, yellowish on sides, 
extreme ends narrowly black. Postscutellum and pleuron dark brow. Legs 
clark brown, femora with narrow sub-apical, tibiae with narrow sub-basal, and 
hind tíbia with narrow apical, pale rings. 

\Ving with radial cells both complete, the second one quite elongated, 
more than twice as long as broad. Costa extending to 0.67 of wing length; 

maerotrichia numerou" on distai half of wing and also on apex of anal cell. 
YPllowish spots on anterior margin of wing at wing base and over base of 

first radial cell; a small yellowish spot over the junction of the anterior media 

and the r-m crossvein deeply infuscated; two very dark areas on wing, one 
hetween the two first-mentioned pale spots and the second covering second 

radial cell and most of first radial cell; cell R5 with three small round spots 

in a triangle at end of costa and a small spot near base of cell forming a 
triangle with the two spots at ends of r-m crossvein; apices of veins M1 , M2 

and Ma+4 and Cu1 each with a small pale spot at wing margin; cell M'1 with 
two oval pale spots, the second one far from wing margin; cell M2 with a 

small pale spot near base, two oval spots in line, one ahead of the other, 
at levei of mediocubital fork and one apex of cell well removed froni wing 
margin; cell M4 with a small pale spot in middle anal cell with one pale spot 
near hind margin at base and two pale spots near apex. Halter knob infus­
eated. 

Abdomen brownish black, the cerci yellowish. Spermathecae two, py­
riform, large, subequal, not heavily sclerotized. 

Male genitalia: Ninth sternum three times as broad as long, with shallow 
posterior excavation, the ventral membrane bare; ninth tergu, moderately 

tapering, the apicolateral processes short and bluntly triangular. Basistyle 2.5 
times as long as broad; ventral root long and broadly foot-shaped with slen­

der ankle, the posterior heel scarcely evident; dorsal root not as long, slender, 
with knobbed apex; dististyle about 0.7 times as long as basistyle, slender 

and slightly curved, with abruptly bent, pointed apex. Aedeagus with a heavily 
sclerotized, rather narrow, basal arch extending to 0.8 of total length of 

aedeagus, the basal arms straight at bases, moderately expanded toward distai 

part of arch; distal portion short, rounded, faintly sclerotized blade. Para­

mere ·with stout basal knob, stem strongly bent at base, sinuate in mid-portion, 

thence abruptly bent Z-shaped ventro-latered, the apical portion of paramere 
thence gently curved and gradually narrowed to a slender tip with a fringe 
of four or five minute barbs". 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA (Fig. 120). 

Localidade assinalada - PANAMÁ: Almirante, Bocas del Toro, Wirth e 
Blanton 1955 (Localidade Tipo). 

CULICOIDES (OECACT A) ARUBAE FOX E HOFFMANN, 1944. 

1942 - Fox, I., Puerto Rico J. Pub. Health and Trop. :Med. 17:420. 

1944 - Fox, I., and Hoffman, W. A., Puerto Rico J. Pub. Health and Trop. Med. 

20:109-10. 

1945 - Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 6:43. 

1946 - Fox, I., Ann. Ent. Soe. Am. 39:250, 255. 

1947 - Anduze, P. J., Pifano, C. F. y Vogelsang, E. G., Bol. Ent. Yenez. 6:11. 

1947- Barbosa, F. A. S., An. Soe. Biol. Pernambuco 7:5, 11. 

1948 - Macfie, J. W. S., Ann. Trop. Med. and Parasit. 42:71. 

1948 - Ortiz. C., I. y Pena G'arcia, B., Apuntes Cientif. 1:6-8. 

1949 - Ortiz, C., I., Bol. Lab. "Luis Razetti" 15:326. 

1949 - Floch, H. et Abonnenc, E., Inst. Pasteur Guy. Fr. Terr. l 'Inini Pub. 196, pg. 2. 
1949 -Vargas, L., Rev. Soe. Mex. Hist. Nat. 10:195. 

1950- Iriarte, D. R., Bol. Lab. Clin. "Luis Razetti" 15:369. 

1950 - Ortiz, I., Rev. San. As. Soe. 15:462. 

1951 - Ortiz, I., Nov. Cientif. Ser. Zool. n.5 pg. 10. 

1952 - Ortiz, I. y Mirsa, M., Rev. San. As. Soe. 17:269-71. 

1954 - Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 14:26. 

1955 - Fox, I., J. Agric. Univ. Puerto Rico 39:223, 228. 

Sinônimo: 

Culicoides variipennis (nec Coquillet): 1942 - Ortiz, C., I., Rev. Policlin. Caracas 11:258-
·60; Iriarte, D. R., Bol. Lab. Clin. "Luís Razetti" 4:192. 

Esta espécie foi descrita por Fox e Hoffman (1944), baseados em material 
de ambos os sexos e procedentes de Aruba, Índias, Ocidentais Holandêsas. 
Posteriormente, Ortiz e Mirsa (1952) realizam a redescrição, a partir de mate­
rial da Venezuela. Fox ( 1942) forneceu alguns caracteres da pupa. 

FÊMEA - Comprimento cêrca de 2,0 mms.; Asa, comprimento ao redor 
de 1,5 mms., largura cêrca de 0,6 mms .. 

Cabeça - Olhos escuros e nús; amplamente separados na linha média 
(Fig. 104 A). Antena marron; ausência de transição nítida entre os primeiros 
oito e últimos cinco segmentos flagelares, embora os primeiros sejam curtos 
e os últimos, alongados; segmento XI pouco mais comprido do que o X 
(Fig. 104 B) ; fossetas sensoriais nos segmentos III, VI, VII, VIII, IX e X, 
e às vêzes, também no IV; A. R. cêrca de 1,2. Palpo (Fig. 104 C) grande, 
alongado e pigmentado; segmentos II e III dilatados, embora este último, maior 
do que o outro; área sensorial do segmento III, evidente o grande, sob a 
forma de ampla depressão, de contornos irregulares ; V mais comprido do que 
o IV. 

Tórax - Pardacento. Mesonoto (Fig. 104 D) pardo; depressão pre­
escutelar sem manchas escuras visíveis; restante da superfície mesonotal, coberta 
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de pruinosidade cinzenta ou parda, sôbre a qual se destaca pontilhado marron, 
correspondendo cada pequena mancha, ao ponto de inserção de uma cerda; 
fossetas humerais com áreas claras. Escutelo claro, com faixa escura mediana. 
Post-escutelo e pleura, escuros. 

Pernas - Marron com anéis claros. Fêmures anterior e médio com três 
anéis claros intercalados com anéis escuros. Fêmur posterior com apenas um 
anel claro sub-apical, evidente. Tíbias com anéis claros sub-basais. Joelhos 

escuros, embora mais claros ao nível articular. Extremidade distai da tíbia 
posterior, apresentando número variável de cerdas, de 5 a 7. T. R. cêrca de 2,0. 

Asa ( Fig. 104 E) - Duas células radiais distintas. V e ias normais. Ma­
crotríquias esparsas, mais abundantes na porção distal. Áreas claras e escuras, 
evidentes, com franca predominância das primeiras. Mácula escura estigmá· 
tica cobrindo o quarto distai da primeira e a totalidade da segunda célula 
radial. Célula R5 com quatro áreas claras; duas proximais, em relação com o 
setor radial, e anastomosando-se entre sí; a média, grande, atingindo larga­
mente a borda alar e recebendo da anterior, através da área pigmentada que 

as separa, um ramo claro oblíquo; a última, na extremidade distai da célula, 
atingindo amplamente a borda alar. Célula M1 com três áreas claraas, a 
proximal atravessada pela veia M2 e a distal não atingindo a margem alar. 

Célula Anal quase totalmente tomada pelas áreas claras, destacando-se pequena 
referida, das quais a distai atinge de maneira pouco nítida, a borda alar. 

Célula Cu com áreas claras, uma na porção anterior e outra na margem alar. 
Célula Anal quase totalmente tomada pelas áreas claras, destacando-s e pequena 
mácula pigmentada na porção média da aveia A 2 . Célula M com áreas claras 

confluentes, sem limites nítidos, notando-se duas, mais ou menos definidas, 
respectivamente sôbre o trecho inicial e o ponto de bifurcação da veia Cubital. 
V e ia transversa r-m totalmente clara e rodeada por mancha da mesma côr, 
de limites imprecisos, alcançando, todavia, nitidamente a Costa. Veias M1, 

M2 e Cu1 acompanhadas por áreas claras, em bom trecho de sua trajetória, 
não chegando porém a atingir as respectivas extremidades na margem da asa. 
Halter com pedicelo claro e capítulo escuro, ligeiramente mais claro na porção 
média (Fig. 104 D). 

Abdomen - Marron escuro. Duas espermatecas globosas. 

GENITÁLIA MASCULINA (Fig. 104 F G H) -Nono esternito curto e 
com depressão central rasa. Nono tergito trapezoidal; depressão central peque­
na mas visível; processos ápico-laterais desenvolvidos, triangulares e terminados 
em ponta romba. Basistilo dilatado, com raízes pouco esclerotisadas, a ventral 
dilatada e curva e a dorsal, em bastonete. Dististilo alongado o terminado em 
ponta aguda e curva. Mesósoma (Fig. 104 G) triangular, com processos basais 
curtos e esclerotisados e extremidade apical truncada, apresentando a forma de 
um frasco. Pincetas (Fig. 104 H) pequenas, de base discretamente dilatada 
e extremidade afilada, sem farpelações. 
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PuPA - Transereveremos a descrição de Fox ( 1942), acompanhada dos 
desenhos nela baseados (Fig. 105). 

"Respimtm·y trumpet - Very long and conspicuous, divided in to numerous 
pseudosegments exct>pt at the distai end. Wider basally and bearing two dis­
tinct branches, each of which terminantes in a spiracle. Âpically, the trumpet 
llears abont eleven spiracles arranged as shown in Figure. 

Anal segment (male) - Somewhat like that of fttrens m general form 
but much larger and more or less square in shape. For further details see 
Figure". 

C. (Q) arubae F. e H 

Cba.t>ea.d.o em TOX 1~>42) 

DiscussÃo T AXONÔMICA - Esta espécie é dificilmente confundida com 

qualquer outra, especialmente pelo aspecto apresentado pelas manchas alares. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA (Fig. 121). 

Material examinado - 13 exemplares (7 S1 S1 e 6 i!J i!J ) das seguintes 
procedências: PARANÁ: Chitre, VIII. 1951 (F. S. Blanton col.) 2 S1 S1 
determinados por W. W. Wirth. VENEZUELA: Zulia ( Ozorio col.) 1 i!J deter­
minado por J. Lane; La Salina, E. Zulia (I. Ortiz col.) 5 S1 S1 e 5 i!J i!J. 
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Localid·:zdes assinaladas - ANTILHAS: A ruba, Indias Ocidentais Holande­
sas, Fox e Hoffman 1944 (Localidade Tipo). MÉXICO: Laguna del Carpin­
tero, Tampico, E. Tamaulipas, Vargas 1954. PANAMÁ: Corozal, C. Z., Barbosa 
1947; Ancon C. Z., Barbosa 1947. VENEZUELA: Maracaibo, Barbosa 1947; 
Mene de Mauroa, E. Falcón, Ortiz 1942, Ortiz e Peiía Garcia 1948; Cabinas, 
E. Zulia, Ortiz e Peiía Garcia 1948. 

CULICOIDES (OECACT A) PROPRIIPENNIS MACFIE, 1948. 

1948 - Macfie, J. W. S., Ann. Trop. Med. and Parasit. 42:72, 84-5. 

1949- Vargas, L., Rev. Soe. Mex. Hist. Nat. 10:204. 

1952 - Ortiz, I. y Mirsa, M., Rev. San. As. Soe. 17:204. 

1953 - Mirsa, M., Rev. San. As. Soe. 18:7 45. 

1954 - Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 14:26. 

1955 - Fox, L, J. Agric. Univ. Puerto Rico 39:222, 252. 

1955 - Wirth, W. W., Proc. Ent. Soe. Wash. 57:116-7. 

Esta espécie foi descrita por Macfie ( 1948), a partir de exemplares fêmeas 
coletados em San Cristobal, E. Chiapas, México. Posteriormente, Ortiz e 
Mirsa (1952) descreveram o macho, com material venezuelano. Wirth (1955) 
realizou nova descrição da genitália masculina, baseado em material da 
Guatemala. 

FÊMEA - Comprimento cêrca de 1,3 mms. ; Asa, comprimento 1,2 mm., 
largura 0,5 mms .. 

Cabeça - Olhos escuros e nús, separados na linha média; sutura frontal 
inter-ocular presente (Fig. 106 A). Palpo (106 B) curto e esclerotizado; 
segmento III dilatado e com órgão sensorial sob a forma de depressão rasa, 
de contornos irregulares; segmentos IV e V de comprimentos equivalentes. 

Tórax- Marron. Mesonoto (Fig. 106 C) marron; depressão pre-escutelar 
com as _duas manchas escuras, embora não muito evidentes; restante da super­
fície mesonotal coberta de pruinosidade marron, sôbre a qual se dispõem man­
chas claras; beige; tais manchas estão dispostas aos pares, simetricamente em 
relação à linha média, em número de três, um mediano, alongado, e dois 
laterais; porção posterior dessa superfície, de côr cinzenta ou parda; fossetas 
e ângulos humerais, com áreas claras. Escutelo claro, com faixa escura me­
diana. Post-escutelo e pleura, escuros. 

Pernas - Marron. Fêmures anterior e médio, com anéis claros sub-apicais. 
Tíbias com anéis claros sub-basais. Joelhos escuros. Extremidade distai da 
tíbia posterior, clara e com 4 cerdas. T. R. 2,3. 

Asa (Fig. 106 D) - Duas células radiais distintas. Veias normais. 
Macrotríquias escassas, presentes na porção distal e margem alar. Áreas claras 
e escuras evidentes. Máculas escura estigmática, cobrindo os dois terços distais 
da primeira e a totalidade da segunda célula radial. Célula R5 com quatro 
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áreas claras evidentes, arredondadas, e de tamanho equivalente; duas proxi­
mais, das quais, a anterior em relação com a segunda célula radial e borda 
alar, a posterior situada atrás do ramo horizontal da veia R 4+5 ; duas distais, 
dispostas uma atrás da outra a anterior não alcançando a margem da asa. 
Célula M1 com três áreas claras, nenhuma delas atravessada pela veia M2 ; a 
proximal e média, de tamanhos equivalentes; a distai, pequena e junto à borda 
alar. Célula M2 com área clara proximal pequena e indii-:tinta, e outra distai, 
evidente, sem atingir a margem alar. Célula Cu com área clara central que não 
atinge a borda alar. Célula Anal com área clara definida, estrangulada, na 
porção distai, e outras indistintas, na proximal. Célula M com áreas claras evi­
dentes, distais, das quais a posterior está situada sôbre o ponto de bifurcação 
da veia Cubital; na porção proximal apresenta área clara, de contornos não 
muito nítidos, e que se dispõem sôbre o trecho inicial da mesma veia. Veia 
transversa r-m totalmente clara e rodeada por mancha da mesma côr, que 
atinge nitidamente a Costa. Veias M1, M2 e Cu1 com ár<>as claras nas respec­
tivas extremidades. Halter amarelo, com base elo eapítulo, pigmf'ntada 
(fig. 106 C). 

Abdômen - l\Iarron escuro. Duas espermatecas globm-;as. 

GENITÁLIA MASCULINA- Como não nos foi possÍYel examinar exem­
plares dês te sexo, transcreveremos a descrição ele \Virt h ( 1955), acompanhada 
de desenho baseado na mesma (:B~ig. 106 E). 

"~inth sternite with broad mesal excavation, the membrane bare; ninth 
tergite taperecl, the ápico-lateral processes very short. slender anel widely 

separated. Basistyles with large, foot-shapecl ventral roots anel wedge-shaped 

dorsal roots abont one-half as long; mesal margins of basistyles with scattered 

fine spinules; dististyles curved with slender apices. Aedeagus V-shaped, the 

anterior fork to about three-fifths of total lenght, the basal arms straight, the 
posterior disto-median lobe slencler with simple apex. Parameres wry large, 

their bases knobbed, stems slightly swollen anel sinuatP, thP slender apices 
abruptly bent ventrad with a sub-apical fringe of barbnles which in basally 

broadened but distally attenuated to a slPnder filanwnt". 

DrscussÃo TAXONÔlVIICA - Esta espécie é bem característica, pelo aspecto 
das manchas alares. Poderia se aproximar da espécie mPxicana, N eartica, 
C. bakeri V., da qual porém, fàcilmente se diferencia, entre outros caracteres, 
pelo fato de apresentar esta última, área clara atraws~ada pela veia l\1~. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGR.U'ICA (Fig. 121). 

llla.terial examinado - 1 exemplar ( 'i? ) , determinaclo por \\T. \Y. Wirth 
e da seguinte procedência: PANAMÁ: Mojinga Swamp, l•'ort Shermau, C. Z. 

X. 1951 (F. S. Blanton co!.) 1 'i?. 
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Localidades assinaladas - GUATEMALA: San Pedro Yepocapa, Depto. Chi­
maltenango, Wirth 1955. MÉXICO: San Cristobal, E. Chiapas, M'acfie 1948 
(Localidade Tipo.-) VENEZUELA: Los Chorros, E. Miranda, Ortiz e Mirsa 1952, 
Mirsa 1953. 

CULICOIDES (OECACTA) ACOTYLUS LUTZ, 1913. 

1913 - Lutz, A., Mem. Inst. Oswaldo Cruz 5:69-70 (pro-parte). 

1937 - Costa Lima, A. da, Mem. Inst. Oswaldo Cruz 32:413. 

1945 - Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 6:43. 

1947 - Barbosa, F. A. S., An. Soe. Biol. Parnambuco 7:6, 10-1. 

1948 - Macfie, J. W. S., Ann. Trop. Med. and Parasit. 42:74. 

1948 - Ortiz, O. I., y Pefia Garcia, B., Apuntes Oientif. 1:6. 

1949 - Vargas, L., Rev. Soe. Mex. Hist. N at. 10:194. 

1950- Iriarte, D. R., Bol. Lab. Olin. "Luis Razetti" 15:391. 

1951 - Ortiz, L, Nov. Oientif. Ser. Zool. n. 5 pg. 8. 

1952 - Ortiz, I. y Mirsa, M., Rev. San. As. Soe. 17:257-9. 

1953 - Wirth, W. W., Comunicação pessoal. 

1955- J<'ox, I., J. Agric. Univ. Puerto Rico 39:225, 227. 

Sinônimo: 

Culicoides pananwricanus F.: 1947 - Fox, I., Kuba 3:90-1; 1949 -Vargas, L., Rev. Soe. 

Mex. Hist. Nat. 10:203. 

Esta espécie foi descrita por Lutz ( 1913), baseado em exemplares fêmeas 
procedentes de Salto Augusto, Rio Tapajós, E. Mato Grosso, Brasil. Macfie 
(1948) colocou-lhe na sinonímia, a C. panamericanus F.. Ortiz e Mirsa (1952) 
realizaram a redescrição, com exemplares venezuelanos. Wirth (1953) encon­
trou o macho, em material do Panamá. Como já tivemos ocasião de referir, no 
material de Lutz ( 1913), encontramos um tubo rotulado com o nome desta 
espécie, dentro do qual havia diversos especimes de Culicoides, muito danifi­
cados. Desse material, conseguimos obter dois exemplares fêmeas, que verifi­
camos pertencer a uma. nova espécie, descrita linhas atrás. Em vista disso, 
acreditamos que Lutz ( 1913), na sua descrição original, trabalhou realmente 
com duas espécies. 

FÊMEA - Comprimento, cêrca de 1,5 mms.; Asa, comprimento ao redor 
de 1,3 mms., largura cêrca de 0,6 mms .. 

Cabeça - Olhos negros, nús e tocando-se em apreciável extensão na linha 
média (Fig. 107 A). Antena marron; segmentos flagelares alm:igados, sem 
apresentar transição nítida entre os primeiros oito e últimos cinco, S_!'lndo os 
segmentos X a XI, de comprimentos equiYalentes (Fig. 107 B) ; fossetas sen­
soriais nos segmentos III, VI, VII, VIII, IX e X, com alguma variação; A. R. 
cêrca de 1,2. Palpo (Fig. 107 C) curto; segmento III acentuadamente dilatado, 
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sem órgão sensorial evidente, notando-se em seu lugar, a presença de numerosas 
depres.;;ões pt>quenas, esparsas; segmento IV e V pequenos, e de comprimento3 
equivalentes. 

Tóm.r - Escuro. _1\lfE·sonoto ( Fig. 107 D) marron; depressão pre-escutelar, 
com manchas escuras pouco visíveis; restante da superfície mesonotal, unifor­
memente marron, exceto nos limites laterais, onde é escura, quasi negra. Escute­
lo e pos-escutelo, da me.-;ma côr da superfície mesonotal. Pleura enegrecida. 

Pernas - Marron. Extremidade basais das tíbias, mais claras. Extre­
midade distai da tíbia posterior, com 4 cerdas. T. R. cêrca de 2,5. 

A.sa (I•~ig. 107 E) -Duas células radiais distintas e grandes. Veias nor­
mais. Áreas claras e escuras evident-es e bem definidas. Macrotríquias presen­
tes na metade distal. Mancha escura estigmática, interessando a metade distai 
da primeira e a totalidade da segunda célula radial. Célula R.5 com quatro 
áreas claras; três proximais e dispostas da seguinte maneira, uma pequena, em 
contato com a porção ascencional da veia R4+5 e a borda alar, outra, maior, em 
forma de U, em contato com a porção horizontal da mesma veia, e a terceira, 
pequena, situada sôbre o início da veia lVI 1 ou ponto de bifurcação da veia M; a 
distai arredondada, ou tendendo para essa forma, e a certa distância da mar­
gem alar. Células M1 com duas áreas claras definidas, das quais a distai está a 
apreciável distância da margem alar. Célula M2 e Cu com áreas claras próxi­
mas à borda alar, sem atingí-la. Célula Anal com duas áreas claras distais. 
mais ou menos definidas e outras proximais, indistintas. Célula M com uma 
área clara distai grande e outra proximal, sem limites precisos. V e ia trans­
Yersa r-m pigmentada e rodeada por mancha clara que atinge a Costa em pe­
tjuena extensão, embora nitidamente. Veias M1 , M2 e romanos da Cu, acompa­
nhadas por áreas claras pouco evidente. Halter amarelo ou branco, tanto no 
eapítulo eomo no pedicelo, podendo haver ligeira pigmentação na base do pri­
meiro ( Fig. 107 D). 

Abdômen - Marron. Duas espermatecas globosas e uma terceira rudi­
mentar. 

GENITALIA MASCULINA (Fig. 107 F G H)- Tendo recebido de Wirth 
(1953), um exemplar masculino, por êle determinado, e procedente do Panamá, 
aproveitamos a ocasião para completar a presente descrição, com uma diagnose 
da respt>ctiva genitália. O Alótipo será oportunamente descrito e escolhido 
pelo referido autor. 

:r\ono esternito com depressão mediana rasa e p'ouco evidente. Nono tergito 
alongado, trapezoidal; depressão central pouco visível; processos ápico-laterai: 
evidentes, triangulares, terminados em ponta aguda e ligeiramente voltada para 
a linha média. Basistilo com raízes esclerotizadas, a ventral em forma de gancho. 
Dististilo alongado e terminado em ponta aguda e curva. Mesósoma (Fig. 
107 G) com aspecto de forquilha invertida, de ramos basais esclerotizados e 
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porção dista] com quatro prolongamentos alongados e finos dispostos em doi~ 
pares, um mediano mais longo, e outro lateral, mais curto. Pincetas (Fig. 

107 H) alongadas, discretamente dilatadas na base, e com extremidade distai 
afilada onde se observam evidentes farpelações. 

DiscussÁo TAXONÔMICA - Esta espécie é muitf3 earacterística, principal­
mente pela disposição das manchas alares. Nesse particular, ressalta o aspecto 
das áreas claras da célula R5 e a pigmentação da veia transversa r-m. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFIOA (Fig. 121). 

Material examinado- 7 exemplares (6 'i? 'i? e 1 S ) das seguintes proce­
dências: BRASIL: São Caetano de Odivelas, E. Pará, II. 1948 (L. Deane 
col.) 3 'i? 'i? • PANAMÁ: Mo jinga Swamp. Fort Sherman, C. Z., VIII e IX. 
1951, I e X. 1952 (F. S. Blanton col.) 3 'i? 'i? e 1 S determinados por 
W. W. Wirth. 

Localidades assinaladas - BRASIL: Salto Augusto, Rio Tapajós, E. Mato 
Grosso, Lutz 1913 (Loca,lidade Tipo) ; Fazenda O guina (?), E. Mato Grosso, 
Barbosa 1947. MÉXICO: San Jacinto, D. F., Fox 1947. VENEZUELA: Estado 
Falcón, Ortiz e Pefia Garcia 1948; Mene de Maurca, E. Falcón, Ortiz e Mirsa 
1952; Altagracia de Orituco, E. Guárico, Ortiz e Mirsa 1952. 

CULICOIDES (OECACT A) FURENS (POEY, 1853). 

1854 - Poey, F., Mem. Hist. Nat. Isla de Cuba vol. 1 pgs. 236-43 ( Oecacta [1:ren.;). 

1878 - Osten Sacken, O. R., Smithson. Inst. Misc. Ooll. n. 270, pg. 23 ( Oecacta furens). 

1893 - Townsend, O. H. T., J. Inst. Jamaica 1:381 (Oecacta furens). 

1894- Cockerell, T. D. A., Proc. Acad. Nat. Sei. Philadelphia 46:119 (Oecacta 
furens). 

1897- Townsend, O. H. T., Ann. Mag. Nat. Hist. Ser. 6 19:17 (Oecacta furens). 

1905 - Aldrich, J. M., Smithson. Inst. Misc. Coll. 46:119 ( Oecacta furens). 

1906 - Kieffer, J. J., in Wytsman, Gen. Insectornm fase. 42: pg. 55 ( Oecacta furens). 

1907 - Pratt, F. O., U. S. Depto. Agric. Bur. Ent. Buli. 64:28 (Oecacta furens). 

1912 - Surcouf, J. et Gonzáles-Rincones, R., Arch. Parasitologie 15:307 (Oecacta 

furens). 

1912 - Lutz, A., Mem. Inst. Oswaldo Cruz 4:16. 

1913 - Lutz, A., Mem. Inst. Oswaldo Cruz 5:53. 

1922 - Root, F. M., Am. J. Hyg. 2:396. 

1923- Stephens, E. A., U. S. Nav. Med. Buli. 18:368 (Oecacta furens). 

1924 - Root, F. M., Ann. Rep. Med. Dept. United Fruit Co. 13:208. 

1924 - Bequaert, J. 0., Ann. Rep. Med. Dept. United Fruit Co. 13:197. 

1925 - Kieffer, J. J., Archiv. Inst. Pasteur d 'Algerie 3:419. 

1925- Hoffman, W. A., Am. J. Hyg. 5:287-9. 

1926 - Painter, ~'· H., Ann. Rep. Med. Dept. United Fruit Co. 15:245-62. 

1927 - W olcott, Q-. N., Ant. H ai ti, Port au Prince pg. 312. 
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1932 - Myers, J. G., Rep. sandfly Invest. Bahamas, Bahamas Gov. Pub. pg. 1. 

1932 - Hinman, E. H., Am. J. Hyg. 15:775. 

1933 - Buckley, J. J. C., J. Helminthol. 11:257-8. 

1934 - Buckley, J. J. C., J. Helminthol. 12:99-118. 

1935 - Myers, J. G., Trop. Agric. 12:71. 

1935 - Van Volkenberg, H. L., Buli. Puerto Rico Agric. Exp. St. 37:17. 

1936 - Dampf, A., Medicina 16:232. 

1936 - Atchley, F. O. and Hull., J. B., J. Parasito!. 22:514 . 

. 1936- Wolcott, G. N., J. Agric. Univ. Puerto Rico 20:325. 

1937- Root, }'. M. and Hoffman, W. A., Am. J. Hyg. 25:154, 162. 

1937- Macfie, J. W. S., Ann. Mag. Nat. Hist. Ser. 10 20:10-12. 

1937 Costa Lima, A. da, Mem. Inst. Oswaldo Cruz 32:414. 

1937 Tokunaga, M., Tenthredo 1:298. 

1939 Adamson, A. M., Trop. Agric. 16:79-81. 

1941 - Wolcott, G. N., J. Agric. Univ. Puerto Rico 25:109. 

1942 - Floch, H. et Abonnenc, E., Inst. PasteurGuy. Fr. Terr. l'Inini Pub. 49, pg. 1. 

1942 - Fox, I., Puerto Rico J. Pub. Health and Trop. Med. 17:418-9. 

1943 - Johannsen, O. A., Ann. Ent. Soe. Am. 36:779. 

1943 - Fairchild, G. B., Am. J. Trop. Med. 23:572. 

1944 - Barretto, M. P., An. Fac. Med. Univ. S. Paulo 20:89-90. 

1944- Beatty, H. A., ,J. Agric. Univ. Puerto Rico 28:144. 

1945 - Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop 6:43, 44. 

1946 Fox, L, Ann. Ent. Soe. Am. 39:248, 250, 255. 

1947 Woke, P. A., Am. J. Trop. Med. 27:364. 

1947- Trapido, H., J. Econ. Ent. 40:472. 

1947 Barbosa, F. A. S., An. Soe. Biol Pernambuco 7:5, 16-7. 

1948- Macfie, J. W. S., Ann. Trop. Med. and Parasit. 42:73. 

1948 Ortiz, C. I. y Pena Garcia, B., Apuntes Cientif. 1:7. 

1948 - Wolcott, G. N., J. Agric. Univ. Puerto Rico 32:426. 

1949- Ericeiio-Iragorry, L., Boi. Lab. Clin. "Luis Razetti" 15:318. 

1949 Ortiz, C. I., Boi. Lab. Clin. "Luis Razetti" 15:326-9. 

1949 Floch, H. et Abonnenc, E., Inst. Pasteur Guy. Fr. Terr. L 'Inini Pub. 192, pg. 2. 

1949 - Floch, H. et Abonnenc, E., Compt. Rend. Soe. Biol. 143:1343. 

1949 - Vargas, L., Rev. Soe. Mex. Hist. Nat. 10:198. 

1950 - Floch, H. et Abonnenc, E., Inst. Pasteur Guy. Fr. Terr. L 'lnini Pub. 203, 

pgs. 1-2. 

1950 - Fox, I. and Kohler, C. E., Puerto Rico J. Pub. Health and Trop Med. 25:342-9. 

1950 - Iriarte, D. R., Boi. Lab. Clin. "Luis Razetti" 15:462. 

1951 Kohler, C. E. and Fox, I., J. Econ. Ent. 44:112-3. 

1951 Ortiz, L, Nov. Cientif. Ser. Zool. n. 5 pg. 10. 

1951 - Carpenter, S. J., Mosquito News 11:202-8. 

1952 - Barbosa, F. A. S., Tese à Fac. Med. Recife, Brasil, pgs. 13-5. 

1952 - Wirth, W. W., Florida Ent. 35:95-7. 

1952 - Beck, E. C., Florida Ent. 35:101-7. 
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1953 - Fox, L, J. Econ. Ent. 45:888-9. 

1953 - Fox, I. and Maldonado Capriles, J. Mosquito New 13:165-6. 

1954- Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 14:25, 26. 

1954 - Bradley, G. H., Pub. Health HBp. 69·:125. 

1954 - Foote, R. H. and Pratt, li. D., Pub. Health Mon. n. 18 pgs. 11, 13, 14, 21-2. 

1954- Woke, P. A., Ann. Ent. Soe. Am. 47:61-71. 

1954 - Khalaf, K. Ann. Ent. Soe. Am. 47:37. 

1955 - Fox, L, J. Agric. Uni v. Pu.erto Rico 39:222,237-8. 

1955 - Ortiz, I. y León, L. A., Bol. Inf. Cientif. Nac. n. 67, pgs. 567, 572-3. 

1955- Coher, E. L, Wirth, W. W. an Knutson, H., Mosquito News 15:154. 

Sinônimos: 

Ceratopogon maculithorax W.: 1896 - Williston, S. W., Trans. Ent. Soe. London Mem. 

pg. 277; 1905 - Aldrich, J. M., Smitllson. Inst. Misc. Coll. ~6: 109. 

Culicoides maculithorax (W.): 1906 - Kieffer, J. J. in Wytsman, Gen. Insectorum 

fase. 42, pg. 54; 1908- Johannsen, O. A., Bull. N. Y. St. Mus. 124:267; 1912 -

Lutz, A., Mem. Inst. Oswaldo Cruz 4:21; 1913 - Lutz, A., Mem. Inst. Oswaldo Cruz 

5:54-5; 1915 Rieth, J. Th., A1·chiv. f. Hydrobiol. Suppl. 2:417; 1921 - Loughnan, 

W. F. M., J. Trop. Med. and Hyg. 24:202; 1922 - Edwards, F. W., Bull. Ent. Res. 

13:165; 1923 - Gibson, C. C. G., J. Roy. Army Med. Corps 11:41; 1942 - Floch, H. 

et Abonnenc, E., Inst. Pasteur Guy. Fr. Tcrr., l 'Inini Pub. 49 pg. 1. 

Culicoide8 clovei H.: 1932 - Hall, D. G., Proc. Ent. Soe. W as. 34:88; 1932 - Dove, W. K, 

Hall D. G. and Hull, J. E., Ann. Ent. Soe. Am. 25:505-22; 1934 - Hull, J. B., 

Dove, W. E. and Prince, F. M., J. Parasitol. 20:162-72. 

Culicoides piliferus (nec Root e Hoffman): 1945- Vargas, L., Inst. Sal. Enf. Trop. 6:41-9. 

Descrita inicialmente por Poey ( 1853), baseado em material de Cuba, 
América Central. Posteriormente, diversos autores a redescreveram e assina­

laram em numerosas localidades do Continente Americano. As formas imaturas 

foram assinaladas e descritas por Fox ( 1942) e Wirth ( 1952). 

FÊMEA - Comprimento, ao redor de 1,3 mms.; Asa, comprimento cêrca 
de 1,0 mms.; largura cêrca de 0,5 mms .. 

Cabeça - Olhos escuros, nús, e separados na linha média; sutura frontal 
inter-ocular presente (Fig. 108-A). Antena beige; ~>egmentos flagelares apre­

sentando nítida transição entre os primeiros oito e últimos cinco, sendo o seg­

mento XI cêrca de duas vêzes mais longo do que o X ( Fig. 108-B) ; fosse tas 

sensoriais nos segmentos III, VII, VIII, IX e X; A. R.. cêrca de 1,2. Palpo 
(Fig. 108 C) pigmentado; segmento III dilatado e com órgão sensorial cons­

tituído por depressão pouco profunda, ampla e de abertura circular; segmentos 
IV e V de comprimentos equivalentes. 
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Tórax - Marron claro. Mesonoto (Fig. 108 D) claro; depressão pre­
escutelar com as manchas escuras, embora não muito evidentes; restante da 
superfície mesonotal, coberta de pruinosidade beige ou amarelo-sujo, . sôbre 
a qual se destaca pontilhado constituído por pequenas manchas côr marron, 
correspondente aos pontos de inserção das cerdas; limites laterais e anterior, 
de côr marron mais escura ; fossetas e ângulos humerais, com áreas claras. 
Escutelo claro, com faixa marron mediana. Post-escutelo e pleura, escuros. 

l'crnas - Marron. Fêmures com anéis claros sub-apicais. Tíbias com 
anris claros sub-basais. Joelhos pigmentados. Tíbia posterior com extremida­
de distai clara, onde se observa a presença de 4 cerdas. T. R. cêrca de 2,2. 

Asa ( F'ig. 108 E) - Duas células radiais distintas. Veias normais. Ma­
crotríquias numerosas e esparsas pela superfície alar. Mácula escura estigmá­
tica, cobrindo o terço distai da primeira e a totalidade da segunda célula 
radial. Crlula Rr. com quatro áreas claras; duas, coalescentes entre sí, em 
rPlação com o setor radial; a distai, grande, atingindo amplamente a borda 
alar; a terceira, pequena, entre as proximais e a distai, podendo ou não, con­
fluir com esta última CF'ig. 108 E'). Célula M1 com duas áreas claras, a distai, 
atingindo a borda alar, através de um prolongamento, e a proximal, variável 
em tamanho (Fig. 108 E'). Célula M2 e Cu com áreas claras atingindo ampla­
mrnte a borda· alar. Célula Anal, com duas áreas claras definidas, na porção 
distai, e outras indefinidas, na proximal. Célula M com área clara na porção 
distai, prolongando-se até a célula M2, e outra, proximal, situada sôbre o trecho 
inicial da veia Cubital. Veia transversa r-m totalmente clara e rodeada por 
mancha da mesma côr, que atinge nítidamente a Costa. Áreas claras difusas, 
acompanhando a trajetória das veias Mr, M2 e Cu1 . Halter com pedicelo 
claro, capítulo ligriramente pigmentado na base e amarelo na porção distai 
(Fig. 108 D). 

Abdôrnen - Escuro. Duas espermatecas globosas, uma terceira rudimentar 
e anPI esclcrotizado. 

GENITALTA MASCUI,I~A (Fig 108 F G H). Nono Psternito curto e com 

dPpre>lSão central rasa. Nono tergito curto; depressão pequena e evidente; 

processos apico-laterais longos e terminados em ponta ligeiramente voltada para 

a linha média. Basistilo e com raízes esclerotizadas, a ventral em forma de 

g-ancho e a dorsal em bastonete. Dististilo ligeiramente curvo e terminado em 

ponta romba. Mesósoma (Ii'ig. 108 G) com forma de forquilha invertida, de 

ramos basais longos e esclerotizados e porção central triangular com extremi­

dade truncada. Pincetas (Fig. 108 H) alongadas, dilatadas na porção basal 

e filiforme na distai, em cuja extremidade se observam finas farpelaçõ-es. 

FORMAS IMATURAS - Transcreveremos a descrição de Wirth ( 1952) 
acompanhada de desenhos baseados em algumas figuras da mesma (Fig. 109). 
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"Mature larva - Lenght about 4 mm., head capsule O. 17 mm. by 0.12 mm. 
Body creamy white, neck and thoracic segments with rather uniform, grayish 
brown, subcutaneous pigment; head capsule yellowish. Thoracic segments each 
with four pairs of minute hairs, neck and sub-apical abdominal segments bare; 
last segment with two dorsal pairs, three lateral pairs, two ventral pairs and 
a caudal pair of rather long, white hairs. Anal gills long and sharp-pointed, 
apparently unbranched. 

Head with chaetotaxy as figured, one pair of reniform eyespots. Antennae 
each with a broad, low, rounded, anterior lobe and three long and three short, 
hyaline rsensilla in a rounded, membranous area. Labrum bare above, with 
a pair of lateral groups of three minute conical sensilla just below anterior 
margin; nearer midline below with a pair of small sensory pores and a pair 
of sensory pegs. Mandibles each with sharp distai tooth and an appressed 
inner fingerlike process extending three-fourths way to apex. Maxillae each 
consisting of a membranous conical lobe bearing a tapered, dis tal palpus 
\Yith adjacent hyaline filament of equal length; ectal surface with several 
scattered, minute sensilla. Labium a median, anteriorly arched plate (mentum) 
with smooth anterior margin, located between innE'r side of ventrolateral, 
Eclt>rotized band of ht>ad capsula. Epipharynx a small, tapered, median 
sclt>ritE' with notched distai end, locatt>d on dorsal wall of mandibular cavity 
jnst above mentum. Hipopharinx with dorsolateral arms long and elbowed, 
each bearing a flattened, plate-like espansion with a transverse comb of very 
fine spinules across ventral face. Median parts of hypopharinx consisting of 
three, flatened, posteriorly fringed plates, the dorsal plate longest with fringe 
of about twenty hyaline teeth, the middle plate strongest with about fourtenn 
strong, nearly equal teeth, and the ventral plate very short with about teu, 
slt>nder, hyaline tt>eth. 

Pupa - r~enght about 2.2 mm.; color brow; respiratory organs slightly 
paler in middle. Ct>phalothorax with four pairs of small tubercles in meso­

thoracic region, a strong pair below bases of respiratory organs, a strong pair 
with long spines between bases of the latter, and a large, spined pair just 

bt>low on operculum. Respiratory organ long and nearly straight, very slender 
on distai half, pale portion on middle third strongly wrinkled transversely, 

four spiracles in row across apex two, weel separated, dorsal spiracles on 
pronounced tubercles on basal third ; most of tracheal lining coursely reticulate. 

Operculum with strong spines excepto on rounded dorsal end. Abdominal 
segments 3-7 each with two pairs of conical anterodorsal tubercles, five pairs 
of flattt>ned posterodorsal tubercles, one pair of anterolateral tubercles, three 
pairs of strong, conical, multiple-spinose, posterolateral tubercles, and five 

pairs of flattened posteroventral tubercles. Each segment with broad, trans­
verse, anterior band of sharp spinules and posterior band of rounded spinules. 
Last segment with apicolateral processes sharp, the apices directed slightly 
caudad". 
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~.109- C.fOJ lurenb (p) 

Cb~eo.do em WIRTH 1~5~) 

DiscussÃo TAXONÔMICA - É espécie bem caracterizada pelo aspecto meso­
notal e das manchas alares, que apresentam disposição típica, diferenciando-a 
das espécies próximas. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFIOA (Fig. 120, 121). 

Material examinado- 27 exemplares (17 ~ ~ e 10 i!i i!i) das seguin­
tes procedências: BRASIL: São Vicente, E. S. Paulo, X. 1954 (S. P. M. col.), 
VIII. 1955 (0. P. Forattini col.) 1 ~ e 4 i!i i!i. EQUADOR: Limones, Prov. 
Esmeraldas, 1950 (L. A. León col.) 1 ~ determinado por F. A. S. Barbosa. 
PANAMÁ: Canal Zone, IV. 1948 (G.B. Fairchild col.) 7 ~ ~ e 2 i!; i!i. u.s.A.: 
Port Tampa, Hillsborough, Flórida, III. 19:54 (E. Beck col.) 4 i!; i!; determina­
dos por E. C. Beck; Gulfstream, Flórida, Ill.1954 (E. Beck col.) 6 ~ ~ de­
terminados por E. C. Beck. VENEZUELA: Cabinas, E. Zulia, 1948 (I. Ortiz 
col.) 2 ~ ~ determinados por I. Ortiz. 
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Localidades assinaladas - ANTILHAS: Montserrat, Prat 1907; St. Vincent 
Williston 1896, Buckley 1933 e 1934; St. Croix, Beatty 1944; Cruz Bay, 
St. Jolm, I<~ox 1946; Barbados, Barbosa 1947; Antigua, Barbosa 1947; Gua­
delupe, Floch e Abonnenc 1942 e 1950. BAHAMAS: San Salvador, Hoffman 
1925. l\Iyers 1932; Nassau, Barbosa 1947. BRASIL: Manquinhos, D. F., Lutz 1912 
Hl25, Myers 1982; Xassau, Barbo~a 1947. BRASIL: Manguinhos, D. F., Lutz 1912 
1912 e 1D13. CUBA: Cojimar, Guanabacoa, Poey 1851 (Localida:de Tipo) ; 

Cayo-blanco e Cayo-galindo, Baía de Cárdenas, Poey 1851; Cárdenas, Pratt 
1907. Hoffman 1925; Isla de Pinos, Lutz 1913, Stephens 1923; Habana, 
Hoffman 1925. EQL'ADOR: Limones, Prov. esmeraldas, Barbosa 1952, Ortiz e 

León 19.J3. GtTATE)JAr,A: Puerto Barrios, Barbosa 1947. GUIANA FRANCESA: 
Caiena. Floch e Abonnenc 1942 e 1949. HAITI: Port au Prince, ·wolcott 1927. 
uoxouRAS: Puerto Castilla, Root 1924, Bequaert 1924, Painter 1926. HONDURAS 

BRITANICA: Belize, Gibson 1923, Barbosa 1947. JAMAICA: Kingston, Cockrell 
1894, Townsend 1893, Barbosa 1947; Spanish Town, Loughnan 1921, Barbosa 
1947. Mf';xico: V era Cruz, Townsend 1897; Laguna Carmen, Pratt 1907, 
Hoffman 1925; Santiago, Barbosa 1947; Campeche, Barbosa 1947; Topolo­

bampo, Sinaloa, Vargaas 1945. NICARAGVA: Fonseca, Prov. Chinandega, 'Voke 
1947; Corinto, Prov. Chinandega, 'Voke 1947. PANAMÁ: Gatun, C. Z., Hoffman 

1925, Trapido 1947; Corozal, Barbosa 1947; Balboa, Barbosa 1947; Woke 
l D54; Farfan, Barbosa 1947; Fort Kobbe, C. Z., Carpenter 1951; Isla Taboga, 
W oke 1954. PUERTO RICO : Rio Piedras, Root 1922 ; Martin Pena, Root 1922 ; 

Volkenberg 1935. W olcott, 1936, 1941, 1948; San J uan, Fox 1942, Barbosa 

1947; Fox e Kohler 1950; Arecibo, Fox e Kohler 1950, Mana ti, Fox e Kohler 
1950; Vega Baja Fox e Kohler 1950; Sá bana Seca, Fox e Kohler 1950; Fort 
Buchanan. Fox e Kohler 1950; Carolina, Fox e Kohler 1950; Fort Bundy, 
Fox e Kohler 1950; Vieques, Fox e Kohler 1950; Camp O 'Reilly, Fox e Kohler 

1950; Ame lia, Fox e Kohler 1950; Mayagüez, Fox e Maldonado Capriles 1953. 
REPUBLICA DOMINICANA: San l,;orenzo, :B1 ox 1946. TRINIDAD: Port of Spain, 
Hoffman 1925; Myers 1935, Adamson 1939; Patos Island, Macfie 1937; M'ayaro, 
Macfie 19:n; St. Joseph, Macfie 1937; St. Augustine, Macfie 1937; Stubal Bay 

Fox 1946. P.S.A.: Numerosas localidades dos Estados de Flórida. Lou­
sianna, Texas, Georgia, Maryland, Massachussets, New Jersey, South Carolina, 

Xorth Carolina. VENEZUELA: Choroni, Barbosa 1947; Cabimas, E. Zulia, Ortiz 

e Pena Garcia 1948; Iliguerote, E. Miranda, Bricefio-Iragory 1949. 

CULICOIDES (OECACTA) PHLEBOTOMUS (WILLISTON, 1896). 

1896 - Williston, S. W., Trans. Ent. Soe. London Mem. pg. 277, 281-2 (Ceratopogon 

phlebotomus). 

1905 - Aldrich, J. M., Smithson. Inst. Mise. Coll. 46:109 (Cf'ratopogon phlebotomus). 

1906 - Kieffer, J. J., in Wytsman, Gen. Insectorum fsc. 42 pg. 55. 

1912 - Lutz, A., Mem. Inst. Oswaldo Cruz 4:16. 

1913 - Lutz, A., Mem. Inst. Oswaldo Cruz 5:70. 

1923 - Woleott, G. N., J. Puerto Rico Dep. Agri. 7:210. 
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)924 - Wolcott, G. N., Boi. P. Rico Pept. Agric. Trab. Estac. Exp. Insular H. 

32 pg. 169. 

1924 - Root, F. M., Ann. Rep. Dept. United Fruit Co. 13:208. 

1925 - Hoffman, W. A., Am. J. Hyg. 5:277, 285-6. 

1926 - Painter, R. H., Ann. Rep. Med. Dept. United Fruit Co. 15:258-61. 

1929 - Ciferri, R., Ann. Parasit. Hum. et Comp. 7:520. 

1936 - Wolcott, G. N., J. Agric. Univ. Puerto Rico 20:325. 

1937 - Root, F. M. and Hoffman, W. A., Am .• J. Hyg. 25:151. 

1937 - Costa Lima, A. da, Mem. Inst. Oswaldo Cruz 32:414 

1942 - Fox, L, Puerto Rico J. Pub. Health and Trop. Med. 17:419. 

1943 - Johannsen, O. A., Ann. Ent. Soe. Am. 36:779. 

1945 - Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 6:43. 

1946 - Fox, L, Ann. Ent. Soe. Am. 39:250, 252-4. 

1947 - Barbosa, }'. A. S., An. Soe. Biol. Pernambuco 7:9, 24. 

1948 - Ma<lfie, J. W. S., Ann. Trop. Med. and Parasit. 42:72. 

1948 - Wolcott, G. N., J. Agric. Univ. Puerto Rico 32:426. 

1949 - Vargas, L., Rev. Soe. Mex. Hist. Nat. 10:204. 

1950 - Fox, L, and Kohler, C. E., Puerto Rico J. Pub. Health and Trop. Med. 

25:342-8. 

1952 - Iriarte, D. R., Bol. Lab. C !in. "Luis Razetti" 16:526-8. 

1952 - Ortiz, I. y Mirsa, M., Rev. San. As. Soe. 17:275-7. 

1953 - Wirth, W. W. and Blanton, F. S., Ent. News 64:114-5. 

J 953 - Fox, I. and Maldonado Capriles, J. Mosquito N ew 13:165-6. 

1954 - Woke, P. A., Ann. Ent. Soe. Am. 47:71. 

1954 - Khalaf, K., Ann. Ent. Soe. Am. 47:36. 

1954 - Vargas, L. Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 14:26. 

1955 - Fox, I., J. Agric. Univ. Puerto Rico 39:217, 251. 

Sinônimos: 

Culicoides amazonius M.: 1935 - Macfie, J. W. S., Stylops 4:52-3; 1937 - ~Iacfie, 

J. W. S.; Ann. Mag. Nat. Hist. Serv. 10, 20:7; 1937 - Costa Lima, A. da, 1Icm. 

Inst. Oswaldo Cruz 32:414; 1939 - Adamson, A. M., Trop. Agrie. 16:79-81; 1942 -

Floch, H. et Abonnenc, E., Inst. Pasteur Guy. Fr. Terr. I 'lnini Pub. 37 pg. 3; 1945 

- Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 6:43; 1947 - Barbosa, F. A. S., An. Soe. 

Biol Pernambuco 7:9, 11; 1948 - Macfie, J W. S., Ann. Trop. Med. and Parasit. 
42:71; 1950 - Ortiz, L, Rev. San. As. Soe. 15:462; 1952 - Floch, H., Arch. In~t. 

Pasteur Guy. Fr. Terr. I 'Inini Pub. 262, pg. 295. 

Esta espécie foi descrita por Williston ( 1896), a partir de exemplares 
fêmeas da Ilha de St. Vincent, Ãntilhas, América Central. Posteriormente 
assinalada em outras localidades, foi redescrita por diversos autores. Wirth 
e Blanton ( 1953), caracterizaram-na e lhe colocaram na sinonímia, C. arna­

zonius M.. Fox (1942) descreveu a trompa respiratória da pupa. 

FÊMEA - Comprimento cêrca de 1,8 mms. ; Asa, comprimento ao redor 
de 1,2 mms., largura cêrca de 0,5 mm .. 
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Cabeça - Olhos escuros e escassamente pilosos, com pelos mais numerosos 
nas margens e com raros elementos entre os omatídeos; unidos na linha média 
e apresentando sutura frontal inter-ocular (Fig. 111 A). Antena de côr marron 
clara; primeiros oito segmentos flagelares, curtos, últimos cinco, alongados, 
havendo pois, transição nítida entre os dois grupos; segmento XI com cêrca 
de uma vez e meia o comprimento do X (Fig. 111 B) ; fossetas sensoriais nos 
segmentos IIL VI, VII VIII, IX e X, às vêzes também no V; A. R. cêrca de 
1,3. Palpo (Fig. 111 C) alongado e regularmente esclerotizado; segmento III 
dilatado e com órgão sensorial indefinido, constituído por depressões de con­
torno irregular, e de fossetas pequenas, circulares, esparsas; segmento V mais 
longo do que o IV. 

Tórax - Marron claro. Mesonoto (Fig. 111 D) coberto, de maneira 
uniforme. de pruinosidade cinzenta ou cinzento-azulada, sôbre a qual pode 
se destacar pequenos pontos escuros, correspondentes à implantação das cerdas; 
em alguns exemplares, torna-se evidente fraca pigmentação marron clara, na 
porção anterior à depressão pre-escutelar; esta depressão, com áreas escuras 
ronco evidentes. Escutelo da mesma côr, ligeiramente mais escuro na porção 
média. Post-escutelo e pleura, escuros. 

Penas - Marron claro, sem zonas claras evidentes. Extremidade distai 
da tíbia posterior, com 6 cerdas. T. R. cêrca de 2,3. 

A..sa (Fig. 1ll E) - Duas células radiais distintas. Veia& normais, no­
tando-se que as M1 , M2 e Cubital, com os ramos Cu1 e Cu2 , se apresentam 
acentuadas e pigmentadas. Macrotríquias pouco numerosas, em maior número 
na porção distai. Áreas claras e escuras evidentes, sem se notar, contudo, 
pigmentação acentuada, o que confere aspecto claro à asa. Mácula escura 
estigmática, cobrindo a metade distai da primeira e a totalidade da segunda 
célula radial. As áreas claras apresentando, com bastante freqüência, certo 
grau de variação, que consiste na ausência ou atrofia de algumas delas. Tais 
variações serão assinaladas no decorrer da presente descrição. Célula R5 com 
quatro áreas claras; três na porção proximal, uma das quais situada atraz do 
ramo horizontal da veia R4•r,, pequena e podendo estar ausente, as outras duas, 
dispostas uma atraz da outra, das quais a anterior, em relação com o setor 
radial ; a distai, grande, de contornos irregulares e atingindo a margem alar. 
Célula M1 com área clara distai, a apreciável distância da búorda alar. Veia 
M2 atravessando área clara evidente. Células M2 e Cu com áreas claras, não 
atingindo a margem alar. Célula Anal, com área clara visível na porção 
di~:;tal e outra, pouco evidente, na proximal. Célula M com duas áreas claras 
evidentes, e uma terceira, situada sôbre o ponto de bifurcação da veia Cubital; 
pouco delimitada e podendo estar ausente; das outras duas, uma é distai e 
outra proximal, sôbre o trecho inicial da mesma veia Cubital. Veia transversa 
r-m totalmente clara e rodeada por mancha da mesma côr, que atinge nitida­
mente a Costa. Halter esbranquiçado, tanto no capítulo como no pedicelo, 
pcdendo êste, se apresentar ligeiramente pigmentado (Fig. ll1 D). 
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Abdômen - Marron. Duas espermatecas globosas, uma terceira rmlimenta1 
e anrl esclerotizado. 

GEXITALIA l\IASClT .. TX.\. (l<'i~. 111 FGG 'H) - Xono t'sternito com de 
pressão central rasa. Xono tergito curto, trapezoidal; depressão central pouc< 
visível; processos á pico-laterais, pequenos e triangulares. Basistilo curto e dila· 
tado, com raízes e~>clerotizadas, a ventral em forma de gancho e a dorsal, alou. 
gada. Dististilo ligeiramente curvo, com extremidade romba. Mesósoma C:F'ig 
111 GG ') constituído por placa ps(•lerotizada, da qual st> originam diversm 
ramos; dois basais. dilatados; dois a picais dos quais o anterior ou ventral i 

longo, curvo para tra, e tf'rminado em ponta aguda, e o posterior ou dorsal, ( 
reto, achatado e de extremidade truncada; entre êsses dois últimos ramos. 
observa-se processo rombo, originário da base do ramo anterior; os processo(, 

f~w.·.;·-.. '\ 
. 

. I 

TfE;· 110 

C (0) f-_hlebotomub (\XI.) 

ventral e dorsal, são de comprimentos equivalPntes. Pinct>ta<; ( l<'ig. 111 ff) 
pequenas, de base dilatada e extremidade afilada. 

PUP A - Transcreveremos a dPHcrição de Fox ( 1942), acompanhada de 
desenho nela baseado (Fi~. 110). 

"Respiratory trumpet - Long and wide, slightly expanded basally. Dis­
tinctly divided into two large segnwnts of whieh the basal bears three pro­
minet branches, eachofwhieh terminatt>s in a spiracle. ..:\pically. thetnunpt't 
bears about ten spiracles arranged as shown in Figure". 

DrscussÃo T AXONÔMICA - O diagnóstico desta espécie é fáeil, dada o 
aspecto do mesonoto e das manchas alares, além de outros caracteres, como a 
estrutura da genitália masculina. 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA (Fig. 120, 121). 

Material examinad{) - 46 exemplares ( 44 ~ ~ e 2 J J ) das seguintes 
procedências: BRASIL: J ataí, E. Goiaz, I. 1955 ( M. Carrera co!.) 2 <;> <;> ; 

Caponga, M. Cascavel, E. Ceará, XI. 1939 (D. C. Alves Col.) 17 ~ ~. GL"IA!'<A 

INGLESA: Montabo, VII. 1951 (J. M.Ruiz col.) 18 ~ ~. NICARAGUA: Corinto, 
1. 1943 (P. A. W oke col.) 1 ~ determmado por W. W. Wirth. PANAMÁ: 

Arraiján, Panamá, V. 1951 (F. S. Blanton col.) 3 <;> ~ e 1 J determinados 
por W. W. Wirth. 

Localidades assinaladas - ANTILHAS: St. Vincent, Williston 1896 (Locali­
dade Tipo) ; Virgin Island, Fox 1942; Cotton Valley, St. Croix, Fox 1946. 
BRASIL: Tutóia, E. Maranhão, Macfie 1935, Wirth e Blanton 1953; Praia 
da Conceição, E. Pernambuco, Barbosa 1947, Wirth e Blanton 1953; Caponga, 
M. Cascavel, E. Ceará, Wirth e Blanton 1953. GUIANA FRANCESA: Caiena, 
Floch e Abonnenc 1942, Floch 1952. HONDURAS: Tela, Root 1924; Puerto 
Castilla, Painter 1926, Wirth e Blanton 1953. MÉXICO: Salina Cruz, E. 
Oaxaca, 'Virth e Blanton 1953; Acapulco, E. Guerrero, Vargas, 1954. NICA­

RAGUA: Corinto, Wirth e Blanton 1953, Woke 1954. PANAMÁ: Wirth e Blanton 
1953; Rio Rato, Coclé, Wirth e Blanton 1953; Mojinga Swamp, Fort Sherman, 
C. Z., Wirth e Blanton 1953. PUERTO RICO: Mameyes, vVolcott 1923, Hoffman 
1925; W olcott 1936; Vega Baja, Fox e Kohler 1950; San ,J uan, Fox e Kohlt>r 
1950; Vieques, Fox e Kohler 1950; Amelia, Fox e Kohler 1950; Fort Buchanan, 
Wirth e Blanton 1953; Guanica, Wirth e Blanton 1953; Mayagüez, Fox e 
Maldonado Capriles 1953. REPUBLICA DOMINICANA: Sto. Domingo ( Trujillo), 
Ciferri 1929. TRINIDAD: Baia de Stubal, Barbosa 1947; Granville Bay, Macfie 
1937, Adamson 1939; Balandra Bay, Macfit>, 1937, Adamson 1939; Manzanilla, 
Macfie 1937, Adamson 1939; Toco, Macfie 1937; BlanchissE'use, Macfie 1937; 
Tobago, Macfie 1937, Adamson 1939; Salybia, Adamson 1939; San Souci, 
Adamson 1939; Maracas, Adamson 1939; Pelican Island, Adamson 1939. 
VENEZUELA: Macuto, Iriarte 1952; Higuerote, E. Miranda, Ortiz e Mirsa 1952; 
Puerto Cabello, E. Carabobo, Wirth e Blanton 1953. 

CULICOIDES (OECACT A) WILLISTONI WIRTH E BLANTOX, 1953. 

1953 - Wirth, W. W. and Blanton, F. S. Ent. News 64:116-9. 
1955 - Fox, 1.1 J. Agric. Univ. Puerto Rico 39:217, 260. 

Descrita por Wirth e Blanton ( 1953), a partir de material de ambos os se­
xos, e coletado em diversas localidades do Panamá. 

FÊMEA - Comprimento, cêrca de 1,3 mms. ; Asa, comprimento ao redor 
de 1,0 mm., largura cêrca de 0,5 mms .. 

Cabeça - Olhos escuros e nús, a não ser escasa pilosidade marginal, 
unidos em pequena extensão na linha média e com sutura frontal inter-ocular, 
presente (Fig. 112 A). Antena de côr marron claro, segmentos flagelares 
apresentando transição nítida entre os primeiros oito e últimos cinco, sendo 
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e segmento XI cêrca de uma vez e meia mais longo do que o X (Fig. 112 B); 
fossetas sensoriais nos segmentos VI, VII, VIII, IX e X; A. R. cêrca de 1,2. 
Palpo (Fig. 112-C). alongado e regularmente esclerotizado; segmento III mo­
deradamente dilatado e com órgão sensorial indefinido, constituido por con­
junto de pequenas depressões esparsas; segmento IV ligeiramente mais com­
prido do que o V. 

Tórax - Marron. Mesonoto (Fig. 112-D) claro; superfície mesonotal, 
coberta de pruinosidade cinzenta, sôbre a qual se destacam pequenas manchas 
arredondadas, de côr marron, e que correspondem aos pontos de inserção. das 
cerdas; tais manchas, dispostas linearmente, em sentido longitudinal; depressão 
pre-escutelar com manchas escuras pouco ou mesmo não visíveis. Escutelo 
cinza, com ligeira tonalidade marron na porção média. Post-escutelo e· pleura, 
enegrecidos. 

Pernas - Marron claro. Fêmures anterior e médio com áreas claras sub­
apicais. Tíbias com áreas claras sub-basais. Joelhos escuros. Extremidade 
distai da tíbia posterior, com 6 cerdas. T. R. cêrca de 2,2. 

Asa (Fig. 112 E) - Duas células radiais distintas. Veias normais, com 
lVl't, M2, Cubital e ramificações Cu1 e Cu2, pigmentadas e bem marcadas. Ma­
crotríquias escassas, mais numerosas na porção distai. Áreas claras e escuras 
evidentes, embora sem a existência de pigmentação acentuada, o que fornece 
à asa, um aspecto claro. Mácula escura estigmática, cobrindo o terço distai 
da primeira e a totalidade da segunda célula radial. Célula R5 com quatro 
áreas claras, três proximais e uma distai; das proximais, dispostas como nos 
vértices de um triângulo, a anterior atinge a borda alar e está em relação com 
o setor radial, as outras duas situadas posterior e lateralmente à anterior; a 
distai, grande, atingindo amplamente a borda alar. Célula M1 com uma área 
clara, distal, a apreciável distância da margem da asa. Veia M2, atravessando 
nítida manéha clara. Células M2 e Cu com áreas claras não atingindo a borda 
alar. Célula Anal com área clara evidente, na porção distai, e áreas claras 
indistintas, na proximal. Célula M com três áreas claras mais ou menos defi­
nidas; duas distais, das quais a posterior está situada sôbre o ponto de bifur­
cação da veia Cubital; uma proximal, repousando sôbre o trecho inicial da 
mesma veia. Veia transversa r-m totalmente clara e rodeada por mancha da 
mesma côr, que atinge nitidamente a Costa. Veia M1 acompanhada de área 
clara, até a extremidade. Extremidades das veias M2, Cu1, e Cu2, com áreas 
claras. Na raiz da asa, pode-se observar uma áre!'l clara atravessada pela veia. 
M e que, acompanhando-a, chega a curta distância daquela que envolve a veia 
transversa r-m. Halter com pedicelo ligeiramente pigmentado e capítulo es­
branquiçado (Fig. 112-D). 

Abdômen - Marron. Duas espermatecas globosas, uma terceira rudimen-­
tar e anél esclerotizado. 
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GENITÁLIA MASCULINA (Fig. 112 FGG'R) -Nono esternito curto e 
com depressão central rasa. Nono tergito curto, trapezoidal; depressão central 
pouco visível; processos á pico-laterais curtos e pequenos. Basistilo curto e dila­
tado, com raízes esclerotizadas, a ventral em forma de ganho e a dorsal alongada. 
Dististilo dilatado na base, e com porção distai fina e terminada em ponta 
romp.a. Mrsósoma (Fig. 112-GG') apresentando placa esclerotizada basal, 
com expansões, a partir da qual se originam diversos processos: um ventral 
ou anterior, curvo para traz; outro, posterior ou dorsal, achatado e de extre­
midade truncada; entre êsses dois ramos existe pequeno processo curto e 
rombo; o processo curvo anterior ou ventral, é mais curto do que o dorsal ou 
posterior. Pincetas (Fig. 112-R) com base dilatada e extremidade distai 
afilada. 

DiscussÃo TAXONÔMICA - Esta espeCie é próxima de O. phlebotomus 
(W.). Diferencia-se principalmente pelo aspecto do mesonoto e do mesósoma 
da genitália masculina, cujo processo ventral é mais curto do que o dorsal. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA (Fig. 120). 

Material examinado- 7 exemplares (5 'i' 'i' e 2 8 8 ), determinados por 
W. W. Wirth e das seguintes procedências: PANAMÁ: Rio Rato, Coclé, 
I. 1952 (F. S. Blanton col.) 1 'i' e 1 8 Paratipos; Puerto Farallon, Coclé, 
XI. 1952 (F. S. Blanton col.) 1 'i' e 1 8 ; Puerto Chitre, Rerrera, X, 1952 
(F. S. Blanton col.) 2 'i' 'i' ; Garachine, Darien, li. 1953 (F. S. Blanton 
col.) 1 'i' . 

Localidades assinaladas - PANAMÁ: Rio Rato, Coclé, Wirth e Blanton 
1953 (Localidade Tipo) ; San Carlos, Panamá, Wirth e Blanton 1953; Puerto 
Chorrera, Panamá, Wirth e Blanton 1953. 

CULICOIDES (OECACT A) VENEZUELENSIS ORTIZ E MIRSA, 1950. 

1950 - Ortiz, I. y Mirsa, M., Arch. Venez. Pat. Trop. y Parasit. Med. 2:137-44. 

1953 - Mirsa, M., Rev. San. As. Soe. 18:7 45. 

1955- Fox, I., J. Agric. Univ. Pu<Jrto Rico 39:222, 259. 

1955 - Wirth, W. W., Rev. Chil. Ent. 4:234. 

Sinônimos: 

Psychophaena pictipennis P.: 1865 - Philippi, R. A., Verh. Zool. Eot. Ges. Wien 15:268; 
1906 - Kieffer, J . . T. iu Wytsmau, Gen. Insectorum fase. 42 pg. 65; 1913 - Lutz, 
A., Mem. Inst. Oswaldo Cruz 5:71. 

Culicoides pictipennis (P.): 1931 - Ingram, A. and Macfie, J. W. S., Dipt. Patagonia 
and South Chile Part II, fase. 4, pg. 155; 1945 - Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. 
Trop. 6:43; 1947 -Barbosa, F. A. S.; An. Soe. Biol. Pernambuco 7:24. 

Culicoides ortizi F.: 1952 - Fox, I., Ann. Ent. Soe. Am. 45 :366·8. 
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Esta espécie foi descrita por Philippi (1865), baseado em material de 
Santiago, Chile, com o nome de Psychophaena pictipennis P.. Êsse gênero, 
todavia, era sinônimo de Culicoides L. mas por sua vez, Culicoides pictipennis 
estava pre-ocupado. Em vista disso, prevalesceu o sinônimo mais antigo 
(Wirth 1955). 

FÊMEA - Comprimento, cêrca de 1,8 mms.; Asa, comprimento aproxi­
madamente 1,4 mms., largura cêrca de 0,6 mms .. 

Cabeça - Olhos escuros e nús, ~>eparados na linha média; sutura frontal 
inter-ocular, pr€sente (Fig. 113-A). Antena pigmentada; segmentos flagelares 
apresentando transição mais ou menos evidente entre os primeiros oito e últimos 
cinco, s€ndo o segmento XI cerca de uma vez e meia mais longo do que o X 
(Fig. 113-B) ; fossetas sensoriais nos segmentos III, V, VII, IX, X, XII, XIII, 
XIV e XV. A. R. cêrca de 1,2. Palpo (Fig. 113-C) esclerotizado; segmento 
III apreciàvelmente dilatado e com órgão sensorial amplo, sob a forma de 
excavação funda, de abertura larga, circular; segmento V, sensiwlmente mais 
longo do que o IV. 

Tórax - Marron claro. Mesonoto ( Fig. 113-D) coberto de pruinosidade 
clara ou cinzenta, sôbre a qual se destacam pequenas máculas arredondadas, 
de côr marron, e correspondentes aos pontos d€ inserção das cerdas; tais man­
chas podem apresentar maior ou menor tendência à confluência entre sí; 
depressão pre-escutelar, sem manchas escuras visíveis. Escutelo claro, com 
faixa €seura mediana. Post-eseutelo e pleura pardos. 

Pernas - Marron. Fêmures anterior e média, com anéis claros sub-apicais. 
Tíbias com anéis claros sub-basais. Joelhos escuros. Extremidade distai da 
tíbia posterior com 5 cerdas. T. R. 2,0. 

Asa (Fig. 113 E) - Duas células radiais distintas. Veias norma1s. Ma­
crotríquias esparsas, mais numerosas na porção distai. Áreas claras e escuras 
evidentes. Mácula escura estigmática, cobrindo a m€tade distai da primeira 
e a totalidade da segunda célula radial. Célula R5 com sete áreas claras, duas 
anteriores e cinco posteriores; das duas anteriores, uma é proximal e está em 
r€lação com a segunda célula radial e a borda alar, e a outra é distal, atingindo 
a margem da asa; das cinco posteriores, uma está próxima à área que envolve a 
veia transversa r-m e as outras quatro, estão dispostas em dois grupos de 
duas, cada uma atrás de uma das áreas anteriores acima mencionadas, ocupan­
do assim, como a posição dos vértict;s de um triângulo ; há c€rta tendência à 
confluência entre essas áreas, principalmente as duas medianas posteriorrs; a 
área clara mais distai, atinge a borda alar. Célula M1 com três áreas, a proxi­
mal atravessada pela veia M2 , e a distal, não atingindo a borda alar. Célula 
M2 com área clara distai que não atinge a marg€m alar, e outra, proximal, 
que tende a se anastomosar com aquela atravessada pela veia M2, já mencionada. 
Célula Cu com área clara central não atingindo a borda alar. Célula Anal 
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com duas áreas claras definidas, na porção distai e outras, menos evidentes, na 
proximal. Célula M com três ár·eas claras definidas, e outra, de limites im­
precisos, situada sôbre o ponto de bifurcação da veia Cubital. Veia transversa 
r-m, totalmente clara e rodeada por mancha da mesma côr, que atinge nitida­
mente a Costa. V e ias M1, M2, Cu1 e Cu2 com áreas claras nas extremidades 
e parte de seu trajeto. Halter com pedicelo claro, e capítulo amarelo com base 
pigmentada (Fig. 113-D). 

Abdômen- Marron. Duas e:spermatecas globosas, uma terceira rudimentar 
e anél esclerotisado. 

GENITÁLIA MASCULINA (Fig. 113 FGH) -Nono esternito curto, com 
depressão central rasa. Nono tergito trapezoidal; depressão central, pouco 
visível; processos ápico-laterais desenvolvidos, triangulares e terminados em 
ponta. Basistilo curto, dilatado e com raízes esclerotizadas, a ventral em forma 
de gancho e a dorsal em bastonete. Dististilo terminado em ponta curva. 
M'esósoma (Fig. 113-G) em forma de V invertido, com processos basais desen­
volvidos e esclerotizados, e porção central, truncada, co malgumas estriações. 
Pincetas (Fig. 113-H) alongadas, porção basal dilatada, com expansão ter­
minal, lateralmente à qual, tem origem a porção distai, fina e com farpelação 
sub-terminal, constituida por finos elementos agrupados em pequena expansão 
pre-apical. 

DrscussÃo T AXONÔMICA - Esta espécie pode ser fàcilmente reconhecida 
pelo aspecto da asa, graças ao qual, se diferencia de todas as outras. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFIGA (Fig. 121). 

JJ!aten·az examinado - 5 exemplares ( 4 c;> 9 e 1 (; ) das seguintes proce­
dências: ARGENTINA: San Rafael, Mendoza, XII. 1953 (J. P. Duret col.) 
2 c;> c;>. BRASIL: São Vicente, E. S. Paulo, X. 1954 (S. P. M. col.) 1 c;> 

e 1 r!i ; Recife, Pernambuco, 1956 (Dobbins col.) 1 c;>. 

Localidades assinaladaJS - CHILE: Santiago, Philippi 1865, "\Virth 1955. 
VENEZUELA: Los Chorros, E. Miranda, Ortiz e Mirsa 1950, Mirsa 1953 (Locali­
dade Tipo) ; La Salina, E. Zulia, Fox 1952. 

CULICOIDES (OECACT A) GUYANENSIS FLOCH E ABON"NENC, 
1942. 

1942- Floch, H. et Abonnenc, E., Inst. Pasteur Guy. Fr. Terr. L'Inini P"ub. 

37 pgs. 5-7. 

1947- Barbosa, F. A. S., An. Soe. Biol. Pernambuco 7:5, 19. 

1948 - Macfie, J. W. S., Ann. Trop. Med. and Parasit 42:80. 

1949 -Vargas, L., Hev. Soe. Mex. Hist. N~t. 10:199. 

1950 - Ortiz, I., Rev. San. A~. Soe. 15:463. 

1951 - Ortiz, I., Nov. Cientif. Ser. Zool. n. 5 pg. 9. 
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1952 - Floch, H., Arch. Inst. Pasteur Guy. Fr. Terr. L 'Inini Pub. 262, pg. 295. 

1954 - Woke, P. A., Ann. Ent. Soe. Am. 47:68. 

1955 - Fox, I., J. Agric. Uni v. Puerto Rico 39:223, 240. 

1956- Forattini, O. P. e Rabello, E. X., Rev. Brasil. Ent. 6:43-5. 

Culicoides recifensis B.: 1947 - Barbosa, F. A. S., Rev. Brasil. Eiol. 3:263-4; 1945 -

Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 6:43. 

Culicoides stubalensis F.: 1946 - Fox, I., Ann. Ent. Soe. Am. 39:250, 254. 

Esta espécie foi descrita por Floch e Abonnenc (1942), que para tanto, 
se basearam em material de ambos os sexos, procedentes de Caiena, Guiana 
Francesa. Foi assinalada em outras localidades e posteriormente, Forattini 
e Rabello ( 1956), descreveram as formas imaturas com material brasileiro. 
Os registros da presença de C. stellifer (C.) em Trinidad, feitos por Macfie 
( 1937, 1938) e Adamson ( 1939) (ver a bibliografia dessa espécie ) , segundo 
alguns autores, como Fox (1955), parecem ser, realmente, da espécie em ques­
tão. Em vista de não se ter ainda opinião definitiva sôbre o assunto, preferimos 
manter o '' sta tu quo", consid·erando as constatações daqueles autores, como 
sendo da espécie de Coquillet, até verificações que levem a conclusão diversa. 

FÊMEA - Comprimento, ao redor de 1,3 mms., Asa, comprimento cêrca 
de 1,0 mms., largura cêrca de 0,5 mms .. 

Cabeça - Olhos negros e nús, separados na linha média e com sutura 
frontal inter-ocular, presente (Fig. 114-A). Antena beige; segmentos flage­
lares apresentando transição nítida entre os primeiros oito e últimos cinco, 
tendo o segmento XI cêrca de uma vez e meia o comprimento do X (Fig. 
114-B) ; fossetas sensoriais nos segmentos III, VI, VII, VIII, IX e X; A. R. 
cêrca de 1,0. Palpo (Fig. 114-C) pigmentado; segmento III dilatado e com 
órgão sensorial evidente, sob a forma de excavação de contorno circular; 
segmentos IV e V de comprimentos equivalentes. 

Tórax - Marron claro. Mesonoto (Fig. 114-D) marron; depressão 
pre-escutelar sem manchas visíveis; restante da superfície mesonotal com man­
chas claras sôbre fundo marron; a disposição das manchas claras é a seguinte : 
um par na região média, alongadas, falciformes, dispostas com a concavidade 
voltada lateralmente; dois pares na porção lateral anterior, e um na lateral 
posterior; fossetas e ângulos humerais, com manchas claras. Escutelo, castanho, 
mais escuro na porção média. Pleura e post-escutelo, castanhos. 

Pernas - Marron claro. 
nas tíbias. Joelhos escuros. 
cerdas. T. R. cêrca de 2, 3. 

Anéis claros sub-apicais nos fêmures e sub-basais 
Extremidade distai da tíbia posterior, com 4 

Asa ( Fig. 114 E) - Duas células radiais distintas. Veias normais 
Macrotríquias numerosas na porção distai. Manchas claras e escuras evidentes. 
Mácula escura estigmática, cobrindo a metade distal da primeira e a totalidade 
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da segunda célula radial. Célula R5 com cinco áreas claras, duas proximais 
e três distais; das proximais, a anterior em contato com a segunda célula 
radial e a margem alar, a posterior atraz da primeira e do ramo horizontal 
da veia R4+5 ; as três distais, agrupadas na extremidade da célula, e dispostas 
como nos vértices de um triângulo, duas delas atingindo ou tendendo a atingir 
a borda alar. Célula M1 com três áreas claras, uma proximal e duas distais, 
uma destas atingindo a margem alar. Célula M2 e Cu com áreas claras que 
não atingem a borda da asa. Célula Anal, com áreas claras definidas, na 
porção distai e sôbre a veia A2, além de outras, imprecisas, na porção proximal. 
Célula M com área clara mais ou menos definida na porção distai. Veia trans­
versa r-m totalmente clara e rodeada por mancha da mesma côr que atinge 
nitidamente a Costa. Extremidades das veias M1, M2 e Cu1, com áreas claras. 
Halter com pedicelo claro e capítulo pigmentado, de maneira mais carregada, 
na base (Fig. 114-D). 

Abdômen - Marron. Duas espermatecas globosas, uma terceira rudi­
mentar e anél esclerotizado. 

GENITÁLIA MASCULINA (Fig. 114-FGH)- Nono esternito curto e com 
depressão central rasa. Nono tergito trapezoidal; depressão central evidente, 
em forma de fenda pouco extensa; processos a pico-laterais evidentes, triangu­
lares e terminados em ponta. Basistilo dilatado e com raízes esclerotizadas, a 
ventral curva e a dorsal dilatada. Dististilo terminado em ponta ligeiramente 
curva. Mesósoma (Fig. 114-G) com forma de Y invertido, de ramos basais 
esclerotizados e processo central dividido em três partes; a central, sob a forma 
de bastão, esclerotizada exceto na extremidade distai onde é ligeiramente dila­
tada com franjas irregulares, dando o aspecto de "chama de fogueira"; dois 
processos laterais, esclerotizados com a forma de bastonete. Pincetas (Fig. 
114-H) curvas, em forma de S, com porção basal dilatada e porção distai 
terminando em extremidade afilada. 

LARVA - Comprimento, ao redor de 4 mms.. Cápsula cefálica (Fig. 
115-E) cônica e curta, tendo cêrca de 17 4 micras de comprimento por 124 micras 
de largura; pouco esclerotizada, exceção feita das mandíbulas, anel oral e mol­
dura post-ocipital. Mandíbula (Fig. 115-B) curva, terminando em ponta aguda 
e escura, com fina dentição na margem côncava. Quetotaxia normal. , Por trans­
parência, é possível observar-se o esqueleto faringeano, na metade anterior da 
cápsula cefálica (Fig. 115-E). Epifaringe (Fig. 115-A) com pente dorsal, sob 
a forma de peça triangular, aparentemente impar, e com 13 a 15 dentes irre­
gulares na borda posterior; escleritos ventrais pouco evidentes, apenas esbo­
çados; braços laterais com dentição na metade basal, constituída de elementos 
muito finos. Hipofaringe (Fig. 115-C) pouco esclerotizada, apresentando 
dentição pouco evidente, na margem posterior. Hipostómio (Fig. 115-D) com 
dentes visíveis e bem esclerotizados. Tórax com pigmentação não muito acen­
tuada e quetotaxia normal. Abdômen não pigmentado e, portanto, mais claro 



F
O

R
A

T
T

IN
I, 

O
. 

P
. 

-
C

U
L

IC
O

ID
E

S
 

D
A

 
R

E
G

IÃ
O

 
N

E
O

T
R

O
P

IC
A

L
 

469 

~
-

<
( 

.;t 

~
 

-~ 
~
 

~
 
~
 

-t 
-~

, 
"
)I 

~I 
w

 
~
 

..r 
~
 

-
~
 

C
) 

k:< 
'--' 
'-.) 

<
( 



470 ARQ. FAC. HIG. SAúDE PúB. UNIV. SÃO PAULO 11 (2) 1957 

do que o tórax; branquias anais (Fig. 115-F) constitui das de elementos alon­
gados, de comprimentos equivalentes e terminados em ponta fina. 

PUP A - Comprimento, cêrca de 2,2 mms.. Côr geral, escura; notando-se 
a presença de áreas claras, compreendendo o terço médio das trompas respi­
ratórias e o segmento anal; na face dorsal dos segmentos abdominais I a VII, 
podem ser observadas máculas pigmentadas, pouco distintas, alongadas e 

A 

f 

E 

,------·--···-··-----, 

F'~ .·115 - C(O.J c!;u_;_anen616 t:eA. 

simétricas. Opérculo escuro (Fig. 116-A), e com espiculosidade abundante; 
tal espiculosidade distribuindo-se principalmente na metade distai, e consti­
'éuida de elementos maiores e menores os primeiros, ocupando de preferência, 
as porções laterais, enquanto que os últimos se distribuem pela região me­
diana e na depressão distai; tubérculo A. M. com cerda definida e área sensorial 
na base. Tubérculos A. D., A. L., V. L. e V. M., com duas cerdas cada um. 
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Trumpa re:,piratória (I•~ig. 116-B) alongada, escura nos terços distai e basal; 
na extremidadr distai, n?ta-se a presença de 8 a 9 papilas, e logo abaixo da 
linha média, na face interna, duas outras, dispostas uma em baixo da outra, e 
L'ada uma situada sôbre um tubérculo evidente; numerosas escamas ou espículos, 
mais abulHlantrs na margem posterior. Metatórax terminando em extremida­
des qur não chegam a se tocar, drixando estreito espaço entre as mesmas ( I<'ig. 
116-C). Qnarto sgmento abdominal (Fig. 116-D), com espiculosidade pouco 
lovidentt> e limitada aos ângulos anteriores, dorsal e ventral; L. P. 1\i'. grandes, 
os latPrais com cerda curta e o central, com cerda longa e delgada; outrm 
Plrmrntos, normais. Segmento anal (Fig. 116-E), sub-quadrangular, com apên­

diees desenvolvidos e terminados em ponta aguda e escura; espiculosidade es­
eas"a. distribuída principalmPntr pelos ângulos anteriores e apêndicrs. 

Dr::;cvss.\o T A:XO!\Ôl\IICA - Esta espécie é muito característica e bastará 
observar a dispGsição das áreas claras da célula R;, para se fixar o diagnóstico. 

E 

D 

f'PI/111TtÂ/!" iN/. 

f ~ "" 
y rr 

fZs.11b- F. e A. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGR.ÃFICA (Fig. 121). 

Material examinad<J - Além do material relacionado em publicação ante­
rior ( I<~orattini 2 Rabrllo 1956), 344 exemplares ( 308 ~ ~ e 36 ~ ~ ) das 
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:seguintes procedências: BRASIL: São Caetano de O di velas, E. Pará, II. 
1948 (L. Deane col.) 193 ~ ~ ; Vizeu, E. Pará, XII. 1948 (Rosário col.) 
25 ~ ~ ; Recife, E. Pernambuco, 1956 (Dobbins col.) 86 ~ ~ e 32 d d ; Ja­
raguá, M. S. P.aulo, Capital, E. S. Paulo, VIII. 1948 ( J. Lane col.) 3 ~ ~ ; 
São Vicente, E. S. Paulo IX e X. 1955 (0. P. Forattini e E. X. Rabello col.) 
~ e 2 6 6 . VENEZUELA: E. Zulia, ( Osorio col.) 2 6 6 determinados por 

por J. Lane. 

Localidades assinaladas -- BRASIL: Recife, E. Pernambuco, Barbosa 1943; 
Paulista, E. Pernambuco, Barbosa 1947; São Vicente, E. S. Paulo, Forattini 
e Rabello 1956. GUIANA FRANCESA: Caiena, Floch e Abonnenc 1942, Floch 
1952 (Localidade Tipo). PANAMÁ: Canal Zone, Barbosa 1947; Balboa, Woke 
1954. TRINIDAD: Stubal Bay, Fox 1946, Barbo8a 1947. VENEZUELA: Ortiz 
1950 e 1951. 

CULICOIDES (OECACT A) LANEI ORTIZ, 1950. 

1950 - Ortiz, I., Rev. San. As. Soe. 15:431-3. 

1951 - Ortiz, L, Rev. San. As. Soe. 16:577-9. 

1954 - Khalaf, K., Ann. Ent. Soe. Am. 47:37. 

1955 - Fox, L, J. Agric. Uni v. Puerto Rico 93:222, 244. 

1955 - Wirth, W. W., Comunicação pessoal. 

Ortiz ( 1950), descreveu esta espécie, baseado em um exemplar macho 
procedente de Cerro Cefa, Panamá. Posteriormente, o mesmo autor ( Ortiz 
1951), realiza nova descrição dêsse sexo. Wirth ( 1955), encontrou a espécie 
no Panamá, e graças ao material que nos enviou, realizamos a descrição abaixo. 
O Alótipo fêmea será oportunamente descrito e escolhido pelo referido autor. 

FÊMEA - Medida do corpo, prejudicada; Asa, Comprimento 1,1 mm., 
largura 0,5 mms .. 

Cabeça - Olhos escuros e nús, separados na linha média; sutura frontal 
inter-ocular, presente (Fig. 117 -A). Palpo (Fig. 117 -B) pigmentado; seg­
mento III dilatado e com órgão s-ensorial evidente, sob a forma de escavação 
profunda, com abertura circular; segmentos IV e V de comprimentos equi­
valentes. 

Tórax- Marron escuro. Mesonoto (Fig. 117-C) marron; depressão 
pre-escutelar com áreas escuras visíveis; restante da superfície mesonotal, com 
áreas claras sôbre fundo marron; tais áreas claras, com a seguinte distribuição; 
um par mediano, e três laterais; ângulos e fossetas humerais, com manchas 
claras. Escutelo claro, com porção mediana escura. Post-escutelo e pleura, 
-escuros. 

Pernas - Marron. Fêmures anterior e médio com anéis claros sub-apicais. 
·Tíbias com anéis cla:ros sub-basais. Joelhos. Tíbia posterior com extremidade 
.distai clara, onde se nota a presença de 4 cerdas. 
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Asa (Fig. 117 D) - Duas células radiais distintas, a segunda ampla. 
Veias normais. Macrotríquias em pequeno número, presentes na porção distal. 
Manchas claras e escuras, evidentes. Mácula escura estigmática, cobrindo a 
metade distal da primeira e a totalidade da segunda célula. Célula R~ com 
cinco áreas claras; três proximais, com tendências à anastomose entre sí, e 
assim situadas: uma anterior, em relação com a segunda célula radial e a 
margem alar, duas posteriores, colocadas logo atras do ramo horizontal da veia 
R4• 5 ; a quarta média, de contornos sinuosos e atingindo amplamente a borda 
alar; a última, distal, na extremidade da célula, e sem atingir a margem da 
asa. Célula M1 com três áreas claras, das quais a distal não atinge a borda 
alar. Células M~ e Cu com áreas claras proximais à margem alar, sem atingí-la. 
Célula Anal com duas áreas claras evidentes, na porção distal, e outras, inde­
finidas, na proximal. Célula M com três áreas claras; duas distais das quais, 
a anterior tendendo a se anastomosar com área clara proximal da cHula l\1~, 

e a posterior situada sôbre o ponto de bifurcação da veia Cubital; uma pro­
ximal, colocada sôbre o trecho inicial da mesma veia. v e ia transversa r-m 
a costa. Veias M1, M'2 e Cu1, acompanhadas e~ boa parte de suas trajetórias 
totalmente clara e rodeada por mancha da mesma côr, que atinge nitidamente 
por área elara, que se prolonga até as respectivas extremidades. Halter com 
pedicelo claro, ao passo que o capítulo é pigmentado nos dois terços basais e 
claro no distal ( Fig. 117 -C). 

Abdômen - Marron. Duas espermatecas globosas, uma terceira rudi­
mentar e anél esclerotizado. 

GENITÁI .. IA MASCULINA (Fig. 117-FGH) - Nono esternito curto e 
com depressão central rasa. Nono tergito trapezoidal; depressão crntral peque­
na, embora visível; processos á pico-laterais desenvolvidos, triangulares e termina­
dos em ponta aguda, ligeiramente voltada para a linha média. BasiS\t.ilo 
dilatado e com raízes esclerotizadas, a ventral dilatada e curva. Dististilo ter­
minado em ponta curva. Mesósoma (Fig. 117 -G) com forma de Y invertido, 
de ramos basais esclerotizados e porção central terminada em ponta romba, 
lateralmente à qual existem dois processos hialinos, foliáceos. Pincetas ( Fig. 
117-H) alongadas, discretamente dilatadas na base em cuja porção distai se 
bifurcam; um dos ramos dessa bifurcação é constituido por processo rombo, 
enquanto que o outro é alongado, com finos dentes na extremidade. 

DrscussÃo TAXONÔMICA - O simples exame das manchas alares, bastará 
para o diagnóstico desta espécie. Nesse particular, ressalta a disposição das 
áreas claras da célula. R 5 . 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA (Fig. 120). 

Material examinado - 3 exemplares (1 <;> e 2 6 6 ) das seguintes proce­
dências: PANAMÁ: Cerro Cefa, 1948 (G. B. Fairchild col.) 1 6 Holótipo; 
Mojinga Swamp, Fort Sherman, C. Z., XII. 1951 (F. R. Blanton col.) 1 <;> e 
1 6 determinados por W. W. Wirth. 
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Localidadr; aiSsina-lada - PANAMÁ: Cerro Cefa, Ortiz 1950 (Localif]ade 
'lipo). 

CULICOIDES (OECACT A) BAUERI HOFFMAN, 1925. 

1925- Hoffman, W. A., Am. Hyg. 5:278, 297-8. 

1937- Root, F. M. and Hoffman, W. A., Am. J. Hyg. 25:154, 163. 

1943 - J ohannsen, O. A., Ann. Ent. Soe. Am. 36:779. 

1943 - James, M. T., Pan-Pacific Ent. 19:149. 

1945 - Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 6:43, 44. 

1948 - Macfie, J. W. S., Ann. Trop. Med. and Parasit. 42:72. 

1949- Vargas, L., Rev. Soe. Mex. Hist. Nat. 10:195. 

1950 - Ortiz, I., Rev. San. As. Soe. 15:462. 

1951 - Ortiz, L, Nov. Cientif. Ser. Zool. n. 5. pg. 9. 

1951 - Ortiz, I., Boi. Lab. Clin "Luis Razetti" 16:442, 444, 446. 

1951 - Ortiz, L y Mirsa, M., R~v. San. As. Soe. 16:599-601. 

1952 - Wirth, W. W., Univ. California Pub.Ent. 9:183-4. 

1952 - J ohannsen, O. A., Conn. St. Geol. and N at. Hist. Survey Bul.. 80:160. 

1952 - Beck, E. C., Florida Ent. 35: 104, 106. 

1953 - Snow, W. E. and Pickard, E., Biol. Sect. Tem1. Valley Auth pg. 28. 

1954 - Foote, R. H. nnd Pratt, H. D., Pub. Health Mon. n. 18 pgs. 12, 13, 14, 16. 

1954 - Khalaf, K., Ann. Entom. Soe. Am. 47:37. 

1955- Pickard, E. and Snow, W. B., J. Tennessee Acad. Sei. 30:17, 18. 

1955 - Fox, I., J. Agric. Univ. Puerto Rico 39:222, 229. 

1956 - Jones, R. H., Proc. Ent. Soe. Wash. 58:27. 

Si ntmitnos: 

Culicoide8 iriartei F.: 1952 - Fox, I., Ann. Ent. Soe. Am. 45368; 1955 - Fox, I., J. Agric. 

"Univ. Puerto Rico 39:222, 243. 

!ulicoidf'8 t·ar_qasi W. e B.: 1953 - Wirth, W. W. and Blanton, F. S., J. \Vash. Acad. 

Sei. 43: í 4-6. 

Culi,"oides blantoni V. e W.: 1955 - Vargas, L. y Wirth, W. W., Rev. Inst. Sal Enf. 

Trop. 15: 33-5. 

Esta espécie foi descrita a partir de exemplares machos, procedentes de 
Baltimore, lVfarylaml, U. S. A., por Hoffman (1925). Root e Hoffman (1937) 
assinalaram-lhe a presença no México, ao mesmo tempo que deram caracteres 
da fêmra. Ortiz P Mirsa ( 1951) realizam uma redescrição com material vene­
zuelano. Postrriormente, Wirth e Blanton (1953), descreveram C. varg.asi 

\V. r B., apontando difrrenças com a espécie em questão que, no nosso entender, 
não são suficientes para srpará-las, motivo pelo qual, colocamo-la na sinonímia. 
Por outro lado, (Fox, 1955), baseado em Wirth, coloca C. varga'sÍ W. e B. na 
sinonímia de C. iriartr;i I<~.. Assim sendo, não temos dúvidas em incluir tam­
bém esta última espécie na sinonímia de C. batwri H.. Quanto a C. blantoni V. 
e W .. o exame da descrição original é mais que suficiente para levar à con­
clusão da sinonímia. 
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FÊMEA - Comprimento, cêrca de 1,3 mms.; Asa, comprimento ao redor 
de 1,0 mm., largura cêrca de 0,5 mms .. 

Cabeça - Olhos negros e nús, separados na linha média; sutura frontal 
inter-ocular, prt>sente (Fig. 118-A). Antena clara; segmentos flagelares apre­
sentando transição nítida entre os primeiros oito e últimos cinco, sendo o 
segmento XI cêrca de uma vez e meia mais longo do que o X ( Fig. 118-B) ; 
fossetas sensoriais nos segmentos III, VII, VIII, IX e X; A. R. cêrca de 1,0. 
Palpo (Fig. 118-C) curto; segmento III apreciàvelmente dilatado e com órgão 
sensorial constituído por uma depressão rasa, grande e de contornos irregulares 
tendt>ndo a circularf's; segmentos IV e V de comprimentos equivalentes. 

Tórax - M"arron. Mesonoto (Fig. 118-D) marron; depressão pre-escutelar 
com manchas escuras visíveis; restante da superfície mesonotal com áreas 
claras, dispostas sôbre fundo marron; tais áreas claras dispostas em número 
de l1uatro pares, dos quais um mediano e três laterais; fossetas e ângulos 
humerais, com manchas ciaras. Escutelo cinzento, com faixa marron central. 
Post-escutelo e pleura, escuros, notando-se áreas cinzentas no primeiro. 

Pernas - Marron. Fêmures com anéis claros sub-apicais. Tíbias com 
anéis claros sub-basais. ,Joelhos escuros. Extremidade distai da tíbia posterior, 
com 4 cerdas. T. R. cêrca de 2,0. 

Asa (Fig. 118 E) -Duas células radiais distintas. Veias normais. Macro­
tríquias esparsas, mais numerosas na porção distai. Áreas claras e escuras 
t>videntes. Mácula escura e estigmática, cobrindo a metade distai da primeira 
t> a totalidade da segunda célula radial. Célula R5 com cinco áreas claras, 
llispm;tas da seguinte mant>ira: três anteriores e duas posteriores, estas últimas 
situadas sôbre a veia M1 ; das anteriores, duas são proximais, uma atraz da 
outra, e a terceira é distai, atingindo amplamente a borda alar. Célula M1 

com área clara distai que não atinge a margem da asa. Veia M2 atravessando 
nítida mancha clara. Célula M2 com área clara distai que não atinge a borda 
alar. Célula Cu com área clara central, que coalesce com a área clara que 
acompanha o ramo Cu1 e ao mesmo tempo, atinge a margem da asa. Célula 
Anal com área clara definida, na porção distai, outras, imprecisas, na proximal. 
Célula M com três árt>as claras definidas; duas distais, a posterior situada 
>:Ôbre o ponto de bifurcação da veia Cubital; uma proximal, situada sôbre 
o trecho inicial da mesma veia. V e ia transversa r-m totalmente clara e rodeada 
por mancha da mesma côr, estreita, que atinge amplamente a Costa. Veias 
l\'ft, Cu1 e Cu2 com áreas claras acompanhando as suas trajetórias, até as 
respectivas extremidades. Veia M2 com área clara na extremidade. Halter 
com capítulo amarelado ou marron claro, e pedicelo ligeiramente pigmentado 
no ponto de união com o capítulo (Fig. 118-D). 

Abdômen - Marron. Duas espermatecas piriformes, uma terceira rudi­
mentar e anél esclerotizado. 
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GENITÃLIA MASCULINA (Fig. 118-FGH) - Nono esternito com de­
pressão .central rasa. Nono tetgito alongado, trapezoidal; depressão central pe­
quena e pouco visavel; processos ápico-laterais evidentes, triangulares e termi­
nados em ponta aguda, ligeiramente voltada para a linha média. Basistilo com 
raízes esclerotizadas, a ventral com forma de gancho e a dorsal em bastonete. 
Dististilo com extremidade ligeiramente dilatada e curva. Mesósoma (Fig. 
118-G) com forma de forquilha invertida, bem esclerotizada, ramos basais bem 
separados e unidos na linha média, dando origem ali, a processo curto; lateral­
mente aos ramos basais, surgem pequenos processos terminados em ponta, um 
de cada lado. Pincetas (Fig. 118-H) alongadas, com base discretamente dila­
tada e extremidade afilada onde se observa a presença de dentição constituida 
por elementos fortes e evidentes. 

DiscussÃo T AXONÔMICA - O aspecto alar caracteriza suficientemente esta 
espécie. Basta observar a disposição das áreas claras da célula R5, e a presença 
de áreas da mesma tonalidade, acompanhando os ramos Cu1 e Cu2 , para sepa­
rá-la das espécies próximas. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA (Fig. 121). 

Material examinado - 10 exemplares ( 8 <;> <;> e 2 êJ êJ ) das seguintes 
procedências: PANAMÁ: Mojinga Swamp, Fort Sherman, C. Z., VIII. 1951 
(F. S. Blanton col.) 1 <;> determinado por W. W. Wirth; Las Tablas, VI. 

. 1951 (F. S. Blanton col.) 1 <;> e 1 êJ determinados por W. W. Wirth. 
VENEZUELA: Ocumare del Tuy, 1951 ( Ortiz col.) 3 '.? <;> e 1 êJ determina-
dos por I. Ortiz, La Guayra, XII. 1951 ( Ortiz col.) 3 '.? <;> • 

Localidades assinaladas - MÉXICO: San Jacinto, D. F., Root e Hoffman 
1937; Cocula, E. Guerrero, Vargas 1945, Vargas e Wirth 1955; Iguala, 
E. Guerrero, Vargas 1945," Vargas e \Virth 1955; Zumpango, E. Guerrero, 
Vargas 1945, Vargas e Wirth 1955; Chilpancingo, E. Guerrero. Vargas 1945, 
Vargas e Wirth 1955; Ciudad Mante, E. Tamaulipas, Vargas 1945, Vargas e 
Wirth 1955; Izúcar de Matamoros, E. Puebla, Vargas e Wirth 1955. PANAMÁ: 
Las Tab1as, Los Santos, Wirth e Blanton 1953; Mojinga Swamp, Fort 
Sherman, C. Z., Wirth e Blanton 1953; Rio Rato, Coclé, Wirth e Blanton 
1953. u.s.A.: Baltimore, Maryland, Hoffman 1925 (Lc-calidade Tipo) ; di- · 
versas localidades dos Estados de Califórnia, Colorado, Tennessee, Geórgia, 
Flórida, Wisconsin. VENEZUELA: Ocumare del Tuy, E. Miranda, Ortiz e Mir­
sa 1951, Wirth e Blanton 1953; La Salina, E. Zulia, Fox 1952. 

CULICOIDES (OECACT A) AUREUS ORTIZ, 1951. 

1951 - Ortiz, I., Rev. San. As. Soe. 16:585-6. 

1955 - Fox, I., J. Agric. Uni v. Puerto Rico 39:223, 228. 

Sinônimo: 

Culicoides miyamotoi W. e B.: 1953 - Wirth, W. W. and Blanton, F. S., J. Parasit. 39:231. 
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Esta espécie foi descrita por Ortiz ( 1951), a partir de um exemplar macho, 
coletado em San Felipe, E. Yaracuy, Venezuela. Posteriormente, Wirth (in 
Fox 1955), coloca-lhe na &inonímia a C. miyamotoi W. e B., do Panamá. 

~-,ÊMEA - Comprimento, cêrca de 1,0 mm.; Asa, comprimento ao redor 
de 0,9 mms., largura cêrca de 0,4 mms .. 

Cabeça - Olhos escuros, nús e separados na linha média; sutura frontal 
inter-ocular presente (Fig. 119-A). Antena marron; segmentos flagelares sem 
apresentar transição nítida entre os primeiros oito e últimos cinco, sendo o 
segmento X de comprimento igual ou mesmo maior do que o XI (Fig. 119-B); 
fossetas sensoriais nos segmentos III, VI, VI I, VIII, IX e X; A. R. 0,8. Palpo 
( .B'ig. 119-G) pouco esclerotizado; segmento III dilatado e com órgão sensorial 
evidt>nte, sob a forma de depressão profunda com abertura circular; segmentos 
1 V e V de comprimentos equivalentes. 

Tómx - lV.t'arron claro. Mesonoto (Fig. 119-D) claro; depressão pre­
f'scutt:lar sem máculas visíveis; restante da superfície mesonotal com pruino­
sidade beige ou cinze, sôbre a qual se destacam pequenas manchas de côr 
marron, arredondadas, e correspondentes aos pontos de inverções das cerdas; 
tais manchas tem certa tendência à confluência entre sí, de maneira que o 
conjunto adquire o aspecto de quadriculato irregular; fossetas e ângulos 
humerais com áreas claras. Escutelo claro, com faixa escura na porção me­
diana. Post-escutelo e pleura, escuros. 

Asa (Figo. 119-E) - Duas células radiais distintas. Veias normais. Ma­
crotríquias esparsas pela superfície alar. Areas claras e escuras evidentes. 
Mácula escura estigmática, cobrindo o terço distai da primeira e a totalidade 
da segunda célula radial. Célula R5 com cinco áreas claras, quatro proximais 
e uma distai; das proximais, uma é anterior e está em relação com o setor 
radial e a margem alar, e três são posteriores, situadas atraz do ramo horizon­
tal da veia H 4+"; a distai, situada a apreciável distância da extremidade da 
célnla, alongada em sentido longitudinal, não atingindo a margem da asa. 
Célula M1 com duas áreas claras, das quais, a distai não atinge a borda alar. 
Células M2 e Cu com áreas claras próximas à margem da asa, sem atingí-la. 
Célula Anal com duas áreas claras definidas, uma distai e outra proximal, 
esta última, atravessada pelo trecho inicial <la veia A2• Célula M com duas 
área& claras na porção distai, das quais, a posterior está situada sôbre o 
ponto de bifurcação da veia Cubital; além dessas, apresenta área proximal, 
disposta sôbre o trecho inicial da mesma veia. Veia transversa r-m totalmente 
clara e rodeada por mancha da mesma côr, estreita, que atinge nitidamente 
a Costa. V e ia M1, M2, Cu1, com áreas claras que as acompanham, nas por.ções 
distais, até as respectivas extremidades. Halter com pedicelo claro e capítulo 
com base pigmentada e restante claro (Fig. 119-D). 

Abdômen - Marron. Duas espermatecas globosas, uma terceira rudi­
mentar e anél esclerotizado. 
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GENITÁLIA MASCULINA (Fig. 119-FGH) - Nono esternito curto e 
com depre.;são central rasa. Nono tergito quadrangular; depressão central evi­
dente; processo& á pico-laterais desPnvolvidos e tPrminados em ponta aguda. Ba­
sistilo com raízes esclProtizadas, a ventral em forma de gancho e a dorsal, 
alongada. Dististilo, com extremidade curva e em ponta. Mesósoma (Fig. 
119-G) em forma de forquilha invertida, com ramos basais esclerotizados e 
porção mPdiana triangular, truncada na extremidade e com dois pequenos 
processos laterais. PincPtas (Fig. 119-H), alongadas, delgadas e com porção 
distai sPm farpPlações. 

DJscuss.\o T AXONÔMICA - O diagnóstico desta espeCie é fàcilmPnte f pito, 
atentando-sE' para o aspecto do mesonoto e a disposição das manchas alarPs, 
principalmente as da célula R;;. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA (Fig. 120) . 

• tlaterial examinado - 3 exemplares (2 t;J t;J e 1 6 ) determinados por 
W. W. Wirth, e da seguinte procedência: PANAMÁ: lVl'ojinga Swamp, Fort 
Shprman, C. Z., XII. 1951 e I. 1952 (F. S. Blanton col.) 2 t;J t;J e 1 6 . 

Localidades assinaladws - PANAMÁ: Loma Boracho, C. Z., Wirth e Blan­
ton 1953; Mo jinga Swamp, Fort Sherman, C. Z., Wirth e Blanton. VENEZUELA: 

S<m Felipe, E. Yaracuy, Ortiz 1951 (Localidade Tipo). 

SUB-GÊNERO BELTRANMYIA VARGAS, 1953. 

1953 - Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 13:34-5. 

1955- Fox, I., J. Agric. Univ. Puerto RJ.co 39:223-5 (pro-parte). 

Espécie tipo: C. crepuscularis Malloch. 

Sinônimos: 

Monoculicoides K.: 1954 - Khalaf, K. Ann. Ent. Soe. Am. 47:39; 1955 - Fox, I., 
J. Agric. Univ. Puerto Rico 93:221. 

Oecacta (nec Poey): 1955 - Fox, I., J. Agric. Univ. Puerto Rico 39:221-3 (pro-parte). 

Caractéres - Segunda célula radial totalmente coberta pela mácula escura 
estigmática; veia M2 não atravessando área clara; olhos nús ou pilosos; uma 
só espermateca, desenvolvida ou rudimentar; pincetas separadas; espécies de 
pequena envergadura. 

Êste sub-gênero inclue, até agora, 10 espeCies da Região Neo-tropical. 
Decidimos conservá-lo para separar, dessa maneira, o grupo de espécies cujas 
fêmeas apresentam uma só espermatecas. Êle corresponde assim, ao sub-gênero 
Monoculicoides K., tendo prioridade sôbre o mesmo. 

A espécie neártica C. variipennis (C.) teve sua presença assinalada na 
Região N eotropical. Todavia, segundo as últimas verificações de Ortiz ( 1953), 
tal fato deve-se atribuir a erros de determinação. 
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CHAVE PARA AS ESPÉCIES DO SUB-GÉNERO BELTRANMYIA V. 

1 - Espermateca globosa e desenvolvida ..................... . 2 

Espermateca ausente, notando-se somente a presença de rudimento dêsse 

órgão ................................................ anfunesi F. 

2 Célula R5 com duas grandes áreas claras, ambas sem aprf'sentar tendência 

à divisão. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . leoni B. 

Célula R 5 com duas áreas claras, das quais, a proximal, com franca 

tendência à divisão por meio de estrangulamento; ou então, tal área, 

completamente dividida em outras duas, anterior e posterior, resultando 

daí, a presença de três manchas claras na célula em questão . . . . . . 3 

Célula R5 com quatro áreas claras, três proximais e uma distai; esta 

última, atingindo a margem alar . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . leopoldoi O. 

:3 Área clara distai da célula R5, dividida em duas; êsse fato, aliado à 

divisão da área clara proximal, resulta no aspeeto que se traduz pela 

presença de quatro áreas claras nessa célula, dispostas em dois pares, 

um proximal e outro distai . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . eublepharus M. 

Área clara distai da célula Rr;, íntegra . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . 4 

4 - Área clara distai da célula R~, atingindo a marg<>m anterior da asa 

pulchripennis :\I. 

Area clara distai da célula R 5, não atingindo a mar~r<>m anterior da asa 

5 - Ár-ea clara proximal da célula R~, nitidanwnte dividida em duas, resul­
tando daí, a presença de três árras claras nessa célula . . . . . . . . . . 6 

Área clara proximal da célula Rr., estrangulada, com t!'ndênda <t divisão 

sem, no entanto, a mesma se consumar nitidamentt> . . . . . . . . . . . . . . 8 

6 --- Veia transversa r-m pigmentada e sem st>r rodeada por mancha clara, 
notando-se s(nnente a existência de área clara a ela adjacrnte, dt> contorno 

circular e situada na PXtremidade proximal da céhJla R~. . ............. . 

mirsae O. 
V Pia transYPrsa r-m totalmente clara e rodeada por mancha da nwsma 

côr qup atin~re nitidamente a Costa . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . í 

7 - As duas árt>as claras da célula R~. resultantes da diYisão da proximal, dP 

tamanhos equivalentes. ExtrPmidades das vPias l\I1 e M~, com árPas 

claraH. Prt>sença de árPa clara da <•l-lula M, situada sôbrP o trecho inicial 

da wia Cubital . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . castillae F. 

As (luas áreas elaras da cP!ula H~. resultantes da <liYisão da proximal. 
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de tamanhos desiguais; a anterior nitidamente maior do que a posterior. 

Extremidades das veias M\ e M2, sem áreas claras. Ausência de área 

clara da célula M, situada sôbre o trecho inicial da veia Cubital 

. . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . rangeli O. e M. 

8 - Presença de área dara da célula M, situada sôbre o ponto de bifurcação 

da veia Cubital. SE>gmento XI da antena da fênwa, com cêrca de uma 

YE'z e meia o comprimento do X. Órgão sensorial do lii segmE>nto palpal, 

sob forma de E>xcavação circular, larga e rasa .......... dasyophrus M. 

Ausência de área clara evidente na célula M, situada sôbre o ponto de 

bifurcação da vE>ia Cubital. Segmentos X e XI da antena ela fêmea, de 

comprimrntos iguais, ou mesmo o primeiro mais longo do que o segundo. 

órgão sensorial do Ill sE>gmento palpal, sob a forma de E>xcavação circular, 

rstreita e profunda . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . . benm·rochei O. e M. 

CULICOIDES ( BELTRANMYIA) ANTUNESI FORATTINI, 1954. 

1954- Fornttini, O. P., Folia Clin. et Biol. 21:315-20. 

Esta espécie foi drscrita por 1<-,orattini (1954), a partir de material cons­

titni<lo de exemplarrs de ambos os sexbs e coletados em Aruanã, E. Goiás, 
Bmsil. 

I<~Êl\IEA - Comprinwnto ao redor de 0,8 mms.; Asa, comprimento cêrca 

<Ir 0,6 nuns., largura cêrca de 0,3 mms .. 

Cabeça - Olhos negros e nús, srparados rstrritamente na linha média, 

notando-se a presrll(:a de sutura frontal inter-ocular ( Fig. 122-A). Antena 

matTon; sE>gmentos flagelares curtos, sem transição evidente entre os primeiros 

oito r últimos cinco, srndo o segmento XI pouco nlais longo do que o X (Fig. 
122-B) ; fossetas srnsoriais nos segmentos III, VII, VIII, IX e X; A. R. cêrca 

dP 1 ,0. Palpo ( Fig. 122-0) pouco esclerotizado e pequeno; segmento Ill curto, 

I igPiramente dilatado P com órgão sensorial sob a forma de depressão mediana­

mente profunda, de contorno circular; segmento V ligeiramente mais longo do 

qnP o IV. 

Túuu -- :\Iarron. :\Iesonoto ( Fig. 122-D) marron: dPpressão pre-escutelar 
<·om manchas esruras; rPstante da superfície mesonotal, coberta de pruinosi­
<ladp marron clara, sôbre a qual se destacam áreas mais escuras, na porção 
mt•diana e simPtricas em t·elação à linha média; tais árt>as escmras porém, não 
HJH'Ps<>ntam tonalidade nniforme, apresentando cada uma, região eireular mais 
<"HITPga<la; limitrs laterais <' anterior escuros: fossetas e ângulos humerais, com 
Ítt"Pas elaras. Esl·nt<>lo maJTon claro, com faixa rscnra nwdiana. Post-escutelo 
,. p]{'l!T"a, cseuros. 
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Pernas - Marron. Fêmures anterior e médio, com anéis claros sub-apicais. 
Tíbias com anéis claros sub-basais. Joelhos escuros. Tíbia posterior com metade 
distai clara, em cuja extremidade se observa a pre~ença de 4 cerdas. T.R. 
cêrca de 2,0. 

Asa (Fig. 122-E) - Duas células radiais distintas. Yeias normais. )fa­
crotríquias escassas e presentes na porção distai. Áreas t•laras e escuras evi­
dentes, apresentando a asa, aparência geral clara. MmH'ha Pseura estigmátiea, 
cobrindo a metade distal da primeira c a totalidad r da segunda célula radial. 
R5 com duas áreasa claras grandes; a proximal, em rela~,;ão com o setor radial, 
e apresentando estrangulamento mediano; a distai, atingindo a margem ante­
rior da asa, distal da célula. Célula )11 com duas áreas elaras, das quais a 
proximal, grande, alongada em sentido horizontal, e n•pousando sôbre apre­
ciável trecho da veia )f:J; a distai, menor do que a anterim·, e não atingindo 
a borda alar. Célula M:J com área clara distai, atingindo a margem alar, 
além de outra, proximal, que se anastomosa, através de um prolongamento, 
com uma das distais da célula )L Célula Cu com grande área clara central, 
que atinge amplanwnte a borda alar. Célula .Anal com área ~Iara definida, 
estrangulada, na por<;ão distai, e outra, de contornos impre<'isos, na proximal. 
Célula M com duas áreas claraas distais, a antet·ior anastomosando-st>, como jú 
foi citado, com a proximal da célula )f:J, e a posterior situada sôbre o ponto 
de bifurca<;ão da veia Cubital. Veia transwrsa r-m totaluwnte clara e rodeatla 
por mancha da mesma côr, que atingp nltidamPnte a Costa. IIaltPr claro, 
amarelado, tanto no capítulo como no pedieelo ( l<'ig. 122-D). 

Abdúmcn - .i\Iarron. .\usêneia de espenuateea dt>st•m·oh·ida, visínl. 

notando-se apenas a presença de curto eanal Pselerotizado. t·om o aspPcto (le 

espermateca rudimrntar ( Fig. 122-F). 

GEJ'\lTÃLIA MASCULI~A (B'ig. 122-GIII) - l'\ouo esternito eurto e 
largo e eom depressão eenti·al pequena t>t·asa. Xono t('I'~.tito em·to. l'Olll extr<'­
midade distai arredondada; depressão central pP<JUena e poueo vi.,Í\·el; pro­
cessos ápico-laterais curtos e largos, triangulares, de ponta romba. Basistilo 
curto, com raazrs esclerotizadas. a wntral curva e a dor afilatla. Dististi:,l 
terminado em ponta e una e adunea. )lr~ósoma ( Fig. 122-ll) triangular, t•om 
os ramos basais esclerotizados e unidos por meio d{' placa hialina, a porção een­
tral, também esclerotizada, ligeiramente dilatada no ápicP o qual ~e apresenta 
curvo para a frente r com expansões hialinas, laterais, poueo visíveis. PinC{'tas 
(Fig. 122-1) muito pequenas, de base triangular. e ligeiramente dilatada. a 
porção distai afilada, ~em farpPlações. 

Dis<T;;sÃo TA~ONÔ:IIH'A -- Pelo aspecto alar po(leria. à prinwira vista. 
ser confundida eom C. leoni B.. A ausência dr esJwnnate(·a (lrsenvolvida, al\>m 
de outros aspectos da asa r olhos nú>~, são mais qnt> snfieiPHtl's para estabeleePI' 
a distinção. 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA (Fig. 132). 

l~Iaten'al examinado - Além dos exemplares relacionadoR na descri<;ão 
original (Forattini 1954), mais 85 exemplares das seguintes procedências: 
BRASIL: Aruanã, E. Goiás, VIII e IX. 1948 (J. M. Ruiz col.) 53 ~ ~ e 30 ~ ~ ; 
Pôrto Primavera, Rio Paraná, 1\L Bataguaçú, E. Mato Grosso, X. 195-! 
(0. P. Forattini col.) 1 ~ ; Pôrto Albano, Rio Paraná, M. Pres. Epitacio, 
E. S. Paulo, X. 1954 (0. P. l<~orattini col.) 1 J. 

Localidade assinalad:1 - BRASIL: Aruanã, E. Goiás, F'orattini lD:J-! (Lo­
calidade Tip). 

CULICOIDES (BELTRANMYIA) LEONI BARBOSA, 1952. 

1952 - Barbosa,. F. A. S., Tése à Fac. Med. Recife, Brasil, pgs. 17-8. 

1955 - Fox, L, J. Agric. Univ. Puerto Rico 39:225, 244. 

1955 - Ortiz, I. y León, L. A., Bol. Inf. Cientif. Nac. n. 67, pg. 568. 

Esta espécit> foi descrita por Barbosa ( 1952), basraclo em Pxemplares 
fêmeas procet>dntes de Santo Domingo, Equador. 

FÊMEA - Medidas do corpo, prejudicadas; Asa, comprimento eêrca de 
0,() mms. largura cêrca de 0,3 mms .. 

Cabeça - Olhos escuros e pilosos; separados na linha média, notando-se 
a presença de sutura frontal in te-ocular (fig. 123-A). Antena clara; st>gmentos 
flagrlares alongados, sem transição brusca entre os primeiros oito e últimos 
cinco, sendo o segmento X pouco mais longo do que o XI (J•~ig. 128-B) ; fossetas 
st>nsoriais nos sPgmentos III, VII, VIII, IX e X; A. R. cêrca de O,!l. Palpo 
(l<'ig. 123-C) pequt>no e pouco esclerotizado; segmento Ilf dilatado p l'Olll Órgão 
srnsorial eYiclentP, sob a forma de dt>pressão circular, sem profundidade 
apreciável; segmento V ligeiramente mais longo do que o IV. 

Tóra:r - Não descritÍ\·el, em vista do material estar montallo em lâmina. 

Pernas - l:<'êmures antt>rior e médio, com anéis claros sub-apicais. Tíbias 
com anéis claros snb-basais. ,Joelhos pigmentados. Extremidade distal da 
tíbia posterior, clara e com 4 crrdas. 'l'. R. 2,0. 

Asa ( Fig. 12:3-D) - Duas células radiais distintas. V rias norma ts 
maerotríquias Pscassas, presentrs na porção distai. Áreas claras e escuras 
PYidentes, exet>to as elas células M1, M~ e M, que não aprt>sentam os sPus con­
tornos bem definidos; aspecto geral da asa, claro. Mancha escura estigmática, 
eobrindo a metadt> distal da primeira p a totalidade da srg-uwla célula radial. 
CMula Rr. eom llnas grandes árt>as claras; uma proximal, Plll relação com o 
sptor radial P extendendo-sP desdt> a margem anterior da asa, até a vt>ia M1 ; 

a outra, dista], atingindo amplamente a borda alar. Células l\1\ e M~, como 
ficou dito, com úreas daras pouco clefinidas, parecendo todavia, qnP as distais 
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não atingem a borda alar. Célula Cu com ampla área clara, deslocada para 

o ângulo formado pelo ramo Cu1 e a margem alar; atingindo esta última, 
amplamente. Célula Anal, com área clara grande, mais ou menos definida, 

na porção distai, e outra, de contornos indecisos, na proximal. Célula M 

apresentando somente uma área clara, distal, e de contornos imprecisos. Veia 

transversa r-m totalmente clara e rodeada por mancha da mesma côr, que 
atinge a Costa. Halter hialino (no preparado em lâmina). 

A 

D 

F~. 12B- C (B. J /eoni 13. 

Abdômen - 1Tma espermateca globosa e anél esclerotizado. 

GENITÁLl"\ MASCULINA - Maeho deseonhecido. 

Drscuss.\o T AXÔKOl\IICA - Esta espécie se caracteriza pelo aspecto da asa . 

.\'esse partieular, eonvém rE'ssaltar a presença de duas grandes áreas claras na 
eélnla R0 , sem tE'ndêneia à divisão por estrangulamento, e a ausência d€ áreas 

daras definidas nas eélnlas M1, M2 e lVI. 



490 ARQ. FAC. HIG. SAúDE PúB. UNIV. SÃO PAPLO 11 (2) 1957 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA (Fig. 132). 

Material examinado - 2 exemplares (!i? !i? determinados por F. A. S. 
Barbosa, e da seguinte procedência: EQUADOR: Santo Domingo, (h A. León 
col.) 2 !i? !i? • 

Locall:dade assinalada - EQUADOH: Santo Domingo, Barbosa 1H32 (Lo­
calidade Tipo). 

CULICOIDES (BELTRANMYIA) LEOPOLDOI ORTIZ, Hl5l. 

1951 - Ortiz, I., Rev. Sau. As. Soe. 16:579·81. 

1951 - Ortiz, I. y Mirsa, M., Re\·. San. As. Soe. 16:396-7. 

1952 - Ortiz, I. y Mirsn, M., Acta Cientif. Venez 3:125, 127. 

1953 - Ortiz, I., Rev. San. As. Soe. 18:798, 799. 

1954 - Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. 'frop. 14:26. 

1955 - Fox, I., J. Agric. Uni v. Pucrto Hieo 39:222, 244. 

Esta {'Sprcir foi descrita por Ortiz ( 1951), bas<>ado e Pxemplares fêmeas 
de Ocumare del Tuy, E. Miranda, Venezuela. Ortiz e JVIirsa ( 1931) d('scre­
veram o macho, de igual procedência. Posteriormente, os nu'smos autores rea­
lizaram a reclescrição, assinalando-a em novas localidadt•s ( Ortiz e l\fir;;a lf);)2). 

l<"'ÊJVIEA - Comprimento, cêrca de 1,4 mms.; Asa. l'Oillprimento ao redor 
de 0,9 mms., largura cêrca. de 0,4 mms .. 

Cabeça - Olhos escuros nús r separados na linha média; 8ttínra frontal 
inter-ocular, presente (Fig. 124-A). Antena marron claro; segmentos flage­
lares alongados, havendo transição nítida Pntre os prinwiros oito e últimos 
cinco sendo, sendo o segmento XI cêr·ca de duas vêzes mais comprido do que 
o X (Fig. 124-B); fossetas sensoriais nos segmentos III, VII, VIII, IX e X; 
A. R. cêrca de 1,3. Palpo (Fig. 124-C) curto e pouco esclerotizado; segmento 
III dilatada e com órgão sensorial sob a forma de d{'prPl'são ampla e de bordos 
irregulares; segmentos IV e V de comprimentos eqnivalentrs. 

Tórax - Marron. Mesonoto ( l<"'ig. ] 24-D) marron ; (leprp . .;sã(} pre-eseutc­
lar, com áreas escuras; restante da superfície mesonotal l'Ob<>rta de prninosi­
dade marron, sôbre a qual se drstacam áreas claras; estas são Plll número de 
quatro parrs, mediano e três laterais; alrm disso nota-.se, de maneira evidente, 
pequenas manchas escuras, correspondentes acs pontos dr implantação das 
cerdas, e que destacam dentro das áreas claras mencionadas; âng-ulos e fossetas 
umerais, com manchas claras. Escutelo marron elaro, com faixa rscnra me­
diana. Post-rscutelo e plt>ura, escuros. 

Pernas- Marron. l<'êmur<>s com anris claros sub-abipai.s. Tíbias com anéis 
claros sub-basais. Joelhos escuros. Extremidade distai da tíbia posterior, clara 
e com 4 cerdas. T. R. cêrca de 2,2. 
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Asa (Fig. 124-E) - Duas células radiais distintas. Veias norma i~. 
Macrotríquias eseassas, presentes na porção distai. Áreas claras e escuras 
evidentes. Mácula escura estigmática, cobrindo a metade distai da primeira 
e a totalidade da segunda célula radial. Célula R5 com quatro áreas claras, 
três proximais e uma distai ; das proximais, uma é anterior e está em contato 
com a segunda célula radial e a margem alar, as outras duas são posteriores, uma 
das quais atrás da anterior e outra, atrás do ramo horizontal da veia R4+ü; a dis­
tai é grande, de eontôrno irregular mas mais ou menos constante e apresentando 
como característico, uma saliência angular virada para a região proximal da 
célula, além disso, a mancha atinge nitidamente a borda alar. Célula Mt com 
duas áreas claras, das quais a distai está a apreciável distância da borda alar. 
Célula Anal com duas áreas claras definidas, na porção distai, e outras, mal 
definidas. na proximal. Célula M com duas áreas claras distais e uma pro­
ximal; das primeiras, a anterior, através de um prolongamento tende a se anas­
tomosar eom a proximal da célula M2, e a anterior está situada sôbre o ponto 
de bifurcação da veia Cubital; a proximal, de contornos pouco precisos, está 
situada sôbre o trecho inicial da mesma veia. Veia transversa r-m totalmente 
clara e rodeada por mancha da mesma côr que atinge nitidamente a Costa; 
esta mam•ha aprrsenta um prolongamento angular, dirigido para a célula R5, 

o que empresta ao conjunto, o aspecto de um sapato, segundo Ortiz (1951). 
Veias M1, M2 e Cn1 apresentando evidentes áreas claras nas respectivas extre­
midades. I-Ialter amarelo, apresentando pequena árra pigmentada no capítulo 
(Ji-,ig. 124-D). 

Abdômen - Marron. Uma espermateca globosa e anél esclerotizado. 

GENITALIA MASCULINA (Fig. 124 FGH) - Kono esternito curto e 
com depressão central pequena e rasa. Kono tergito trapezoidal; depressão cen­
tral não visÍ\·el; processos á pico-laterais curtos, triangulares e terminados em 
ponta. Basistilo dilatada e com raízes regularmente esclerotizadas, a ventral 
em forma de gancho e a dorsal em bastonete. Dististilo ligeiramente curvo e 
terminado em extremidade. Mesósoma (Fig. 124-G) com forma de forquilha in­
vertida, ramos basais esclerotizados, processo central esclerotizado lateralmente 
e apresentando expansão hialina pouco visível, que abrange a metade distai. 
Pincetas (Fig. 124-I-I) alongadas, discretamente dilatadas na porção basal em 
cuja extremidade apresentam expansão romba, lateralmente à qual se origina 
a porção terminal, delgada com farpelações finas na extremidade. 

DiscussÃo TAXoNÔ~HCA- Esta espécie é muito característica e se distingue 
fàcilmente de todas as outras que tem apenas uma espermateca. Chamamos a 
atenção para a disposição e forma das manchas alares da célula R;, e daquela 
que envolve a veia transversa r-m. 

DISTRIBUIÇ;\0 GEOGRÁFICA (Fig. 132). 

11Iatcria1 examinado - 15 exemplares (10 ~ ~ e 5 6 6 ) das seguintes 
procedências: BRASIL: Angra dos Reis, Rio de Janeiro, III. 1946 (H. S. Lopes 
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e J. Lane col) 1 <S ; Recife, E. Pernambuco, 1956 (Dobbins col.) 1 c;> ; 

Maguarí, H. Pacatuba, E. Ceará, X. 1956 (I. Sherlock col.) 2 c;> c;> e 2 6 6. 

PANAMÁ: Cerro Cefa, XII. 1948 (G. B. Fairchild col.) 1 c;> ; Mojinga Swamp 
Fort Sherman, C. Z., IX. 1951 (F. S. Blanton col.) 3 c;> c;> e 1 6 ; Almirante, 
Bocas dei Toro, X. 1951 (F. S. Blanton col.) 1 c;> e 1 6, determinado por 
\V. \Y. \Virth. VENEZUELA: Ocumare del Tuy, E. Miranda, 1951 (I. Ortiz col.) 
2 c;> c;> Paratipos. 

Localidades assinaladas MÉXICO: E. Chiapas, Vargas 1954. PANMÁ: 

Ortiz e Mirsa 1952. VENEZUELA: Ocumare del Tuy, E. Miranda, Ortiz 1951, 
Ortiz e Mirsa 1951 e 1952 (Localidade T1.po) ; Duaca, E. Lara, Ortiz e 
Mirsa 1952. 

CULICOIDES (BELTRANMYIA) EUBLEPHARUS MACFIE, 1948. 

1948 - Macfie, J. W. S., Ann. Trop. Med. and Parasit. 42:73, 86. 

1949 - Vargas, L., Rev. Soe. Mex. Hist. Nat. 10:197. 

1952 - Ortiz, I. y Mirsa, M., Acta Cientif. Venez. 3:125, 126. 

1952- Ortiz, I., Acta Cientif. Venez. 3:129. 

1953 - Ortiz, I., Rev. San. As. Soe. 18:800. 

1955 - Fox, I., .T. Agric. Uni v. Puerto Rico 39:223, 236. 

Sinônimos: 

Culicoides transferrans O.: 1953 - Ortiz, I., Rev. San. As. Soe. 18:799, 800, 801; 1955 -

Ortiz, I. y León, L. A., Bol. I~f. Cientif. Nac. n. 67 pgs. 569, 573. 

Esta espécie foi descrita por M'acfie ( 1948), de maneira muito resumida, 
a partir de um exemplar fêmea que se perdeu e que era procedente de Guiana 
Inglêsa, provàvelmente de New River. Ortiz (1952) redescreveu-a baseado em 
material de ambos os sexos, procedente das Cabeceiras do Orinoco, Venezuela. 
Posteriormente, o mesmo autor ( Ortiz 1953) considera tal material, distinto 
da espécie em questão e assim sendo, cria nova espécie a que dá o nome de 
a. transferrans 0.. Parece-nos que essa separação, baseada apenas na ausência 
de anél claro sub-apical no fêmur posterior, não tem muita razão de ser. 
Especialmente se levarmos em consideração a perda do exemplar tipo. Em 
vista disso, colocamos a. transferrans o. na sinonímia, adotando a primitiva 
determinação de Ortiz ( 1952) . Ortiz e León assinalam a presença desta espécie 

no Equador. 

FÊMEA - Comprimento, cêrcade 1,3 mms. ; Asa, comprimento cêrca 

de 1,0 mm., largura cêrca de 0,5 mms. 

Cabeça - Olhos escuros, pilosos e separados na linha média; sutura frontal 
inter-ocular presente (Fig. 125-A). Antena marron; segmentos flagelares 
alongados, notando-se transição nítida entre os primeiros oito e últimos cinco, 
tendo o segmento XI cêrca de duas vêzes o comprimento do X (Fig. 125-B) ; 
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fossetas sensoriais nos segmentos III, XI, XII, XIII e XIV; A. R. cêrca de 
1,2. Palpo (Fig. 125-C) pigmentado e alongado; segme1~to III dilatado e com 
órgãc sensorial evidente, sob a forma de excavação circular, pouco profunda; 
segmentos IV e V de comprimentos equivalentes. 

Tórax - Pequeno, de côr marron; visto dorsalmente, é acentuado o con­
traste com o tamanho da cabeça. Mesonoto (Fig. 125-D) marron; depressão 
pre-escutelar com manchas pouco individualizadas; restante da superfície me­
sonotal, apresentando pruinosidade marron, sôbre a qual se destaca a presença 
de áreas claras; destas, duas são bem evidentes, constituindo um par mediano, 
amarelas, alongadas em sentido longitudinal; as outras áreas claras são foscasm, 
cinzentas, e de situação lateral; ângulos e fossetas humerais, com pequenas 
manchas claras. Escutelo amarelo ou beige; com faixa escura mediana. 
Post-escutelo e pleura, marrons. 

Pernas - Marron. Fêmures anterior e médio, com anéis claros sub-apicais. 
Tíbias com anéis claros sub-basais. Joelhos escuros. Extremidade da tíbia 
posterior, com 4 cerdas. T. R. cêrca de 2,1. 

Asa (Fig. 125-E) - Duas células radiais distintas. Veias normais. Ma· 
crotríquias esparsas pela superfície, embora mais numerosas na porção distai. 
Áreas claras e escuras evidentes. Mácula escura estigmática, cobrindo a metade 
distai da primeira e a totalidade da segunda célula radial. Célula R5 com 
duas áreas claras; a proximal, dividida em duas, anterior e posterior, a primeira 
em relação com o setor radial; a distai, também com franca tendência à divisão, 
por meio de um estrangulamento, em outras duas, anterior e posterior; dessa 
maneira, a célula R~ adquire quatro áreas claras, dispostas em dois pares, um 
proximal e outro, distai. Célula M1 com duas áreas claras, a distai a apreciável 
distância da borda alar. Célula M2 com duas áreas claras, a distai próxima à 
borda alar. Célula Cu com áreas central, pequena, não atingindo a margem 
alar. Célula Anal com duas áreas claras na porção distai. Célula M com três 
áreas claras; duas distais, das quais a posterior, situada sôbre o ponto de 
bifurcação da veia Cubital; uma proximal, disposta sôbre o trecho inicial 
da mesma veia. V e ia transversa r-m totalmente clara e rodeada por mancha 
da mesma côr que atinge nitidamente a Costa. Halter branco, tanto no capítulo 
como no pedicelo (Fig. 125-D). 

Abdômen - Marron. Uma espermateca globosa e anél esclerotizado. 

GENITÁLIA MASCULINA- Como não nos foi possível conseguir exem­
plares dêste sexo, transcreveremos a descrição de Ortiz (1952) que faremos 
acompanhar de desenho nela baseado ( Fig. 125-F). 

"Armadura genital: 

N oveno tergito con procesos apicolaterales posteriores, cortos y sin escos­
tadura mediana. Processo interno de las piezas laterales en forma de gancho 
discreto. Horquilla genital de arco muy alto y ancho con los pilares laterales 
muy pigmentados. Los ganchos genitales muy característicos". 
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DiscussÃo TAXONÔMICA - É fácil o diagnóstico desta espécie, se se atentar 
ao aspecto da asa, principalmente à disposição das áreas claras da célula R 5 

lVIrrcce menção o aspecto elo mesonoto. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA (Fig~ 132). 

Material examinado - 7 exemplares ( ~ ~ ) da seguinte procedência: 
EQUADOR: Archidona, Prov. Napo-Pastaza, 1955 (I.~. A. l.Jt>Ón col.) 7 ~ <;?, 

determinados por I. Ortiz como C. transfermns O. 

Localid•(ldes assinaladas - EQUADOR: Archiclona, Prov. 1\apo-Pastaza, Or­

tiz e León 1955. GUIANA INGLÊSA: New Rivrr (?), Macfie 1948 (Localidade 
Tipo). VENEZUELA: Cabeceiras do Orinoco, Ortiz 1932. 

CULICOIDES (BELTRANMYIA) PULCHRIPENNIS MAC:F'IE, 1939. 

1939 - Macfie, J. W. S., Rev. Entom. 10:200-1. 

1945- Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 6:43. 

1947- Barbosa, F. A. S., An. Soe. Biol. Pernambuco 7:7, 25. 

1948 - :Macfie, J. W. S., A nu. Trop. Med. aud Parasit. 42:73. 

1949- Vargas, L., Rev. Soe. Mex. Hist. Nat. 10:204. 

1952 - Ortiz, L y Mirsa, M., Acta Cieutif. Veuez. 3:125. 

1953 - Ortiz, L, Rev. San. As. Soe. 18:798, 800. 

1955 - Fox, L, J. Agric. Uni v. Puerto Rico 39:225, 252. 

Esta espécie foi descrita por Ma c fie ( 1939), basrado rm um rxemplar 
fêmea procedente ele Nova Teutonia, E. Santa Catarina, Brasil. Após rst>a 

ocasião, não foi mais assinalada. Como nós também não pudemos encontrá-la 
no noso material, resolvemos transcrewr a descrição original de Macfie ( 1939) 

à qual acrescentamos alguns dados obtidos em Macfie ( 1948). Fomrcemos 
outrossim, desenho baseado no original ( Fig. 129). 

"A dark brown sprcirs apparrntly rrssrmbling C. crc puscul•.1ri.~ Mallo<"Íl, 
but cliffrring as inclicatrcl below. 

~ - Lrnght of wing about 1.1 mm., greatrst breaclth 0.-Hi mm. 

Head very dark. brown. Eyes bare (Macfie 1948). Palpi clark brown, 
third segment much inflated, with large pit, fourth and fifth small, sub-e<1ual, 

together not as long as third. Antennae with torus very <lark brow, flagellum 
srgments pele brown, forming and almost continuons serirs: segments 4-10 
ranging from about 9 by 7 to 12 by 5 units; 11-14 snb-eqnal, 12-1:3 by 5 units; 

12-13 by 5 units; 15 about 20 by 5 units, '"ithout stylrt. Tlw combined lenght;; 
of segnwnts 3-10, 4-10, anel 11-5 about 85, 75, anel 70 uuits resprctiwly. 

Thorax very clark brown, thr scutel adornment consisting of patches anel 
broad bauds, not small spots. Scutellum vrry clark in midclk palrr at sides. 
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Wings with adornment as shown in diagram, somewhat similar to that 
}f C. crcpuscularis Mall., but second pale spot in cell Rr. farther removed from 
tip of wing, and distai pale spot between veins M2 and Cu1 actually at 
periphery, not a little set back from it. Pale spot at end of costa hourglass­
shaped (M'acfie (1948). No pale spot immediately anterior to fork of vein 
Cu (Macfie ( 1948). Macrotrichia abundant, covering the wing distai to levei 
)f end of costa, extending as a simple line almost to base between M and Cu, 
md present also between branches o f Cu and in anal cell. V enation normal, 
1s shown in diagram. Halteres with infuscated knobs. Legs very dark brown. 
AJl femora pale at extreme base and with a narrow, sub-apical pale band. All 
mees dark. Tibiae of four anterior 1Pgs with a narrow, sub-basal pale band 
mly, thm;e of hind legs with both sub-apical anel sub-basal pale bands, the 
tormer ;vellowish. TPrminal segments of tarsi pale brown; fonrth not cordiform. 
r. R. not quite 2 . 

.Abdomen darkish brown; cerci yellowish. Spermatlwcae single, oval but 
·apering towards duct, about 50 by 32 micra; duct narrow, and chitinised for 
;ome distancP, about 15 micra". 

DIScuss,\o T AXONÔMICA - Qupr-nos parecer quP os caracteres da asa, como 
)S apontados na chaw, são suficientes para separá-la das demais do sub-gênero. 

DISTH.IBnÇ.\0 GI<JOG'RÃFICA (l<'ig. 132). 

Localidade assinalada - BRAHIL: Nova Teutonia, E. Santa Catarina, 
~Iaefie 1939 (Localidade Tipo.) 

CULICOIDES (BELTRANMYIA) MIRSAE üRTlZ, 195:3. 

19,)3 - Ortiz, L, Ht>Y. San. As. l:-\oe. 18:í!l9, 801-4. 

Esta Psp(\•ie foi pareialnwnte descrita por Ortiz ( 185:3), ba;;eado em ma­
tPrial danificado (asas de seis exPmplares P um fêmur postPrior), procedente 
:\e Dum·a, E. Lat'a, VPnezuela. 

Xão nos foi possíYCl conseguir matPrial desta espt'cle. Em vista disso, 
transcrevpremos a dt>scrição original de Ortiz ( 1953), ao mesmo tempo que 
apre:-lentamos esquema alar, baseado em desenho que nos foi gentilmente enviado 
pelo próprio I. Ortiz (I<'ig. 126). 

''Ala: longitnd 0,8-0,9 mm. por 0,40-0,42 mn1. 

Máculas elaras biPu delimitadas. YPnas radiales, transvprsa y media bieu 
obs\'Hl'P\'idas. Mácula t•stigmática sin (lelimitación anterior, el tono pardicento 
tlébil. V e na M~ pràcticanwnte a us<>ntP, marcada en parte por macrotriquias. 
:\la\'rotríqnias abnnda11tPs a partir de la poreión media posterior, acompanãndo 
pareialnwn1 e trayPdo de todas las YPua;.;, ausentes en eMulas l\1 y con só lo 
contadas, (los o trPs {'ll d ángnlo llistal de la célula anal. Las máculas clara:::. 
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distribuídas en la forma siguiente; cuatro en la célula R:;, la distai estran­
gulada al medio, uma pequena inmediatamente detrás dei ápice de la vena 
costal, la tercera inmediatamente debajo y en ocasiones tocando la segunda 
célula radial, su posición es oblicua dando la impresión de encontrarse vertical, 
la cuarta mácula tocando la parte externa de la vena transversa, sin llegar 
a cubrirla totalmente ni alcanzar el borde anterior del ala como ocurre usual­
mente entre los C~dicaides. En la célula M1 dos máculas claras, la distai bien 
separada del borde dei ala, en células M y M2 cuatro máculas, la distai tocando 
el borde dei ala, una sobre el sitio del bifurcacion de la vena cubital, la tercera 
inmediatamente encima de ésta, detrás del lugar de bifnreación de la vena 
M y la enarta sobre la parte media de la vena cubital. En el ângulo distai 
de la cálnla anal ya sólo una mácula clara es1rangnlaüa o bien dos menores 
bien separadas colocadas a un mismo nível. 

Pata posterior (hembra): :B~émur destruido a la bas:, sin banó:s o anillos 
claros pre-apicales; tibia con anillo claro snb-basal y .<t1Wha banda del m1smo 
tono en la porción distai. Tarso T uniformemente obs~nro, tarsos restante:;. 
claros. Peine distai de la tibia con 4 cerda" espinifonms". 

f!:3.126- C CB.J mirsae O 

( bo.:,eo.d.o ern O R TI Z ) 

DiscussÃo T AXONÔMICA - Acreditamos poder caraderizar esta espécie 
pelo aspecto da asa. Nesse particular, sobressae a pigmentação da veia trans­
versa r-m e ausência de mancha clara envolvendo-a. restando <qwnas pequena 
área adjacente e na porção proximal da célula Rr;. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRÁFICA (Fig. 132). 

Localidade assinalada- VENEZUEI,A: Dnaca, E Lara, Ortiz 1!l63 (Locali­
dade Tipo). 
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CULICOIDES (BELTRANMYIA) CASTILLAE IN)X, 1946. 

19~6- Fox, 1., Ann. Ent. Soe. Am.39:~51. 

1941 - Barbosa, F. A. S., An. Soe. Biol. Pernamhuco 7:1, 13. 

1948 - ::\[aefit•, .J. \\'. R, Ann. Trop. ~led. and Parasit. 22:i3. 

1949- Yarga~, L., Re\·. Soe. Mex. Hist. Xat. 10:196. 

1950- Ortiz, I., Hev. San. As. Soe. 15:462. 

195~ - Ot·tiz, I. y Mirsa, M., Acta Ci!'ntif. Vcn,•z. 3:125. 

1953 - Ortiz, I., Rev. Ran. As. Soe. 18:198, 799. 

1955 - Fox, I., ,J. Agric. Ct•h·. PuL•rto Rico 39:225, 231. 

19;'i6- Wirth, \\'. W. and Rlanton, F. S., Wash. Acad. Sei. 46:188. 

1956 - Ortiz, I., Comunieao;ão pessoal. 

Sinônimo: 

fJulicoid<'-' dasyophorus (m•c C. das!JOplwrus Macfie): 1H4i - Barhosa, F. A. S., An. Soe. 
Biol. Peruamlmeo 7: I, 13-4. 

Culicoides lkltyi F. e A.: 1949 - Floch, H. et Ahonnene, E., Inst. Pasteur Gu~·. }'r. 

et Terr. I 'Inini Pu h. pgs. 1-~; 1951 - Ortiz, I., X o\', Cientif. Ser. Zool. n. 5 pg. 10; 

1952- Ortiz, I. y ~Iirsa, ~I., Acta Cientif. Yenez. 3:125; 1953 - Ortiz I. Rev. San. 

As. Soe. 18:801; l!l55 - l<'ox, I., J. Agric. Uni v. Puerto Rico 39:225, 244. 

Culicoidc.ç lichyi (!H'C l<'loch e Ahonnenc): 1951 - Ortiz, I. y Mirsa, M., HeY. As. San. 

Soe. 16:601-3. 

Culicoides [lochabon111 nei O. e ~L: 195~ - Ortiz, I. y :Mirsa, M., Rev. San. As. Soe. 

17:26i-8; 1953- ~lirsa, :\L, He\'. San. As. Soe. 18:i45; 1953- Ortiz, I., Hev. San. 
As. Soe. 18:801; 195;) l<'ox, I., J. Agric. l:"nh·. Puerto Rico 39:225, 236; 1955-

Ortiz, I. y León, L. A., Boi. Inf. Cieutif. Nae. n. 67 pgs. 5i0, 5i4. 

Culicoidcs gibsoni W.: 1952 - W. W., J. Parasito!. 38:317; 1953 - Ortiz, I., Rev. San. 

As Soe. 18:801; l!l55 - Wirth, W. W., Proc. Ent. Soe. Wash. 57:111-2; 1955 -

Fox, I., J. Agrit•. Unh·. Puerto Rico 39:225, 238. 

Esta espécie foi descrita por Fox (1946), baseado em exemplarf's fêmf'as 
procedentes de Puerto Castilla, Honduras. '\Virth e Blanton (1956) verifica­
ram a dt>tf'rmianção Pt-rônea de Barbosa ( 1947) para C. dasyophorus l\f., con­
tando tratar-se da espécie em fóco. É ainda Wirth (in Ortiz 1956) que, pelo 
estudo de material típico, verifica a sinonímia de C. gibsoni W. e C. flocha­
bonnenci O. e M.. Aliás a sinonímia entre estas duas últimas espécies, já tinha 
sido suspeitada por Ortiz e León ( 1955). Verificando a descrição de Floch 
e Abonnenc (1949) para C. lichyi F. e A., não duvidamos em incluí-la também, 
na lista dos sinônimos desta espécie. O macho foi descrito por Wirth ( 1955) 
para C. gibsoni W. e por Ortiz e León (1955) para C. flochabonnencis O. eM .. 

Como não nos foi possível conseguir material identificado, transcrevere­
mos a descrição de Ortiz e Mirsa (1952) para a fêmea de C. floohabonnenci 
O. eM. e a de Wirth (1955) para a genitália masculina de C. gibsoni W., as 
quais fazemos acompanhar de desenhos nelas baseados (Fig. 127). 
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"Hernbra: 

I"ongitud total del cu€rpo: 1,2-1,4. Ala, longitud: 0,9-1,0 mm. por 
0.4-0.45 mm. de anchura máxima. 

O jos - negros, bien separados y fuertemente pubescentes. Palpos con 
los asticulos bien pigmentados, el tercero dilatado a partir de sn mitad distai 
portando un órgano sensorial de abertura circular €Xterna y de mediana pro­
fundidad. El cuarto artículo levemente mayor que el quinto. Su conjunto 
mide 148 micras de longitud, Ias mensuras proporcionales en relación de 
:~, 11, 13, 6 y 5,5 sucessivamente. Antenas con los artículos alargados, la lon­
gitud total en micras: 540, las m€nsuras proporcionales en razón de 10, 7, 7, 
8, 8, 9, 9, 10, 12, 13, 14, y 20 partiendo del tercero. Los grupos 3-10, 4-10 y 
11-15 correspondiendo a 68,58 y 73 unidades respectivamente. El índice ante­
na I 3-10 sobre 11-15 igual a 0,9. Las fosetas sensoriales pilosas presentes en 
los artículos 3, 8, 9, 10 y 11. 

Tórax- con mesonoto muy obscurecido y manchas más claras en la porción 
anterior poco distintas. Escutelo claro a los lados, con faja obscura al medio. 
Postnoto ennegrecido. Alas - con las máculas obscuras bien marcadas dando 
lugar a que resalten las máculas blancas. La segunda célula radial cubi€rta 
por el estigma. Mácula clara de célula R5 no estrangulada. Dos máculas 
claras en el ángulo distal de la célula anal y otra a la base muy separada del 
borde del ala, vestigial o bien marcada. Las macrotriquias ausentes €n células 
anal y M. Balancines con la base del capítulo obscurecido. 

Patas - marrons obscuras, rodillaas ennegrecidaas y fajas claras de am­
bos lados, exceptuando-la correspondiente al fémur posterior. Tarsos claros. 
Tíbia posterior con un peine distai de 4 cerdas espiniformes. T. R.: 1,9. Las 
mensuras en unidades de cada par como siegue : 

ler. par: 2° par: 3 er. par: 

Fémur 72 90 89 

Tíbia 70 90 85 

Tarso I 38 49 36 

T2 15 15 19 

T3 12 12 12 

T4 8 8 8 

T5 10 10 10 

Longitudes totales en micras. Primer par: 864; segundo par: 1052, y 
tercer par : 994. 

Abdomen - ennegrecido. Una espermateca bien pigmentada, piriforme 
con el pigmentado por poco distancia". 
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"Mal e genitalia - Ninth sternite with a distinct roumled mcsal exca­
vatiün, the membrane between it and the aedeagus bare; ninth tergite slightly 
longer than basal breadth, the apicolateral processes short anel broadly sepa­
rated. Basistyles with ventral roots long and pointed with a small caudal 
hook near bas€, dorsal roots slender and nearly as long; dististyles slender 
and slightly curved to pointed apices. Aedeagus with basal arch to two-thirds 
of total length; the basal arms curved and slender; a pair of submedian, 
subapical projections arising near their point of union with the distai, median 
portion, the latter quite slendBr. Parameres with large basal knobs, stems 
very slightly swollen and distinctly bent at their middle; each abruptly 
recurved beyond a slight ventral pouch at distai three-fifths with apex 
gradually tapered to a fine point with a subapical fringe of fin€ barbs".· 

DrscussÃo TAxoNÔMICA - Na nossa opinião, os caracteres apontados na 
Chave, são suficientes para separá-la das demais dêste sub-gênero. 

DISTR.IBUIÇÃO GEOGR.AFICA (Fig. 132). 

Localidades assinaladas - EQUADOR: San Miguel de Los Colorados, Ortiz 
e León 1955. GUATEMALA: San Pedro Yepocapa, Depto. Chimaltenango, Wirth 
1952 e 1955; AcatBnango, Depto. Chinaltenango, Wirth 1955. HONDURAS: 
Puerto Castilla, Fox 1946 (Localidade Tipo). PANAMÁ: Barro Colorado, C. Z., 
Barbosa 1947. VENEZUELA: Vale do Rio Borburata, Floch e Abonnenc 1949; 
Los Chorros, E. Miranda, Ortiz e Mirsa 1951 e 1952, Mirsa 1953; Petare, Ortiz 
e Mirsa 1952. 

CULICOIDES (BELTRANMYIA) RANGEU ORTIZ e MIRSA, 1952. 

1952 - Ortiz, I. y Mirsa, M., Acta Cientif Venev. 3:126. 

1953 - Mirsa, M., R.ev. San. As. Soe. 18:745. 

1953 - Ortiz, I., R.ev. San. As. Soe. 18:797, 798, 800. 

1955 - Fox, I., J. Agrie. Uni v. Puerto R.ico 39:225, 253. 

1955 - Ortiz, I. y León, L. A., Bol. Inf. Cientif. Nae. n. 67 pgs. 569, 573. 

Esta espécie foi dBscrita por Ortiz e Mirsa (1952) a partir de um exem­
plar fêmea coletado em Los Chorros, E. Miranda, Venezuela. Ortiz e León 
(1955) verificaram sua presença no Equador. 

Em vista de não termos tido oportunidade de examinar material de tal 
espéci€, transcreveremos a descrição original de Ortiz e Mirsa (1952) junta­
mente com desenhos nela baseados (Fig. 128). 

"H embra - longitud del cuerpo: 1,3 mm.; del ala: 1 mm. por O, 48 mm .. 
de anchura. 

Ojos estrechament€ separados y francamente pubescentes. 
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Palz;os rna:úlares con sus segmentos en proporcion de 4, 8, 11, 5 y 5 
respeetivamente. El tercer segmento dilatado, con el órgano sensorial excavaclo 
transversalmente y sin abertura externa circular. 

Anten,:zs con los grupos antenales 3-10, 4-10 y 11-15 en relación propor­
cional de 65, 54 y 97 sucessivamente. La relación entre los grupos 3-10 sobre 
11-15 igual a 0.67 - Los seis segmentos distales en proporción de 8, 18, 18, 
19, 19 y 23, lo que demuestra um cambio abrupto entre los segmentos 10-11. 
Las dosetas sensoriales presentes en los segmentos 3, 10, 11, 12, 13 y 14. 

Alas - obscurecidas, las venas bien marcadas. Las macrotriquias abun· 
dantes, presentando-se en tres hileras a través de la célula M. Los balancines 
claros con la base de la clava algo obscurecida. 

Patas - castafias con rodillas ennegrecidas y fajas claras de ambos os 
lados en los pares anterior y mediano. Tíbias posteriores con peine distai de 
4 cerdas espiniformes. T. R. 2.25. 

Abdornen - con cercis amarillentos, 1 espermateca globosa con la basu 
dilatada". 

Drscuss"~o TJL'éONÔMICA - Esta espeCie se aproxima de C. castil~ae F. da 
qual pode ser separada pelos caracteres constantes da Chave. 

DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA (Fig. 132). 

Localidades assinalad':1s - EQUADOR: Archidona, Prov. Napo-Pastaza, Or­
tiz e León 1955. VENEZUELA: Los Chorros, E. Miranda, Ortiz e Mirsa 1952, 
Mirsa 1953 (Localidade. Tipo). 

CULICOIDES (BELTRANMYIA) DASYOPHRUS MACFIE, 1940. 

1940 - Macfie, J. W. S., Ent. Monthly Mag. 76:27-8. 

1945 - Vargas, L., Rev. Inst. Sal. Enf. Trop. 6:43. 

1948 - Macfie, J. W. S., Ann. Trop. Med. and Parasit. 42:7 4. 

1949- Vargas, L., Rev. Soe. Mex. Hist. Nat. 10:197. 

1950 - Ortiz, I., Rev. San. As. Soe. 15:462. 

1951 - Carpenter, S. J., Mosquito News 11:205. 

1952 - Ortiz, I. y Mirsa, M., Acta Cümtif. Venez. 3: 125·6 

1952 - Ortiz, I., Acta Cientif. Venez. 3:219. 

1953 - Ortiz, L, Rev. San. As. Soe. 18:798, 800. 

1955 - Fox, L, J. Agric. Univ. Puerto Rico 39:222, 234. 

1956 - Wirth W. W. and Blanton, F. S., J. Wash. Acad. Sei. 46:186·8: 

Sinônimo: 

Culicoides gttadelolupensis F. e A.: 1950 - Floch, H. et Abonnenc, E., Inst. Pasteur Guy. 

Fr. Terr. L'Inini Pub. n. 203, pgs. 2·3; 1952 - Ortiz, I y Mirsa, M., Acta Cientif. 

Venez. 3:125, 126; 1953 - Ortiz, I., Rev. San. As. Soe. 18:798, 800; 1955 - Fox, 

L, J. Agric. Univ. Puerto Rico 39:225, 239. 
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Esta espécie foi descrita por Macfie ( 1940), baseado em material de ambos 
os sexos, coletado em New River, Guiana Inglêsa. Posteriormente, Wirth e 
Blanton ( 1956) realizaram a redescrição, a partir do mesmo material. A des­
crição original de C. guadeloupensis F. e A. não nos deixou dúvida quanto à 
sinonímia com a espécie em questão. 

Como não pudemos dispor de material determinado, transcreveremos a 
redescrição de \Virth e Blanton (1956) acompanhada de desenhos nela basea­
dos (Fig. 130). 

"Characters of jernale- Length of wing 0.74 (0.60-0.76, n. 4) mm. 

Head: Eyes narrowly separated above, with long interfacetal hairs. 
Antenna with flagellar segments in proportion of 15 :10 :10 :10 :10:10 :10 :15: 
18 :19 :20 :23, antennal ratio 1,23; distai sensory tufts present on segments III, 
VII-X. Palpal segments in proportion of 5 :14 :14 :6 :7; third segment swollen, 
1,65 times as long as greatest breadeth, with a broad, shollow, sensory pit. 
Mandible with 14 teeth. 

Thorax - Mesonotum dark brown with a pair of large, elongated subme­
dian yellowish spots and a pair of obscure, dark-brown vittae laterad of these; 
seutellum brown in middle paler on sides. I,egs dark brown, fore and mid 
femur with subapical, all tibiae with subbsal and hind tíbia with apical, narrow 
pale rings; hind tibial comb with 4 spines, the one next to the spur longest. 

Wing - Pattern as figured, pale spots rather small and not very dis­
tinet; post-estigmatic pale spots in cell R5 more or less fused, the posterior 
one located slightly proximad of the anterior one; distai pale spot in cell 
R5 small, only one small pale spot in distai part of anal cell and pale spot in 
distai part of cell M2 ; indistinct pale spot in front of mediocubital fork; 
maerotrichia sparse on distai third of wing; costa extending to 0.61 of distance 
to wing tip. Halter whitish. 

Abdomen - Dark brown, cerci yellowish; spermatheca one, pyriform, 
measuring 0.044 by 0.033 mm, the duct narrow and sclerotized for a consi­
derable distance. 

Male genitalia - Ninth sternum without caudomedian excavation, the 

posterior membrane not spiculate ; ninth tergum long and tapering, the apico­
lateral processes short and blunt. Basistyle with ventral root foot-shaped, the 
eaudal heel not long, dorsal root longer and slender; dististyle nearly straight, 
with slender apex. Aedeagus very short and broad, basal arch more than half 
as high as total lenght of aedeagus, the transverse anteromesal sclerotized 
membrane rounded, apex with a short blunt inner sclerotized point esclosed 
by a short, bluntly conical, hyaline lobe. Parameers each with knobbed base, 
slender sinuate stem without apparente ventral lobe and slender, tapering 
tip with 4 or 5 subapical lareal barbs". 

DrscussÃo TAXoNÔMICA - Caracteriza esta espécie, além do aspecto alar, a 
existência de transição nítida entre os primeiros oito e últimos cinco segmentos 
flagelares da antena da fêmea, além da genitália masculina. 
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DISTRIBUIÇÃO GEOGRAFICA (:l<'ig. 132). 

Localidades assinalad.:zs - ANTILHAS: St. Claude de la Guadeloupe, I<'loch 
e Abonnenc 1950. GUIANA INGLÊSA: New River, Macfie 1940, Wirth e Blanton 
ZUELA: Território Federal Amazonas, Ortiz e Mirsa, 1932, Wirth e Blan­
ton 1956. 

CULICOIDES (BELTRANMYIA) BENARROCHEI ORTIZ E MIRSA, 
1952. 

1952- Ortiz, I. y Mirsa, M., Acta Cientif. Venez. 3:126, 1~7. 

1953 - Mirsa, M., Rev. San. As. Soe. 18:7 44. 

1953 - Ortiz, I., Rev. San. As. Soe. 18:797, 800. 

1955- Fox, I., J. Agric. Univ. Puerto Rico 39:225, 229. 

Esta espécie foi descrita por Ortiz e Mirsa (1952), partir de um exemplar 
fêmea coletado em Caraballeda, Depto. Vargas, D. F. Venezuela. 

FÊMEA - Medidas do corpo, prejudicadas; Asa, comprimento 0,8 mms., 
largura 0,4 mms .. 

Cabeça - Olhos escuros, pilosos e separados na linha média; sutura fron­
tal inter-ocular, presente (Fig. 131-A). Antena beige; segmentos flagelares 
sem apresentar transição nítida entre os primeiros oito e últimos cinco, sendo 
o segmento X pouco mais longo do que o XI (Fig. 131-B); fossetas sensoriais 
nos segmentos Ill, VIII, IX e X; A. R. 0.8. Palpo (Fig. 131-C) pouco escle­
rotizado e delgado; segmento Ill discretamente dilatado e com órgão sensorial 
sob o aspecto de excavação profunda e de abertura estreita e circular; seg­
mento V ligeiramente mais longo do que o IV. 

Tórax - Marron. No nosso exemplar, o mesonoto apresentava-se um 
tanto difícil de ser examinado convenientemente. Todavia pudemos verificar 
que a depressão pre-escutelar apresentava as manchas escuras, a existência de 
áreas claras medianas e laterais no resto da superfície mesonotal, bem como 
nos ângulos e fossetas humerais. Escutelo marron, com faixa mediana pouco 
mais escura. 

Pernas - Marron. Fêmures anterior e médio, com anéis claros sub-apicais. 
'ríbias com anéis claros sub-basais. Joelhos escuros. Tíbia posterior com extre­
midade distai clara, onde se observa a presença de 4 cerdas. T. R. 2,0. 

Asa ( Fig. 131-D) - Duas células radiais distintas. V e ias normais. Ma­
crotríquias escassas, presentes na porção distal. Áreas claras e escuras eviden­
tes. Mácula escura estigmática, cobrindo a metade distai da primeira e a 
totalidade da segunda célula radial. Célula R 5 com duas áreas claras; a proxi­
mal, com franca tendência à divisão em duas, anterior e posterior, a primeira 
em relação com o setor radial; a distai não alcançando a borda alar. Célula M1 

com duas áreas claras, das quais a distai, não atingindo a margem alar. Células 
M2 e Cu com áreas claras junto à borda alar sem, contudo, atingí-la de maneira 
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evidente. Célula Anal com uma área clara evidente, na porção distal. Célula 
M com apenas uma área clara definida, na porção distai, e o esboço de outra, 
sôbre o ponto de bifurcação da Yeia Cnbital. Veia transversa r-m totalmente 
clara e rodt>ada por mancha da mesma côr, que atinge nitidamente a Costa. 
Halter claro, tanto no capítulo como no pedicelo. 

A B 

D 

Ft'j.131 -C. (/3.) benarrochei O eJ1. 

Abdomcn - l\Iarron. Uma espermateca globosa e anél esclerotizado. 

GENJTAT_,Ii\ MASCULINA -Macho desconhecido. 

Discuss,\o 'l'A.s:oNÔJVIICA - Esta espécie se aproxima de C. dasyophrus M'. 
da qual porém. podr ser fàeilmente srparada pelos earactéres constantes da 
Chave. 

DISTHIBUJ<_:;\0 GEOG1V.FICA (Fig. 132) . 

.llaferial e.raminado - 1 exemplar ( '2) <la seguinte procedência: 
BRASIL: ,J apniba, Ang-ra dos Reis, E. Rio l1e ,Janeiro, 1843 (L. Travassos F.0 

('01.) l '2. 

Doea1idades as~;i'll•:tladas - VENEZUI<;LA: Caraballeda, Depto. Vargas, D. 
'F'. , Ortiz e Mirsa 1932 (Localidade Tipo) ; Los Chorros, E. Miranda, Mirsa 1953. 
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Y da.syophrus 
A cu?luneõi 
e Ca6tf//ae 
~ benarroclut/ 
O mir.sae 
'V leoni 
~ pulchripenni6 + ran.13eli 
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CAPÍTULO v 

CONTROLE DE CULICOIDES 

Pelas razões esplanadas no Capítulo I, tem-se feito diversas tentativas no 
sentido de encontrar solução para o problema que os Culicoides apresentam, 
em certas circunstâncias. Para isso, diversas medidas foram postas em prática 
com resultados variáveis. Evidentemente, · para essa falta de uniformidade, 
contribui poderosamente a escassez de conhecimentos sôbre a biologia dêsses 
dípteros. Com efeito, as pesquisas r{'alizadas nesse sentido são, até o presente, 
em pequeno número e limitadas a poucas regiões. Dessa maneira, grandes 
áreas da Região Neotropical, permanecem virgens de estudos dessa natureza. 
Levando em conta tais fatos, tentarrmos resumir o que de interessante se fêz 
att' agora e quais os resultados obtidos. 

Quando, em certa região, os culicoides constituem problema, as medidas 
tendentes a cvntrolá-los poderão ser dirigidas em duas direções. Contra as 
l&rvas e contra o~ adultos. 

Medidas contra. as larvas - Êstes insetos criam-se no lôdo dos cursos e 
col<.'ções de água. As regiões pantanosas, constituem grandes criadouros. Antes 
do advento dos modernos inseticidas, utilizava-se a drenagem e conseqüente 
secagem dos terrenos. Tai~ foram os processos preconizados por Dove e Hall 
(1934), Hull e Dove (1935), Hull e Platts (1939), Hull, Shields e Platts 
(1943), Platts, Shields e Hull (1943), na Costa Atlântica Sul e Flórida, Es­
tados Unidos. A formação de coleções de águas artificiais, através de barra­
~~ns, e conseqüentes secagem das áreas ao redor, tende a limitar os criadouros 
às suas margens e com isso, reduzir a produção. Nesse sentido, Platts, Shields 
e Hull (1943), combinando com a utilização de bombas, demonstraram a efi­
cácia do processo, durante bastante tempo. 

A utilização como larvicidas, dos inseticidas de poder residual, t('m mere­
cido cada vez mais, a atenção dos autores. Tal método consiste simplesmente, 
na aplicação dêsses compostos, em diversos veículos, sôbre o solo pantanoso 
onde estão localizados os criadouros de culicoides. Dorsey ( 194 7), utilizando 
DDT, obtevr resultados satisfatórios contra o C. pelilionensis T.. Hill e Ro­
berts (1947), na tentativa de controlar C. obsoletus (M.) e C. irnpunctatus· G., 
obtiveram resultados com a aplicação de Gamexane. Kettle, Nash e Hopkins 
(1956) rxperimrntaram diversos larvicidas contra a sf'gunda daqurlas f'Spécirs e 
\·f'rificaram que a ação do composto se faz sentir mais pelo sf'u poder residual, 
impedindo a re-infestação do criadouro, do que propriamente sôbre as larvas 
alí já rxistPntes. Ainda nrsse srntido, Kettle e Parish ( 1957) constataram 
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que o D. D. T., BHC, chlordane e dieldrin, quando aplicados em determinadas 
dosag·ens conservam sua atividade dois anos depois. No sul dos Estados Unidos, 
o uso dêsses preparados como larvicidas, constituiu objeto de estudo de vários 
autores (Rees e Smith 1959 e 1952, Goulding, Curran e Labrecque 1951 e 1933, 
Labrecque e Golding 1954). Os diversos derivados halogenados, DDT, dieldrin, 
chlordane, BHC, aldrin, mostraram-se eficazes, parecendo contudo que, em 
dosagens adequadas, ser o aldrin aquele que mantém maior poder residual. 

Medidas contra os adultos - A luta contra os alados pode ser empreen­
dida por três meios. Um duradouro e dois efêmeros. O primeiro consiste na 
aplicação intra-domiciliar, de inseticidas de poder residual. Os outros dois 
baseiam-se na aplicação de nebulisações exteriores e no uso individual de 
repelentes. 

Trapido (1947) no Panamá e Pratt (1954) em Puerto Rico, obtiveram 
resultados satisfatórios, que se prolongaram p'or alguns meses, aplicando DD'l' 
em telas usadas para evitar a penetração de mosquitos. Parece que a aplica­
ção ele inseticidas, sôbre os possíveis locais ele pouso, não fornece o resultado 
qne se poderia esperar. 

O uso de DDT sob a forma de aerosms externos, s-e fez para a obtenção 
resultados imediatos. Com efeito, a aplicação ele nebulízações do inseticida 
faz cair intensa e ràpidamente o número de alados. Como porém, os criadouros 
podem não ser atingidos, o aparecimento de nova população de adultos se faz 
ràpidamente, tão logo cesse a nebulização (Glasgow e Collins 1946, Brescia e 
Wilson 1947, Brnce e Blakeslee l 948, Travis ( 1949). 

Finalmente, para a proteção individual, tem-se utilizado substâncias que 
exercem ação repelente sôbre os Culicoides. Entre elas, merece citar o dime­
til-ftalato e a Indalona que repelem por cêrca de 50 minutos (Travis 1949), 
e o butoxy-propilPno ou "B800'', que exerce sua ação por diversas horas 
(Üranett et al. 1949). 



ADDENDUM 

Êste trabalho pstava terminado, quando chegou ao nosso conlwcimPnto a 
descrição df' mais três Psp~cif's novas, por Wirth f' Blanton (1956). Como 
Sf'rá fácil df' percf'bf'r, não foi possÍYf'l pstudá-las. Não querf'mos porém deixar 
df' assinalar a sua existência. E isto, para melhor orientar a qUf~m, no futuro. 
Sf' dedicar ao Pstudo dêstf' interPssante assunto da Entomologia MMica: 

Wirth, W. W. and Blanton, F. S. (1956) - Studies in Panamá Culicoidf's 
(Diptera, HPlPidaf') IX. - Two nf'w specif's rf'lated to leoni Barbosa 
and reewrsi Wirth. Bull. Brook. Ent. Soe. 50 :45-52. 

Wirth, W. W. and Blanton, F. S. (1956) - A npw speciPs of saltmarsh 
sand fly from Florida, thf' Bahamas, Panamá and Ecuador: its dis­
tribntion and taxonomie differentiation from Culicoidf's furPns 
(PoPy (DiptPra. Heleidae). Florida ent. 39:157-62. 

c a,.,,. - ~~Li~TEC~ I CIR 
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